ANO Cx— NÚMERO 217 


Domingo, 1 


1 de Agosto de 1965 


FUNDADORES: 


FL. C. de Miranda, M. S, Carqueja e F. S. Carqueja 


BENTO CARQUEJA 


DIRECTOR, EDITOR E PROPRIETÁRIO 


F. Seara Cardoso 


Redacção, Administração, Composição e Impressão 


Avenida dos Aliados, 107 


Folofs.: Redo: 21021, 21022, 21023, o 24081 — Estado 
Comércio — PORTO 


End. Tolegr.s 


DELEGAÇÕES : 

Em LISBOA: 

Rua da Emenda, 110-1,º 
Em BRAGA 1 


= 


Av. Marechal Gomes da Costa, 734 — Tolef, 22593 


e e e e e o cs se ses e o o 


FUNDADO EM 1854 


Comércio do Porto 


e 


EDIÇÃO 
DA 


MANHÃ 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas : 


12 meses e 825800 
6 > 170500 
SE 1» 87550 
Africa Ocidental, Orlental, 
Brasil e Espanha : 
12 meses 38050€ 
Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália e Alemanha: 
12 meses 615500 


PAGAMENTO ADIANTADO 


—— e PREÇO AVULSO 1800 


FÉR 


JIAS 


por JOSE REGIO 


Não é só o corpo que precisa de [exija a completa inactividade, E to- 


repouso. Talvez também nem seja o 
repouso do corpo o mais difícil de 
conseguir. Com umas horas de sono, 
ou uns dias de relativa inactividade, 
pode um indivíduo mais ou menos 
saudável recuperar as suas forças fi- 
sicas. Mas o espírito também se can- 
sa;— ou, pior, se deforma. E o seu 
cansaço nem é menos grave para O 
equilíbrio dos indivíduos e das socle- 
dades, nem, possivelmente, mais fá- 
cil de combater. 

Sabemos como pode o cansaço do 
corpo corromper o espírito, não só 
desvalorizando o corpo mas também 
diminuindo o espírito ou alterando-o. 
Fisicamente esgotados, os homens 


sário egoísmo do seu descanso, Não 
rendem o que poderiam render, por 
terem querido, ou haverem sido obri- 
gados a tentar um rendimento ex- 
cessivo. 

Mas o espírito cansado também, 
por sua vez, torna doente o corpo, e 
certamente não acarreta consequên- 
cias menos nefastas neste jogo vital 
das nossas relações connosco ou uns 
com os outros, 

Todos precisamos de férias — eis 
a conclusão. E férias tanto do corpo 
como do espírito; férias tanto para 
os músculos como para os nervos; 
tanto à carne como à alma; quer 
para o trabalhador manual quer para 
o intelectual; e não só nas profissões 
consideradas de exercício violento 
mas igualmente nas em que se pode 
tornar corrosiva a própria regulari- 
dade, e ser deprimente o monótono 
ramerrão quotidiano. A regularidado 
e a monotonia de certas profissões 
podem não cansar menos, embora de 
modo diferente, que o esforço bruto 
exigido por outras, 

A organização de férias para to- 
dos os trabalhadores será uma das 
mais legítimas conquistas das socie- 
dades; — ou, melhor, a própria con- 
dição da exigência social de coope- 
ração. Felizmente se val avançando 
neste sentido, embora muito mais 
lentamente do que fora desejável. 

Falei em carne e alma, corpo e 
espírito, músculos e nervos... E a 
verdade é que todos distinguimos 
estes dois inseparáveis elementos do 
nosso composto vital, — estes dois 
estranhos irmãos que tantas vezes se 
guerreiam e entre quais é tão per- 
manente o paralelismo da marcha, 
tão poderosa a interacção ou pene- 
tração, que frequentemente não che- 
gamos a saber o que provém de um 
ou de outro, Assim tanto os distin- 
Eulmos como os confundimos, e não 
é sem um esforço de abstracção que 
os separamos. Só tal esforço nos per- 
mite referirmo-nos ao repouso do 
espírito quase como se o do corpo não 
colaborasse nele, E digo quase por- 
que algumas vezes é favorecido o re- 
pouso do espírito pela actividade do 
corpo, ou a distracção, o divertimen- 
to, que sabemos poder proporcionar a 
actividade do corpo à exausta e ex- 
cessiva actividade do espírito, Sim- 
plesmente, não será um corpo can- 
sado que poderá oferecer tal distrac- 
ção: mas sim o corpo repousado que 
jovialmente retoma a sua actividade, 
ou varia de actividade e assim re- 
pousa. 

Distracção, divertimento, varie- 
dade, — eis, pois, expressões que na- 
turalmente nos ocorrem quando fa- 
lâmos de repouso e férias. Sim, todos 
sabemos como já o variar de traba- 
lho descansa, Para isso basta que não 
seja tão adiantado o cansaço que 


À reorganização 
do Exército 


norte-americano 


BERLIM, 10 — O Exército norte 
americano anunciou a reorganização das 
suas forças, em Berlim, com o objectivo 
de aumentar o seu poder de blir.'a- 
dos, a potência de fogo e a sua flexibi 
lidade. 

A reorganização, a iniciar a 1 de 


Setembro, aumentará o número de tan- 
ques de 25 para 30, duplicará o número 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


dos sabemos como o simples termo de 
férias atrai os de divertimento e dis- 
tracção, Distracção ou distracções 
para os sentidos; divertimento ou di- 
vertimentos para o corpo, — talvez o 
plural caia aqui melhor: as distrac- 
ções e os divertimentos que não 
deixarão de encontrar no chamado 
mundo exterior os que para ele se 
voltam, — os extra-vertidos. Também, 
porém, os que aos intra-vertidos pede 
o espírito acabrunhado pelos cuidados 
tantas vezes mesquinhos mas pre- 
mentes, as preocupações profissionais 
e quotidianas, as afeições caseiras, os 
iniludívels interesses de ordem prá- 
tica e imediata. 1 

Nos desportos, na dança, nos es- 


pectáculos ligeiros, nos passeios e na 
ático amplia por - BRemplo; 


pode em certa medida descansar o 
corpo, divertindo-se ou distraindo-se 
das suas obrigatórias actividades do 
resto do ano. Isto o sabem natural- 
mente os extra-vertidos. Aos mais in- 
tra-vertidos, porém, não exige ou 
contraria menos a vida moderna, com 
as suas complicações exteriores e O 
seu materialismo triunfante, Ela lhes 
açambarca as faculdades do mundo 
interior, e como que reduz às suas, 
dela, proporções restritas a vastidão 
do espírito que se quereria insub- 
misso, desfraldando as asas em pleno 
ar livre, A fantasia, o sonho, a poe- 
sia, o devanelo, a meditação, a inde- 
pendente reflexão, —o convívio, em 
suma, com as preciosas e aparente- 
mente Inúteis faculdades da alma, a 
sl mesma entregue — els o que então 
serão férias para estes. E nem nuns 
nem noutros o perder tempo das fé- 
rias será, verdadeiramente perder 
tempo, (antes será ganhá-lo recupe- 
rando-o num renovo e enriquecimen- 
to de actividade) e o ideal seria que 
nunca chegasse qualquer represen- 
tante destes dois grupos humanos a 
ser de todo indiferente aos diverti- 
mentos do outro. 


Parece uma casa de bonecas, 


mas é uma casa de gente 


Uma mulher de «shorts» (à esquerda) 


condoído da sorte dela. Que lhe aconteceu ? Isto: a casa dela, que, à prim: 
ir-se-ija uma dessas casas de boneca que são o sonho de todas as meninas, 


sta, 


OS LEÕEZINHOS 
GOSTAM DA MÚSICA 


«Sausages e «Nash» são dois leõezi- 
nhos de doze semanas de idade 
(quando esta fotografia foi feita) que 
nasceram no Jardim Zoológico de Fla- 
mingo, em Pickering, no Yorkshire do 
Norte, e passam a maior parte do 
tempo em casa da menina que se vê 
na gravura e é funcionária do referido 
«zoo». Traquinas a mais não, os dois 
gémeos dão cabo da paciência da rapa- 
riga, que se vê e deseja para que eles 
não façam distúrbios. Descobriu ela, 
porém, que os dois bebés leões são 
muito afeiçoados à música e, por isso, 
sempre que eles começam com as suas 
travessuras, sintoniza o seu aparelho 
de telefonia com qualquer estação 
emissora que esteja a radiar música e 
é certo e sabido que os dois travessos 
logo se aquietam. Então, aSausage» e 
«Nash» são como dois gatinhos mima- 
lhos com os quais Carol, que assim se 
chama a graciosa rapariga, se derrete 
em-blandícias « 


fónica que ouve, um dos manos arre- 

ganha a dentuça, ameaçadoramente. 

Talvez aquilo que está a ouvir não lhe 

agrade e o seu sentido crítico reaja 
desta maneira... 


AS CONVERSAÇÕES 


GERMANO-AMERICANAS 


DEAN RUSK TERIA GARANTIDO AOS DIRIGENTES ALEMÃES 
QUE OS INTERESSES DA ALEMANHA OCIDENTAL 


FORAM PROTEGIDOS NOS SEUS ENCONTROS, EM MOSCOVO 


MOSCOVO, 10 — O Secretário 
de Estado americano, Dean Rusk, 
partiu, esta manhã, do Aeroporto de 
Vnukovo, próximo de Moscovo, às 
10 horas e 20 locais, com destino a 
Bona. 

Antes de tomar o avião especial 
do Presidente Kennedy, que o aguar- 


dava, Rusk, que chegara ao Aero- 
porto com 40 minutos de antecedên- 
cla, conversou, durante uns vinte mi- 
nutos, a sós, com André Gromyko, 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
da URSS. Julga-se saber que este 
encontro estava previsto, desde a 
véspera e destinar-se-la a precisar, 


As facilidades concedidas por Portugal 


=| ROS ESTADOS UNIDOS 


PARA UTILIZAÇÃO DA BASE 
DAS LAJES, NOS AÇORES 


e o novo sistem 


de iluminação des pistas 


e q heneficiação da aporelhegem de rodar 


WASHINGTON, 10—A Secretaria da 
Defesa pediu ao Congresso a verba de 


coronel Kenneth Smith, da direcção de 
Planos da Força Aérea, no seu depoi- 


472000 dólares para obras a realizar na | mento, perante a subcomissão. 


Base das Lajes, na Ilha Terceira (Aço- 
res) revela hoje o extracto das actas 
do Congresso. 

Os membros da subcomissão da atri 


«Não há nada escrito. As autoridades 
dos dois países concordaram em manter 
a situação e em que nos retiraríamos 
oportunamente, caso não venha a esta- 


buição de verbas da Câmara dos Repre- | belecer-se um acordos. 


sentantes parece encarar, com relutân- 
cia, a autorização da verba enquanto 
não tiverem sido completadas as nego- 
ciações entre Portugal e os Estados Uni- 
dos sobre a prorrogação das facilidades 
concedidas aos norte-americanos para a 
utilização da base, 

O acordo para essa utilização termi- 


cias. Apesar da música radio- | nou: no fim do-ano passado, mas os/dois | 


Governos concordaram em o prolongar 
até ao fim de 1963. 


| 


Este depoimento foi feito em Junho, 
quando se debateram os pedidos da Se- 
cretaria da Defesa para o novo ano 
fiscal, que principiou em 1 de Julho. 

A verba de 472000 dólares destina- 
vase a cobrir a substituição da apare- 
lhagem de radar, instalando aparelhagem 
com um alcence de 40-milhas náúticas 


| até à altitude de 40000 pés, e a cons- 


trução de novo sistema de iluminação 


A situação ade factos equivale a um | de seiscentos metros de pista, para 


«acordo de cavalheiros» para prolonga- 
mento do tratado que expirou — disse o 


substituir o actual, 
proveitável. — ANI. 


que se considera ina- 


ASCENDE A MAIS DE DUZENTOS E VINTE MIL CONTOS 


O VALOR DO ASSALTO 


AO COMBOIO CORREIO GLASGOW -LONDRES 


TENDO JÁ SIDO ENCONTRADO O CAMIÃO UTILIZADO 
PARA O TRANSPORTE DOS SACOS, MAS VAZIO 


LONDRES, 10 — Parece que O 
roubo de cerca de 3 milhões de libras 
cometido no comboio «correio» Glas- 
gow-Londres foi preparado com o 
máximo cuidado, Sabe-se, com efeito, 
om Chedington, a aldeia mais pró- 
xIma do lugar do crime, que parece 


(eee 


está a ser confortada por um vixi 


ficou neste estado, após a passagem dum tufão, em 2 deste mês, por Glassport, 


povoação dos arredores de Pittsburgh, 


na Pennsylvania, nos Estados Unidos 


da América. Duas pessoas morreram por causa do vendaval e muitas outras 

ficaram feridas. É claro que, se a casa tivesse sido construída de bons e resis- 

tentes materiais, nada disto haveria acontecido. Hoje em dia, porém, há, em 

toda a parte, muito quem, por espírito ganancioso, construa edifícios sem a 

necessária solidez — e o resultado vê-se. Uma ventania anormal — e as paredes 
vão pelos ares, como neste caso. 


ter havido diversos «ensaios» nos úl- 
timos dias nos arredores onde os 
camponeses notaram um inusitado 
movimento de viaturas particulares. 

Os bandidos terlam chegado ao 
ponto de filmar o local e a passagem 
dos comboios o que explica sem dú- 
vida a sincronização perfeita de toda 
a operação. 


MAIS UM BANCO QUE REVELA 
TER SIDO VÍTIMA 
DOS ASSALTANTES 


O «Clydesdale Bank», de Glasgow, 
revelou hoje ter perdido 44.000 libras 
esterlinas (3.500 contos) no assalto 
ao combolo «correio» Glasgow-Lon- 
dres. Com esta nova verba, eleva-se 
a 2.786.000 libras (mais de 220.000 
contos) o montante do produto do 
roubo. 

Soube-se também que a polícia 
procederá hoje a uma reconstituição 
do caso, com os próprios vagões e 
locomotiva assaltados. 

Quanto ao maquinista, Jack Mills, 
internado no Hospital de Aylesbury 
(Buckinghamshire) devido aos feri- 


O PRESIDENTE 
DO CONSELHO 


recebeu em visita particular 
o antigo Primeiro Ministro belga 


VAN ACKER 


O Presidente do Conselho rece- 
beu, ontem, ao fim da tarde, no 
Forte de Santo António da Barra, 
em S. João do Estoril, o antigo Pri- 
meiro-Ministro belga sr. Van Acker, 
do Partido Socialista e actual pre- 
sidente da Câmara dos Deputados 
da Bélgica. 

O sr. Van Acker, que vem fre- 
quentes vezes ao nosso País e é 
grande amigo e admirador do sr. 
prof. dr. Oliveira Salazar, está há 
cerca. de oito dias em Lisboa em vi- 
sita particular. No encontro de on- 
tem com o Chefe do Governo, aquela 
personalidade belga teve oportuni- 
dade de durante largo tempo e em 
ambiente da maior cordealidade, 
trocar impressões com o Presidente 
do Conselho sobre problemas inter- 
nacionais e, em especial, apreciar al- 
guns aspectos da actual conjuntura 
política portuguesa. 


mentos que os bandidos lhe fizeram 
na cabeça e à comoção sofrida, deve 
ter hoje alta. 

Nas últimas edições, esta manhã, 
de cinco dos grandes jornais diários 
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SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAis 


9 Terminaram os trabalhos 
dos Encontros entre os 
professores primários e 
as dirigentes da M. P. F. 
Chegaram a Lisboa qua- 
tro principes da Arábia 
Saudita, 


Foi nomeado o novo se- 


DESPORTO 


4 VOLTA A PORTUGAL — 
13º otapa — PORTALE- 
GRE-BEJA, 230 kms 
1.º—Pedro Júnior (Spor- 
ting), 7 h., 20 m., 03 5. 
à média de 31,360 kms. 


Camisola amarela : 


Jorge Corvo, do Tavira. 


NO ESTRANGEIRO 


9 Dean Rusk chegou a Bona 
onde teve importantos 
conversações com o Go- 
verno da Alemanha Cci- 
dental, 


Oy primeiros-ministros da 
Grã-Bretanha e da Suécia 
publicaram um comuni- 
cado comum sobre o seu 
encontro em Estocolmo, 


O Tratado de Moscovo 
continua a receber ade- 
sões de outros países. 


I mais uma vez, certos pontos de vista 
dos dois estadistas. 

Não houve qualquer declaração 

nem a partida teve carácter oficial. 


A CHEGADA DO SECRETÁRIO 
DE ESTADO NORTE-AMERICANO 
A BONA 


Dean Rusk, Secretário de Es- 
tado americano, chegou pouco depois 
das 11 horas (tmg) ao Aeródromo 
de Bona. 

Ao descerem do avião, Dean 
Rusk e a esposa foram recebidos pelo 
ministro federal dos Negócios Es- 
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iLHaS 
canárias P 
” 


SAMARA 
ESPANHOL 


OS PRIMEIROS-MINISTROS 


DA GRA-BRETANHA E DA SUECIA 


PUBLICARAM UM 
SOBRE O RESULTA 


| 


ESTOCOLMO, 10 — MacMillan e 
Tage Erlander, primeiros-ministros 
da Grã-Bretanha e da Suécia, come- 
garam, esta manhã, às 10,30 horas, 


A ESPANHA 
ESTÁ DISPOSTA À ENCARAR 


À AUTONOMIA 


DAS SUAS PROVÍNCIAS 
ULTRAMARINAS 


DE FERNANDO PÓ E RIO MUNI 


SAN SEBASTIAN, 10 — A Espa- 
nha anunciou, hoje, que está dis- 
posta a encarar a autonomia interna 
para as suas duas mais ricas pro- 
víncias africanas. 

O ministro da Informação, Ma- 


ILHAS 
o 


Poonttants 


Neste mapa parcial da Europa e da África, vê-se, marcado a negro, a Espanha 


continental e insular, 
Fernando Pó e Rio Muni, que 


O EXÉRCITO REGULAR 


DO CONGO 


ocupou a cidade de Kasenga 


que se encontrava em poder 
de ex-gendarmes do regime 
Katanguês de Tshombé 


ELISABETHVILLE, 10 — As 
tropas congolesas, vindas de Elisabe- 
thville, capturaram e ocuparam, ho- 
je, à cidade de Kasenga, no Norte do 
Katanga, que se encontrava em poder 
de ex-gendarmes do antigo regime 
katanguês de Moisés Tshombé, segun- 
do revelaram esta noite círculos con- 
coleses, 

Não se soube logo qual o destino 
dos europeus que, em Kasenga, se en- 
contravam sob a ameaça dos rebel- 
des, mas observadores, nesta cidade, 
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as suas províncias ultramarinas, situando-se, em baixo, 


constituem a Guiné Espanhola 


nuel Fraga Iribarne, comunicou aos 
jornalistas, depois de um Conselho 
de Ministros, presidido pelo genera- 
lissimo Franco nesta cidade «Capital 
de Verão» da Espanha, que «dentro 
em pouco iam iniciar-se conversações 
com os dirigentes nativos na resi- 
dência espanhola de Fernando Pó 
e na Guiné Espanhola, para a con- 
cessão da autonomia àqueles dois 
territórios». 

Completadas as conversações, dois 
decretos serão submetidos à apre- 
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XXVI Volta à Portugal 


Indiferentes às inclemências do 
calor à mistura com a tortura 
da sede que não se cansa de os 
atormentar, os corredores pas- 
sam na ponte sobre o Tejo, em 
Vila Velha de Ródão. Terão, 
certamente, no pensamento, o 
rio que, lá em baixo, lhes 
poderia proporcionar um «rico 
banho reparador ...» 


(Ver desenvolvida reportagem 


COMUNICADO COMUM 
DO DO SEU ENCONTRO 


na sala do Conselho de Ministros, as 
conversações previstas no âmbito 
da visita oficial do primeiro-minis- 
tro britânico à Suécia. O prossegui- 
mento terá lugar no ambiente re- 
pousante do Castelo de Harpsund, 
onde MacMillan será hóspede de 
Tage Erlander, durante o fim de se- 
mana, 

Estavam presentes Lord Home, 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
da Grã-Bretanha e o seu colega 
sueco, Torsten Wilson, assim como 
os seus conselheiros e a comitiva de 
MacMillan. 

Uma volta de horizonte da si- 
tuação internacional e, em especial, 
as relações Leste - Oeste, depois do 
acordo de Moscovo, intensificação 
das trocas comerciais e problemas 
da EFTA, na previsão da reunião 
dos «Sete», em Estocolmo, em Se- 
tembro, foram os assuntos tratados, 
esta manhã, na primeira reunião de 
trabalho, que durou hora e meia, 
segundo se soube de origem bem in- 
formada. Será publicado um comu- 
nicado. 

Ao meio-dia, MacMillan e as per- 
sonalidades da sua comitiva foram 
recebidos pela municipalidade de 
Estocolmo, num almoço oferecido 
no Palácio Municipal, na Sala Dou- 
rada, em que todos os anos se faz a 
distribuição do Prémio Nobel, Na 
sua resposta ao brinde do presiden- 
te do Município, MacMillan disse 
apreciar a recepção e fez notar «a 
extraordinária parecença dos povos 
britânico e escandinavo». 


O COMUNICADO CONJUNTO SUE- 
CO-BRITÂNICO CONSIDERA O 
TRATADO DE MOSCOVO COMO 
UM IMPORTANTE EXITO DA 
POLÍTICA PRECONIZADA PELOS 
GOVERNOS DOS DOIS PAÍSES 


O comunicado conjunto sueco- 
-britânico, publicado ao fim da tar- 
de, em Estocolmo, no final das con- 
ferências MacMillan-Tage Erlander, 
declara «que os dois primeiros - mi- 
nistros receberam com profunda. sa- 
tistação a conclusão do Tratado de 
Moscovo». 

«Consideram o Tratado um im- 
portante êxito da política preconi- 
zada, há muito tempo, pelos dois | 
Governos. , 

Foi dada atenção especial (du- 
rante as conversações anglo-suecas) 
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À agitação política 
a África 


Na Rodésia do Sul 


SALISBURIA (Rodésia do Sul), 
10 — Joshua Nkomo, «leader» na- 
clonalista africano, declarou, hoje, 
num comício, que a independência 
não virá apenas com «slogans». 

Não é possível enfrentar uma s 
tuação agressiva apenas com a r 
sistência passiva. Temos, entre 
mãos, uma guerra colonial agress 
va é impõe-se que sejamos agressi- 
vos. Queremos acção — afirmou. 

O orador foi muito aplaudido ao 
pedir que o Governo britânico dê a 
independência à Rodésia do Sul, com 
um Governo eleito pela maioria, an- 
tes do Natal. — REUTER. 


CONDENAÇÃO A MORTE 
DE VINTE E TRÊS NEGROS, 
NA ÁFRICA DO SUL 


JOHANNESBURGO, 10 — Foram 
hoje condenados à morte 23 pretos 
que, em Fevereiro último, assassi- 
naram cinco brancos, na ponte do 
Rio Bashee, no Thanski. —F. P. 


2 Domingo, 11 de Agosto de 1963 


em CALEIDOS 


Tu 


E] 


ERFRRAANHAAA MIDI Sesc ia sanear caes ana se 


SESSENTA E DUAS PESSOAS MORTAS POR 
ESTORNINHOS — No dia 4 de Outubro de 1960, um 
avião transportava setenta e dois passageiros quando 
se esmagou no solo, pouco após ter levantado voo, no 
aeroporto de Boston. Só dez pessoas escaparam, Um 
inquérito chegou à conclusão de que a causa do desastre 


CÓP 


deve ter sido um voo de estorninhos. Esses pássaros 
tinham-se atirado a três dos quatro motores do apa- 
relho e, assim, afectado o seu funcionamento. Julga-se 
que os pássaros tenham sido atraídos pelo som sibilante 
que lhes fez sentir o dos grilos, que apreciam sobre- 
maneira no Outono, quando outros insectos são raros. 
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FICARAM FERIDAS DUAS PESSOAS 


no embate dum automóvel com uma motocicleta 


Pouco depois das 14 horas de on- 
tem, deu-se, no lugar do Padrão, Mo- 
reira da Maia, na estrada Porto- 
“Póvoa, o embate dum automóvel com 
uma motocicleta, tendo ficado feridos 
os ocupantes do segundo veículo. 

O primeiro veículo, HC-23-11, era 
conduzido pelo seu proprietário, Mário 
Arnaldo Passos Guerra, morador na 
Rua do Duque de Terceira e, o se- 
gundo, TT-7841, era conduzido tam- 
bém pelo seu proprietário, José da 
Costa Ferreira Tedim, de 39 anos, ca- 
sado, empregado de escritório, resi 
dente na Rua das Oliveiras, Moreira 
da Maia, e nele segula também a sua 
filha, Maria Irene Salgueiro Tedim, 
de 13 anos, consigo residente. 

Do aparatoso choque, resultou a 
queda dos ocupantes da motocicleta, 
pelo que ficaram feridos. Foram, en- 


NUMA OPERAÇÃO 
CONJUNTA, 


agentes da Polí 
Judiciária 


capturaram três peri- 
gosos cadastrados 


No dia 27 do passado mês de Ju- 
sho, publicamos, noutra secção do 
nosso jornal, uma nota em que se pe- 
dia a captura de três perigosos cadas- 
trados, entre os quais Manuel Pereira 
Alvarez, de 35 anos; Júlio Igrejas dos 
Santos Carvalho, de 40 anos, o «Papa 
Bifes»; e João Duarte, de 36 anos, ca- 
sado, viajante natural de Loures e re- 
sidente em parte incerta, 

Entretanto, haviam-se deslocado a 
esta cidade alguns agentes da Polícia 
Judiciária de Lisboa, pois os referidos 
criminosos tinham cometido a maior 
parte dos seus delitos na capital, diri- 
Eindo-se depois para aqui, quando a 
sua estadia em Lisboa começou a tor- 
nar-se insustentável. 

.., Nesta cidade, o «Papa Bifes» e o 
“Alvarez acolheram-se a casa de um 
amigo comum, o motorista de praça 
Carlos Alberto Pereira, onde já se en- 
contrava a companheira do «Papa Bi- 
fes», Antónia Elvira Nolasco da Costa. 

Esta residência, nos arredores do 
Porto, foi assaltada na noite de ante- 
ontem por agentes da Polícia Judiciá- 
ria de Lisboa e por colegas seus da 
Subdirectoria desta cidade, os quais 
capturaram o Manuel Pereira Alvarez 
e o «Papa Bifes», e, aínda, um outro 
cadastrado, também altamente peri- 
goso, Joaquim Brás Faria, o <Velhi- 
nha» ou o «Mirolho», 

Autores de grande número de rou- 
bos em Lisboa e, ultimamente, nesta 
cidade foram-lhes apreendidos nume. 
rosos objectos, produto das suas enctl- 
vidades>, alguns de valor, bem como 
vários apetrechos e instrumentos des. 
: tinados à prática de crimes, entre os 

quais cerca de três centenas de chaves 
alsas, 


MENOR HOSPITALIZADO, 


com certa gravidade, devido 
a queda 


- Deu entrada na Sala de Observa- 
ções do Hospital Geral de Santo Antó. 
nio, o menor Herminio David Silva 
Melo, de 2 anos, filho de Fernando 
Fonseca Melo e de Maria da Glória 
Guedes, residente na Rua de S. Fran- 
cisco, 4, que, por ter caído dum muro, 
quando brincava, sofreu fractura do 
crânio. 


VIGILANTE VÍTIMA DE 
ATROPELAMENTO 


Maria Amélia Jesus Marques, de 21 
anos, solteira, vigilante, moradora na 
Rua Particular Joaquim Castiajo, 
Santo Ovídio, Vila Nova de Gaia, foi 
colhida, na Rua Antero de Quental, 
pelo automóvel TA-$8-54, conduzido 
por José Artur Silva Sá e Sousa, resi- 
dente na Rua de S. Bartolomeu, 142, 

Conduzida ao Hospital Geral do 
Santo António, verificou-se, ali, que 
tinha sofrido feridas contusas na re. 
gião occipital. Depois do devidamento 
tratada, seguiu o seu destino. 


CAIU DO ESCADOTE 


sobre o qual andava a caiar 


Foi transportado ao Hospital Ge. 
ral de Santo António, onde recebeu os 
, Primeiros tratamentos a uma fractura 
jdo draço esquerdo, tendo depois tran.. 
sitado para o Hospital de Matosinhos, 
jonde ficou internado, o serralheiro 
Manuel de Sousa, de 1$ anos, morador 
Ima Rua 5 de Outubro, 5001, S. Mamede 
de Infesta, que caíra do escadote, so- 
bre o qual andava a caiar na sua re- 
sidência. 


tão, conduzidos numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Moreira da 
Maia, ao Hospital Geral de Santo An-.| 
tónio, onde se verificou que o Ferreira 
'Tedim tinha sofrido escoriações múl- 
tiplas e feridas contusas na região pa- 
rietal e antebraço direito. A filha so- 
freu escoriações várias na perna di- 
reita. Como 0 seu estado não era con- 
siderado grave, após terem recebido 
os devidos tratamentos, seguiram para 
a residência, 


CICLISMO DESASTROSO 


Sofreu fractura dum osso da mão 
esquerda, pelo que teve de receber 
tratamento no Hospital Geral de 
Santo Antônio, o jornaleiro Manuel 
Teixeira, de 55 anos, solteiro, morador 
na Rua do Souto, 29, por ter caído da 
Picicleta a pedai que conduzia, em 
Campanhã, 

—No mesmo estabelecimento hos- 
pitalar, foi, também, socorrido o estu- 
cador Antônio Pereira da Silva, de 40 
anos, morador no lugar de Brandariz, 
Perosinho, Vila Nova de Gaia, por ter 
caido da bicicleta a pedal que condu- 
zia, no lugar de Megide, Canelas, e 
que sofrera ferimentos num pé, per- 
nas e cabeça. 

Foi transportado numa ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos e, depois de devidamente 
tratado, seguiu o seu destino. 

— Também por ter caído da bici- 
cleta a pedal, que conduzia, no lugar 
da Parada, Águas Santas, Maia, rece- 
beu tratamento no mesmo hospital, a 
feridas contusas do crânio, o traba- 
lhador Joaquim Ferreira Duarte, de 
25 anos, solteiro, morador no lugar da 
Guarda, Moreira da Maia. 


MENOR ATROPELADO POR 
UM AUTOMÓVEL 


Pelas 12 horas de ontem, foi atro- 
pelado, na Rua de Antero de Quental, 
pelo automóvel FA-21.90, conduzido. 
pelo seu proprietário, Diogo Pacheco 
Abreu Teixeira, residente na Rua do 
Passeio Alegre, 918-2.º-esq.º, o paquete 
José Fernando Ferreira Teixeira, de 
13 anos, morador na Rua das Arro- 
telas, 782, Rio Tinto, Gondomar. 

Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António, verificou-se, ali, que 
apenas tinha sofrido escoriações múl- 
tiplas e um hematoma no frontal mo- 
tivo porque, depois de devidamente 
tratado e pensado, segulu para a sua 
residência. 

. AP.S.P. tomou conta desta ocor- 
rência. 


TROLHA ACOMETIDO DE 
DOENÇA SÚBITA E MORTAL 


Acometido de doença súbita, quan- 
do trabalhava numas obras da Rua da 
Lameira de Cima, foi transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, o 
trolha André Ferreira da Silva, de 60 
anos, casado, residente na Rua da 
Boavista, 73, Travagem, Ermesinde. 
Porém, quando ali chegou, transpo) 
tado num carro de aluguer, já se en- 
contrava morto, pelo que o seu cadá- 
ver foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 

A 11* esquadra da P. S. P. tomou 
conta da ocorrência. 


Colhida por um automóvel, 


uma sexagenária ficou 
em estado grave 


A meio da tarde de ontem, foi co- 
lhida, na Praça de Mouzinho de Al- 
buquêrque, pelo automóvel RP-15-72, 
conduzido por Maria Helena Leal, mo- 
radora na Rua do Campo Alegre, 181, 
a sexagenária Emília Luísa Ferreira, 
de 66 anos, solteira, doméstica, resi- 
dente na Travessa do Poeta, 15. 

Por o seu estado inspirar cuidados, 
foi prontamente conduzida ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, onde teve 
de ficar internada, por ter fractura 
das costelas, escoriações na face e 
contusões no punho esquerdo. 

O veiculo era pertença do sr. Rui 
Freitas Leal. 


CICLOMOTORISTA FERIDO 


por embater numa furgoneta 


Foi socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, a escoriações no ante- 
braço direito e feridas contusas no 
joelho e coxa do mesmo lado, o col- 
choeiro Ângelo Matos Ribeiro, de 27 
anos, residente no lugar da Presa da 
Cevada, Fânzeres, Gondomar, por, na 
Travessa da Póvoa, ter embatido a 
motorizada que conduzia, numa furgo- 
neta pertencente à firma António Pe. 
reira & C., conduzida por Antônio 
Fernandes Pereira, da Rua de Cimo 
de Vila, 159. 


ONDE PASSAR 


AS SUAS 


A resposta a esta pergunta encontra-a V. Ex* 


Programa Geral de 


FÉRIAS? 


no nosso 


«FÉRIAS 1963> 


sem dúvida a mais completa colectânea de viagens a preços sen- 


saclonais publicada até hoje em Portugal. 


SIRVA-SE DA NOSSA EXPERIÊNCIA QUE 
GOSTOSAMENTE POMOS AO SEU DISPOR! 


, Queira pedir o nosso livro à 


Li 


AGÊNCIA ABREU 


(FUNDADA NO PORTO EM 1840) 
PORTO — Av. dos Aliados, 207 — Telets. 20027 (5 linhas), 


33338 - 33339 e 33011 


OA — Av, da Liberdade, 158 — Telets. 30055/30191/30193 


O MERCADO NOVO AINDA 
NÃO EXISTE 


mas a sua «inventora» já 
sofreu por ele 


No mercado da Rua Escura, cerca 
das 15 horas e meia de sexta-feira, o 
guarda n.º 529, da 1º esquadra da P. 
S. P, tentava afastar do centro da 
rua um grupo de vendedeiras-ambu- 
lantes, quando por ele passou uma 
mulher, Maria Luciana Moreira da 
Costa, de 30 anos, distribuidora de 
pão, residente nas Escadas dos Guin- 
dais, 7, que disse mais ou menos isto: 
« ixem lá, que se está a construir 
um mercado novo e acaba a moina 
dos polícias andarem a pedir fruta». 

E claro que imediatamente lhe foi 
dada voz de prisão, ao que não obe- 
deceu, tendo sido necessária a inter- 
venção do guarda n.º 906, também da 
1.º esquadra, para a prender. 

Ontem de manhã, no Tribunal de 
Polícia, não se calou um momento, ga- 
rantindo que não dissera aquilo para 
o guarda, mas para um transeunte, ali 
presente como testemunha, o qual, to- 
davia, desmente que a frase tenha 
sido dirigida a ele, pois nada a justi- 
ficavi 

A ré, porém, começa a bater «outra 
tecla», afirmando a pés juntos que o 
outro guarda —o que apareceu depois 
— lhe tinha batido e a levara à força, 
amençando-a de «lhe partir as cos- 
telas». 

Como a ré nunca mais se calasse, 
o magistrado, sr. dr. Abílio Castela, 
impôs-lhe silêncio, acabando por co) 
dená-la em oito dias de prisão, remi 
veis a 10500 por dia; oito dias de mul- 
ta, também a 10$00 por dia; 100500 de 
imposto, que declarou inconvertível; 
e em 100500 de indemnização ao guar- 
da ofendido. 


Vinho a mais, educação 
de menos 


—— e suas consequências 


Em plena Praça da Liberdade, pe- 
las 23 horas de sexta-feira passada, o 
litógrafo Antônio Pinto dos Santos, de 
46 anos, solteiro, sem morada certa, 
«entretinha-ses a dirigir insultos a to- 
das as senhoras que por all passavam, 
usando uma linguagem do mais baixo 


. P., chamado 
para meter o energúmeno na ordem, 
verificou encontrar-se o mesmo em es- 
tado de embriaguez, não sabendo cer- 
tamente o que estava a fazer nem a 
dizer. Por tal motivo, e porque o ho- 
mem não tinha má aparência, o guar- 
da e dois outros homens tentaram le- 
vádo a bem, pois o agente da autori- 
dade estava com pena de o prender. 

Mas aí é que foram elas! O Pinto 
dos Santos atirou-se para o chão, ber- 
rando que só o levavam preso de ras- 
tos e, agarrando-se às-pernas do guar- 
da, gritou: 

— Vai para Angola, bandido! 

O guarda, ainda a contragosto, 
teve de usar da sua autoridade para 
se fazer respeitar, tanto mais que o 
endiabrado homem não se calava com 
as injúrias contra ele. Assim, acabou 
mesmo por lhe dizer que o acompa- 
nhasse. Todavia, só foi possível trans- 
portá-lo à esquadra numa viatura da 
P.S.P. 

Ontem, no Tribunal de Polícia, es- 
tava muitíssimo mais sossegado e pa- 
recia um tanto admirado por estar ali, 
embora já tivesse sido condenado ou- 
tra vez por idêntico delito. Quando o 
guarda disse que o réu estava um bo- 
cado «quente», não o contradisse, mas 
era óbvio que o deveria ter estado, 
pois alnda se encontrava um bocado 
aéreo... 

Depois de ouvidos o réu, o guarda 
captor e as testemunhas, o sr. dr. Adi- 
lo Castela condenou o Pinto dos San- 
tos em dezanove dias de prisão, subs- 
tituídos por multa à razão de 10500 
por dia e em 100$00 de imposto de jus- 
tiça, dando-lhe o prazo legal para 
pagar. 


Alta madrugada, estava dentro 
dum automóvel alheio 


«PARA LHE APAGAR A LUZ 
E FECHAR A PORTA» 


O guarda n.º 1.92, da 12º esquá- 
dra da P.S. P., quando na madrugada 
de ontem, cerca das 4 horas e meia, 
se dirigia à referida esquadra, para 
entrar de serviço, ao passar no Largo 
da Ramada Alta reparou que uma 
mulher fazia um sinal a determinado 
individuo, que estava dentro dum au- 
tomóvel ali estacionado, com a matri- 
cula EI-5-81 e pertencente, como 
mais tarde se apurou, ao sr. Olímpio 
Neves Tavares, agente de seguros, re- 
sidente na Rua José de Carvalho, 68, 
à Foz do Douro, a 

O guarda, dirigiu-se nos dois sus- 
peitos, interrogou-os sobre o que esta- 
vam ali a fazer, ao que eles responde. 
ram que o homem vira o automóvel 
com a porta da frente aberta e a luz 
interior acesa, pelo que entrara a fim 
de apagar uma e fechar a outra. 

los para a esquadra, apurou- 
«se que se trata de Maria José dos 
Santos, de 39 anos, casada, mulher-a- 
-dias, e de Fernando Teixeira Pinhei- 
ro, de 18 anos, casado, descarregador 
de peixe, ambos residentes na Rua do 
Bonjardim, 964, casa 10, Pouco Ea 
comparecia ali o dono do automóvel, 
que declarou tê-lo deixado com a por- 
ta fechada, admitindo, porém, que o 
ventilador da porta direita da frente 
tivesse ficado aberto, 

Os suspeitos, que foram levados 
para as prisões privativas da P.S, P., 
foram mais tarde enviados à Polícia 
Judiciária, para averiguações de furto. 


NEM OS INVÁLIDOS 


merecem respeito aos gatunos! 


Esteve no Posto da Afurada da 
P. S, P. o sr. Armando Ferreira da 
Silva, de 42 anos, casado, inválido, 
morador nesta cidade, na Travessa do 
Souto, 5, a queixar-se de ter sido vi- 
tima de um roubo. 

Segundo declarou, quando estava a 
pescar no Rio Douro, junto do edifício 
duma fábrica do lugar de Sampaio, 
freguesia de Canidelo, Gaia, audacio- 
so ratoneiro furtoulhe o casaco, no 
valor de 100$00, com todos os seus 
documentos, 

Há gente para tudo, infelizmente! 
Até para roubar um inválido! 


Não queria pagar 
oito tostões, 


mas acabou por desem- 
bolsar quase oitenta 
escudos 


Aos primeiros minutos da madru- 
gada de ontem, o soldado de Infanta- 
ria da GN.R, n.º 202/6728/56, sr. Au- 
gusto Moreira, prendeu, por distúrbios 
praticados dentro dum «eléctrico» do 
S:TGP, o alisador de peles Francisco 
Aires da Silva, de 48 anos, casado, mo. 
rador em São Roque da Lameira de 
Cima, desta cidade, 

Vindo da Praça da Liberdade, o 
carro da linha 10 que tinha como con- 
dutor o n.º 324, sr, Francisco Pereira 
Gomes, do lugar de Soutelo, Rio Tinto, 
Gondomar, tomou na referida praça 
como passageiro o Aires da Silva. 
Quando o veículo chegou ao Campo 24 
de Agosto, ainda o condutor do «eléc. 
trico» vinha a insistir com ele para 
pagar o bilhete da passagem, ao que 
ele respondia que já tinha pago, recu- 
sando-se a desembolsar mais de $80 
para prosseguir viagem. 

O condutor, cheio de paciência, fez. 
-lhe ver que $80 já tinha sido o preço 
da sua viagem desde a Praça da Liber. 
dade atê ali, ao que o passageiro res- 
pondia que até tinha tirado um bilhete 
de 1520. Paga, não paga, sai, não sai, 
entrou em acção o já citado agente da 
autoridade, que lhe deu voz de prisão. 
E eí começaram, de facto, os trabalhos 
do Aires da Silva, 

Certamente um bocadito «aqueci- 
do» além das marcas, não quis sair do 
carro, tendo o soldado da G-N.R, que 
usar da força para o conseguir. Porém, 
como o Aires da Silva estava tonto, 
caiu, sofrendo uma ferida contusa na 
cabeça, que lhe foi suturada no Hos- 
pital de Santo Antônio, recolhendo de. 
Pois à prisão, 

Ontem de manhã, lá estava no Tri. 
bunal de Polícia, para ser julgado. O 
er. dr. Abílio Castela perguntou-lhe se 
já tinha respondido antes; nunca res. 
pondera. No decurso da audiência, em 


que estavam presentes a esposa e uma 


filha do réu, este começou a chorar, 
jurando e trejurando que tinha o bi 
Thete de 1$20, mas que tinha sido preso 
quando ia mostrá-lo, 


pergunta quantos fi- 
n — é muito, 

O réu chora, bem como a filha; o 
magistrado está hesitante entre o de- 
ver e a compaixão, Mas q lei é a lei e 
vem a sentença:» — O réu vai conde- 
nado em oito dias de prisão, substitui. 
dos por multa a 10800 por dia, e em 
100800 de imposto, inconvertivei, Com 

ia de prisão sofrida, terá. 

70500. Vá-se lá embora e não tom a 
cair noutra, homem! Tem oito dias 
para pagar isto, Vá-se lá embora e não 
beba tanto para a outra ve: 


SERVIÇAL QUE SE AUSENTA 
DE CASA DA PATROA 


Na csquadra da P.S, P. do Pinhei- 
ro Manso, esteve a sr* D, Gena 
Oertlé de Salla Coutinho, residente 
na Rua de São João de Brito, T3-1.º, 
a queixar-se de que uma sua criada, 
Rosa do Sacramento Portela Couti- 
nho, desapareceu de sua casa, para 
parte incerta, desde as 14 horas de 
sexta-feira última. 


A ACTIVIDADE DOS «RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 


O sr. Manuel António de Sousa Ne- 
ves, do lugar de Portelinha, Fânzeres, 
Gondomar,foi queixar-se à P, S. P, de 
que lhe furtaram, de dentro do seu 
automóvel, estacionado na Avenida 
Camilo, desta cidade, um seu casaco 
de fazenda e 250800 em dinheiro. 


MORTE SEM ASSISTÊNCIA 
MÉDICA 


O guarda n.º 719, da 9.º esquadra 
de P.S. P, acompanhou ao Instituto 
de Medicina Legal, em cujo Necroté- 
rio ficou depositado, aguardando au. 
tópsia, o cadáver de Palmira da Gló- 
ria do Carmo Coutinho, de 15 meses, 
que residia com seus pais na Rua da 
Vitória, 383-r/c, a qual faleceu em 
casa, acometida de doença e sem 
sistência médica, 


PRECOCIDADE NEFASTA 


Contra individuos não identifica, 
dos, mas que sabe serem uns rapazo- 
las, foi queixar-se à P. S, P, o sr. 
Narciso Joaquim da Silva Matos, de 
60 anos, casado, agente comercial da 
Rua 14 de Outubro, Quinta das Pe. 
dras, Gaia, acusando-os de lhe terem 
causado danos, num seu pinhal, a que 
deu o valor de 3.000800. 


FERIDA LIGEIRAMENTE 


após ter sido colhida por um 
automóvel 


Após ter sido colhida pelo automó- 
vel OPT7-7, conduzido pelo seu pro- 
prietário, Evandero Rodrigues Silva 
Oliveira, morador na Rua Direita das 
Campinas, quando inadvertidamente 
atravessava a Rua de D. Manuel II, 
foi transportada ao Hospital Geral de 
Santo António, Isnura da Conceição, 
de 44 anos, solteira, doméstica, resi- 
dente no Pinheiro da Bemposta, Oli- 
veira de Azeméis. 

Ali, verificou-se que se encontrava 
em estado de excitação acentuado e 
que tinha sofrido escorlações na mão, 
joelho e perna esquerdos. Depois de 
devidamente tratada, seguiu o seu des- 

no. 


«BRINCALHÕES» PREJUDICIAIS 


a instalações de utilidade 
pública 


Pelo sr. Augusto Murtinheira Fer. 
raz, portageiro da Junta Autónoma de 
Estradas, foi levado à 14º esquadra 
da P.S. P. perante o subchefe n.º 50, 


um garotelho de nome António de Ma- 


AGOSTO, 10 
AFLUÊNCIA DE TURISTAS 


Inúmeros túristas têm afluído a esta 
cidade, percorrendo os monumentos e os 
pontos de maior interesse turístico. Por 
todas as ruas se vêem numerosos grupos 
de estrangeiros das mais variadas nacio- 
nalidades, que com az suas máquinas fo- 
tográficas vão fixando os recantos que 
mais lhes chamam a atenção. A toda a 
hora chegam a Coimbra turistas, que em- 
pregam todos os meios de transporte 
para se deslocarem, desde a bicicleta ao 
mais moderno autocarro. Pena é que a 
cidade continue sem ter um Parque de 
Campismo, pois o Estádio Municipal, onde 
toi autorizado o ingresso de campistas e 
onde se encontram numerosas tendas, de 
modo nenhum tem condições para a sua 
prática. Também em Vale de Canas, 
lugar bastante aprazível tem sido pro- 
curado por bastantes campistas, mas do 
mesmo modo necessita de ser preparado 
convenientemente para o efeito. 


VIDA RELIGIOSA 


Na Sé Nova, é celebrada, na próxima 
quinta-feira, pelas 10 horas, solene pon- 
tifical, para comemorar a festa da Assun- 
ção de Nossa Senhora. 

— No C. A. D.C. o sr. bispo auxiliar. 
D. Manuel de Jesus Pereira. presidiu hoje 
à sessão que ali se efectuou para encer- 
ramento do Conselho Gera! da Juventude 
Operária Católica Feminina 


40 GRAUS À SOMBRA 


Durante 9 dia de hoje, a cidade esteve 
debaixo de um sol ardente e de uma 
temperatura escaldante, quase não se 
podendo transitar pelas ruas, No Instituto 
Geofísico da Universidade de Coimbra 
foi registada a máxima de 40 graus à 
sombra, ou seja a temyeratura mais alta 
do corrente, ano. 


ARCEBISPO-BISPO DE COIMBRA 


Para participar no retiro anual do 
episcopado português, seguiu para Fáti- 
ma o sr, arcebispo bispo conde de Coim 
bra, D. Ernesto Sena de Oliveira. 
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11 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu: em 1161, foi instituída a 
Ordem de Avis; em 1531, morreu 
Hernán Pérez de Pulgar, cronista es- 
panhol; em 1649, morreu, em Lisboa, 
o jurisconsulto João Pinto Ribeiro, 
que foi o principal instigador da 
conjuração de 1640 e um dos seus 
chefes; em 1675, foi fundado o Obser- 
vatório de Greenwich; em 1801, mo 
reu Félio Maria Samaniego, fabuli 
ta espanhol; em 1813, a província de 
Antióquia declarou-se independente; 
em 1832, travou-se uma batalha na- 
val, junto a Vigo, entre a esquadra 
miguelista e Sartorius; em 1837, nas. 
ceu Sadi Carnot, que foi presidente 
da França; em 1869, travou-se a ba- 
talha-de Peribebuy, entre brasileiros 
e argentinos. 


O MELHOR: CAFÉ 
E) 


da BRASILEIRA 


PORTO 


galhães Carvalho, morador com seus 
pais na Rua Arménia, 96-/€.. 

Segundo o sr. Murtinheira Ferraz 
declarou, o António e um outro ra- 
paz que logrou escapar-se haviam pas- 
sado grande parte da tarde a accionar 
os dispositivos de chamada dos as- 
censores da Ponte da Arrábida, com. 
manifesto prejuizo do público que de- 
les necessita e, também, com prejuizo 
do próprio material, que se deteriora 
muito mais rápidamente com tais 
«brincadeiras». 

Na esquadra esteve, mais tarde, a 
mãe do rapaz, sendo-lhe entregue o 
filho. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Quando trabalhava com uma má- 
quina eléctrica, na propriedade do sr. 
António Rodrigues Moreira, do lugar 
da Idanha, Carvalhos, Vila Nova de 
Gaia, foi apanhado pela mesma, no 
calcanhar esquerdo, o trolha Ilídio 
Carmindo Jesus Lino, de 13 anos, mo- 
rador no lugar de Santa Isabel, Olival, 
Vila Nova de Gaia. 

Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António, verificou-se que tinha 
sofrido uma ferida incisa, pelo que foi 
devidamente tratado, seguindo, depois, 
para à sua residência. 


PROPRIETÁRIO AFOGADO 
NO RIO CEIRA 


A fim de fazer pesquisas para encon- 
trar o cadáver do proprietário Adelino 
da Rita, de 51 anos, natural de Vale de 
Neira, concelho da Lousã, que resídia 
naquela vila e que morrera afogado no 
rio Ceira, deslocaram-se hoje de manhã 
à Lousã o chefe Graça e o bombeiro 
Mário Graça, dos Bombeiros Municipais 
de Coimbra. O corpo do infeliz proprie- 
tário foi recolhido e removido após as 
«urmalidades !egas. 


INCÊNDIO NUMA PADARIA 


Deslocaram-se esta madrugada a Cer- 
nache os bombeiros das duas corpora- 
ções, para extinguirem um incêndio que 
se manifestara numa chaminé de um 
prédio pertencente a0 sr. José Horácio 
Maltês e onde se encontra instalada uma 
padaria dos srs. Manuel Pires de Castr. 
e Fernando Martins. O fogo foi domina 
pelos bombeiros coadjuvados por nume 
rosos populares que já combatiam o in- 
cêndio quando os bombeiros chegaram ao 


local. 


AINDA O TRÁGICO ACIDENTE 
NO CARQUEIJO 

negaram hoje a esta cidade os 1a 
aos dos sinistados do desastre de 
automóvel ocorrido ontem na Estrada Go 
Porto, ao Carqueijo, no qual contorme 
noticiamos morreram os srs. dr. Frans 
cisco Neves Pereira e Henrique Mora 
Roure Clemente, filho do sr. Francisco 
de Roure Pietra Clemente, gerente da 
Fábrica de gelados «Ola», de Lisboa, é 
ticou gravemente ferido o estudante 
Eduardo Augusto Guedes Machado San- 
ta Marta, de 23 anos, de Soure, “us 
continua. internado no hospital. Os tune- 
rais das duas vitimas ainda não foram 
tixados, 


VITIMAS DE ACIDENTES 
DIVERSOS 


Recolheram ao hospital: o agricuitor 
António China dos Santos, de 26 anos, 
solteiro, residente em Malhada Sorda, 
Almeida, que veio transferido do nospi- 
tal da Guarda, em perigo de vida, por 
ter sido atingido por uma viga de ferro, 
quando com outros individuos, assenta» 
va uma máquina; e o magarete, David 
da Silva Pais, de 35 anos. casado, na- 
tural de Vila Verde, Seia e residente 
em Penalva do Castelo, que próximo da- 
queia vila caira de uma motorizada, t- 
cando gravemente ferido. 


QUEDA MORTAL 


Numa enfermaria do hospital faleceu 
o agricultor José Augusto do Iascimen- 
to de 45 anos, natural de Moura da 
serra, concelho de Arganil. onde resi- 
diu, que ali dera entrada, por ter caido 
de uma figueia despenhando-se por uma 
ribanceira. O cadáver foi removido para 
a Casa Mortuária do Instituto de Meai- 
cina Legal. 


AUTOMOVEL COLHIDO 
POR UMA AUTOMOTORA 


Quando hoje ao fim da tarde, pre- 
tendia arumar o seu automóvel, junto 
à linha do caminho de ferro, na Ave- 
nida Navarro, ao fundo do Parque Dr. 
Manuel Braga, o sr. José Coelho Qu 
tério, de 46 anos, carpinteiro, natural de 
Aljubarrota, Alcobaça, viu com surpresa 
surgir-lhe a automotora, e mal teve tem- 
po de sair do veiculo que ficou prati- 
camente destruido. 

O sr. José Coelho Quitério, que re- 
side em França e viera a Portugal para 
visitar sua mãe, ainda sofreu um fert- 
mento num braço tendo de ir receber 
tratamento ao posto hospitalar, A P. 5. 


| P. tomou conta da ocorrência. 


—— ——— U mesm 


AS FESTAS DO CASTELO 
EM VOUZELA 


Esporte atari e 


têm hoje o seu dia maior 


VOUZELA, 10 — Vouzela, a vida bela 
do coração de Latões, terra de heróis e 
de santos, ciosa das suas tradições e do 
seu incessante progresso, csta uma vez 
mais em festa, vivendo 05 seus alas 
mais alegres do ano, os dias em que 
é visitada por milhares de forasteiros e 
pelos seus filhos ausentes que aqui 
viver com os vouzelenses que aqui res 
dem, a euforia das suas conhecidas Fes. 
tas do Castelo que caminham para as 
suns abodas de ouro, a comemorar-se 
aentro de dois anos. 

As Festas já começaram há quinze 
alas e em alto nivel, com a exibição do 
Coral da Universidade de Nancy, que 
tanto sucesso aqui obteve. Depois, fot 
o baile no Hotel Mira Vouga, que cons- 
tituiu a melhor festa do género aqui 
realizada e em que colaborou uma co- 
nhectda orquestra de Águeda, e em que 
se apresentou pela primeira vez a novel 


ATROPELADOS POR MOTO- 
RIZADAS 


Foram 'socorridos, no Hospital Ge- 
ral de Santo António, Ana Ataíde Soa. 
res Oliveira, de 21 anos, solteira, do- 
meéstica, moradora na Rua da Bouça, 
“82-2.º-dt.”, que fora colhida por uma 
motorizada, na Ramada Alta, condu- 
zida pelo seu proprietário, Armando 
Tavares Pinto, do lugar de Figueiredo 
de Baixo, Oliveira de Azeméis, que 
sofreu contusão na anca esquerda; e 
António Teixeira, de 54 anos, casado, 
motorista, domiciliado na Rua do Dr. 
Manuel Laranjeira, 56, que foi vitima 
de idêntico acidente, na Praça da Re- 
pública. 

Desta vez, a motorizada era condu- 
zida por Fernando José Fernandes 
Raimundo, morador na Rua das Ber- 
lengas, 196, casa 41 e o atropelado so- 
freu contusão torácica. 

Os sinistrados, depois de devida- 
mente tratados, seguiram o seu des- 
tino. 


SEPTUAGENÁRIA VÍTIMA DE 
QUEDA NA RESIDÊNCIA 


Deu entrada no Hospital Geral de 
Santo António, com fractura da perna 
direita, a septuagenária Maria de 
Abreu, de 74 anos, viúva, doméstica, 
residente na Rua de Trás, 135, por 
ter dado uma queda na residência. 


QUEDA NA RESIDÊNCIA 


Os Bombeiros Voluntários da Ré- 
gua transportaram ao Hospital Geral 
de Santo António, Glória da Concei- 
ção, de 78 anos, casada, moradora no 
lugar de Lousada, Godim, Régua, por 
ter dado uma queda na residência. 
Ali, verificou-se que tinha sofrido frac- 
tura da perna esquerda, pelo que teve 
de ficar internada, 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da P. 
S. P, à disposição de quem provar que 
lhes pertencem e que foram entregues 
a esta Polícia, no dia 8 do corrente: 
Um porta-moedas com uma quantia 
em dinheiro, uma pulseira de fantasia, 
uns óculos de sol, um cartão sindical 
pertencente a Antônio Barbosa Rodri- 
gues, um cartão de consulta passado 
pelo Hospital Escolar de S. João em 
nome de Isabel da Costa Lopes, uma 
carteira com documentos pertencentes 
a Fortunato Alves de Sousa, várias ar- 
golas com chaves, uma pasta com uma 
marmita e um talher, uma chave de 
porcas e diversas chaves. 

— Achados nos carros eléctricos e 
que se encontram depositados na Cal- 
xa de Previdência do Pessoal do S, T. 
€. do Porto: Um garrafão e um balde, 
uma malinha de criança, um cesto de 
plástico com um lenço, um par de sa- 
patilhas, várias peças de vestuário, 
um cartucho com fruta, uma saca, um 
sapato de criança é um par de luvas 
de senhora, 


orquestra vouzelense «Conjunto Alafão». 
Seguidamente, foi a gincana de bicicletas 
motorizadas, e os arraiais populares da 
Alameda D. Duarte de Almeida. Hoy? 
houve um espectáculo de variedades, com 
conhecidos artistas da rádio e televisão 
nortenha, seguido de animada festa no 
tar, 

E amanhã... amanhã é o dia maior, 
o de mais movimento, o que agita todo 
o concelho e região. Muitos milhares de 
pessoas acorrem, atraídos pelo belo pro- 
grama que Vouzela a todos oferece, As- 
sim, às 8 horas, uma nova salva de 2 
tiros, anunciará mais esta Jornada fes- 
tiva; às 10, na Avenida João de Melo, 
uma gincana de automóveis com valto 
sos prémios em disputa; às 15, chegada 
da Banda Marcial de Freamunde, o Gru- 
po Foleiórico de S. Torcato de Guima- 
thes, e o Rancho Folclórico da Torre- 
deita, A banda e os ranchos percorre- 
Tão, logo após a sua chegada, as ruas 
da vila em saudação aos seus habitan- 
tes; às 15,30, no Campo das Chãs, reali- 
zar-se-à um Torneio Quadrangular de 
Futebol, para atribuição de 4 valiosas ta- 
ças; das 17 até às 4 da madrugada, no re- 
cinto das Festas, à Alameda D. Duartê 
de Almeida, haverá exibições dos grupos 
folclóricos acima indicados e concertos 
pela Banda de Freamunde. A abertura 
do bar das festas, far-se-á cerca das 
com uma afamada orquestra de Agueda 
e o «Conjunto Alafão», À 1 da madru- 
gada, será feita uma sensacional descar- 
sa de fogo de artíficio. 

As Festas prosseguírão, depois de ama- 
nhã. Ás 8 horas, nova salva de mortel- 
Tos, seguindo-se a tradicional sublda ao 
Monte do Castelo, onde se realizará um 
letino de prendas, continuando à noite, 
na Alameda, com um animado baile po- 


TT —" e 
Independência 
do Equador 


A florescente república do Equa- 
dor, que, em 1850, se separou da chi. 
mada Grande Colômbia, proclamando 
& sua independência, teve, ontem, à 
sua festa nacional, Representada, 
nesta cidade, pelo sr, Fernando Pinto 
Pereira de Fontes, cônsul daquele 
País, o seu consulado no Porto teve, 
ontem, hastenda a bandeira colom- 
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De LANHESES 


AGOSTO, 10 
ABASTECIMENTO DE AGUA A FREGUES! 
= Acaba de ser concedido, pelo "REGALA 
Desemprego, uma comparticipação de B67 con. 
tos, escalonada em três anos, para este fim; 
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As Festas de La-Salette 


EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


iniciaram-se, ontem, 
com o maior brilhantismo 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 10 — 
Esta vila está a viver as tradicio- 
nais Festas de La-Salette que se 
revestem do costumado brilhantis- 
mo. Os milhares de forasteiros que 
se encontram entre nós e que até 
aqui vieram, servindo-se dos mais 
variados meios de transporte, não 
retirarão desiludidos, dando por 
bem empregue o tempo aqui pas- 
sado. O Parque apresenta as suas 
artérias belamente decoradas e 
ornamentadas e a iluminação des- 
se maravilhoso recinto está de mol- 
de a satisfazer. 

São múltiplas as divesões que 
dão grande vida ao Parque. 

Hoje, houve concertos musicais 
no Jardim Público, pela Banda de 
São João de Loureiro. Amanhã, do- 
mingo, é o dia grande das festas. 
A partir da manhã haverá concer- 
tos no Jardim, realizando-se a mis- 
sa solene a grande instrumental 
pela Banda de Cucujães, sendo 
orador o rev.º António Maria Pe- 
reira. Os concertos no Jardim, quer 
de manhã, quer de tarde, serão 
executados pelas Bandas de São 
Tiago, de Riba UI, Cucujães.e Car- 
regosa. 

A tarde dará entrada na vila a 
Banda dos Mineiros de Pejão, pri- 
meira classificada das Bandas Ci- 
vis no último concurso realizado 
no Pais. 

A noite, no Parque, darão con- 
certos as Bandas dos Mineiros do 
Pejão, cucujães e Carregosa, tocan- 
do também, mas só até ao anoite- 
cer, a Banda de São Tiago de 
Riba UI. 

Ainda durante a tarde de ama- 
nhã realizar-se-á uma imponente 
procissão que conduzirá a imagem 
da Virgem de La-Salette, da igreja 
matriz ao seu santuário, no Par- 
que. Este cortejo religioso abrirá 
com um esquadrão da G. N. R. a 
cavalo, incorporando-se no mesmo, 
as autoridades, comissão de festas, 
confrarias do concelho, etc. 

Ao anoitecer principiará o gran- 
de arraial nocturno que atrai mui- 
tos milhares de forasteiros que ani- 
mam ruidosamente o Parque até 
alta madrugada. — C. 


—. 


Grave acidente de via- 
ção em Luanda 


LUANDA, 10— Tencionava se 
guir dentro de dias para Lisboa, o 
comerciante Luís Manuel de Oli- 
veira Ramires, de 33 anos, ferido 
num desastre de automóvel. O carro 
em que seguia, guiado por José Má- 
rio do Nascimento, foi abalroado, 
numa curva, na ponte para a ilha 
de Luanda, por um canra de desporto 
em que seguiam o inglés Anthony 
David Moreton Ibbotson, que guiava, 


em estado de coma. — ANI. 


ERON 


O Comercio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


11 de Agosto de 1863 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal; 


MELHORAMENTO — MUNICI- 
PAL — À bela estrada de macada- 
me que do Alto da Bandeira, por 
8. Cristovão, chega ao lugar da 
Lavandeira, vai ser continuada até 
à igreja de Vilar de Andorinho, 
Os lavradores e proprietários da- 
quela freguesia empenharam-so 
tanto neste melhoramento que, 
aqueles por cujos terrenos há-de 
passar a estrada, cedem gratuita- 
mente o espaço que o leito desta 
deve ocupar, e os outros prestam- 
-se à faser donativos pecuniários 
para a sua construção, 

LUGARES A CONCURSO 
Acha-se aberto concurso (...) pe: 
rante o Conselho de Saúde Naval 
e do Ultramar, para o provimento 
de três lugares de cirurgiões de 
segunda classe do quadro de saúdo 
do Estado da Índia, tendo cada 
um o vencimento anual de 7448000 
reis em moeda do Reino. 

Os facultativos que forem des- 
pachados terão a seu cargo o en- 
sino na Escola Médico-Cirúrgica de 
Nova Goa. 

EXPERIÊNCIA NOTÁVEL — 
Fez-se últimamente, em Londres, 
a primeira experiência dos tubos 
pneumáticos para o transporte de 
cartas, Assistia à experiência o 
director geral dos correios, inven- 
tor das estampilhas, 

Na estação de Este para a do 
Nordeste, na Rua de Shall Evaisall, 
lançaram se vários maços que, em 
55 minutos, chegaram ao seu des- 
tino, Lordi Stanley e Bowlan Hill 
testemunharam o érito completo 
da experiência e decidiram que 
brevemente sejam empregados nata 
a expedição das cartas os tubos 
pneumáticos. 


EE EE 3 0 0 0 E 24 0 0 
E es E 0 6 0 6 0 0 6 2 6 226 2 4 0 4 


E e e 


Vida Elegante 


ANIVEBSARIOS 
Fuzem amanhã anos as Senhoras: 


D. Maria Margarida de Mendoça 
(Azambuja), D. Maria Benedita José de 
Mello, D. Maria Assunção Calheiros do 
Romero, D. Maria Teresa de Assunção de 
Mello Breyner Pinto da Cunha D. Emí- 
lia do Carmo Paulo Gomes. 


E os Senhores: 


Goncalo do Sousa o deneses, Alexan- 
dre do Lemos e Magalhães “Figueira, 
Joaquim Pinto de Matos, Alberto Guerra 
de Andrade, Joaquim Pereira da Rocha, 
Antbal de Barros Soutinho, dr. Manuel 
de Bragança Tender, Basílio Rolando 
Ferreira da Fonseca Rodrigues Seara. 
dr. Jaime Filipe de Sousa, 

EM VIAGEM 

Ido do Porto, com suas filhas sr.» D' 
Maria José e D. Maria Helena Pinto da 
Fonseca de Brito (Ermida), está na Praia 
da Granja, o sr. eng. Visconde de Ermida. 


Ida do Porto, está em Cestona, Espa- 


nha, a sr.º D. Luciana Vaz Cerquinho, 
Esteve de passagem na Praia da 
Granja, com sua esposa, sr.º D. Ma: 


da Pureza da Camára Pereira o seus 
filhos. o sr. Lufs Teotónio Pereira. 

Vindo do S. Nicolau de Basto, está 
com sua família na Póvoa de Varzim, 0 
sr. José G. Machado Filho. 

Partiu do Vila Nova de Gaia, para a 
Corunha, com sua esposa, sr.º D. Octávin 
Amorim Lucas, o sr. dr. Armando Lucas, 


————  — 


Estradas do País 
Trânsito interrompido 


[ão dia 13 na ponte de Abrantes, so- 
bre o rio Tejo. 


UM COMUNICADO SOBRE AS ACTIVIDADES 


DAS FORÇAS ARMADAS 


EM ANGOLA 


LUANDA, 10 — Os Serviços de 
Informação Pública das Forças Ar- 


nerário do Norte da Província, foram 
localizados e destruídos dez acampa- 


madas em Angola, distribuíram um mentos e apreendido material de 


comunicado relativo ao período de 31 
de Julho a 7 de Agost 

«As Forças Armadas têm conti- 
nuado a sua acção, sistemâticamente, 
nas matas e picadas, em perseguição 
aos bandos de terroristas armados, 
ainda existentes. 

«Fol exercida igualmente aturada 
vigilância nas fronteiras terrestre, 
fluvial e marítima, procurando de- 
tectar e controlar as linhas de infil- 
tração, a partir do Congo (Leopold- 
ville). 

<A reacção dos bandos reunidos 
foi muito reduzida, apesar da intensa 
actividade das nossas forças. 

«No período referido, os principais 
factores a mencionar são : 

«Na região dos Dembos, bandos 
Inimigos efectuaram quatro acções 
contra as nossas forças, com fracos 
resultados, tendo sido enêrgicamente 
repelidos e sofrendo baixas, 

+Uma força de pára-quedistas, ein 
acção na região do rio Mbridge, des- 
truiu quatro acampamentos, captu- 
rou algum material de guerra. 

«Em numerosas acções efectuadas 
pelas nossas forças nas matas e iti- 


guerra, 

«Os bandos terroristas sofreram 
alguns mortos, vários feridos e prl- 
sioneiros. 

«Unidades do Corpo de Voluntá- 
rios fizeram o patrulhamento das fa- 
zendas e dos itinerários do Norte da 
Província e procederam à reconstru- 
cão de pontes. 

«Durante o mesmo periodo, as 
nossas forças sofreram em combate 
um morto e um ferido, 

«Foram recuperados sessenta e 
sete nativos que os terroristas man- 
tinham sob coacção, nas matas, e ve- 
rificou-se a apresentação de mais 
trezentos e cinquenta homens, mu- 
lheres e crianças» — ANT. 


GERÊS — HOTEL MAIA 
(O UNICO INDEPENDENTE) 


Telef. PPC 65191 


Os preços das tabelas deste Hotel 
não foram alterados. Mantemos os 
mesmos preços dos anos findos. 


NOS TEMPOS CORRENTES... 
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— Afinal, Joaquim, a 
ou coisa parecida !: 


A 


(Desenho de M. MONTERhOSO) 
praia é só para homens 


e; 


USA-SE... 
OU DIZ-SE QUE SE USA 


Na mala que levar para as fé- 
rias, não se esqueça de incluir dois 
ou três chailes bastante grandes 
triângulos de tecido que debruará 
com uma franja, um galão, e que 
guarnecerá com um motivo bor- 
«lado ou que poderá executar, tam- 
bém, em tecido estampado, Ocu- 
pam um espaço minimo, cobrirão 
os braços nus quando visitar igre- 
jas, servirão oportunamente de ca- 
puz, e contribuem para agasalhar, 
se um vento fresco aparecer, c, 
cobrados... poderão servir de al- 
mofada quando se sentar na erva! 


Os costureiros são eles!>—ex- 
clamaram, um destes dias, os espe- 
listas da moda, nas instalações 
dos grandes fabricantes de tecidos, 
que lhes apresentavam as colec- 
cões para o próximo Inverno, O 
que é que queriam dizer com isto? 
Que entre esses tecidos, figuram 
«painéis» em que, embora deixando 
grande latitude aos grandes cria- 
dores de modelos, já estão prefi- 
gurados vestidos ou casacos, Paí- 
méis de fazendas maravilhosas, 
com disposições escocesas, na co- 
Ieeção de Wurmser; painéis de ce- 
tin com um único ramo de flores 
gigantes, de veludo, na de Bian- 
chimi-Férier; a bem dizer, em to- 
das elas, de resto, desabrocham 
flores enormes, sendo uma, só sufi- 
ciente para enfeitar um modelo, E 
sem esperar sequer pelo Inverno, 
começaremos a ver este novo gé- 
nero nas praias, durante o Verão. 


Todas as combinações possiveis 
do preto e branco continuam a fa- 
zer furor em Paris. Mas não tar 
daremos a vê-las nas praias, tam- 
bém. Muito «juvenil» na sua so- 
briedade de bom gosto, o fato de 
banho em «pied-de-poule» preto e 
branco. Muito distinto, o clássico 
“maillot> preto, com um pormenor 
branco, que <vestez o decote, na 
frente. 


A cinta-cuecas, com as pemas 
mais ou menos compridas, está em 
progresso constante, Tecida em 
matérias que a tornam tão facil- 
mente lavável como qualquer outra. 
peça de roupa interior, usa-se com 
«soutinen», a condizer, sem qualquer 
outra adição, debaixo dos vestidos 
brancos, ou dos conjuntos saia-e- 
-blusa e calças compridas de tecido 
não transparente, E, naturalmente, 
a silhueta torna-se esguia, esguia. 


NEM SÓ OS F 
LEVANTAM 


constituem e que og camaradas, os 
amigos não conseguem substituir 
por completo. 


NAS CORRIDAS DE ASCOT E; 


O Comércio do Porto 


TE CHAPEU DE GRANDE ABA RODEANDO O ROSTO DO MANEQUIM 


QUE O OSTENTOU, CHAMOU A ATENÇÃO DAS ELEGANTES QUE LHE INVEJAVAM A ELEGÂNCIA. 
DE FACTO, COMPLETANDO A LEVEZA DO VESTIDO DE RENDA, ESTE CHAPEU TÃO SÓBRIO 
COMO DISTINTO E BELO NA SUA SIMPLICIDADE 


ILHOS ÚNICOS 
PROBLEMAS 


modem com o barulho das suas 
drincadeiras. Mas os pequenos têm 
direito a dormir a sesta, com iguais 


gil. Evidentemente; é este que, no 4 
seu intimo, a mãe prefere, E foi este | 
que se tornou objecto dos maiores 

cuidados. No entanto, os pais fazem | 
o possivel por que, também, o peque- 

nino seja prestável. A táctica é | 
excelente: os três diabretes turbi 
lentos nunca se queixam dos privi 
légios que deve à falta de saúde 


nar entre irmãos e irmãs. Os rapa- 
ves não podem convencer-se de que 
são superiores às raparigas, estas 


No panorania político espanhol surgem, em princiro rlano, as pre- 
tensões monárquicas e, embora se fale muito em Juan Carlos como prin- 


cipe do futuro, também se fala em 


que o trono espanhol, chegada. a hora, 


da Monarquia, tem outros pretendentes, entre os quais o simbolo dos 
carlistas, que muitos pensam ser personificado pelo principe Hughes de 
Fourbon Parma, de trinta c um anos de idade... 


MAS QUEM LUTA É UMA MULHER 


Todavia, quem-dá vigor c torna activo todo o partido do carlismo, 
não é o principe Hughes, mas sim a irmã deste, a princesa Maria Teresa 


de Bourbon Parma, Por ela, todos 
a pôr os olhos e as suas melhores 
ao Sul dos Piriiéus, onde grande 


os veteranos da guerra civil voltaram 
esperanças na direcção de Pamplona, 
número de pártidários mostra a sua 


simpatia o apoio pela causa duma família cujo chefe tem, q seu vor, 
os mesmos direitos ao trono que o prihcipe Juan Carlos, 


Aqui é tradição, na pequena 
reunirem-so em grando procissão, 
peregrinos carlistas, Esta tradição 


aldeia de Estella, perto de Pamplona, 
quo sc dirige aq Montejurra, muitos 
é seguida há mais de cem anos, cm 


virtude de acontecimentos históricos que, aliás, têm bastante interesse. 
Em 1833, os monárquicos espanhóis estavam divididos em dois gru- 
pos. Fernando VII não deixara filhos, apenas uma, filha de sua quarta 


esposa ficara, e esta apenas tinha 


três anos. Chamava-se Isabel, 


Todavia, em 1830, Fernando VII alterara a lei da sucessão ao trono, 
de maneira que esta apenas reconhecia um herdeiro sendo este do scro 
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OS CARLISTAS AINDA VIVEM 
E TÊM COMO CHEFE UMA PRINCESA 


«O MEU IRMÃO É O PRETENDENTE!» — AOS TRINTA E UM ANOS CHEFE POLÍTICO — MARIA TERESA LUTA 


masculino, e sendo, por conseguinte, 


natural que, depois da sua morte, 


ascendesso ao trono o irmão do monarca, o principe D. Carlos. 
Não aconteceu assim, e o povo espanhol teve do aclamar como 


rainha a princesa D, Isabel II... 


Assim começou tudo. Havia uma grande parte de politicos que se 
negava a admitir que uma mulher tivesse o direito de reinar no trono 


esranhol e, as 


im, essa gente colocou-se do lado favorável a D. Carlos. 


Desta maneira so formou um dos mais importantes partidos dissi- 
dentes da Monarquia espanhola, o carlismo; e tudo isto foi origem duma 
desastrosa guerra civil para os carlistas, pois, como se sabe, Isabel IT 
reinou em Espanha durante trinta e três anos, 


Os adeptos de D. Carlos teriam de lutar muito tempo em 


como hoje nutrem teimosamente as 


vão, 
suas esperanças, pois só depois da 


República implantada, com a abdicação de Amaden”I, se viu a vitória 
da inssurreição carlista, aliás transitória, dada a subida ao trono, em 1874, 


de Afonso XI 


Os DIREITOS DE 


. Aliús, o começo da Monarquia dos Bourbons, 


MARIA TERESA 


Quando o principe Afonso Carlos morreu, em 1931, não deixou des- 


cendente, mas nomeou seu herdeiro 


de todos os direitos, um sobrinho, 


o principe Xavier do Bourbon Parma, o qual ficava «Regente da União 
dos Tradicionalistas Espanhóis». 
Xavier tem 


SORVETE ROSA — Para as 
tardes quentes, faça este delicioso 


e decorativo sorvete: Uma calda | 


bem rala com 500 grs. de a 
junte 60 grs. de água de rosas, um 
pouco de groselha, ou alguns mo- 
rangos esmagados, para dar a cor 
rosa ao sorvete; adicione uma xi- 
cara de vinho branco e ponha para 
gelar. Bata bem antes de servir, 

ELEGÂNCIA — Os delicados 
cintos de veludo continuam em uso. 
O cinzento é a cor mais .chigue 
para os acessórios da presente es- 
tação. 

ROUPA BRANCA — Para que 
a sua roupa branca fique bem alva 
ao ser lavada, junte à água do 
enxague algumas gotas de limão. 
Passe em seguida uma última água, 
esta inteiramente pura. 

HÁBITOS HIGIÊNICOS — E in- 
dispensável que se faça a limpeza 
dos dentes da criança, para tirar 
partículas de alimentos que .se te- 
nham alojado entre eles e que irão 
causar a cárie. As frutas e ver 
duras cruas depois das refeições 
muito auxiliarão a limpeza e brilho 
dos dentes, A cenoura é particular- 


mama 


vantagem: feitas em «crochet», qualquer de nós poderá executá-las sem 
dificuldade. Quanto a cores, não teremos dificuldade em escolher. Os tons. 


a 


mente importante para a conserva- 
ção e fortalecimento dos dentes, 
além da maçã, da pera e outras 
frutas de igual contextura, que 
auxilian-o trabalho-da escova, lim- 
pando os dentes e exercitando os 
maxilares. 

A escova da criança deve con- 


e ai ce 


e 
) 
N 
; 
í 
O 
y 


A experiência própria ensinou-me 
4 que um casamento feliz entre um 
y homem e uma mulher de idade bas- 

tante desigual não constitui, neces- 
sáriamente, a animadora excepção 
que confirma a regra. Os nossos 


começa a sacudir a cabeça: «E im- 
possível que aquilo acabe bem...» 
A mulher mêis velha do que o 


MEU 


É MAIS NOVO DO QUE EU 


ter só duas fileiras de cerdas ma- 
cias e bem espaçadas. Estregue a 
escova para baixo, ao escovar os 
dentes superiores e para cima, ao 
fimpar os inferiores, não esquecen- 
do a parte interna e externa e as 
superfícies trituradoras. Os dentes 
devem ser escovados durante cerca 
de dois minutos, pela manhã e à 
noite, e se for possivel, também 
depois da refeição do meio-dia. As 
gengivas também devem ser esco- 
vadas;-a “fim de “se robustecerem, 
mas ligeiramente, para evitar que 
se machuquem. A boca deve ser 
enxaguada perfeitamente, 


E e a sá 


MA 


dois filhos: o principe Hughes de Bourbon Parma, 


oficial do Exército francês, e a irmã 
deste, a princesa Maria Teresa de, 
Bourdon Parma, « qual é a actual 
presidento da União dos Carlistas 
e visa, com estes, a pretensão ao 
trono de Espanha para o seu irmão. 

Maria, Teresa é uma jovem poli- 
tica militante, pode chamar-se-lhe, 
até, «enragée» e dizer que os seus 
adeptos, ou partidários das preten- 
sões do irmão, a seguem com fana- 
tismo. 

Temporáriamente, assiste à mis- 
sa solene que se realiza em Monte- 
jurra e aí elu toma a palavra, arós 
o que uma multidão do centenas, 
para não dizer do milhares, de car- 
listas, gritam em coro um viva ao 
rei Hughes e renovam og seus jura- 
mentos de fidelidade à causa dos 
Bourbon Parma, 

O chefe actual deste partido é 
sucessor do principe Xavior, que, 
segundo parece, delegou nele os 
seus direitos devido à idade avan- 
cada, é um brilhante oficial de avia- 
cão e também um excelento econo- 
mista. Os carlistas véem melo um 
principe com vastos predicados 
boa preparação, 

Todavia, nestas coisas, o futuro 
« Deus pertence, como se costuma 
dizer, e embora o trono da Espanha 
esteja vayo há trinta e dois anos, 
no que respeita à presença da Mo- 
narquia, é dificil prever o que po- 
derá suceder neste pais quando to- 
das as consequências da guerra ci- 
vil pertencerem, definitivamente, a 
um passado distante, daqui a cinco 
ou seis décadas . 


M. D. 


(Direitos reservados). 


RIDO 


«Os anos que nos separam não contam, Mesmo 
quande as pessoas olham para nós com ar estra- 


nho, somos um 
cemos, 


percebemos que nos 


casal feliz. Logo que nos conhe- 
iriamos completar 


mútuamente de forma magnífica. » 


cante ao nosso assunto — ideias já. 
antigas no tempo dos nossos pais e 
dos nossos avós: até aos vinte, a 


—Um homem novo que tem a 
coragem necessária para enfrentar 


, A - e e ê E 
a 4 estuário que muito lugar têm nesta A Gg 
nunca tentam expulsálo da sua é o aaa nes SON TOGAR |O erã conceitos sociais consideram quase 
, Fala-se com bastante frequência mérito. neste acidente cronológico. comunidade: o que é óptimo, tanto | época que estamos a atravessar, Se 6 certo que estamos em pleno Verão | conceitos sociais CON ao o 4, convenções são não só é mais velha fica proporcionalmente 
dos inconvenientes de que sofre o Ambos têm direitos e deveres res. para eles, que se tornam mais | € que as temperaturas são altas, temos tido do vez em quando, e última- 4 (US menos do ponto — cómodas como necessárias à exis- muito abaixo da percentagem cor- 
tilho único: demasiadamente ami- — pectivos. Não são idênticos, mas o — comedidos quando caso ao Pé dele, mente poderemos dizer que quase todas as tardes, um ventinho fresco que À de vista do calendário — poderia ser tência civilizada, No entanto, con- respondente aos casamentos em que 
mado, objecto de atenções e cuida- valor é igual. Assim, o rapaz já como para o pequenito, que não se | nos obriga a pôr um agasalho leve, Ora para este efeito nada há melhor | pai da sua própria esposa, Todavia, venções há que, embora diáriamente ambos os cônjuges têm a mesma 
«os excessivos, torna-se egoista, crescido, a rapariga espigada, têm sente totalmente diferente dos | qo que o casaquinho de malha, leve, mas confortável, as «mariniêres» e a À se porventura ele tem menos dois — acatadas, não têm já razão de ser. — idade, Isto parece mais espantoso 
tirânico, vive privado da companhia direito a ler, a estudar sem que rp atmostera deverá rei- | “chandail» quo confortam sem serem demasiadamente pesadas. São leves, | ou três anos do que ela, logo se Em tais casos, limitamo-nos a acei- do que na realidade é: 
natural que os irmãos e irmãs os irmãos mais pequenos os inco- a + desportivas e sentimo-nos bem com essa peça de vetuário, Têna ainda uma. tar —como, por exemplo, no to- 
] 
| 


- Hã uma certa verdade em tudo 
isto. O que não quer dizer que 
uma familia em que haja vários 
filhos não esbarre também com 
problemas e dificuldades, A tarefa 
dos pais é delicada, porque têm de 
fazer reinar uma equidade abso- 
Juta entre os que separam, que 
opõem até, por vezes, ag diferenças 


considerações, 

* Habituando uns e outros a pres- 
tarem serviços proporcionados às 
suas capacidades será bom atender 
a que os prestem entre eles. À 
irmã mais crescida ajudará a 
pequenina a vestir-se, mas esta não 
resmungará quando a irmã mais 
crescida lhe pedir para fazer qual- 


não devem pensar que são de 
essência diferente da deles. As di- | 
ferenças de educação tendem cada | 
vez mais a atenuar-se entre eles, | 
mas ainda existem famílias em que 

os rapazes tendem a fazer-se servir |, 
velas irmãs, sem grande espírito de 

reciprocidade. E natural que uma | 
menina pregue um botão que caiu 


dos fios são lindos e basta 


termos bom gosto, para escolhermos aquela 


«nuance» que diz com todas as nossas saias ou mesmo vestidos, que nos 
darão um aspecto moderno e janota. Vejamos este conjunto: O vestido é 


branco ou cor de marfim; o decote 


é redondo, a manga muito curta ou 


mesmo a ausência de manga, A-«marinitre» será em tom rosa seco, ponto 
simples de «crochet» manga «kimono», decote em «vê» bastante fundo 
formando um pequeno rebuço rematado por uma tira lisa. Se, a prender 


o cabelo curto, dermos um gracioso 


nó no tom do vestido, teremos uma 


marido! Apesar de tudo quanto se 
“tem dito e redito acerca do recuo 
constante do momento em que a 
mulher moderna começa a decair 
biolôgicamente; apesar de estar 
cada vez mais ultrapassado o con- 
ceito de que a mulher com mais de 
quarenta anos cruzou já os umbrais 
da velhice — apesar de tudo isto, um 


mulher floresce; até aos trinta e. 
cinco amaduréce ; dai para diante, 
decai e perde o interesse ; aos cin- 
quenta está velha... Todas estas 
ideias se encontram ultrapassadas, 
sobretudo desde mais ou menos 1920. 
No entanto, ainda hoje é corrente 
pensar que um casamento em que 


v 


mente, da data do seu nascimento, 


e É ao E E ã á E Nú ET marido é mais nov rá mal. i 3 
de idade e de sexo. O ciúme entre quer recado, estando entendido que do casaco do irmão; mas não é | stoilette juvenil, fresca, feminina que estará mais que indicada para estes | Casamento em que o marido é mais — O marido é mais novo acabará mal. mas sim da sua capacidade inata, 
irmãos. entre irmãs, entre irmãos — tudo isto, afinal de contas, são menos natural que este a ajude a | dias de Agosto. O «bordeaux», a cor de mostarda, o amarelo, o azul pastel | novo do que a mulher continua a Ora. esta opinião está em abso- — das impressões que sofreu, das ex- 
« irmãs, sem irmos mais longe, é ajudas à mãe. fazer a sua versão latina. E é dos | «ão outros tantos tons que dirão bem com um vestido branco, ou com a À Ser encarado como problemático. luto desacordo com a realidade, pois periências por que passou, dos sen- 
dificil de evitar em absoluto. De gonhego Uma familia de quatro pole, em grande Párie que depende | (or cinzenta, sempro distinta, .sempro discreta, sempre clenaitos monoa | - Embora não; tênto "como há des “a darmos crédito às estatisticas cfl- | Gmentos que foi enltivendas 
resto, não é incompatível com o filhos, três dos quais têm saúde | fazer reinar esta equidade nas per- | es pende mo ht te di Fria Rê ss = o e ilctte» quo, SN0s, julga-se que tal situação é | ciais e ao parecer unânime de nu- — No nosso tempo — o que é ne- 
cto, podendo ser mesmo, onde para dar o vender Go passo que o — mutas de pequenos préstimos. | Fará Veclçao à nossa” ratrad predtage Matermos esta nossu «toilette» que | verdadeiramente recheada de peri- — merosos advogados cujos nomes po-  cessário nas tador recon o 
existe, um teste para medir q sua — quarto, que também é o mais novo, fará realçar a nossa natural juventude. gos. á deriamos citar, o número de divór- uma mulher amadurecida não está 
| importância. Leitora se os seus tem uma constituição bastante frá- Marta N Desde que não se exagere o seu — cios em casamentos em que a esposa nem espiritual nem psíquica, nem 
] filhos mostrarem tendência para sequer psicológicamente em declínio 
CAES s eps er = — pelo que respeita à vida, ao amor 
questo le ia, a tere : 5 , trabalho. Hoje em dia, o enve- 
inveja uns dos outros, observe-os Na joalharia ALIANÇA en N iecinrantoitdo sa poucos casos é 
atentamente nas ocasiões em que tra as mais belas pratas que possa iara questao de calendário Nate 
a frente familiar é chamada a imaginar. Quanto a preciosidades, a | nha opintão, envelhecer é, para a 
Teconstituir-se. a deles é agredido ALIANÇA tem um salão só desti-; mulher, sinónimo de resignar - se. 
por um estranho ao grupo, e os E nado a objectos de grande valor ar-) Mas por que razão se deverá resi- 
gutros logo tomam a sua defesa; Leontina — E dificil a resposta... salve-se quem puder!... Não é dando — tístico, que deverá visitar. goa urso imulhardique EesiEHente 
a rr espe Que sabemos nós do problema e das largas aos nervos desequilibrados Mande pintar grandes flores em ( amada e apreciada como pessoa? 
Gandu Nestolcoão, 5 eituação não Pessoas que o crigram para fazer- — que se vence na vida. Isso foi bom amplas folhas do precioso NOVO- 1 — Para a mulher moderna, per- 
é Perigosa: as discussões e as) os juizo acertado sobre o cuso! no século passado quando se des- PAN e já poderá ornamentar vários | manecer no activo pelo que respeita 
dbulhas são superficiais. Compreend n dúvida, que o malava e os caisinhos andavam — espaços das paredes, tal como de- ao amor e aos afectos, e sobretudo 
o entanto, será conveniente | assunto é bastante delicado para se numa roda viva de nariz para nari Seas í perante os homens mais novos, é 
evitar em toda a medida do possi- | dir uma opinião de ânimo leve. Sô O tempo dos suspiros e da palidez Quando quiser estaremos ao'seu À ménos: uma "questão dei cormética 
Vel os motivos de ciúme, E. em | os interessados poderão resolver o passou. Presentemente, melhor E exterior do que — passe a bizarria 
ai s o T . o dispor, com a certeza de que em  UrRaERS ESP do PcosmitiGa in tes 
primeiro lugar, nunca se devera assunto. Não conhece laris- cio d ranci 7 1 da expressão de cos! a 
o ssunto. Não conhece o popularis- — meio de avançar é a coragem, a pr nada nos incomoda. É o j 
opor os irmãos entre eles, com | cio ditados centro casa dee VadaLaV Bo oRpIS al o SALA Ro ia s - rior, Sobretudo, entram em jogo Os 
afirmações como: «O teu irmão rota o casados 16 sediada ca 6, Pal k N sentimentos, a afectividade e essa 
nunca se lembraria de dizer Isso. | mãos não se meta as mãos»? muitos... o murro, Maria do Lar é qualidade imprescindível a todos os 
de fazer tal asneira», ou «a tua Quanto às outras perguntas: - * - ) casamentos, que é o tacto, 
irmã é bem mais simpática que tu!» BEIGEL <A Casa das Peles», tor- Ea , —Homem mais novo, mulher 
Não é aconselhável, por outro nar-lhe-i as peles como novas por CONSELHOS UTEIS ] mais velha — muitos casamentos 
lado, reconhecer privilégios exces- | processos até agora desconhecidos BONTRICCT Í deste tipo são, justamente, os que 
sivos ao mais velho, pelo facto de 


ser o primeiro, nem go mais novo, 
pelo facto de ser q mais pequeno. 
Nem um nem outro têm qualquer 


e dos quais, tem exclusivo. 
A apreciadissima ARCÁDIA é a 
confeitaria janota e competentis- 


RENDABELA 


A casa aonde se encontra tudo o 
que há de delicado em rendas, te- 


Por mais clegante que se seja com 
belas confecções de malha em: pon- 
tos de fantasia ou clássico, ser-se- | 


mais maturidade revelam e os que 
mais felicidade proporcionam, cons- 
tatando-se, até, serem mais prome- 
tedores do que o matrimônio entre 


com rente” fOrmeCer O servico cidos finos para blusas e enxovais sempre janota, mesmo nas horas À dois jovens sem probiorana de quai. 

q car do bebé mais exigentes. Visite os salões de quer cie, 

Na TINOCO, não só encontrar; Pa a 5 e casa- 
e rodo da Mia UBS E Sant Ouro, Si rt, s07— BONTRICOT. aonde” encontra: as a ape 
como os mais lindos adereços de JORGE LIMA mais encantadoras confecções. ( de desfavorável para a mulher cor- 
alta fantasia. 


Retribuimos com prazer, os seus 
amáveis cumprimento: 


Indicar-lhe-á a maneira mais eficaz 
de tornar os seus cabelos, brilhantes 


4) 
RIMANX E 
Rua de Santo André, 16— Telef, 28558 À 


rem bem, mas uma coisa é certa, 
Quando eles naufragam, na maior 
parte dos casos os motivos nada 


88588 | têm que ver com a certidão de nas- 
Mandi fortes. «Boutique» elegante no As últimas novidades cm meias de qua: n E - 
Sensitiva — E poético mas o: salão da Foz, Nos dois salões, os lidade, para senhoras de bom gosto. | cimento dos sonia ces antevind oa 
08 f e z EG íveis — — adultério, 'cime: isico ou 
INCOMPARAVEL EM SABOR tempos não vão muito para bem, produtos de beleza Inconfundiveis nd í , arrefes nto fisico 


E RIQUEZA NUTRITIVA 


para o género... O lema agora é: 


JL. 


Ne e e ss ce e co a a a a 


CONSELHOS PRÁTICOS | 


SICAL, 


psíquico, atritos crônicos no se 
doméstico ou profissional, e! 
causas de divórcio mais frequente- 
smente encontradas em muitos ou- 
tros casos em que não existe esta 
circunstância excepcional de dife- 
rença de idade em desvantagem da 
mulher, 

Em meu entender, o casamento 


y ! OmelhoCafe 


loso o que nos oferece esta 
para o coelhinho 


um quadro g! 
gravura mostrando-nos este grupinho de meninos e meninas, olhando carinhosamente 
que pacientemente se oferece às suas curi 


em que o marido é mais novo ofe- 
rece grandes vantagens. 
A inclinação de um pelo outro, 


água bórica torna-os 
e desinfecta-os 


s vegetais destinados a serem 


vir 
lexivi 


mais 


se 0 sarro das garrafas de vinho metendo-lhes 
+ durante 


meia hora. Depois lavá-las com 


água avinagrada até que desapareça o cheiro 


Em pleno Verão como estamos, 
não é de estranhar que 0 «Cabaz» 
ponha de lado, por uns momentos, 
as receitas que obrigam as suas 
leitoras a longa permanência junto 
do fogão e lhes ensine a preparar 
alguns refrescos, gelados e petis 
iras leves. 

mos ver o que escolhi para 
esta semana e, permita Deus que 
o calorzinho se mantenha, para não 
contecer como por vezes sucede, 
ariar muito o tempo entre a altura 
em que escrevo o «Cabaz» e aquela 
em que é publicado. 

Neste caso é fácil o remédio 
se as prezadas leitoras arquivarem 
as receitas para as aproveitarem 
na primeira oportunidade. 

Começarei por este tão apre- 
ciado. 

SORVETE DE BAUNILHA — 
Põe-se a ferver 2 litros de leite no 


Preços do Mercudo 


qual se deita uma fava de baunilha 
e, entretanto, deitam-se numa ti- 
gela 10 gemas de ovos às quais se 
juntam 500 grs. de ar e bate-se 


Simbolo de elegância e economia 


É AVENIDA JOAO XXI, 10-D 
E] LISBOA 
ES 
E 


Auodao REPRESENTADA 


DD DD DD DA 2 DD DDD 


muito bem esta mistura até for- 
mar uma pasta muito lisa. 

Em seguida, vai-se-lhe mistu- 
rando pouco a pouco e mexendo 
sempre, o leite já fervido a que se 
retira a baunilha. 

Leva-se ao lume, mexendo sem- 
pre até ficar um pouco espesso, 
mas sem que levante fervur: 

Côa-se através a peneira, jun- 
tani-se-lhe claras batidas em neve 
e põe-se logo no frigorífico até ge- 
lar e ficar duro. 

SORVETE DE ANANAS — 
Leva-se ao lume numa cagarola 


c 


Nora IToTNn Icon ia oe Iara men aas 


ONFECÇÕE 


EVA 


RUA DE CEDOFEITA, 118 
PORTO 


POR 


200 grs. de açúcar juntamente com 
200 grs. de ananás muito picado e 
um pouco de sumo de limão. 

Deixa-se ferver um pouco e de- 
pois retira-se e deixa-se arrefecer 
completamente. 

Juntam-se-lhe então cerca de 
4 decilitros de natas frescas, bem 
batidas e um cálice de Rhum. 

Tira-se a armação quadriculada, 


PARA BEM DA SUR SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


à cuvette do gelo, deita-se dentro 
dela toda esta mistura e põe-se no 
frigorífico no lugar próprio. 
Passadas 4 horas, mergulha-se 
rapidamente a cuvelte em água 
quente e em seguida desenforma-se, 


ornamentando com montinhos de 
natas e sobre cada um bocadinhos 
de ananás. 

PUDIM TRANSPARENTE — 
Toma-se cerca de 1 quilo de pes- 
cada pequena, amanha-se e corta- 
-se em dois ou três pedaços depois 
de se lhe ter tirado a cabeça e o 
rabo, a espinha do centro e as res- 
tantes. 

Levam-se a cozer os três peda- 


(Continua na 4.º página) 


o seu desejo de envelhecerem lado: 
a lado, não se radicam tão exclusi- 
vamente numa paixão cega, como, 
infelizmente, sucede em casamentos 
chamados «normais». 

Geralmente, um homem novo e 
uma mulher mais velha não se ca- 
sam por desejarem apenas realizar 
um sonho abstracto que, um dia, 
tombará do pedestal, Quando uma 
mulher experiente-se decide a casar 
com um homem bastante mais novo 
«o que ela, e quando esse homem 
resolve tomé-la como companheira. 
da sua vide —a essa mulher, mais 
velha, sim, mas também mais rica 
em experiência — é porque não só 
se amam como também esperam to- 
lerar-se bem um ao outro, sem re- 
servas, como dois seres humanos 
que tem os pés bem plantados na 
realidade, 

“Num matrimónio invulgar deste 
género, os cônjuges respeitarão, em 
quase todos os casos, os direitos e 
a personalidade um do outro, o que 
é de extrema importância para a 
estabilidade conjugal. O elo de liga- 
são entre os dois será o amor ali- 
mentado pela tolerância, bondade e 
ternura, numa fusão como aquela. 
a que se refere Rainer Maria Ril- 
ke: «..porque tudo quanto nos diz 
respeito, a ti e a mim, nos apro- 
xima como um golpe de arco que 
faz soar a mesma nota em dois 
violinos.» 


(Direitos reservados). 


A SEGUIR: ALMAS 


4 Domingo, 11 de Agosto de 1963 


BD Comércio do Porto 


CINEMA 
SA na 
BANDEIRA ....:s5s 


CHEYENNE, ENFRENTA A EMBOSCADA 
A FÚRIA DO PODER (12 anos) 


TEATRO REFRIGERADO PREÇOS REDUZIDOS 


VALE FORMOS 


As 15,30 e 21,30 
M/17 anos 
Um adolescente 
idealista encontra as 
maiores escabrosidades da vida 
A ILHA DE ARTURO 


obra DAMIANO DAMIANI 
1.º prémio do Festival de San Sebastian — 1962 


As 1580 e 21,30 
M/12 anos 


Tltimas exibições da 
comédia americana 


O TENENTE HORIZONTAL 


com JIM HUTTON e PAULA PRENTISS 


TARDE 15,30 
noir 21,30 


HoJE Dois FILMES! 


TEMPORADA DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


LUSOMUNDO apresenta DALIDA 


A RAINHA DA CANÇÃO E DO DISTO “A > 
Os SETE MAGNÍFICOS YUL NE 

PARA ALÉM DA CORTINA e/ Richard Green o Eva Bartok 

AMANHA — MN) 12— «O Gladiador Invencível» e «Totó Procura a Paz» 


com 


9 15 4 21,15 M/12 Anos 


1 ROJE, às 15,30 6 21,30 (M/17 a005) E 
UM PROGRAMA PARA GIGANTES 
EM ESTREIA 
Tel. 42855 RAÍZES DO CRIME 
«suspense» e violência num mundo 
2 FILMES criminal de novo estilo! 
Em REPRISE — Laurence Harvey em O INIMIGO SILENCIOSO 
a guerra de 39/45 num filme perfeito 


É a opinião de Robert Lamoureux 
a respeito das esposas dos seus amigos, 
especialmente a respeito de 


SYLVA KOSGINA e LUCILLE SAINT-SIMON 


COMÉDIA FRANCESA ALEGRE 


E MALICIOSA 
UM EXCLUSIVO DE 


SONORO FILME 
TERÇA- 
«FEIRA 


— M/17 anos — 


SINAIS 
ESCONDIDOS 


Parez-moi d' amour 


O sensacional e empolgante filme de espectaculares 
aventuras no Oeste entre brancos e índios, em 
Eastmancolor, com James Stewart, Richard Widmarks, 
Shirley Jones e centenas de figurantes 
TERRA BRUTA (12 anos) 


5.º-feira, às 15,30 e 21,30: Duelo na Floresta (12 anos) 


CINEMA S. MAMEDE ,o,. Sitio", 


5 € 21,45 horas 
A CATÁSTROFE DO RIO AMARELO 


Um romance de amor impossível, entre duas almas (Para 17 anos) 
Na quinta-feira — PREPARA O TEU TESTAMENTO 


diário NIANA 


— KH Ciclo das Festas de Verão encerra-se amanhã, 
domingo, com o Festival de Folclore Internacional 


AGOSTO, 1 


Telofone so164 


ODÉON CINE 


HOJE—As 15,80 e 21,80 


com Jucques Sernas 


EM UMA 
COMÉDIA 
POLICIAL 
EM QUE A 
CELEBRE 


CANTA VARIOS 
DOS SEUS EXITOS 
MUNDIAIS: 


soas, alheias a canseiras e a sacrifícios, 
quem recolheu e guarda como relíquias, 
essas peças únicas do antigo fato de 
mordoma, fato que hoje voltou à actua- 


Viana do Castelo val entrar no 1V 
"ciclo das suas Festas de Verão testa 


ltsy Bitsy, 


que representam, no seu conjunto, UM | lidade para figurar na mordomia Romântica, A 
empreendimento de altíssimo valor, prin- | extraordinárias festas de Santa Marta. Sol E 

cipalmente porque elas são realizadas à | Fatos de armure, de baetilha, de pano, ole mio, 

base do sacrificio e da dedicação pessoal | com o seu veludo, os vidrilhos, o aven- Le bonheur, 

de algumas dezenas de devotados bairris- | tal bordado, a casaquinha de recorte sin- E 

tas — quando se sabe que, noutras ter- | gelo, o oiro que é uma fortuna, a cnine- Parlez-moi 


ras, tais manifestações festivas, porven- 
tura com diferentes caracteristicas e di- 
rectrizes, tudo se faz à custa de muito 
dinheiro, quando não com os próprios 
realizadores do espectáculo, choruaamen- 
te remunerados. Aqui em Viana nin- 
guém ganha dinheiro em trabalhar para 
us Festas, Tudo está na base da dedica- 
ção e do bairrismo. Se fossemos a ava- 
liar pelo dinheiro dispendido, as festas 
de Verão de Viana nunca teriam o «5- 
plendor e repercursão que têm; a maior 
parte do seu brilho é trabalho dado ge- 
nerosamente, sem qualquer recompensa 
ou remuneração, antes com muitas can- 
seiras e, por vezes, com muita ingrati- 
dão. 

Já anteriormente fizemos reterênc! 
às festas da Meadela e Neves; estamos 


la bordada, a meia feita à mão, o lenço, 
a vela votiva, o lenço de «bobineitey — 
este conjunto que faz do fato de mor- 
doma — que é 9 de «noivas trocando 
a vela pelo ramo — um dos tatos mais 
belos do Mundo, senão o mais belo, pelo 
conjunto e harmonia do traje, pelo seu 
riquissimo valor etnogrático (este o as- 
pecto mais válido num fato em que tudo 
é válido) pelo seu valor intrinseco, nor 
aquilo que nele é espectáculo e regaio 
para a vista. Quem escreve esta cronica, 
viu com os seus olhos, auditórios culto; 

informados, plateias de gente muito exi- 
gente, erguer-se em aplausos triuntais 
ao nosso fato, durante a recente saida 
do Grupo à Europa. Aí, porém, não eram 
catorze fatos de Mordoma e noiva: eram 
apenas cinco, que mais não podia se) 


d'amour, etc... 


CARL BOEHM 
MOIRA SHEARER. 
ANNA MASSEY e 


QUAL É O MAIOR TORMENTO QUE 
SE PODE IMPOR A UMA PESSOA? 


O-MEDO-! 
SEMPRE O=MEDO = 
AINDA O=MEDO-! 


Um Exclusivo da 
RANK FILMES em EASTMANCOLOR * 


ADULT 
- Para 17 anos — os 


Argumento original de LEO MARKS * Produção e realização de MICHAEL POWELL (y/jZanos! 


S0b00osososes 


CENTRAL] 


ofona 60975 
V00 000000. 100000000 


ENSINO 


Escola Comercial Filipa de Vilhena 


soeo 
ÀS 15,30 e 21,15 horas — Ultimas exibições do maravilhoso drama — (Adultos) 


O coDaioR E NT O "DE NASCER 


e o filme de aventuras — CHEGOU A TUA HORA 
0)0000000COC0L so 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


HOJE — DOMINGO = TARDE E NOITE 


O RANCHO TÍPICO DA AMOROSA 
ENTRADA GERAL . . 1850 


Cabaz das Compras 


mentando com folhas de alface, 
azeitonas de Elvas, rodelas de to- 
mate, beterraba cozida picadinha e 
raminhos de couve-flor em pickles, 

«COCKTAIL ROSEE> — 250 
grs. de morangos passados por pe- 
neira, sumo de 5 laranjas, 3 colhe- 
res das de sôpa de Wisky e gelo 


O inigualável friso de Mordomas de Santa Marta de Portuzelo AGOSTO, 10 


BEM SERIA REPETIR-SE... 


JORNADA EVOCATIVA 


Sindicato N. dos Caíxeiros os an- 
tigos componentes das Comissões promo- 
toras das Festas da Cidade e a Comissão 
executiva e obreiros da Marcha Gualte- 
riana promovem no próximo dia 15 do 
corrente, às 10 horas uma romagem ao 
cemitério Municipal, às campas dos sau- 
dosos vimaranenses e grandes entusias- 
tas da Marcha Gualteriana — Rev. Ga: 
par Roriz, prof. José Luís de Pina, De 
tim de Guimarães Eduardo Laje Jordi 
Alberto Lobo, Doming 
António de Almeida, Ra e Bento 
Ferreira da Cunha, fazendo-se a con- 
centração, à hora indica Sin- a 
dicato dça Calreirço: Alinto mo Bj A inscrição dos candidatos à pri- 

meira matrícula realiza-se de 12 a 20 
de Agost 
MISSA, INOVA, O serviço de matrículas é feito das 
9 às 11 e 50, das 14 às 17 e das 19 e 50, 
em todos os dias úteis, excepto no sá- 
dado em que funciona das 9 às 12 horas, 


=gvra a ocupor-nos das de Santa Marta 
de Portuzelo, Sumo nas localidades cita- 
das, as festas desta encantadora aldeia 
vianense têm como elemento tundamen- 
tal, a Romaria secular em honra da pa- 
droeira. A base dessa romaria, nasceram 
e ganharam fama as usuais manifesta- 
ções profanas em que avulta o Festival 
Internacional que amanhã vai ter la- 
gar. Trata-se dum certame que envolve 
a responsabilidade de investimentos im- 
portantes, de que a organização apenas 
recebe uma parte, como subsídio oucial. 
O resto é risco. 

aqui o frizamos: hoje, destes tes- 
tivais internacionais hã imensos pelo 
Pais fora. Não nos desejando emorennar 
na discussão de serem estes ou aquêtes 
os grupos autênticos, verdadeiros porta- 
doras de expressão folclórica, sómente 
nos queremos deter a avaliar do con- 
junto desta já clássica realização, — gru- 
Pos, organização e localização. — Nessa 


Se essas mesmas plateias vissem estas 
catorze raparigas, neste «fundo» precio- 
so e único da nossa velha Praça, pisando 
com seus pts a escadaria do Chatariz 
monumental ou se as vissem amanhã, in- 
tegradas na grandiosa Romaria ou bai- 
lando no Festival de Folclore, o que se- 
ria? 

O que torna todas as festas de Viana 
um caso especial, é a alegria e o am- 
biente destas terras da beira-mar; mas 
o que torna as festas de Santa Ma 
de Portuzelo, alem de tudo o mais, tes- 
tas unicas, de beleza e ambiente insupe- 
ráveis, é esta riqueza deslumbrante q9s 
trajes. Nisso, ninguem pode «sonhar» em 
igualar Santa Marta. E é assim que nos 
podemos afirmar que nenhum festival 
de folclore, dos muitos que se realizam 
por toda a parte, tem a beleza e reune 
as condições de agrado do de amanha 
à tarde, Compreendem agora porque ros 
fazemos as afirmações? 


Como tivemos ocasião de referir, du- 
ante us Festas da Cidade, por iniciativa 
do sr. eng. J. Montenegro, ostentaram 
os monumentos nacionais do Largo da 
Oliveira — a igreja da Colegiada, o Pa- 
drão do Salado e outro padrão que se 
situa ao lado do Museu de Alberto Sam- 
paio — miímosa e artística iluminação, 
que muito fez realçar a beleza e a arte 
que todos eles patenteiam. E o facto, que 
mem todos os vimaranenses puderam 
apreciar, mereceu os melhores encómios 
e causou a mais agradável impressão. 
Ora, tanto leva-nos a sugerir — se isso 
já nas intenções do autor ca 
ativa — que nas próximas noi- 
“de 14 e 15 do corrente, de autêntica 
festa da cidade (no primeiro comemora 
a jornada heróica de Aljubarrota, tão 
ligada à história de Guimarães, e o se- 
gundo é dia da Senhora da Oliveira, P: 
aroeira da Cidade), a referida ilumina- 
ção voltasse a funcionar, para admiração 
daqueles que ainda a não apreciaram e 
deleite dos muitos outros que já tiveram 


Está aberta à inscrição de alunas para 
os cursos Geral de Comércio, Esteno-Dac- 
tilógrato e Ensino de Aperfeiçoamento, 
até ao dia 20 de Agosto. 

O pagamento das propinas efectua-se 
todos os dias úteis das 9 às 11,30 horas. 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


(Continuação da 3.º página) 


Na freguesia de Rontfe, celebra ama 
nhã, domingo, a sua primeira missa o 
presbítero rev. Luís Ferreira de Abreu, 
que foi ordenado na diocese do Porto. 


cos de peixe em água e vinho 
branco em partes iguais (ao todo, 
1 litro de líquido) ao qual se junta 
1 cebola cortada às rodas, pimenta 
em grão e 1 ramo de salsa. 

Estando o peixe cozido, 


Escola Industrial Infante 
D. Henrique 


—— 


Antigos alunos — Recomenda-se a reti- 


aspecto, cremos que em Portugal nada) O dia de festas, de hoje, foi de esse prazer, À sugestão, pois, aqui fica, t atu 
se faz comparável ao Festival de ama- | de movimento, tendo che so aiee jo fonvend cio rençi Do ESPINHO |saaia cicuisa qosua jar) ra-se da água da cozedura é nela | partido aos bocadinhos. Tudo mis 
nhã. todos os grupos estrangeiros e o da Ina | cunPoraue as nossas pelavras, para tanto tente, dentro do horário de matriculas | se deita a cabeça, as espinhas, peles | turado, agita-se shaker. 


concorram, oxalá esse admirável motivo 
decorativo volte a funcionar na velha e 
vetusta praça-maiory de Guimarães, 
como em tempo era denominado esse 
belo recanto da cidade, 


do Pico. Arraial e verbén tam con- 
correncia imensa, sendo de muitissima 
utilidade o magnífico serviço de transi- 
to montado pela G. N. R. e P. V. TA 


Para bem avaliarmos do que repre- 
senta, em beleza insuperável, a partici- 
pação do Traje de Viana, nestas Festas 
de Santa Marta, oferecemos ao leitor um 


da Escola que é o seguinte: das 9 à 
12 e das 14 às 21 horas. 

Novos alunos — Deverão efectuar 
sua inscrição até ao dta 20 do corrent 


e todos os restos do peixe, deixando 
ferver até ficar bem cozido. 
Retira-se então tudo isto da 


AGOSTO, 10 
Miquelina Martins. 


CONCURSO DE BELEZA — OQ jornal 


«Defesa de Espinho», que desde há anos | entretanto, previne-se que a matrícula) água, junta-se-lhe 20 grs. de gela- a n) 
E o RE ES speleça o Esninhos, quo des há os] entrntnto, Drevineas ave a matricula | água, junta-se-he 20 grs de gelo: | PREÇOS DO MERCADO 
mesmas que amanhã, domingo, se 1n- | mente avassaladora. Viana está cheia de | HXRHRHHNHIISEInEMaEIEI | eleito a clegante testa, destinada à eleição | dam frequentar a Escola é condicional.) parte num pouco de água quente, 


pe ça DR das três rainhas: do Espinho, Costa Verde 
Marta. O leitor não fará ideia do que 
representam, em dinheiro dispendido e 
em mil cuidados de apresentação. estes 
catorze riquissimos fatos de mordoma. 
Não há um único que tenha sido «fabri- 
cado» por imaginações febris ou arres- 
ponsáveis: tudo isto é verídico, autêntico 
fato de mordoma de Santa Marta, peças 
singulares de roupas guardadas closamen. 
te, adquiridas pelo Grupo Folclórico ae 
Santa Marta que o mesmo é dizer que 
pelo dr. António de Sousa Gomes e es- 
posa. São essas duas extraordinárias pes- 


pois depende da lotação da Escola e de- 
e Simpatia, mais uma vez organizou um | pois de garantida a continuação de 
espectáculo revestido de brilhantismo. | estudos nos 5.599 alunos que a frequen- 
Por este facto, que se tornou em aconte: | taram no ano lectivo findo e fizeram a 
cimento entre a juventude, o salão nobrs | sua Inscrição dentro do prazo — 1 a 10 
do Casino registou uma boa enchente. | de Agosto, 

Houve à colaboração de três orquestras, | froraro de Inscrições e matrículas: 
exibição de variedades e muitos prémios. | +ogos os dias úteis das 9 às 12 e das 1á 
Eram já altas horas da madrugada quando | is 21 horas, Incluindo aos sábados. 


tudo terminou. Foram os seguintes Os Tí 
sultados da eleição: Rainha da Praia do) Eecola Industrial e Comercial 
de Gondomar 


Utf! queridas leitoras, ainda se 
sente abrasada pelo calor apanhado 
na feira do bolhão! 

E bem certo que ninguém está 
contente com a sorte e se está frio 
geme, se tem calor pragueja. 

Ontem todos se queixavam da vio- 
lência com que o sol nos fustigava e 
metia dó as aves sequiosas de bico 
aberto, as flores pendentes nas has- 
tes, as hotaliças murchas nas cesta- 
das. As pobres vendedeiras sofriam 
igualmente e de ânimo esquentado.. 


trasbordar. Por toda a parte ha tendas 
de campistas e caravanas, resolvendo de: 


de modo o problema de alojamentos. — 


e a casca de 1 ovo previamente la- 
vada. Leva-se ao lume a mistura 
e em seguida passa-se por um pano 
bem fininho posto sobre o coador 
de rede, onde ficam todos os res- 
tos, clarificando assim a gelatina 
que se deixa esfriar sem ficar dura. 

Toma-se então uma fôrma bem 
lisa e unta-se levemente com azeite 
e deita-se-lhe uma camada de gela- 
tina. Sobre ela dispõem-se rodelas 
de ovos cozidos, rodelinhas de pe- 


ASSUNTOS 


AGRÍCOLAS 


ee ec acatar 


UM PINTOR DA FREGUESIA D, 

AREOSA FOI AGREDIDO COM um 

OBJECTO CONTUNDENTE FICANDO 
BASTANTE FERIDO 


Agredido por pessoa que não identi- 
ficou, com um objecto contundente, teve 
de ser socorrido no Posto da Cruz Ver- 
melha desta cidade, Jeremias Rodrigues 


KXXKKNKHNNHKA. 


Espinho, 1969, «miss» Valêrio Shad, de 
nacionalidade inglesa: Rainha da Costa 
Verde, de 1963, Nina Tamagnini e Rainha 
da Simpatia, eleita por aclamação, Maria 
Arminda Ramos dos Santo: 

ORFEÃO DE VISEU — Na próxima 


Erteta tata iad 


RoCIgcate e 


Os candidatos que desejarem matricu. 
lar-se neste estabelecimento de ensino, 
devem comparecer na secretaria da Escola 


Custou quatro mil contos 


dos Santos, viúvo, pintor, residente na a Adega Cooperativa quarta-feira dia 14 do corrente o OrlMo | de 11 à 20 de Agosto a fim de fazerei pinde cas dear à | cesquentavam» o preço das mercado- 
e DA da Areosa. À agressão deu-se de Almeirim e musical, vem a Espinho, mais uma vez, | & respectiva in seguir camada de g: na € rias. 


Os cursos prof 


sobre ela o peixe aberto em ue- 
Ciclo Preparatório, o de Aprendt- A Ea 


nas lascas, Sobre ele outra vez à 
camada forte de gelatina, até en- 
cher a fôrma, Leva-se ao frigori- 


no «Café da Espanhola», daquela fregue- 
sia, resultando sofrer ferimentos na re- 
Elão malar esquerda, lábio inferior, braço 
U esquerdo e antebraço. 


— No mesmo posto recebeu também 


a convite do seu congénere, Orfeão dá 
Espi igressão que é patroci el 
ni E rurlens focal: Escusado Será ] zagem de Comércio e de Filigranista, Cur- 
encarecer o valor do conjunto artístico que do Formação de Carpinteiro Mar 
mos visita, pois as magníficas exibições e de Formação Feminina e Cursos 


Por um mísero molho de couves 
de folha, pagava-se 1520; por dois 
molhitos de nabiças quase chóchas vi, 
pagar 4500; por uns outros pouco me- 


ALMBIRIM, 10 — Estão quase concluí- 
das as obras da construção da Adega 
Cooperativa no lugar de Benfica do Riba- 


tejo, desta concelho, Tudo se prepara | que vem fazendo, são, sem dúvida, cre- E, mento. a fico ou, na falta deste, faz-se de aorta a 
tratamento Benjamim Esteves, casado,| para já na próxima colheita vinicola | denciais à altura do seu nome. Espinho, |, Nestes cursos os o Pode o véspera. esta bela iguaria e conser- lhores pagavam-se de 2550 a 3500; 
AGOSTO, 10 ferramenteiro, da freguesia de Darque, | iniciar a sua actividade, Custou esta tão | val por certo, corresponder a este pesado lar-se na ou nas disciplinas que mais lhe molhos de tronchos duros e amargo- 


interessem (Desenho, Noções, Contabili 
ligrafia, Dactilografia, Portuguê 
Matemática etc.) tendo em con: 
ta as devidas precendências, 


va-se em lugar fresco até ser de- 
senformada. Para isso, mete-se a 
fôrma rápidamente em água a fer- 
ver e volta-se imediatamente no 
prato em que val servir-se, orna- 


O — — 


MÚSICA 


Uma enciclica de João XXIII vai 
ser ilustrada musicalmente 


PARIS, 10 — A Televisão Francesa 
encomendou a Darius Milhaud uma sin- 
fonia destinada a ilustrar, musicalmente, 
a encíclica «Pacem in Terriss, dé 
João XXHI — ANI 


grande obra 4 mil contos é o seu equipa- 
mento industrial mais do mil e cem 
contos. 

Para a gestão do triénio 1963-65, 
foram eleitos os elementos que hão- 
levar q efeito a sua orientação, todos da 
localidade, cujos cargos são: 

Direcção — Presidente, António Rod) 
gues Raposo; secretário. Luís Evaristo 
Baptista; tesoureiro, Augusto Branco 
Neves, 

Conselho Fiscal — Presidente, Vingo- 
lino Filipe Abrantes: secretário, Eugénio 
Baptista; relactor, José Francisco Bap- 
tista, 

Assembleia Geral — Presidente. Manuel 
Carvalho, 1º e 2.º secretário, Armando 
Correia da Silva o Manuel Baptista 
Carapinho. 

Já foi autorizada a 2.º fase das obras 
que. permitirá a eua capacidade mara mais 
de 5 mil pipas, 


encargo, pois o Orfeão local assim o es- 
pera. A embaixada da cidade de Viriato, 
vai ter, segundo consta, uma recepção 
carinhosa e bem o merece, — C. 


por se ter ferido com um vidro de uma 
Janela, sofrendo ferimentos na mão e 
pulso direitos. 


sos, 2500; pelos molhos de agriões, 
desde 1$00 cada. 

Por oito pêsitos de alface paguei 
3500; compravam-se pepinos desde 
$50; a 1800 a talhada de abóbora; 
desde 1$20 a dúzia dos pimentos. 

Ao quilo; cenouras desde 1$50; to- 
mates, 2$00; vagens, 4500; ervilhas, 
6500; cebolas, desde $80; batatas, des- 
de 1530. 

Nas cestas das frutas havia ma: 
Gãs desde, 5800 a 10$00,a dúzia; amei. 
xas desde 3$50 o quarteirão; laranjas 
a 2850 e quase todas secas; pêssegos 
desde 1$50 a 2$50; pêssegos «carecas» 
a 2500 cada; pêra de «D. Joaquina» 
desde 3$50, a dúzia. 

Havia uvas desde 5$00, o quilo até 
10$00, conforme as castas; melão a 
5$00. 

Na feira das aves havia muito on- 
de escolher, mas pouco quem esco- 
lhesse, a feira estava pouco animada. 

Pediram-me 45$00 por uma gali- 
nha grande mas demasiado velha; por 
um frangão, ou galispo novo 43500; 
por alguns franganitos, pagavam-se 
20500. Quanto aos ovos, 12500, a dú- 
2ia, nada menos. 


VIAJANTE HOSPITALIZADO DEVIDO 
A ACIDENTE DE VIAÇÃO 


*ecolheu, em estado de choque, à Sola do 
Observações do Hospitol de Matosinhos, o 
operário fabril António Fernando Gomes, do 
23 anos, solteiro, morador no lugar de Matos, 
em, Pedras Rubros, concelho de Moreira da 
Maia, que quando se deslocava pela es 
trado do Maia foi embater com a bicicleta 
motorizada que montava contra o automóvel 
R$1546, guiado pelo viajante Carlos Manuel 
Loureiro Cervantes, de 21 anos, com domicílio 
na Rua do Ilho Terceiro, 113, no Porto, À 
P. V. T. tomou conta da ocorrência, 


MÃE E FILHA AGREDIDAS 
NUMA DESORDEM 


Por se terem envolvido em desordem 
no lugar do Meio, freguesia da Areosa, 
por pessoas que não identificaram, tive- 
ram de ser socorridas no «Banco» do 
Hospital desta cidade, a ferimentos no 
couro cabeludo, a primeira, e a segunda 
a ferimentos no braço e na cabeça, Caro- 
lina Pereira, de 48 anos, e Matilde Pe- 
reira, mãe da Carolina, de 77 anos, do- 
mésticas, residentes na mesma freguesia. 
Depois de socorridas regre: 


CHAPAS DE VIDRO 


Plástico reforçado 


LISAS E ONDULADAS 
DIVERSAS CORES 
AOS MELHORES 
PREÇOS 


F. Moreira Enes 


R. Passos Manuel, 40 — Tel. 21513 | 
PORTO 


——— 


Duas absolvições e uma 


condenação , O mais interessante mano-a-mano da actualidade 


“alte DIAMANTINO VISEU e JOSÉ TRINCHEIRA 


3 CAVALEIROS 


PEDRO LOUGEIRO DAVID RIBEIRO TELES 


e o jovem amador de 15 anos, sobrinho do saudoso 
MESTRE SIMAO DA VEIGA 
ATALAIA e DURÃO 


SOMBRA desde 50800 SOL desde 25800 LU Ís M | |) U EL D A V É | GA 
FORCADOS ACADÉMICOS DE SANTARÉM, copitancados por RUY MANUEL 


— Para maioros do 6 anos = 


por actos subversivos, 
em Moçambique 


HOJE 


AS 5 E MEIA 


LOURENÇO MARQUES, 10 — 
No Tribunal Militar desta cidade, 
teve ontem lugar o julgamento de 
três individuos, acusados de perten- 
cerem a um movimento subversivo 
e de actuarem, com esse fim, no 
meio das populações africanas. 

No final do julgamento e lida 
a sentença, foram absolvidos os réus 
Filipe Johannes Madzodzera e Al- 
forde Roberto Amargo, por se ter 
provado não estarem incriminados, 
e condenado a dais anos de prisão, 
por culpas provadas, o réu Jaime 
António Rivaz. — LUSITÂNIA. 


Puros 
de ENG. SOMER DE ANDRADE, 


3 Touros 


Miquelina Martins 


PARQUE DE FRANCELOS 


HOJE-TARDE 
BAILE com Anselmo de Carvalho 
Consumo mínimo 


Todos os sábados e domingos reuniões 
dançantes. — Amblente próprio. (M/'15). 


DIAMANTINO VISEU JOSÉ TRINCHEIRA 


Rena 
E 


TARDE 3e MEIA 
NOITE SeMEIA 
Tel 23449 
UM FILME FORA DE SÉRIE! O 
MUSICA DE FUNDO DE 
DUKE ELLINGTON 


I 
E 
ê 
es00 


imas exibiçõ 


Noiiêo o 


ais 


PAUL NEWMAN 
JOANNE WOODWARD 
E A TROMPETE MÁGICA 

“DE ARMSTRONG 


VEJA O ANÚNCIO ESPECIAL 


A EMOCIONANTE E TREMEN- 
DA ESTREIA DE AMANHÃ 
17 Anos 


Tel, 


goras 


TARDE 
3 e meia 
NOITE 
9 e um % 
(12 anos) 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


O «drama forte de emoções, 
oom FRANCISCO RABAL 


DEZ ESPINGARDAS ESPERAM 


e em REPOSIÇÃO : 
EDDIE CONSTANTINE 


S.O.S. PACÍFICO 


AMANHÃ — 


ESCRITO NO VENTO 


ROCK HUDSON 
LAUREN BACALL 


e PÃO, AMOR E. 


Loren - Vittorio de Sica 
— 17 Anos — 


Tardo: 3,30 Noite: 9,30-)1/ 12 

NOITE: 9 o meia — 12 Anos 

«Venham Sonhar Comigo» 

AVISO — Para beneficiações 

e limpezas este cinema encerra 

hoje roabrindo em Setembro 
próximo 


- 006000900290000002932090000089 


HOJE, às 15,30 e às 


ULTIMAS — DOIS FILMES 
DE GRANDE SUCESSO 


A. SCOTLAND YARD 
ACEITA O DESAFIO 


Mistério! Acção Policial! 
Intriga Amorosa! «Suspense»! 
Grande interpretação de John 
Cairney e Jennifer Daniel 
Em complemento: PEDRO IN- 
FANTE e SARITA MONTIEL 
na comédia musical 

Oo ENAMORADO 


AMAN Ã. 
às 15,30 e às 21,30 


EM ESTREIA UM GRANDE 
FILME DE SUSPENSE! 


O HOMEM QUE NÃO ERA 
NINGUÉM 


da famosa novela de 
EDGAR WALLACE 
«The Man Who Was Nobody» 
Verdadeiramente excepcional! 
Emocionante! Misteriosa! 
Com Hazel Court -- John 
Crawford e Lisa Daniely 
Em Complemento: 
O filme em Eastmancolor 


A JANGADA 
Carlos L. Mactezuma 
e Elvira Quintana 
Espectáculos RIVUS 
M/ 12 anos — 


SEMPRE FRESCURA 
AMPLA SALA DO 


COLISEU 


com 


De 


NA 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
Hoje, às 21,30 horas 

O filme em Dyaliscope — Colorido 
O SEGREDO DE MONTE CRISTO 
Com: Rory Calhoun e Gianna Marie 
Canale (M/ 12 anos) 
Amanhã — O APARTAMENTO 
My 1 anos 


Se 
Us 


re fra Cc 


0,10 
«TRIO ALVORADA » 


O agrupamento musical infantil do 
Orfeão de Viseu, «Trio Alvorada», cons- 
titufdo pelos jovens estudantes Carlos 
Manuel de Serpa (acordeonista), Virgílio 
Machado e Luís Alberto Pessoa da Fon- 
seca e Castro e todos cantores, foi a re- 
velação da presente temporada artística. 

Viseu sempre tevo fama de cultora da 
arte musical. Recentemento, salientavam- 
-se, nos programas recreativos da Esc 
Industrial e Comercial, 0 «Grupo dos Sete 
e Melo» e Os seus <Jograls», que tama- 
nhos êxitos alcançaram. Pois agora a ci- 
dade felicita-se pelo seu «Trio Alvorada, 
— três rapazes com artísticas tendênci 
para manterem nobremente erguido 0 fa- 
cho da bela tradição viscense. 


CRONICA DO HOSPITAL 


Receberam curativos no Hospital de 
São Teotónio, desta cidade, Ester Mar- 
ques de Sousa, do 44 anos, de Órgens, 
e Albertino Rodrigues, de 56 anos, do 
Campo, ambos contusos no couro cabe- 
Dário Rodrigues Ferreira, de 26 
s, de Campo, com escoriações num 
braço; Graciano Rodrigues Soares, de 26 
anos, de Santos Evos, com traumatismo 
no frontal; Francisco dos Santos Rodri- 
gues, de 52 anos, de São Martinho do 
Órgens, ferido na cabeça; Elvira des San- 
tos, de 36 anos, de Rio do Loba; o João 
Lopes Correta, de 26 anos, de Carquejo, 
ambos picados, respectivamente, por um 
lncrau é por um insecto maligno, 


DIA A DIA NA POLÍCIA 


Queixaram-se no Comando da Polícia: 
José Guedes Pinto, da Travessa da Meia 
Laranja, por o terem difamado; Wernan- 
do Rodrigues Soares, de 26 anos, casado, 
de Carregoso, que foi agredido à sacho- 
Inda por um irmão; Amélia Augusta da 
Glória, casada, de 57 anos, da Run Se- 
nhora da Piedade, que fot sovada por 
seu próprio marido, Abílio Lopes Gomes, 
Ambos foram conduzidos ao Hospital. —C. 


e 


O Comércio do Ports 


pise! SACOR 


e viaje 
DUPLAMENTE SEGURO 


SACOR 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


CIDLA 


SEGURO 


NO SEU 
como todos os que utilizam 
lubrificantes SACOR 


CARRO 


SEGURO NA SUA VIDA 
pela Apólice de Acidentes 
Pessoais com a duração de 


10 dias que a CIDLA, por 
intermédio da Companhia de 
Seguros BONANÇA, oferece 
aos que fizerem uma [ubri- 


ficação ou mudança de óleo 
com produtos SACOR 

Peça informações nas Es-= 
tações de Serviço SAUUR 


à cobrança, 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


aceram-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Junho a Outubro icluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1500 cada exemplar, contra paga mento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correo on na Admi- 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 


De VILA NOVA DE GAIA 


Fogo no mato 


No aopeodeiro da Madalena ,manifestou-se 
incêndio num moto, pertencente à C. P., numo 
extensão de 300 metros quadrados, 

Os Bombeiros Municipais de Gaia e os 
Voluntários de Coimbrões o Valadares trabo. 
iharom na extinção do fogo, com uma aqu: 
lheio cado. 


Grupo Familiar «A Boa 
Harmonia» 


Sob a direcção dos srs. Alvaro Pinto. 
João de Sousa, Duarte Pereira, Joaquir 
Monteiro e Augusto Teixeira, este grupo 
realiza hoje, o seu 9.º passeio anual, vi- 
sitando: Entre-os-Rios, Régua, Vila Real 
e Amarante, A partida está prevista para 
às 6 horas, da Rua dos Polacos. 


Nossa Senhora do Pilar, 
no Mosteiro da Serra 
do Pilar 


Estão o decorrer com grande assistência, 
no igreja do Serro do Pilar, às 21 horos, as 
cerimónias preparatórios da grande festividade 
que, no próximo dia 15, voi realizar-se neste 
monumento nacional, em honra dao sua Pas 
diroeira, Nossa Senhora do Pilar, e cujo pro: 
grama é o seguinte: às 8 horas, missa rezado; 
às 11, misso solens a grande instrumental 
pelo grupo «Ala do Infante Condestável de 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


* Quinzena Air Frances. 4, 
Va jo de Fe- 
no, reaiizar-se-a, 


— Na 
decorrer em Lisboa d 
vereiro do proximo 
um «Concurso de Montras», 

— A 4B. O. A. Cy» val transportar 
cerca de 5 mil crianças que vão 
as ferias em casa, com suus fama 
distrutbuidas por várias partes do mun: 
do. A companhia inglesa tem ao 
serviço um grupo de simpáticas tuncio- 
nárias cuja missão é olhar por esi 
vens passageiros e acompanha-los 
ves do - aeroporto de Londres. 

— No principio do mês corrente um 
avião da «B. O A. C» foi transtormado 
em «Arca de Noé» a fim de transportar, 
de Londres para Chicago, três gorilas, 
quatro cangurus e um hipopotamo, to- 
dos «bébés». Tambem seguiu nesta via- 
gem um lote de pinguins. 


S. Nicolous, com sermão pelo rev. António 
Mendes; às 17, recitação do terço, cânticos 
e bênção do Santíssimo Sacramento. 

A tradicional feira dos sementes será inau- 
gurada és 8 horas. No recinto do Mosteiro 
tocará a banda 1.º de Agosto. 


Pela Cruz Vermelha 


Foram socorrídos, no posto da Cruz Ver- 
melha, Mario Armindo Leite, de 2 anos, do 
Ruo Valente Perfeito, com ferida incisa no pé 
esquerdo; Francisco Marques Pereira, de 3 
anos, da Rua Santos Pousada, com ferida con. 
tusa no frontal; Joaquim Costa Araújo, de 
21 onos, da Avenida do Marechol Carmona, 
com ferida contusa no accipital; e António 
Teixeira da Sousa, de 4 anos, do Rua do Se- 
nhor de Matosinhos, com ferida contusa num 
supercílio. 


EXCURSÕES 
CRUZEIROS Ã 
E VIAGENS 


Wundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes 
de 0) Comercio to Porto 


Partiram desta cidade: para Praia da 
Rocha, o sr. Albano Luis Veiga; para 
Praia da Granja, o sr. D. António Fer- 
reira da Silva Brito (Ermida): para Es- 
vanha, o sr. Fernando Pinheiro Torres; 
para Gondarém, o sr. eng. Delfim Sousa 
Coutinho; para Vilar de Barrô, a sr.º D. 
Inocência Preciosa Vieira Cardoso; da 
Alvites, para Felguetras, o sr. dr. Miguel 
Bacelar; de Riodades, para Amarante, o 
sr. Francisco Augusto Rebelo; de Alcoba- 
ca, para Alvorge, a sr. D. Leonídia da 
Silva; de Lisbou, para Vimeiro, o sr, Joa- 
quim Torres, do Torres Vedras, para 
Lisboa, o sr. Manuel da Silva Peixoto; 
e de Furo, para esta cidade, o sr. Benígno 
Crus. 

Regressaram a esta cidade: de Régua, 
a sr* D. Maria Emília Carvalhais; de 
Azibo, o sr. eng. António Alerandro 
Pegado de Soares Barroso; de Culdelas, 
a S. Sebastião, o sr. José Teixeira Ri- 
beiro de Magalhães; e de Póvoa de Var- 
sim, a Chaves, o sr. Domingos da Veiga 
Calvão. 


BIJUTERIAS 


Visite as NOVAS INSTALA- 
ÇÕES DA CASA AMETISTA com 
o seu enorme sortido de bijuterias 
e brinquedos na Praça dos Povel- 
ros, 187. 


BREU 


EUROPA MARAVILHOSA 
MAGNIFICA EXCURSAO EM AUTUPULLMAN 
Espanha França ttála, Austria, Suiça, Atemanha é Bélgico 
28 dias de viugem 
Preço tudo incluido Esc. 10.470500 


Próximas saidas: 17, 


Me 31 de Agosto 


ESPANHA E FRANÇA 
AGRADAVEL EXCURSAO EM AUTOPULLMAN 
15 dias de viugem 
Partida: 2 e 6 de Setembro — Preço, tudo incluído, 4.670500 


EXCURSÃO A PARIS 


Ida em caminho de ferro — Regresso em Autopullman 
1 a 23 do Agosto —10 dius de viagem 
Preço tudo incluído Esc. 3.590500 


Queira pedir-nos os programas que lhe interessam. No caso de 
preferir uma viagem diferente, será com todo o gosto que estudaremos 
» seu caso pessoal, apresentando-lhe sem qualquer compromisso para 


Ex. todos os estudos de viagem que forem necessários. 


AGENCIA ABREU 


FUNDADA NO PORTO EM 1840 


PORTO 


Avenida dos Aliados, 207—Telefs. 20027 (5 linhas) 33338-33389 e 88011 


LISBOA 


Avenida da Liberdade, 158 — Telots. 30055/80191/80193 


NOTA — ESTE SEGURO ABRANGE APENAS OS AUTOMÓVEIS LIGEIROS 


JORNAL LUMINOSO DE 
É Comércio do Porto 


(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


AQUI FICA O NOSSO 
ALVITRE. 


Há cerca de um mês realizou-se, no Go- 

verno Civil, uma reunião do individualida- 
des para esse fim convocadas pelo chefe do 
distrito. Objectivo da reunião: a recolha 
de opiniões tendentes a que se assentasse 
no «padrão» a erguer nesta cidade, para 
comemorar o 40.º aniversário do movimen. 
to militar de 28 de Maio de 1926, que aqui 
eclodiu. Não faltaram — e disso demos 
relato — os alvitres, a bem dizer tantos 
como as pessoas que se manifestaram. E 
acabou por ser nomeada uma Comissão que 
recebeu o encargo de apresentar um pa- 
. Há cerca de uma semana, essa Co- 
missão ditribuiu circulares, por várias en- 
tidades qualificadas, a solicitar opiniões, 
no sentido proposto. E, certamente como 
Interpretes da opinião pública, também re. 
cebemos uma circular, A resposta era pe- 
dida por escrito, dentro de um prazo es- 
tabelecido, mas nós preferimos dá-la por 
e meio. Altás, práticamente, já a demos 
pois logo a seguir à reunião, após termos 
escutado, por nosso alvedrio, algumas pes- 
soas, logo trouxemos para este «Diário» o 
nosso pensamento. Não ignoramos que há 
multas ideias, Cada um tem direito a de- 
fender o seu critério, mesmo que ele entre 
no domínio das fantasias, O que verdadei- 
ramente interessa, é objectivismo e since- 
ridade. Claro que se alguém pedir à lua, 
mesmo nesta altura em que se trabalha 
aturadamente para a conquista desse pla- 
neta, ninguém deixará de rir. Mas até 
admitimos que haja quem seja capaz 
pedir coisa pouco mais ou menos do mes- 
mo gênero. Mas nós não apresentamos 
sugestão de tanta monta, pois decidimos 
manter 4 opinião que já tornamos conhi 
cida: o padrão que se nos afigura mais 
útil, mais generoso, mais humano, é o da 
construção de um grande bairro oferecido 
pelo Estado às famílias mais modestas de 
Braga. Já nos disseram que devia ser pe- 
dido um «padrão» mais valioso. Não pre- 
tendemos impôr a nossa ldeia, mas enten- 
demos ter motivo para insistir, e ao mes 
mo tempo obrigação de esclarecer, 
'ão faltam terras que tenham visto 
crescer em número surpreendente as ha- 
bitações destinadas aos que só podem pa- 
gar rendas inferiores a duas centenas de 
escudos mensais, e que todavia têm direlto 
a viver com um mínimo de conforto, em 
habitações com ar, luz e um pouco de ale- 
gria. Braga, depois do Bairro da Miseri- 
córdia, costruido para receber os deslo- 
cados da extinta Rua da Ponte, não rece- 
beu mais nada, além de promessas, Aqui 
vieram vários técnicos, o próprio titular da 
pasta das Corporações. Foram vistos al- 
guns terrenos, e nada, Pois bem. Entende. 
mos que a grande ocasião, é a que agora 
se proporciona, O Estado ofereceria o bair- 
ro, e consequentemente as rendas pode- 
riam ser muito acessíveis, Não pretende- 
mos, porém, um Bairro como o da Mise- 
ricórdia, nem mesmo como o do Eng. 
Duarte Pacheco. Desejamos, sim, uma pe- 
quena cidade, com habitações mais agra- 
dáveis, com o seu mercado, o seu parque 
infantil, uma piscina popular, talvez que 
mesmo um parque desportivo, enfim, uma 
zona onde a respectiva população se sinta 
gente... É este o nosso alvitre, Julgamos 
desnecessário apresentá-lo por outro modo, 
e temos a esperança de que a Comissão 
nomeada pelo chete do distrito, dele tome 
conhecimento, 


CRIANÇA ATINGIDA POR AGUA 
A FERVER 


Em estado grave, deu entrada na en- 
fermaria n.º 10 do Hospital de S, Marcos, 
José Maria Vilela Marques, de 3 anos, fl- 
lho de João Marques Correia e do Rosa 
Maria Vilela, residentes no lugar de Santa 
Tecla, freguesia de S. Vitor O petiz fol 
atingido, no torax, por água em ebulição, 
e daí as queimaduras que o levaram ao 
hospital, 


MANOBRA QUE VAI FICAR 
CARA... 


Ao passar na Travessa dos Congrega- 
dos, o condutor da caminheta de carga 
FH-23-02, propriedade da firma José de 
des de freguesia de Tadim, encostou 
por tal forma ao passeio o vefeulo, que 
este derrubou o reclame luminoso da «Flor 
dos Congregados», casa de pasto ali exis- 
tente, Claro que o gerente da casa, gr. 
José Nascimento Lopes, não se conformou 
com o caso e dele deu conhecimento à 
P.S,P., a quem declarou que o dano repre- 
senta um prejuizo de 4 000800, 


TERMINARAM OS EXAMES 
NO CONSERVATÓRIO RE- 
GIONAL DE MOSICA 


No Conservatório Regional de Música 
desta cidade, terminaram ontem os seus 
exames, 28 alunos que prestaram provas 
perante um júri constituído pelos profes- 
sores do Conservatório de Música de Lis- 
boa, prof. D. Lídia de Carvalho, D, Maria 
Cristina Lino Pimentel, Jorge Croner de 
Vasconcelos e dr. Carlos Neves Manaças. 
Os resultados, demonstram o esforço que o 
Conservatório de Braga está a desenvolver 
para a elevação do nível cultural e artís- 
tico da região, pois todos os examinandos 
foram aprovados, quatro com dez, um com 
ong is com treze, cinco com quatorze, 
n quinze, quatro com' dezasseis o 
dois com de: 
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AGORA É QUE ISTO 
AQUECEU 


Já há dias, como referimos, que se ve- 
riticava apreciável subida de temperatura, 
Porém, ontem, essa subida tornou-se ainda 
mais intensa, À tarde, o calor era ver- 
dadeira tortura. O sol a dardejar nos pa- 
vimentos, dava motivo a que deles ressal.. 
tasse autêntica temperatura de fornalha. 
Pelas 15 horas, no centro da cidade, os ter- 
mómetros registavam, à sombra, 36.8 graus 
centígrados. 


NOVOS BREVETADOS PEL 
ESCOLA DE AVIAÇÃO 


Na Escola de Aviação do Aeroclube de 
Braga, concluiram hoje as suas provas pe- 
rante um júri pesidido pelo ar. José Pas 
tor, da Direcção-Geral da Aeronáutica Cj 
, os alunos Francisco Mendes, João 
Cruz, Albano Borges e Falcão Ferreira. A 
aprendizagem realizou-se no avião «Pau- 
listinhos, oferta do Brasil. 

Assistiram às provas o instrutor da Es- 


e aereas 


AUTENTICA INVASÃO 
DE TURISTAS 


Nos últimos dias tem-se registado, nes. 
ta cidade, autêntica invasão de turistas. 
Espanhóis ,ingleses, mas sobretudo fran- 
encontram-se aí pela cidade em 
qualquer ponto, nos estabelecimentos, nos 
monumentos e nas esplanadas dos cafés. 
Tanta afluência de turistas, deu motivo a 
gotassem, no Turismo, os interes. 
«antes desdobráveis sobre coisas de Braga 
dignas de serem vistas e apreciadas, Im- 
sos em espanhol e em francês, Tais 
desdobráveis, considerados pelo próprio 
SNI do melhor que até agora tinha sido fei- 
to em Portugal, constituiam como é obvio, 
admirável propaganda de Braga e da re- 
glão, assim como das suas estâncias. Ape- 
nas existem os impressos em língua por- 
tuguesa, que os estrangeiros levam para 
«ler» com os olhos. Não é muito, mas é 
alguma coisa. Em todo o caso, se às ima- 
gens se reunissem as explicações escritas 
para eles compreensíveis, seria muito 
melhor... 


Os novos pilotos — sentados — com o júri que apreciou as suas provas 


cola, sr. Serra, o presidente do Aeroclube 
de Braga, sr. Fernando Braga da Cruz, e 
outros membros da direcção. 

Os candidatos foram todos aprovados 
« muito felicitados. 


AGRESSÕES EM SERIE 


No Posto de Socorros do Hospital de S. 
Marcos, recebeu curativo Domingos da 
Costa Fernandes, de 20 anos, serralheiro, 
do kugar da Misericórdia, freguesia de 
Ferreiros, Apresentava extensa brecha no 
couro cabeludo,e declarou ter sido agre- 
dido com um banco, no decorrer de um 
conflito em que estava envolvida sua mão 
a quem fora socorrer. 

— Também foi tratada no mesmo 
Hospital, Elisa da Costa Fernandes, de 
54 anos, residente na freguesia de Ferrei- 
ros, desto concelho, que foi agredida — 
disse ela — ao passar defronte da resi- 
dência do regedor da freguesia, por Mer- 
cedes de Jesus e suas filhas, Conceição e 
Aurora de Jesus, A Elisa, sofreu ferimen- 
tos na cabeça e no braço direito, 

— O canteiro Manuel Fernandes Cos 
teira, de 41 anos, moradora na Rua de D. 
Paio Mendes, não recebeu, que conste, tra- 
tamento no Hospital, mas também foi 
agredido. & ele quem o diz numa parti- 


lata que a Luisa Armanda e Albertina da) 
Silva Maia, da Praça do Município, o agre-| 
diram a soco e servindo-se das unhas, que 
pelo visto eram pequenas, deixando-o mui- 
to contundido e com o rosto fortemente 
marcado. O participante, diz que a agre: 

são teve lugar no corredor de uma taber- 
na, mas não revela 9 que sucedeu antes, 


O POVO CONTINUA A SEGUIR 
A PÉ PARA A ROMARIA 
DE S. BENTO 


Sem que se preocupe cora o tempo e 
com os sacrifícios que o seu estado lhe 
possa exigir, o povo da região, continua a 
deslocar-se pelos seus próprios meios, Isto 
é, «pedibus calcantibus>, a S. Bento da 
Porta Aberta e à Senhora da Abadia. Pas- 
sar a noite no caminho, subir e descer 
o monte que separa os dois grandes san- 
tuários, Impõo sacrifícios penosos e até 
perigos. Mas os romeiros tudo oferecem 
pela sua devoção, e marcham, estoicos, ser- 
vidos pelas suas forças físicas, e pelas suas 
forças espirituais, que todas são bem ne- 
cessárias. Vem de multo longe esta tradi- 
cão que dá às estradas e aos caminhos, 
desde Braga até além Rio Caldo, um mo- 

imento característico e invulgar. O povo 
sempre foi para a Senhora da Abadia e 
para S. Bento da Porta Aberta, a pé, € 
embora os meios de transporto tenham 
progredido pela forma que de todos é 
conhecida continua a devotar-se com ale- 
gria ao cumprimento de tal promessa. Sim, 
porque é no cumprimento de votos, pagan- 
do promessas, que as multidões calcor- 
relam muitas dezeas de quilómetros, até 
mais que uma centena, manifestando assim 
o seu reconhecimento e a sua fé, 


ACIDENTE NO TRABALHO 


O jornaleiro Manuel Ribeiro Lopes, de 
23 anos, morador no Bairro Eng. Duarte 
Pacheco, no exercício da sua actividade, 
foi colhido por uma tábua que o atingiu na 
cabeça, ferindo-o. Recebeu curativo no 
Posto de Socorros do Hospital, 


BOLETIM DIARIO 


11-8-1905 — O Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. José Neto faz uma visita à ci- 
dade de Braga e ao Bom Jesus, Hospedou- 
-se na Casa de Montariol, dos Padres Fran. 
ciscanos. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos as 
senhoras: D. Maria do Céu Pereira de Aze- 
vedo, D. Maria Adelaide Ferreira, D. Ma- 
ria Eduarda Feliz Martins e os Ers, ar- 
quitecto José da Luz Ramalhete Barbosa e 
dr, Jos Vieira dos Santos, 


DIVERSÕES — Hoje, no S. GERALDO 
um êxito de gargalhada : «Totó Diabó- 
lico», — (17 anos). 


FARMACIAS DE SERVIÇO — Hoje es 
tão de servico permanente as farmácias: 
Alvim, no Arco da Porta Nova; e Brito, na 
Avenida Marechal Gomes da Gosta. 


cipação entregue na P.S.P. e na qual re- 


Festas do «Barrete 
Verde e das Salinas» 


iniciaram-se, ontem, 
em Alcochete 


ALCOCHETE, 10 — Começaram hoje, 
nesta típica vila ribatejana para o efeito 
lindamente ornamentada, as tradicionais 
[festas do «Barrete Verde e das Salinas; 
que se efectuam de 23 vez consecutiva, 
com o patrocínio do Município local. A 
semelhança dos anos anteriores, e para 
assinalar o início dos festejos. houve uma 
recepção aos representantes dos órgãos 
informativos, no salão nobre dos Paçus 
[do Concelho, durante a qual o presidente 
da edilidade, sr. dr, Luis Santos Nunes, 
fez o elogio da Imprensa e apontou a sua 
missão na bora grave que a Nação atra- 
vessa. 

Segulu-se um almoço de confraterni- 
zação, na residência do sr. Joaquim To- 
más Godinho, presidente da agremiação 
[que promove as festas no qual partici- 
pam, (os jornalistas e várias autoridades 
veals, 

A noite proceder-se-á à inauguração 
do arraial e da feira franca, seguindo 
-se um concerto musical. Amanhã, prin- 
cipal dia dos festejos, haverá largada e 


eorrida de touros, 


(SECO) 


O. MELHOR 
APERITIVO 


6 Domingo, 11 de Agosto de 1963 


E Comércio do Porto 


“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O ASSALTO AO COMBOIO CORREIO | UMA MENSAGEM DO PAPA 


GLASGOW-LONDRES 


»—» (Cont. da la página) 


ingleses («Daily Telegraph>, «Daily 
Mirror», «Daily Express», «Daily 
Mail» e «Daily Herald»), os títulos 
referem-se a «sabotagem». De facto, 
pergunta-se por que estranha coin- 
cidência foram retirados do serviço 
postal ferroviário Glasgow-Londres, 
entre Junho e Agosto, como o minis- 
tro dos CG. T. T., Reginald Bevins, re- 
velou ontem, à noite, na sua confe- 
rência de Imprensa, três vagões- 
«postais de modelo recente que ofere- 
ciam as maiores garantias de segu- 
rança. Encontrando-se estes em re- 
paração, os dois milhões e meio de 
libras esterlinas em notas que Os 
assaltantes levaram eram transpor- 
tados em precárias condições de se- 
gurança, 

A ser verdade que não se trata 
de simples coincidência, os bandidos 
teriam, pois, beneficiado da cumpli- 
cidade de pessoas altamente coloca- 
das na administração dos Caminhos 
de Ferro. 


O «CÉREBRO» DO FANTÁSTICO 
GOLPE ESTARIA NO ESTRAN- 
GEIRO 


Por outro lado, a polícia e o gran- 
de público continuam a interrogar-se 
sobre quem é e onde se encontra o 
chefe do bando que foi o «cérebro» 
deste golpe sem precedentes. A Sco- 
tland Yard julga saber quem é este 
«cérebro organizador», mas o indi- 
víduo em questão não foi encontrado 
em qualquer dos locais habituais, não 
se excluindo a hipótese de que se 
tenha «posto ao fresco> alguns dias 
antes da data fixada para a opera- 
ção por ele prepara até aos últimos 
pormenores. O chefe do bando teria 
assim um alibi que o deixaria provi- 
sôriamente ao abrigo de toda a sus- 
peita. Por Isso, a polícia está a viglar 
todas as estradas, todas as estações, 
todos os aeroportos. 

Efectivamente, os gatunos teriam 
a maior dificuldade em transferir 
para o estrangeiro tão elevada quan- 
tia, pois a maior parte desta é em 
notas de libra com o peso total de 
várias toneladas. Na previsão tam- 
bém de que comecem a esbanjar o 
dinheiro, a polícia estabeleceu uma 
vigilância discreta em todos os lo- 
cais onde é fácil gastar a rodos, no- 
meadamente as casas de jogo e Os 
campos de corridas. 


FOI UM CAMPONES QUEM DES- 
COBRIU O CAMINHÃO QUE os 
ASSALTANTES UTILIZARAM 
PARA TRANSPORTAR O ROUBO 


Foi hoje encontrado o caminhão 
utilizado pelos egangsters> para o 
ataque ao comboio postal abando- 
nado na vala duma pequena estrada 
próxima de Blythe (Norte do Nottin- 
ghamshire), e a uma centena de me- 
tros da estrada nacional Nottingham- 
-Bawtry. 

Foi um agricultor da aldeia que 
chamou esta manhã & atenção da 
polícia: do Condado para o. caso, 

No caminhão, veículo com três 
eixos e com a inscrição «Elsy and 
Gibbons, Lat. Elson Tank Works, 
Simonside, South Shields», estariam 
vários dos sacos postais roubados, 


mas vazios, 
A descoberta do caminhão fornece 


mais uma prova da organização e da 
preparação impecável do golpe. Com 
efeito a Companhia Elsy and Gib- 
bons, Ldt. está fechada há quinze 
dias para férias do pessoal, O veículo 
tinha sido arrumado por detrás da 
garagem da fábrica em South Fields. 
Assim os seus proprietários não pu- 
deram reparar na desaparição, a qual 
«6 hoje de resto, souberam pela 
polícia. —F. P. 


EM BARCELONA, DOIS INDIVI- 

DUOS ASSALTARAM À SUCURSAL 

DA CAIXA DE ECONOMIAS E 

MONTEPIO, ROUBANDO CERCA 
DE 290 MIL PESETAS 


BARCELONA, 10 — Foi assalta- 
da a sucursal da Caixa de Economias 
e Montepio, na Rua de San Andrés, 
por dois ladrões, armados de pistolas, 
que roubaram 285.000 pesetas, fugin- 
do depois num automóvel que os 
aguardava, 

Os sinais de Identificação dados 
à polícia pelas testemunhas coinci- 
dem com os dos dois assaltantes que 
há tempo cometeram roubos seme- 
lhantes. 

O carro que utilizaram hoje fora 
roubado pouco antes da Rua Al 
fonso XII. — ANI. 


NÃO HA A CERTEZA DE QUE o 

CAMINHÃO ACHADO, PRÓXIMO 

DO LOCAL, TENHA SIDO UTILI- 
ZADO NO ASSALTO? 


LONDRES, 10 — Dezenas de po- 
lícias e 14 cães examinam palmo a 
palmo o local onde se encontrou um 
caminhão que, segundo tudo indica, 
foi utilizado no assalto ao comboio 
postal. 

O caminhão estava perto da al» 
deia de Blyth, a cerca de 100 qui- 
lómetros do local onde foi cometido 
o assalto. E um caminhão de três 
toneladas, o que parece insuficiente 
para a importância das quantidades 
roubadas, em peso e volume, Só as 
notas pesavam mais de dez tonela- 
das. O proprietário da garagem per- 
to da qual o veículo fora deixado, 
para férias, afirma que o caminhão 
ainda lá estava onte: :, às nove horas 
da noite, Se esta declaração for con- 
firmada, terá de concluir-se que o 
caminhão só foi roubado a nolte 
passada 

Apesar desta incerteza, a Policia 
rebocou o caminhão até ao campo 
militar de Randy, onde está bem 
guardado. Os peritos de Impressões 
digitais deitaram logo mãos à obra 


A RECOMPENSA DE CERCA DE 
VINTE E UM MIL CONTOS A 
QUEM DÊ INFORMAÇÕES CER- 
TAS SOBRE OS ASSALTANTES 


Os investigadores têm muitas 
pistas à escolha, Entretanto, o supe- 
rintendente McArthur desmentiu n 
informação de que está a ser pro 
curado, em Londres, o estratega dn 
assalto, a quem alguns chamam 
o «Major». 

A aliciante recompensa de 260.000 
libras (20.800 contos) provoca gTAn- 
de emulação entre os que julgam se- 
guir a pista certa. As chamadas tele- 
fónicas sucedem-se nas esquadras de 
Polícia e os inspectores têm ordem 
para investigar todas as Informações 
sem excepção, 

Com efeito, é de admitir que g- 
guns membros da quadrilha poderão 


sentir-se tentados com tal quantia, 
certamente muito superior à que lhes 
poderá vir a caber como participan- 
tes no assalto. 


AS DIVERSAS PISTAS QUE 

A POLÍCIA TENTA SEGUIR 

Outros indícios em que a Policia 
confia para deslindar o caso: as al- 
gemas com que o maquinista da loco- 
motiva e o ajudante foram manieta- 
dos têm a particularidade de se fe- 
charem automáticamente. 


AO POVO MILANÊS 


Às conversações germano-americanas 


. . pligência de Bona deverá efectuar-se 
»-—» (Cont. da La página) | antes ou depois de os Estados Uni- 


trangeiros e pela senhora de Gerhard | dos terem ratificado o Tratado. 

Schroeder. No encontro de hoje, o chanceier 
Numa breve alocução, Schroeder | Adenauer manifestou a Dean Rusk 

congratulou-se com a vinda de | quanto o seu Governo aprova o con- 


EM QUE ANALISA A CRISE 
DA CONSCIÊNCIA RELIGIOSA 


E OS MEIOS DE A SOLUCIONAR 


MILÃO, 10 — O jorna! diário 


Sabe-se que este tipo de algemas 
é fabricado exclusivamente pela So- 
ciedade Hiatt and No., de Birmin- 
gham, que tem o registo de todas as 
suas vendas, Um dos directores da 
firma disse que o estudo dos registos 
poderá limitar o inquérito a três ou 
quatro endereços de Londres. «Não 
se vendem algemas como qualquer 
outro artigo. Se houve uma fuga, 
penso que isso foi obra de um mági- 
co ou de outro artista deste géne- 
ro», disse, 

A locomotiva Diesel e os dois va- 
gões postais foram cuidadosamente 
examinados. Equipas de fotógrafos 
e peritos trabalharam todo o dia, de- 
vendo terminar amanhã a tarefa, A 
locomotiva e os dois vagões ficarão, 
até ao fim do inquérito, no local 
onde se deu o assalto, próximo de 
Cheddington. 


DOIS TIPOS DE VEÍCULOS QUE 
PODERIAM SER UTILIZADOS 
PELOS ASSALTANTES 


A Scotland Yard pede qualquer 
informação a respeito de dois vei- 
eulos que podem ter sido utilizados no 
assalto ao comboio postal: um vei- 
culo de tipo militar, de três tonela- 
das, com plataforma alta e outro vei- 
culo de tipo «Landrover» de cor 
verde ou azul claro. — F. P. 


O Exército norte-americano 


em Berlim 


»—» (Cont. da la página) 


de viaturas blindadas para o ftrans- 
porte de pessoal (de 15 para 30), tor- 
nará mais numerosas as armas automá- 
ticas e antitanques e substituirá, no 
domínio da artilharia, os «howitzers» 
rebocados pelos auto-propulsão. 

O antigo tanque M48 será subst 
tuido pelo novo M60, que é consid 
rado superior ao tanque russo T54. 

Nos círculos oficiais norte-ameri. 
canos de Berlim diz-se que a reorga 
zação que vai operar-se aqui integra- 
-se na reorganização de todo o Exéi 
cito sob a nova concepção de «reorgani- 
zação da divisão armada». 

Na Alemanha Ocidental a reorgani- 
zação começou no princípio deste ano 

'O ponto imais: significativo: da: reor- 
ganização consiste na eliminação do 
grupo de Dafalha, como unidade básica 
de combate e na sua substituição pelo 
batalhão. 

Em Berlim, quatro batalhões toma- 
rão o lugar de 3 grupos de batalha. 
Como um batalhão é mais pequeno do 
que um grupo de batalha, à reorgani- 
zação implica uma baixa no número de 
homens (de 6.000 para 5.400). Toda- 
via, nos circulos da guarnição norte- 
-americana sublinha-se que a reorg: 
zação proporciona um melhor equilíbrio 
à força miltiar, com melhoria da sua fle.. 
xibilidade e mobilidade. — ANI, 


O comunicado 


dos primeiros ministros 


da Gra-Bretanha e da Suécia 


»— !Cont. da la página) 


às perspectivas de progressos ulte- 
riores no caminho do desarmamento 
e de um real apaziguamento. 

Os ministros pensam que as ne- 
gociações deverão prosseguir com 
vigor e paciência. Simultâneamente, 
com manter presente no espírito o 
objectivo final de um desarmamento 
geral e completo, as negociações 
poderiam centrar-se, agora, nos 
pontos em que um acordo parece 
ser possível». 

«Foi, também, dada especial 
atenção à fase actual da acção pela 
cooperação econômica mais aperta- 
da, a Europa. Os ministros contir- 
maram estar resolvidos a actuar, 
no âmbito da EFTA e de toda e 
qualquer outra maneira, para uma 
economia europeia em evolução e 
virada para o exterior. Consideram 
as relações de confiança e de ami- 
zade existentes entre os dois países 
como um dos factores mais positi- 
vos para o cumprimento das tarefas 
vindouras>, 

«Estudaram a situação das Na- 
ções Unidas e chegaram a acordo 
em desejar que aquela organização 
se torne um instrumento cada vez 
mais eficaz de paz e de progresso 
no Mundo». —F. P. 


católico «L'Itáliay, de Milão, publi- 
ca uma mensagem, dirigida por 
Paulo VI aos milaneses, por motivo 
da data de 15 de Agosto, mensagem 
que esclaresse a actividade desenvol- 
vida pelo Papa, quando se encon- 
trava à frente da diocese de Milão, 
antes da sua subida ao Trono Ponti- 
ticio, e que parece destinar-se, ao 
mesmo tempo, a servir de directriz 
para O seu sucessor, que deve no- 
mear em breve. 

O Papa observa que, desde o ini- 
cio o seu Ministério, em Milão, teve 
«a impressão de que as condições da 
nossa sociedade levavam as da vida 
religiosa a um estado de emergência, 
como é uso agora dizer, isto é, de 
perigo e de crisem. Depois de salien- 
tar à amplidão da obra dos seus 
antecessores e a «riqueza de tradi- 
ções religiosas» da diocese, o Papa 
refere-se ao seu receio de ver esta 
«ameaçada, não só do exterior como 
ainda mais do interior, com a subs- 
tituição e a desaparição na cons- 
ciência do povo dessa sá mentalidade 
religiosa e dessa tradicional fideli- 
dade à Igreja, que constituem o 
fundamento e a fonte dessa mesma 
riqueza. E O Papa prossegue: «A 
fé de Santo Ambrósio, a herança de 
S. Carlos, o esforço apostólico dos 
últimos arcebispos, pareciam com- 
prometidos, não tanto pela usura 
natural do tempo, como por certa 
mudança radical e irrefreável que 
afecta, hoje, a concepção da vida 
das nossas populações para a trans- 
formar noutra concepção, só sus- 
ceptível de ser definida com o ter- 
mo ambíguo de progresso, e já não 
cristão, já não católico». 

O Santo Padre afirma que não 
«alimentou uma visão péssimista do 
carácter religioso do nosso tempo, 
mas sim uma visão realista», e faz 
notar que as suas iniciativas e esfor- 
ços tenderam a «despertar as cons- 
ciências, e a suscitar coragem mi- 
litante para uma extraordinária 
necessidade de salvação». E acres- 
centou: «Não desejaríamos que estas 
recomendações fossem esquecidas. O 
nosso tempo é decisivo: reclama a 
intensidade de esforços. Exige a vo- 
cação de defesa e de renovação, a 
fidelidade e o sacrifício dos grandes 
momentos». 

O Papa põe em relevo que sem- 
pre uniu «à visão da necessidade 
duma renovação religiosa a da sua 
possibilidade» e faz a pergunta: 
«Será a evolução social ruína ou for- 
tuna da vida cristã? Eis o proble- 
ma» — acrescenta. Deveis resolvêlo 
positivamente, . vitoriosamente.. Po- 
deis e deveis fazêlo, igualmente 
para o papel de apoio e de exemplo 
que a diocese de Milão é chamada a 
desempenhar na região lombarda e, 
mais longe, na Itália, e, em certa 
medida, no Mundo». 

Paulo VI afirmou, seguidamente, 
a necessidade de «dar claridade, au- 
tenticidade, vigor à pregação, de 
educar o povo a tomar parte na 
liturgia e ensinar-lhe a orar, can- 
tando». «Especialmente, diz, que o 
mundo do trabalho e o mundo da 
escola saibam que são amados pela 
Igreja e queiram travar com ela 
nova amizade». O Papa fez notar, 
também, a importância do papel dos 
padres «para sobrepujar, com felici- 
dade, esta hora de crise moral e 
religiosa da nossa sociedade», e con- 
cluiu, enviando a sua bênção «a todo 
o clero e aos laicos, que nos compra- 
zeria ver unidos, conscientes das suas 
magníficas tradições católicas e preo- 


Às províncias ultramarintas 
DE ESPANHA 
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ciação das Cortes, para ratificação 
parlamentar da decisão que houver 
sido adoptada — acrescentou, — ANL. 


OS ASSUNTOS TRATADOS NO 
CONSELHO DE MINISTROS 
DE ESPANHA 


SAN SEBASTIAN, 10—Os assun- 
tos tratados na reunião do Gabi, 
nete, que terminou esta madrugada, 
foram os seguintes, segundo revelou 
o ministro da Informação : 

— Adesão ao Acordo Nuclear. 

— Autonomia para as províncias 
africanas. 

— Reforma do sistema tributário. 

— Plano de reorganização do sis- 
tema sindical pora maior número de 
representantes nas delegações pro- 
vinciais, — ANI. 


CINCO MILHÕES EM TRÊS SEMANAS 


NA CASA 


DA SORTE 


Há cerca de um quarto de século que » 
Casa da Sorte vem mantendo o primeiro 


lugar na distribuição 
Apesar 


de prémios grandes. 


so, é natural a expectativa, em 


cada ano, a ver se o popular estabeleci- 
mento é destronado de tão honrosa e inve- 
jável posição. Pois em 1968 —e ainda não 


estão decorridos dois 


terços do ano — já a 


Casa da Sorte tem assegurada uma larga 


vantagem sobre todos 
só nas três últimas 
distribuidos três «So) 


os seus competidores. 
semanas, foram ali 
rtes Grandes» e um 


segundo prémio, totalizando cinco milhões! 


Esta é, sem dúvida, 


a melhor perspectiva 


para a próxima extracção, que é também 


da Lotaria Popular, 


com uma «taluda» 


de 1.200 contos por 60500. 


cupadas com tirar do seu próprio 
patrimônio doutrinal, de preferência 
à de outras ideolog'as, as soluções 
e as forças que açam as tão 
numerosas exigências novas da vida 
moderna». — F. P. 


BEBA CASALINHO 


QUE BEBE VINHO 


Seiscentos presos polí- 
ticos espanhóis 


beneficiaram de uma 
amnistia 


SAN SEBASTIAN, 10 — No final 
do Conselho de Ministros, Manuel 
Fraga Iribarne, ministro da Infor- 
mação, declarou que 600 presos ti- 
nham sido postos em liberdade, no 
mês de Julho, em consequência da 
medida de clemência, promovida 
pelo general Franco, por ocasião da 
coroação de Paulo VI. O ministro 
acrescentou que numerosos casos 
estavam ainda a ser examinados 
pelos tribunais de província e que 
haveria outras libertações no de- 
cer dos dois próximos meses. — 


MORREU ESTES KEFAUVER 


senador norte-americano 
e que foi candidato demo- 
crático k vice-presidência 


WASHINGTON, 10 — No Hos- 
pital Naval de Bethesda morreu esta 
manhã o senador democrático, pelo 
Tennessee, Estes Kefauver. 

A causa da morte foi a rutura da 
aorta. 

A morte do senador que contava 
60 anos de idade, registou-se às 8,40 
horas de Lisboa. 

Foi durante um debate, ontem, 
sobre o programa de satélites de co- 
municações, que foi atingido por um 
ataque de coração, a princípio con- 
siderado «benigno». 

Kefauver pretendeu sem êxito ser 
o candidato presidencial do Partido 
Democrático às eleições de 1952 e 
1956. Em 1956 acabou por ser no- 
meado candidato democrático à vice- 


ESTES KEFAUVER 


«presidência, fazendo parelha com 
Adlai Stevenson que foi o candidato 
democrático à Presidência, 

O senador tornou-se famoso nos 
Estados Unidos em 1951 quando rea- 
lizou um inquérito sobre o crime 
cujas sessões foram transmitidas pela 
Televisão directamente do Senado. 
Ultimamente Kefauver ocupava-se 
com inquéritos aos preços na indús- 
tria dos produtos químicos e com 
uma investigação sobre o boxe pro- 
fissional. — REUTER e ANI. 


TT 
v 


i Mgenda 


TRÁGICA 


PESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


TÓQUIO, 10 -— As autoridades 
anunciaram que o tufão «Bess» que 
passou, esta madrugada, pelo Mar 
do Japão, depois de ter assolado o 
Sudosste do arquipélago nipónico, 
causou vários mortos e feridos. 

O tufão afundou 19 barcos, des- 
truiu 61 pontes e inundou mais de 
20 000 casas de habitação. 

A Agência Nacional da Polícia 
antinciou que o tufão causou, no sul 
do Japão, nove mortos e quarenta 
desaparecidos. Em consequência da 
tempestade, 7000 pessoas ficaram 
sem lar. — REUTER. 


* 


DURBAN (Africa do Sul), 10 — 
Cerca de mil pessoas combatem com 
afinco três incêndios que eclodiram 
nos pinhais, próximo da localidade 
de Weza, que fica nos arredores de 
Harding, na província do Natal. 

As autoridades calculam que as 
chamas já consumiram os pinheiros 
que cobriam quatrocentos hectares, 
aproximadamente, de terreno. O 
fogo mais violento destruiu parte de 
uma plantação do Governo, a qui- 
lómetro e meio de Weza, e ameaça 
destruir uma vasta serração admi- 
nistrada pelo Estado. 

Os agricultores da região mobi- 
lizaram todas as pessoas válidas 
para o combate às chamas, excep- 
tuando o número suficiente de ho- 
mens para proteger as suas pró- 
prias terras, — ANT. 


Rusk, que — disse — «depois das 
conversações de Moscovo e da assi- 
natura do Acordo, permitirá estu- 
dar, em comum, todas as questões 
ligadas a esses acontecimentos», Por 
seu turno, Dean Rusk confirmou que 
veio a Bona a convite de Schroeder, 
acrescentando que tinha muito pra- 
zer nisso, e manifestou a certeza de 
que poderão ser estudados, em por- 
menor, e esclarecidos muitos pro- 
blomas relacionados com o Tratado. 

Rusk e Schroeder partiram ime- 
diatamente de helicóptero para a re- 
sidência do embaixador dos Estados 
Unidos, em Bona, George McGhee, 
em Bad Godesberg, onde serão home- 
nageados com um almoco oferecido 
por aquele diplomata 


AS CONVERSAÇÕES EFECTUA- 
RAM-SE EM DUAS FASES 


As conversações germano-amer' 
canas, esta tarde, efectuaram-se em 
duas fases. 

O Secretário de Estado america- 
no, Dean Rusk e Gerhard Schroe- 
der, ministro dos Negócios Estrap- 
geiros alemão, depois de terem al- 
moçado na residência do embaixador 
americano, prosseguiram as suas 
trocas de impressões, na residência 
do ministro alemão. 

Em seguida, o Secretário de Es- 
tado americano teve uma conversa- 


ção com o chanceler Adenauer, que 
estava acompanhado pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Gerhard 
Schroeder, e por Ludwigh Erhard, 
ministro da Economia e chanceler 
designado. Esta conversação durou 
hora e meia. 

Os quatro estadistas foram, de- 
pois, para a sala onde entretanto, os 
seus conselheiros tinham estado reu- 
nidos. Nesta última reunião, estivo- 
ram presentes, do lado alemão, o 
chanceltr Adenauer, Erhard, Schroe- 
der e Carl Carstens e Hans Globke, 
secretários de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Chancelaria; e, do 
lado americano, Dean Rusk, o an- 
tigo embaixador americano, em Mos 
covo, Lilewelyn Thomhson, o embai 
xador americano, em Bona, Georges 
Mc Ghee e William Forster, director 
da Repartição do Desarmamento 
Americano. 

A impressão geral dos observado- 
res é que o Secretário de Estado 
americano garantiu aos dirigentes 
alemães que os interesses da Alema- 
nha Ocidental foram completamen- 
te protegidos nas conversações que 
teve em Moscovo. 

O chefe do Departamento de Es- 
tado defendeu a tese americana de 
que a assinatura do Tratado de Mos- 
covo não implica, de modo algum, o 


teúdo material do Acordo de Mosco- 
vo e o considera capaz de contri- 
buir para diminuir a tensão interna- 
cional. — F. P. 


À segregação racial 


nos Estados Unidos 


NOVA IORQUE, 10 — Uma car- 
ta diocesana, que será lida, ama- 
nhã, em todas as igrejas do arce- 
bispado de Nova Iorque, convidará 
os fléis a aderirem à manifestação 
que as associações negras, ameri- 


canas, preparam para 28 do cor- 
rente, em Washington, como pro- 
o contra a segregação racial. — 


PRISÃO DE MAIS DE UMA 
CENTENA DE NEGROS, NA 
CAROLINA DO NORTE 


GOLDBORO (Carolina do Nor- 
te), 10 — A Polícia prendeu, pelo 
menos, 26 negros, na noite passa- 
da, em cidades da Carolina do Nor- 
te, durante manifestações contra a 
segregação racial. 

Nesta cidade ,cerca de 72 mani- 
festantes foram presos, após abri- 
rem caminho para entrarem num 
cinema e num restaurante só para 
brancos. Uma grande multidão de 
brancos gritou e apupou, quando 
os negros foram detidos e metidos 
em caminhões da Polícia. 

Em Williamston, a 96 quilome- 
tros de distância, foram presos 54 
negros, durante uma manifestação 
de protesto contra uma postura do 
Municipio, destinada a limitar os 
piquetes. A postura exigia que che- 
fes integracionistas apresentassem 
informações detalhadas acerca dos 
seus planos de manifestação e que 
obtivessem licença especial para 


participação nas manifestações de 
qualquer pessoa, com menos de 18 
anos. — R. 


Nehru declarou que 
a India 


se encontra ameaçada pela 
China e pela Paquistão 


NOVA DELHI, 10—<A India 
encontra-se ameaçada, simultânea- 
mente, pela China e pelo Paquistão. 
Estes dois países nada têm de co- 
mum, além do ódio contra nós» — 
declarou, esta manhã, Nehru, diri- 
gindo-se ao comité de direcção do 
Partido do Congresso, reunido em 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 
Oto mil contos de prejuízos 


GUIMARÃES, 10 — Na Fábrica 
de Tecidos da Cruz de Pedra, desta 
cidade, deflagrou ao começo da tar- 


de de hoje, violento incêndio, numa 
nova dependência onde estavam ins- 
talados 48 teares, todos automáticos 
e 6 caneleiras, elevando-se os prejuí- 
zos a cerca de oito mil contos. 

A grande dependência ficou des- 
truída em pouco tempo, apesar dos 


de Moscovo, — F, P. 


res mudam muitas vezes de atitude 


FOI REVELADO, OFICIALMENTE, | UNS em relação aos outros. Estes 
QUE SE ENCONTROU UMA FORMA | blocos estão em vias de desapare- 
DE A ALEMANHA OCIDENTAL | <º"» — afirmou Nehru, depois de se 
PODER ADERIR AO TRATADO |'cferir ao rompimento entre a 
DE MOSCOVO U.R.S.S. e a China. Lembrou, ainda, 

) que nem todos os países do bloco 
BONA, 10 — O informador ofl- | Ocidental seguem a mesma política, 
cial do Governo Federal alemão |e “ concluir, disse: «O Tratado, 
disse, esta tarde, que se encontrou | assinado em Moscovo, não tem 
maneira de a Alemanha Ocidental | grande alcance, mas, mesmo assim, 


poder aderir ao Tratado de Mos- 
covo. 

«Encontrou-se maneira de a Re- 
pública Federal Alemã poder tomar 


uma iniciativa positiva na questão 
da adesão ao Acordo nuclear de Mos- 
covo», declarou, hoje, Karl-Guenther 
Von Hase, informador oficial ale- 
mão, no final das conversações ger- 
mano-americanas, de Bona. 

Von Hase precisou que estas con- 
versações, que duraram, prática- 
mente, toda a tarde, foram inteira- 


mente ocupadas com a questão das 
repercussões práticas do documento 
de Moscovo, A solução encontrada é 
«muito satisfatória», disse Von Hase. 
O Governo Federal reunir-se-á, na 
segunda-feira, de manhã, em Conse- 
lho de Gabinete, para ouvir um re- 
latório do chanceler Adenauer e to- 
mar, formalmente, a decisão relativa 
à adesão, 

O Governo britânico vai ser in- 
formado do desenrolar das conversa- 
ções de Bona, por intermédio do seu 
embaixador na Alemanha. Compete 


n|2º Gabinete alemão decidir se a di- 


À situação no Congo 
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julgam que, provavelmente, os ex- 
“gendarmes fugiram para as florestas 
sem fazerem mal aos europeus, 

A maioria dos europeus, sobre 
cuja segurança os funcionários con- 
sulares haviam anteriormente revela- 
do uma certa ansiedade, são gregos 
e belgas, 

Noticias anterio! recebidas so- 
bre a coluna de três companhias de 
soldados do Exército regular congo- 
lês, enviadas a libertar Kasenga, 230 
quilómetros a Nordeste de Elisabeth- 
ville, revelavam que as forças regu- 
lares haviam encontrado fraca resis- 
tência dos rebeldes. 

Os mesmos círculos acrescenta- 
ram que os primeiros elementos das 
tropas congolesas atingiram Kasen- 
ga às 16 horas locais, depois de terem 
vencido algumas barreiras levantadas 
pelos rebeldes Uma hora mais tarde, 
outra unidade das tropas congolesas 
entrou na cidade. 

Foram aprisionados alguns, pou- 
cos, ex-gendarmes, apanhados de sur- 
presa. Funcionários das Nações Uni- 
das, que só esperavam que o ataque 
fosse lançado no princípio da semana 
que vem, manifestaram a sua surpre- 
sa por os congoleses terem sido ca- 
pazes de o lançarem ainda esta 
manhã. 

As Nações Unidas não tomaram 
parte nesta operação, e círculos con- 
sulares britânicos afirmaram que ti- 
nha sido posto de parte um plano 
para a polícia rodesiana receber os 
refugiados de Kasenga, afirmando 
que os riscos que tal envolvia eram 
excessivos. — REUTER. 


alterou a conjuntura mundial». — 
F. P. 


SURDEZ? 
. 
Recupere à audi. 
cão com economia 
me competência. 
| Aparelhos dos mais 
modernos sistemas. 
É Vo 'Trocas » demons- 
BERBETN trações 


MICRO-SOM LDA. 


Imirante Reis, 75, 19, Es 
Praça da Batalha, 8 


Ro 


LISDOS: A: 
Por 


Morte misteriosa de 
uma portu, uesa, 
em Londres 


LONDRES, 10 — Uma jovem mo- 
rena, que há três dias fora encontra- 
da afogada, no Tamisa, próximo da 
Torre de Londres, foi, hoje, identifi- 
ficada pela polícia inglesa. Trata-se 
de Adelina Campos de Oliveira, de na- 
cionalidade portuguesa e 34 anos de 
idade, Foi identificada graças à publi- 
cação, nos jornais londrinos, de on- 
tem, de uma fotografia que trazia 
consigo. Adelina de Oliveira era em- 
pregada num hotel, do bairro de Ken- 
siington. Considerando-se misteriosas 
as circunstâncias em que se deu à sua 
morte, — F. P. 


que destruiu totalmente uma dependência 
de uma fúbrica de tecidos de Guimaríes 


dura a electrogénio a que andava a 
proceder-se na armação de ferro 
destinada a novo andar sobre o 
sinistrado. 

O Sol escaldante que fazia, a 
incidir violentamente sobre a cober- 
tura do salão, contribuiu poderosa- 
mente para a rapidez e proporções 
ilcançadas pelo fogo. 

A acção dos denodados bombeiros 


Aspecto do” violento incêndio que devorou completamente uma dependência 
da fábrica da Cruz de Pedra 


denodados esforços dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães que, sob 
o comando do.sr. Manuel Paulino 
Ferreira Leite, prontamente compare- 
ceram com várias viaturas e outro 
material. 

O incêndio teve inicio na cober- 
tura do salão, parece que devido a 
partículas incandescentes da solda- 


incidiu principalmente em obstar 
que o fogo se propagasse, como pa- 
recia iminente, a outras dependên- 
cias da fábrica, o que a verificar-se, 
provocaria prejuizos incalculáveis. 

Os trabalhos de rescaldo, em que 
também colaborou o pessoal da fá- 
brica, prolongaram- se por algumas 
horas. 


——— see 


Depois de ter alvejado a tiro a esposa 


UM ELECTRICISTA DA 
FREGUESIA DA SÁ, LAMEGO 


POS TERMO À EXISTÊNCIA 


LAMEGO, 10 — Na freguesia de 
Sande, deste concelho, ocorreu uma 
tragédia em que foram protagonis- 
tas marido e mulher. 

João Campos Pereira, de 29 anos, 
electricista, natural da freguesia da 
Sé, zangou-se com sua mulher, Is- 
ménia da Conceição Vieira, de 26 
anos; natural de Sande. Desvairado, 
pegou num pistola e alvejou-a a tiro, 
suicidando-se em seguida. 

O infeliz, que andava dizendo aos 
vizinhos que um dia cometia uma 
asneira, teve morte imediata, e a 
mulher recolheu ao Hospital em 
estado que não inspira cuidados. 

A G. N. R. tomou conta da ocor- 
Tência. 
FICOU BASTANTE FERIDO 
um ciclista que em Entre-os-Rios 
COLIDIU CONTRA UMA 
CAMINHETA DE PASSAGEIROS 


ENTRE-OS-RIOS, 10 — A meio 
da tarde de hoje, nesta freguesia, 
o aifaiate António Valente, de 50 
anos, casado, morador no lugar da 
Gandra, freguesia de Sande, Marco 
de Canaveses, embateu a motorizada 
que conduzia, contra uma caminheta 
de passageiros, duma empresa da 
Praça dos Poveiros, dessa cidade. 

Como ficasse muito maltratado, 
foi transportado ao Hospital de San- 
to António, do Porto, onde se verifi- 
cou que tinha sofrido traumatismo 
craniano. 

Depois de devidamente tratado, 
recolheu a uma casa de saúde, 


Atingido por uma 

panela de água a ferver 
UMA CRIANÇA DE 
BARQUEIROS, MESÃO-FRIO 


SOFREU GRAVES QUEIMADURAS 


FRENDE (DOURO), 10 — Na 
freguesia de Barqueiros (Douro), do 
concelho de Mesão-Frio, Carlos Al- 
berto de Almeida, de 1 ano de idade, 
filho do sr. José Almeida, mais co- 
nhecido pelo José Almeida (Fraga), 
tuncionário da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses e de 
Idalina Guedes Teixeira, quando com 
seus irmãos brincava junto da la- 
reira, caiu-lhe uma panela de água 
fervente, queimando-o gravemente, 

Transportado imediatamente a 
Mesão-Frio, sede do concelho, foi ali 
tratado pelo sr, dr. Amílcar de Mi- 
randa Guedes, tendo ordenado o seu 
Aa no Hospital daquela 
vila. 


Cerca das 10 horas, de ontem, o automóvel que n nossa gravura mostra 
bastante amolgado e com o pára-brisas partido deu, por razões que 
não nos foi possível averiguar, várias voltas sobre si mesmo, na auto- 
estrada, próximo dos Carvalhos. Felizmente, segundo apurúmos, não 


se registaram acidentes pessoais e 


melo segulam o condutor, acompa- 


nhado de outros indivíduos. O veículo pertence ao sr. Alberto B. Coelho 
e tem a matrícula HE 95-24. 


NA FREGUESIA DAS MEAS, 
MONTEMOR-O-VELHO 


VOLTOU-SE UM TRACTOR 
tendo o seu condutor morte imediata 


MONTEMOR VELHO, 10 — 
No campo das Meãs, o tractor agri- 
cola, conduzido pelo seu proprietái 
José Mendes, casado, produtor agri- 
cola, de 33 anos de idade, natural 
e morador no lugar do Casal Novo, 
freguesia das Meãs, deste concelho, 
ao atravessar uma barroca, voltou- 
-se, caindo sobre o seu condutor, o 
qual teve morte instantânea. 


Vitima de um acidente de viação 
UM VENDEDOR AMBULANTE 


TEVE DE SER HOSPITALIZADO 
EM SANTARÉM 


SANTARÉM, 10 — Valdemar Au- 
gusto Gonçalves Assunção, de 27 anos, 
casado com Julieta de Jesus Januá- 
rio, natural do Cartaxo, vendedor 
ambulante, quando tripulava uma 
bicieleta motorizada no sítio do Ve: 
delho, desequilibrou-se, vindo a c. 
no solo, do que resultou fractura da 
clavícula direita. Conduzido ao Hos- 
pital desta cidade, ficou internado, 


Na estrada de Granja a Mourão 


UM VEÍCULO PESADO DESPE- 
NHOU-SE POR UMA RIBANCEIRA 


havendo a lamentar quatro feridos 


DOIS DOS QUAIS EM ESTADO 
GRAVE 


ÉVORA, 10 — Esta manhã, na 
estrada que vai de Granja a Mou- 
rão, um caminhão da firma Manuel 
Martins da Silva, de Reguengos, que 
se dirigia para aquela vila condu- 
zido pelo motorista sr. António Fia- 
lho, ao descrever uma curva, para 
evitar o choque com uma caminheta, 
saiu da estrada e despenhou-se por 
uma ribanceira. 

No veículo seguiam alguns traba- 
!hadores, ficando feridos no acidente: 
António Farrumba dos Santes, de 
27 anos, solteiro; Alberto Amador 
Rolo, de 39 anos, casado; Gabriel 
Pereira Fernandes, de 35 anos, sol- 
teiro, e João Isidro Couto, de 34 
anos, casado, todos residentes em 
Reguengos de Monsaraz. 

Depois de receberem os primeiros 
socorros naquela vila, os quatro feri- 
dos foram transportados para o Hos- 
pital de Évora, onde os dois primei- 
ros ficaram internados em estado 
pouco satisfatório. 


NUM DESASTRE DE VIAÇÃO 
OCORRIDO EM MONFORTE 


ficaram feridas três pessoas 

MONFORTE, 10 — Passavam por 
esta vila, numa motoreta, os srs. 
José Henriques Ribeiro Martins 
vares, solteiro, de 26 anos, e Jos 
Maria Tavares, casado, de 33 anos, 
ambos naturais de Proença-a-No 
residentes em Lisboa, quando uma 
velhota, de 65 anos, atravessou a 
rua, sendo colhida e originando a 
queda daqueles. O sr. Martins Tava- 
res ficou inanimado no pavimento 
com ferimentos no frontal esquerdo 
e o outro ocupante com Igeiros feri- 
mentos. 

Muita gente socorreu os feridos 
e o sr. dr. José Manuel Marques, 
subdelegado de saúde, transportou 
ao Hospital desta vila o sr, Martíns 


Tavares, onde lhe prestou trata- 
mento. 
UM CARPINTEIRO 


FOI COLHIDO MORTALMENTE 
POR UM CAMINHÃO 


na freguesia de Laundos, Póvoa 
de Varzim 


PÓVOA DE VARZIM, 10 — On- 
tem, pelas 22 horas, foi colhido mor- 
talmente por um caminhão de uma 
empresa, que transporta cimento 
para uma barragem, na freguesia de 
Laundos, Daniel dos Santos Craveiro. 
de 20 anos idade, solteiro, carpinteiro 
residente no lugar das Águas Fér- 
reas, naquela alde'a. 

O infeliz moço era mudo, tendo a 
P. V. T. tomado conta do trág'er 
acidente. 


K 


Durante três 


torrenciais, 


em 


paralítica ! 


e com a retina. 


Ellen Croad. 


nariz! 


PÁGINA DOMINICAL 


Dez casos im 


NO VELHO FORTIM 


10-A MORT 


=— (O sis eno hojo, Jack? Falo contigo 

e não ouves, pareces ausento! — 
disso a sr. Morrison, muito aborrect. 
«a, ao primeiro almoço, vendo 
marido não largava 0 jornal, q 


também não li 


é Morrison pôs de lado o «New 
York Times» e, encarando sua mulher 
respondeu com gravidade : 

— Tens razão, Milly, mas sucedeu 
uma coisa muito estranha. Não o asus 
tes, pois não mo diz respoito pessoal 
mento, mas não me sal da ideia aq 

que tro ontem « agora ta! 
esteja morto 

— Morto? Quem? Eu eonheço-o? 

Morrisson abanou » cabeça : — Não, 
não so trata do ninguém. a 
mos. Encontrei -o ontem, na 
quando, após sair do escritório, vinha 
para cusa. Já procurei no jornal, para 
tirar uma conclusão, mas nem sequer sei 
o nome dele! — E Jack pegou novamente 
a não o 
o que se 


deixou mais, des 
passava, e pediu ; 
e talvez eu te possa dar 


melhor que ten 
or que mo ajude 
passou a contar 

— «b tão estranha, às vozes, a ver- 
mas aí val: como sabes, quando 
o comboio, à tarde, leio sempre 
o Jornal o nunca falo com ninguém, mas 
ontem havia dificuldade em absorver-mo 
na leitura, porque, ao pó do mim, fa um 
homem de tal forma nervoso, que nca- 
hou por me irritar, Todo el 
am mãos não tinham sossex 
cair o elgarro, antes de o 
tava tirar outro da carteira, tá! 
Vor fim, sem poder conter-se, voltou-se 
para mim « disse-me: — Desculpe, não o 
conheco, mas posso mais, 1 te 


a tuzer, 
E Morris- 


Deixava 
nder, ten- 


para ole, entro admirado « 
ido, mas, do ver a aflição q 
har traduzia, respondi: — So isso 
alívia, aqui estou para o escutar. 
— Esquisito, interrompeu Milly, 
* que te disso elo? 

— Vou tentar falar-te, tal como ele 
mo falou... Começou assim : 


pressionantes 


«Há cerca de dore anos, quando ea 
«studava na Universidade, os estudantes 
péclo de seita clan- 
ito presidente. Esta 
seita não podia ter além do dez mem- 
bros, e todos os anos, em 
nham terminado os estudos, 
rem lugar a três novo 
Kara, justamente, à época em que três 
novos membros seriam recebidos festi- 
vamente, « eu, como presidente, tinha 
de resolver quem deveria ser escolhido, 
ois que havia muitos pretendentes, Não 
amos difíceis do contentar nesse pon- 
o. Juntamente com os dois membros 
mais antigos, da solta, en já tinha esco- 
lhido três colegas, Haviamos resolvide 
fazer a cerimónia da admissão num fo; 
tim velho e abandonado, que eu tinha 
descoberto havia pouco, é assim, a hora 
tardia, fomos para lá. O fortim ficava 

ma clareira, e nós armúmos uma ten- 
da no prado, a uma razoável distância 
do bosque quo so via, no entanto, muito 
bem dali. Acendemos uma foguetr 
disse, no primeiro dos tri 
que fosse, sózinho, descobrir no fort 
larrúbio, quo ou af tinha ocaltado 
e dirigiu-se para o vulto 
da arruinada construção, que 
a guarda avancada do misterios: 


jo afastar-se, entrar no fortim 
e ficámos à espera que voltasso com « 
livro. Mas o tempo passou o nem el 


rapazes. Só 


voltava mem ouviam 
aborrecido, ordenel 
buscar o seu cama 
também este não regressou. Então 
euel-me porque pensel que estavam 
trocar de mim e da seita, Ordenei no 
terceiro, imperiosamente : — Vá buscar 

ueles dois! Aqui, só eu decido o que 


Esperámos, o 


aias, houve chuvas 
e as 
encostas dos mon- 
tes estavam lava- 
das e o vale em- 
papado em água. 
Com isto, não con- 
tava Ellen Croad, 
a qual se echava 
excursão às 
montanhas escocesas e, devido ao mau tempo, caiu duma altura 
de cento e cinquenta metros. 

Recolheram-na no fundo da ravina, 
médicos verificaram que tinha a coluna vertebral gravemente 
atingida. Ellen caira no declive e rolara por duas vezes até 
chegar ao fundo. Escusado seria perguntar se estava bem, 
as feridas eram demasiado visíveis. 

Sobreviveria ? 

Os médicos afadigaram-se em torno dela. Sim, vivia, 
da bela e ágil desportista de 26 anos restava apenas 
Paralisia quase total, 
direita e o antebraço. 

Dois meses depuis deste acidente, Ellen 
Crosd sentiu faltar-lhe a vista. Estava quase 
cega, e à fala também lhe faltava agora. To- 
davia, o cérebro continuava vivo, e o que ela 
queria dizer rabiscava-o, 
a mão direita, numa ardósia. 

Passados quatro meses, cegou completa- 
mente, mas o médico que a tratava, o dr. J. G. 
Davey notou algo singular: a doente acha- 
va-se na situação de poder «ver» com a pele 
e com as mãos! Via nas mesmas circunstân- 
cias, em que só se pode ver com os olhos 


Colocavam uma fotografia sobre a sua 
testa, ou na palma da mão direita, ou mesmo 
um quadro, e ela descrevia estes objectos 
com todas as cores, como se os visse! 

O dr. Davey não se deixou iludir, pois 
segundo o seu exame ele concluira que a 
sua infeliz doente era cega. Correspondeu-se, 
sobre este caso, com colegas da sua pátria 
e doutros países, e velo a saber que, havia 
algumas décadas, o célebre neurólogo, G, Lom: 
broso, expusera um caso semelhante ao de 


—— 


O Comércio do Porto 


AS MÃOS QUE VEEM 
OU O SEGREDO DAS CÉLULAS «O» 


e no 


penosaâmente, com 


pessoas que lhe falavam, e também tinha a mesma faculdade 
no lóbulo da orelha, 

Nas letras científicas, há uma boa porção de anotações 
sobre estes fenómenos, que, evidentemente, 
cuidadosamente controlados, a ponto de fornecer casos que 
constituíssem regra. 

Sabe-se, todavia que não é uma tolice dizer, que se pode 
ver com as mãos e com a pele. 


hospital, os 


pois apenas mexia a 


Fisiologistas, oftalmologistas e 
especialistas em doenças nervosas 
examinam, 
minúcia, todas as possibilidades de 
sentir a reac 
pelo e da visão independente da 
membrana reticular, 

Estas pesquisas podem provar, 
em alguns casos, que há pessoas 
com enpacida 
pele, com os dedos ou outra parte 
do corpo. 

Vizeram - se ensaios, 
qualquer ilusão óptica, Houvo ex- 
periências sobre «mãos acústicas» 
e concluiu-se quo «ouvir» com as 
mãos tem verdadeira profundera. 
As pessoas sensíveis em 
podem confirmar esta visão da pelo, 
devido a experiências improvisadas, 


não foram todos 


acerca do efeito do Sol e 
corpo, no organismo celul 


reticular ou no nervo ópl 
redime derrames hormona 


ie 
ao conduzida mais longe. 


Há anos que se examina e fazem pesquisas biológicas 


da luz diurna sobre a pele, sobre o 
lar e, especialmente, sobre o cérebro. 


Sabe-se que a luz, independentemente da Influência na membrana 


tico, influencia o nosso organismo e 
is, e, de qualquer forma, é captada e 


O biólogo Jules Romalins estabeleceu, após uma cuidada 


ma. 
uma 
mãe 


observação em corpos de 


sangue quente, e outros seres, uma 


teoria surpreendente, que demonstra categóricamente o seguinte : 
A pele pode captar com exactidão impressões figuradas e re- 


gista simultâneamente tudo o que resulta do toque e do tacto. A 
capacidade de ver não se limita apenas aos 


perfície 
camada 


agora, com a malor 


o da luz sobre à 


de «ver» com a 


células 
longe de 


to grau 


de que 


dois olhos duma pessoa; entende-se pela su- 


cutânea, achando-se justamente nesta 
superficial as chamadas células «O» — 


umas células microscópicas, que podem deno- 
minar-se órgãos 

As células «O» são autênticos e peque- 
nissimos «olhos», que correspondem ao cha- 
mado cristalino da vista, e, ao mesmo tempo, 
por ligações nervosas, desempenham o papel 
de nervo óptico. 

Atê agora apenas 
«O», que se trata duma simples cons- 
trução visual e se acham em insectos. Esta 
construção pode-se ver sôózinha ou em grupo, 
em espécies menores, animais, e até parece 
que existe, em resumo, num ponto colorido, 
que se observa neste ou naquele ser. 


Jules Romalins concretizou a opinião, 


de visão, ou extra-olhos. 


sabemos sobre as 


o homem tem a capacidade de ver 


com a pele, mas que este dom foi tão des- 


que hoje quase não se dá por ele 


praticamente, especialmente no indigitado «ho- 


e mm curado, 
Lombroso tratara duma rapariga, com 
14 anos de idade, que cegara, mas «vias com a ponta do 
Isto é: dava conta dos contornos dos rostos, das que a civilização e a moda 


quando, por repulsa da lu: 
cidade se 


mem civilizado», o qual oculta a pele com todos os acessórios, 


inventaram, 


Os casos de «ver» com a pele ou com os dedos, surgem 


z dos olhos, ou por cegueira total, se 


desenvolve o dom da vista cutânea. De que maneira esta capa- 
d torna em visão total, depende, 
múltiplas circunstâncias internas e externas. 


evidentemente, de 


As experiências feitas sobre o tema da vista com a pele € 


aparecem em pessoas infell 


« Varremos o recinto escuro com o feixe de luz das lâmpadas 


e. nada. Parece que os quatro se tinham polarizad 


e faz o, so querem ser dos nossos, têm 
que obedecer! 

O rapaz prometeu regressar logo de 
segulda com os outros dois, mas a 
dade é que entrou no fortim e também 
não salu, Então, eu e os outr á 
mos a ter medo. Havia alguma coi 
fora dos eixos, lá 1sso havia. John 
Ellison, um rapaz de vinte e cinco anos, 
farto e loiro, declarou : 


eee em 


O homem do comboio, que precisava desabafar. Aquele fortim 
que parecia a guarda avançada do misterioso bosque, tragara os 
John regressou ao ar 
ância para o manicómio. 


livre, mas a esse lev 


eee ema 


— Isto tem de acabar de alguma for- 
va. Agora, quem os val buscar sou eu 
verão o que sucede. Decerto combina 
ram fazer uma partidinha, mas já vamo» 
ver, 
Ellson sra forto como um tolro, Se- 
ímo-lo com a vista, vimo-lo entrar no 
rtim, mas não o vimos voltar. 


Ea a a a a a a ve a ss e re ve res ve et 


CONHECE-TE A TI PROPY.9, 
MAS... NÃO QUEBRES 


À CABEÇA ! 
=4— 


- 1em bom olfocto, isso não im 
plico com o forma do noriz, Se; 
gundo um dito antigo, o nariz 
não é feição, mas este focto não 
impede que se leia o corácier 
duma pessoa no ponta do seu 

noriz. Em certos cosos, esto não preciso 

luzir vermolhusco, poro se concluir que o 

«eu dono gosta de beber vinho em boo! 

porções. 

O nariz não preciso de ter cor, paro 

tevelar o coróctor do pessoa, e quanto o 


o nariz assim, está 


Quem 
alerta e procura adaptar-se 


tem 


possibilidades omorosos nem se folal É velha 
e frase, de que o histório do mundo se- 
guirio outro curso, se Cleópatra tivesse o 
nariz doutro feitio, mas isto são especulo- 
ções que nada têm com q ciência dos 
fisionomistas, os quais indicam, com q so 
briedado que lhes é peculiar: «O nariz é, 


acima da covidade bu- 
col, 0 via quo con- 
cur 8 loringo o, 
além disso, o sede do 
olfocto. Com uma apó. 
fise cartilaginoso sob 
o pele, salientase no 
rosto, À ava estrutura 
forma-se no começo 
do puberdade, Do no- 
riz, depende em gran- 
de porte a expressão 
característica», 

Como fistonomístas, 
estabelecemos que O 
noriz não só cons. 
titui expressão de ca- 
rócior, mos ainda 
nos revela o Íntimo 
da pessoa que O lem 
Eis algumos formos re. 
veladoras 1 

NARIZ DIREITO — Este é o teitio clássico, 
o que se dá o nome de nariz grego. Quem 
tom o seu noriz com este feiho, não so 
envergonha, antes pelo contrário, pois esta 
coracterística atraiçoo muita coisa favorável 
o seu respeito, como perspicácia, inclino- 
ção para os artes e além disso é uma afir- 
moção de vida. 


NARIZ CURVO — fambém este evoca a 
antiguidade, Chamom-lhe, noriz romano. É, 
no verdade, um adorno do rosto e, em go- 
ral, os pessoas donos dum nariz assim são 
enárgicas, renozos e decididos, O nariz ro- 
mano indica uma pessoo sem pretensões, 
mas cujos reacções são violentas. 


NARIZ AGUDO — Não é motivo para 
orgulho, pois atraiçoo sentimentos egofitos, 
pobreza do alma e frieza, Se termina em 
dica, isso quer dizer sofisma e avarezo. 


NARIZ GROSSO — Um nariz grosso, cor: 
nudo e arredondado mostra uma pessoa de 
coração quente e condoído. Também, quando 
os sentimentos são profundos, muitos vezes 
isso so caracteriza como expressão exterior, 
num nariz cornudo. Todavia, em muitos co- 
sos, os donos de tais narizes são oscilon- 
tos o deixam-se infivenciar, dando-se O caso 
do muitas das suos qualidades desfavoráveis 
existirem, mais por fraqueza de vontade 
do que por mó formação do carácter. 

NARIZ ABATATADO — No maior parto, 
esta boato liga-se o um dorso largo, ou 
selo o umo cana do noriz larga, o que quer 
dizer actividade Gil. O pensamento e aspi- 
roções deslos, pestoos, ciframao em coitos 
moteriais e tudo quanto se possa em seu 
redor 6 usutruído com primitivismo. 

NARIZ PEQUENO E REDONDO — Quem 
não acha engraçado um nariz awim? Isto 
fala de alegria e compreensão, mos também 
de ingenuidade, o que não exclui certa 
inteligência... 


) 
( 
| 


EAD ESSA qn ipa gua a onça CE ho 


Se Cleópatra tivesse o nariz doutro feitio, a história 
do mundo seguirira outro curso 


Estes norizitos arrebitados revelam astu: 
sa é bom senso naturol. Quem tem o 
neriz deste feitio estó alerta e procura 
odaptorse, no melhor sentido da palavra, 
co ambiente, 


(Direitos reservados). 


UM MOMENTO TERRIVEL 


Ernest Hall e eu € 
to e, com lâmpadas de bols 
direitos ao fortim. Abrimos a porta, va 
remos o recinto escuro com o feixe de 
luz das lâmpadas e... nada, Parecia que 
os quatro se tinham polarizado! O si 
lêncio era completo, o não havia vesti- 
sequer, do que alguém ali tives 


termos 

De repente, ousl 
e então del por um 
eclso gritar por 

Conseguimos 
quando enfiei o facho da lâm- 
pada pela bocarra escancarada, não ro- 
primt um grito, Estendido, no chão, es- 
tava John Ellison, banhado em sangue. 
Os seus cabelos totros estavam brancos, 
nos olhos bailava a loucura e, como um. 
Erando martelo, vas mãos batiam 
grandes pancadas no c] Dos três 
rapazes, nem o rasto! 

“Trouxemos John para o ar livre, 
com grande esforço o conseguimos, pol 
elo lutava sem trégua, Demos o alarm 
e mais tardo velo uma ambulância bu! 
cá-lo. Ainda hoje so encontra no man 
cómio, onde acabaram por interná-lo, 


nem onvim) 
esquadrinhado tudi 
pancadas no chãs 
nicapão fechado, e 
que me aj 


pois John Ellison é um caso incurável. 
Nunca se 


que desse qual 
ada no pôdo des 


três rapazes! 


Aqui, o desconhecido fer ums pai 
sa, e, com os olhos muito brilhante 


doido, mas não estou — ainda não! — O 
mistério do fortim nunce será explicado, 
mas «aquilo» continua! Cada antversário 
aque passa sobre estes acontecimentos, 
enlouquece ou morre um dos elementos 
da nossa seita... Assim tem sido 
«ó falto eu o hoje estamos n 
dica, Será a minha vez, sei 

— Fiz por animá-lo — con 
—o aconselhei-o a andar sempro com 
amigos ou parentes e a quo não esti. 
vesse só. Elo agradeceu, ngradeceu-mo 
muito que o tivesso ouvido; e, quando 
o comboio parou na sua estação, descem, 
depoia do olhar cautolosamento em 
volta 

Milly perguntou, muito impressiona- 
da: — Compreendo porque procuravas no 
Jornal, mas não será tudo excitação 
ele: 


—A De facto, no jornal não 
vem nada de especial, que so assemelho 
fecho, mas é bem estranha a 


cido, que dava origem a esta notícia : 
«QUEDA MORTAL» — Um desconhe- 
cido enin ontem do 16.º andar do pré- 


a 0 retrato do homem que lhe con- 
tara a estranha tragédia do fortim. Pelo 
que dizia a notícia, morrera uma escassa 
meia hora depois. Que mistérios inson- 
dáveis havia ainda entro o Cén o a 
Terra 


FIM 


(Direitos reservados). 


A ANEDOTA INTERNACIONAL 


Está salvo o Mundo! 


Desenho do Flora em «Dio Zeit>, caricaturando a Ugação 
dircota do telebmpressor Washington-Moscovo é vice-versa 


as mãos, não servem apenas para aclarar alguns fenómenos, que 


izes, mas também para alargar o ciclo 
de conhecimentos acerca do homem 
e dos maravilhosos dons, que dor- 
mem dentro dele e precisam de ser 
despertados e conhecidos, 


(Direitos reservados) 


M. D. 


emma 


CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 1065 


12345678 91141 


Horizontais 


1— Desta maneira — Sufoca, 

2— Segue — Extingue — Víscera, 

8 — Prefixo de negação — Bacteriolo- 
gista Inglês que descobrtu a pent- 
cilina — O lado do vento (náut.). 

4 — Simbolo químico da prata — Vivel- 
ro de aves — O mais. 

5 — Caminho — Tenebrosas — A favor. 

6 — Apre! — Rezam. 

7— Espaço de tempo — Carfcla — Re- 
lação, 

8 — Apelido — 
vado, 

9 — Senhor (abrev.) — Fabricante ou 
vendedor de artigos de ouro ou 
prata — Frequentar. 

10 — Dama de companhia — Nívelam — 
Escavada, 
11— Roseiral — Enfunar-se, 


Subterrâneo — Escal- 


vortioai 


1— Aprontar — Repassar ao fogo, 

3— Cruel, 

3 — Forma de pronome pessoal — Nota 
de música — Cincho — Simbolo 
químico do cobulto — Campeão. 

4 — Estúpido — Tolera. 

5 — Suborna — Antiga carta de lei que 
concedia privilégios. 

6 — Estimar — Brva-doce. 

7— Actuara — A parto do torpedo que 

contém a carga explosiva. 

— Suprimis — Toquem de leve, 

9 — Figura — Rio da Guiné Portuguesa 
— Parelha — Artigo (pl). 

10 — Banda de música. 

1 — Aflo — Escavar. 


Solução do problema n.º 1064 


HORIZONTAIS: 1 — Polichinelo. 2 — 
Era, Danos, 3 — Emir. Al Tá. 4 — Ga- 
lardoar. 5 — Uso, Ambaca. 6 — Asa, Aa. 
Os. 7 — Irmã, Tals, 8 — Sal, Essa. 9 — 
Fim, Sub. Ir. 10 — Ases, Mulata, 11 — 
Sonegaram, 


VERTICAIS: 1 — Preguel, Faz, 2 — 
Mas, Reis, 3 — Leiloam. Mês, 4 — Irra. 
Sis. S6, 6 — Cá. As, 6 — Ada, Ciúme, 
7 — Idioma, Bug. 8 — Ná. Abate, Lá, 
9 — Entra, As, Ar, 10 — Loa, Colsitu. 
11 — Os, Cassaram. 


Ee a A E E A DE NO E DOS VS] 


Numa ocasião, na Granja, Eça do 
Queirós jogando o bilhar, fez a aposta 
de um leque com uma banhiata — e por- 
dou-a, Ora uma das condições dessa 
aposta era que o teque fosse escrito por 
cinco escritores, que no dia seguin 
deviam reu para um almoço, n 
Palácio de Cristal desta cidade. Esses 
escritores cram: Antero de Quental, 
Guerra Junqueiro, Oliveira Martins, Ra 
malho Ortigão e ele, Eça de Queirós. 

No dia seguinto, pois, o autor da 
«Reliquia» expôs o caso aos seus amigos 
o fez-lhes o pedido de duas palavras. 
Todos acederam, claro, embora fossem 
todos, como o próprio Eca, tmimigos 
à figadais de pensamentos e versos em 
À leques é dibuns. 

E, à sobremesa, entre a péra e o quer 
Jo, cuda um escreveu o seu pensamento, 
no leque de cetim cor de oiro, ornado de 
uma aguarela quo representava um gru- 
po de cinco cdes, 

Eis 0 que escreveram: 


LATIDOS 


ladra pouco aprende». 
— Antero de Quental. 


os 


“Quem muito 


Escritor que ladra não morde». 
— Oliveira Martins, 


eDentada de crítico cura-so com pêlo 
do mesmo crítico», 
— Ramalho Ortigão. 


«Cao lírico, ladra à lua; cão filosófico 
aboca o melhor osso». 
— Eça de Quetrós. 


<Cão de letras — cachorrot» + 
— Guerra Junqueiro, 
ENVOI 
São cinco cães, sentinelas 
Do bronze e papel almaço; 
De bronso para as canelas 
Do papel para o regaço. 


Assinado: 4 Mattlha 


ELSA a a e ta a 
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Enormes extensões sem vegetação, 86 de longe em longe se encontra uma árvore solitária, 


ICHTERVELD é uma região, in 
concebível, para além, do jnte 
ior da África do Sul. Uma 

E egião escabrosa, onde o pó, 

o calor e o frio imperam com 

iguais direitos, tornando difi- 

cil a vido dos seus habitantes — cerca de 
dois mil nómadas que se consideram hoten- 
totes e vagueiam pelas montanhos,. pro- 

curando pasto e a água que escasseio, O 

pasto para os seus rebanhos de ovelhas, e 

a água para todos. 

Aqui sopram rajadas quentes, que des- 
troem os culturas e elevam a temperaluro 
o um grau insuportável para seres vivos. 
No entanto, ao entardecer, sopra uma brisa 
fresca, que arrefece cada vez mais até se 


tornar quase gelada; o assim, de madru 
gado o frio é intenso. 


ARVORE SOLITÁRIA 

Em toda esta região, que é atravessada 
por um rio que logo se perde na areia 
do deserto, não há mais do que uma 
órvore— uma Única árvore que se ergue 
junto duma das povoações existentes : 
uboos, À sua sombra, pôem os mercado- 
res os tendas e, entre O todo vegelal e os 
águas do rio, kuboos é o único lugar de 
Richiarveid, quo, pode ser habitado. 

Há outra cidade: Lekkersing, mas não 
tem os vantagens desta, se bem que, apesor 
dos seus privilégios, nada de extraordiná- 
rio se possa encontrar em Kuboos. 

Tem uma escola, uma Igreja, a casa do 
mestre o a do padre, além duma tendo. 
Isto é tudo o que eli nos pode lembror a 
civilização. Em torno disto, estão as 
bonas dos hotentotes. Cabanas com feitio 
esférico, construídas com estacas e cobertas 
depois com esteiras, tudo fácil de desmon- 
er e transportar. Às cabonas podem ser 
desfeitos em menos de duas horas. Para um 
nómado, não existe nunca o problema da 
caso, Tiro os esteiras e as varas, envolve 
tudo nos atofais e correga o burco, Reu- 
nído o gados, começa q mudança. 


A SERPENTE LUMIMOSA 

Richterveld, como terra recôndita, hobi- 
tada r primitivos, é um lugar propício 
a lendas e superstições. Acredilam que existe 
uma serpente gigantesca, que, de vez em 
quando, surge na aldeia e cuja enorme car 
beça expede raios de luz, o anunciar assim, 
cos habitantes, a sua presença, 

Esto lenda” acha-se, sem dúvida, rela: 
cionada com certos histórias de monstros, 
avo hobiiom as zonos longínquos do rio 

range, Os autóctones afirmam, que a ser 
pente possui uma cabeça do famanho da 
dum vitelo recém-nascido. 

Embora a lendo não cite proezas da 
serpente, os hotentotes receiam-na e não se 
otrevem q desafiá-la mois do que uma vez. 
Não há muito tempo, já existiam armas de 
fogo entre os hotentotes, um grupo achou.se 
em corta. noite diante do monstro, Um dos 


E 


Numa fábrica metalúrgica europeia, 
“s arrumadores dos armazéns acabam 
do ser substituídos por um autómato 
electrônico, que nunca se engana 
e que val buscar o fardo ou peça 
que se pretende a um armazém 
do seto pisos, comportando 700 compar- 
rimentos, Esto autómato acha-se provido 
de um guindaste rolante o de um carre- 
gador de braços, porque, nalguns casos, 
tem de deslocar elementos com mais de 
meia tonelada. O trabalho desta má- 
quina extraordinária não precisa de ser 
verificado. Um só operador, instalado 
dianto de um quadro provido do botões 
e de manípulos, dirije-o tranquilamente 
é Andica-lhe o itinerário a seguir, Todas 
as outras operações são efootuadas, pelo 
autómato, que pega, entre tantas outras, 
na peça necessária e a transporta até 
no ponto em que devo scr depositada! 


o 


Nos tempos das primeiras dinastias, 
quando algum rei de Portugal visitava 
o convento de Alcobaça, recebia das 
mãos do abade, segundo usos antigos, 
um cruzado e um par de botas. 


e 


Uma placa de vidro, perfeitamente 
transparento, tingo-so do asul ou de 


vordo, logo que um raio luminoso (30) 


ou electricidade) o foca. 

Nesto vidro, apresentado por uma fir- 
ma americana, foá incorporada uma fina 
película, à base do tungsténio o do mo- 
libdeno. Quanto mais intensa for a fonto 
luminosa, mais acentuada será a cor do 
vidro, Assim, fica solucionado o pro- 
blema da protecção dos olhos contra os 
ratos solares. Os pára-brisas dos auto- 
móveis vão ser equipados com este novo 
material anti-deslumbranto, bem como 
as montras dos estabelecimentos comer- 
ciais e, mais tardo, as naves espaciais. 


— Traga-me uma garrafa do 
branco e outra do tinto, Cá no beber não sou racista, 


LAVE VV AO VA Ss ars 


ERR a pe ra 


SS 


e sempre da mesma espécie 


(13) 


ofoito que os companheiros, 
arar o armo, Então q ser- 
pente. ergueu.ie no or — pois uma das suas 
característicos é ser voadora — o procurou 
coir sobra o atacante, 

Felizmente que este tivera a sorte, ao 
disparar, de acertar na luz que fozia com 
que o gigantesco ofídio pudesse ver; é 
assim, groças à escuridão, todos puderam 
escapar... 


Isto quer dizer um agulheiro, ou seja 
um burado muito fundo a respeito do qual 
as tribos aborigenes teceram outra lendo 
terrífico, e rica em pormenores fantásticos. 

Abre-se num lugor muito frequentado 
pelos mómadas, dado que nos seus arre- 
dores se acha q fonte de Annisfontein, a 
12 quilômetros de Kuboos. 

Ô «Agulheiros tem cerca de três metros 
do diómetro e constilui um perigo real, 


Richterveld, o país ondo só existo 
uma árvore e onde vivem tribos nó- 
modas de hotentotes, que receiom a 
serpente voadora. As autoridades sul- 
«africanas não perturbam os Indígenas 
dessa região montanhosa e vorrida 
por rajadas ardentes, quase Inabitá- 
vel. Eles não pagam impostos, mas 
possuem transistores... 


— O —"mm 


porque se acha em circunstâncias que nin- 
quem suspeita da sua, existência, 

Afirmam os hotentotes que, no interior 
doquelo profundo cova, redemoinha um 
vento traidor, que absorva quantos se apro 
ximam do buraco o se debruçam. Mas, se 
for vencido este perigo — prosseguo o lenda 
— quem conseguir chegar ao fundo achar 
-seé diante dos fabulosos tesouros de Alo- 
dino, entre os quais se guardam valiosos 
diamantes... 

Os resultados da primeira tentativa de 
descido ao «Agulheiros, feita por um tel 
Nieuwhoudt, comerciante do Springbok, con- 
firmou os temores dos indígenas. O ne- 
gociante, dedicido a averiguar o qua havia 
nos profundezas daquele buraco, tentou 
descer por uma cordas todavia não che- 
gou ao fundo, pois os seus companheiros 
tiveram de o retirar sem acordo, e nunca 
se chegou a saber se foi o pressão da 
corda, ou o medo, o verdadeira cousa do 
seu, desmaio, 

Uma segundo tentativa deu-se em 1941, 
mos também esta fracassou. À corda não 
era bastonte comprida, Por fim, em 1949, 
o geógrafo Sohnge, o mesmo que não pur 
dera realizar a sua tentativa anterior, con- 
seguiu encontrar uma espécie de caverna, 


A DE HOJE 


VIAJE SEM BILHETE 


CURIOSIDADES E PERIPÉCIAS 


cheia de água. Dos diamentes nem rast, e 
muito menos o tal vento quis fazer os seus 
remoinhos em torno do visitante 

A opinião do geógrafo foi que o «Agu- 
lheiro» se formara ao desmoronar-se O 
tecto do pedras calcáreas, arrastado, por 
uma corrente de água que depois seguira o 
seu livro curso, 
PAGAM 


NAO St IMPOSTO! 


Se bem que o lugar, devido às sus con- 
dições naturais, nada tenha de paradisfaco, 
pode.se aqui ter uma vida longe do mundo 
é de stodo o barulho». 

Tombém é certo que as autoridades da 
República deixam em paz os habitantes, 
que não ligam importância quando lhes che. 
gom cartas da Administração, reclamando 
contribuições que nunca pagam, nem pen- 


es de Richterveld levam uma 
complicações, e ninguém se 
meto com eles. Quando vêem chegar à re- 
gião um veículo motorizado, tratam de fugir 
pora os lugares mais escondidos da mon- 
tanho, pois receiom que sejo algum fun- 
cionário, ou polícia, enviado pelo Go- 
verno, que venha exigir-lhes qualquer coisa, 

Assim que o intruso desaparece, todos 
voltam és suas “ocupações e tudo prossegue 
como se nada so tivesse passado. 

Esta comarca acha-se. com uma reserva 
de méstiços, numa extensão de 400.000 hecta- 
res, Todavia, não existo Um só branco nos 
arredores. À capital do território achasa a 
uma dislência de 160 quilómetros. O seu 
nome é Steinkopf e tem acesto através um 
cominho acidentado. 

“O resultado disto é que os nómados 
vivem um tanto à margem da lei, o nine 
guém se preocupa em integrá-los no seu 
ambiente. Ainda” que. periôdicamente. rece- 
bom ameaças de lhes ser refirado o «woon- 
reg; 

Se lhes anuncie uma cobrança mais diligente 
dos impostos, os hotentotes continuam o 
encolher os ombros diante de omeaças e 
comunicados, 

Finalmente, eles pensam que o pais, que 
é cenário da sua incessante vagabundagem, 
nada tem para cobiçar e, por conseguinte, 
ninguém” pensará em tirar-lho. Do resto, 
esperam que esses singulares homens de 
pele branca, que de quando em quando se 
aproximam, “também receiem “os malefícios 
da grande serpente. 

O que de facto porém aceitaram foram 
uns certos adiantamentos, tos pela civi= 
lização. Por exemplos em muitos dessas 
esbanai de forma. esférico, coberios com 
esteiras e q fodo o momento prontos a se: 
rem colocados no dorso dos burros, há 
egoro transistores, que transmitem ritmos 
modernos e escandolosos «wists», que, tol- 
vez os hotentotes não achem tão exóticos. 


(Direitos reservados). 


David Quintana. 


4 
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argalhadas 


— Eu sabia que acabavam por nos encontrar. 
De alguma colsa havia de servir termo-nos 


inscrito numa viagem a crédito... 


(ou «Associação de ideiass. Do 
eVamos lert», Julho de 1997) 


—Olá, Gustavo! Estava Justamento a pensar em tl. 


8 Domingo, 11 de Agosto de 1963 


O Comércio vo Porto 


Vai realizar-se em Lisboa 


o IX Congresso da Socie- 
dade Europeia de 
Hematologia 


O prot. dr. Carlos Pinto Trincão reu- 
niu-se, na sala de trabalhos práticos de 
hematologia do Instituto de Meaicina 
“tropical, com os representantes de Im- 
prensa para anunciar o que irá ser o 1X 
Congresso da Sociedade Europeia de He- 
matologia, que vai realizar-se em Lis- 
boa, de 26 a 31 do corrente 

Da comissão de honra da referida 
reunião científica, de grande projecção 
mundial, fazem parte os ministros dos 
Negócios Estrangeiros do Ultramar, Edu- 
cação, Corpurações e Saude; reitor da 
Universidade Clássica de Lisboa, director 
da Faculdade de Medicina, director do 
Instituto de Medicina Tropical e prest- 
dente da Câmara Municipal de Lisboa. 

Até este momento estão inser.tos 40 
países com 1.000 congressistas 139 dos 
quais não europeus, 
| A Alemanha Ocidental terá uma re- 
pesentação de 98 cientistas, os Estados 
Unidos, 92; França, 87 
glaterra, 

Fazem-se ainda representar no con 
gresso, a Africa do Sul, Austrália, Bras 
sil, Dinamarca, Grécia, Suiça, 

Japão, México, Noruega, 

Hungria, Alemanha Oriental, 

Polônia, Jugoslávia, Checoslováquia, Bul- 
gária, Egipto, Senegal e Nigéria, 

No dia 26, às 11 horas, no edifício da 
reitoria realiza-se a sessão inaugural, 
que será presidida pelo Chete de Estad> 
e terá a presença de vários membros 
do Governo. Além das outras individua- 
lidades seguindo-se, à tarde, depois das 
15 horas, no Instituto de Medicina “rc. 
pical, as sessões de trabalho, que con: 
tarão principalmente de simposios, apre: 
sentação de comunicações ,sessões ple- 
nárias e conferências, 

Estão organizadas comissões organiza 
doras de que fazem parte, como presi- 
dente, o pof. dr. Carlos Pinto Trinch 
e como vice-presidentes os drs, Francis: 
co Parreira, A. Valadas Preto, S, Mu- 
deira, Carlos Salazar de Sousa, A. Du- 
cla Soares, Cordeiro Ferreira, Martins 
de Melo V. Nunes, e Eduardo Gouveia. 


-— emo — 


Terminaram os trabalhos 
dos Encontros 


das professoras do Ensino 
Primário 


Efectuaram-se, ontem, ag últi - 
niões de trabalho do Encontro o Ba 
soras do Ensino Primário que têm estado 
4, decorrer no Comissariado Nacional da 


”, 
De manhã a sr. D. Maria Joana Emi- 
Mano de Almeida apresentou o tema <A 
família e à escolas tondo definido o papel 
que a ambas cabe na educação e forma- 
são da criança. As equipas do estudo 
reuniram-se, em seguida, para analisar 
os quesitos apresentados num questioná- 
rio sobre o assunto, o cujas conclusões 
foram apresentadas do fim da manhã. 

De tardo as professoras deslocaram-so 
a Sinima em visita d0 (campo do férias 
para universitárias em funclonamen! 
Susa da MPF. do 8. Pedro. a 

s 19 horas, efectuou-so a última gos- 
tão de Formação Moral, q cargo do Dev. 
dr, Gustavo de Almeida, no 

A noite realizou-se um serão de des- 
pedida o de confraternização na sede do 
Comissariado Nacional 

* 

No Encontro das dirigentes ultrama- 
rinas, realizaram-se também ontem as 
reuniões de trabalho previstas no pro- 
grama. A «1.º D. Palmira Duarte apre- 
sentou as conclusões sobre o estudo do 
tema «Família e Educação da Juventude 
no Ultramar» e a sr* dr. D. Iídia Ri- 
beiro, médica da organização e directora 
do Centro Universitário da M. P. F, de 
Lisboa, falou sobre «Campo de Férias». 
“Após ter “raçado o panorama que, em 
nossos dias, cferecem os problemas da 
juventude, aquela dirigente tratou dos 
Campos de fárias da M. P. F. sua orga- 
nização, tinalidade e métodos de traba- 
lho, 

Hoje não se realiza qualquer reunião 
e amanhã ctectua-se à última sessão de 
estudo do Encontro. às 10 horas, sobre 
«Actividades Práticas da M. P. Fo, e às 
18 horas efectuar-se-á a sessão de en- 
cerramento do Encontro a que preside 
o ministro do Ultramar, 


-— ee 


Marinha Mercante 


Chega hoje ao Tejo, vindo dos por- 
tos de África, o paquete «Vera Cruz», 
da CCN. 

—O navio «Manuel Alfredo», da 
Sociedade Geral, largou ontem do 
Tejo, para Cabo Verde e Guiné, com 
passageiros e alguns elementos mili- 
tares, 


KARKURANDUM pelo telefone) 
INSECTOS GIGANTES ATACAM AS CIDADES. CONFIRMA-SE DRAMATICAMENTE A AMEAÇA DO PROFESSOR OLLOF 
GUNNAR, INSECTÓLOGO MACROCÉFALO DE TENDÊNCIAS PSICOPATAS, EXPULSO DA UNIVERSIDADE DE KARKU- 
RANDUM. OS INSECTOS-MONSTROS ESTÃO A DEVORAR AS ESTÁTUAS DE BRONZE ! 


A população está na rua. Altifalantes difundem 


Quatro príncipes da Arábia! 
Saudita 


chegaram a Lisboa 
e seguem hoje para 
Paris 


Para uma curta estadia no nosso 
País chegaram, ontem a Lisboa, vin- 
dos de Nova Iorque, os principes Fai- 
sal e Saud e as princesas Nauf e 
Fahada, da Arábia Saudita, acompa- 
nhados de um secretário particular. 
Os quatro principes árabes quase pa: 
saram despercebidos por entre as cen- 
tenas de passageiros que âquela hora 
transitavam no nosso aeroporto. 

No entanto descobertos pelos jor- 
nalistas e pela TV recusaram-se q 
qualquer declaração e, até, a serem 
fotografados, tendo mesmo o principe 
Faisal tomado uma atitude hóstil para 
com os operadores da TV que deles 
se aproximavam em missão de serviço. 

Os quatro príncipes que tencionam 
ficar em Lisboa apenas algumas ho- 
ras, devem seguir, hoje, provâvelmen- 
te com destino a Paris. 


— eme e 
Segue amanhã para 
a Guiné 


o subsecretário da Admi- 
nistração Ultramarina 


Segue amanhã num avião da 
FP, para a Guiné, o subsecretário 
de Estado da Administração Ultrama- 
rina, prof. Silva Cunha, que naquela 
Província estudará a execução das re- 
formas administrativas determinadas 
pela recente revisão da Lei Orgânica 
do Ultramar, 


Na extracção 


20 060800 
20 000500 
20 000500 
10000500 
10 000500 
62261 — 2640500 


24 952 
123 853 


Tudo em bilhetes com 


apelos à calma, intercalados com noticiários. O 


Brigadas Blindadas, 


ramente industrial, e 


pudos e zumbidores. O insecto-monstro-tipo não é 
parvo, e quer, acintoso, decapitar-nos moralmente. 


**Eles rilham as no! 


digestão difícil. Eu próprio fiz a experiência. 
Ataquei á dentada a estátua do general Plancton, 
heroi de Carakuágua. Estive às portas da morte. 
estátuas serão os homens! 


Shelltox 


MATA QUE SE FARTA ! 


Depois d 


Conselho dos Anciãos, reunido ininterruptamente 
convoca as ma; 
Total, na Grande Praça. 
Na Magnífica Varanda surgem os Anciãos, A balaus- 
trada está pejada das inteligências mais perfu- 
rantes do Forum, dos peitos maís nedalhados das 
Abroas e Aquáticas, 
Feiticeiros e Magnetizadores. 


GUNNAR LOCALIZADO 


O Super-Ancião levanta os braços, En frente de uma 
bateria de microfones, o Super falou: * “Urbanos 

Suburbanos e Rurais: O professor Gunnar é uma ser- 
pente má apostada em morder o peito que o aca- 
lentou. A brigada da Cavalaria Ligeira já o tem 
localizado. Está na Velha Casa, à beira do Rio 
Tinta É pela chaminé que saem, num rítmo verdadei - 


para uma Assembleia 


Sumos 


sou sores disformes, fel- 


8 estátuas! O bronze é de 


Shellto 


AEROSOL 


latas de 05 
e 5 litros 


VIERAM PARA O PORTO 
DUAS DAS 


TRÊS SORTES GRANDES 
4.800 CONTOS 


distribuídos aos balcões da 


CASA DA SORTE 


NAS 3 ULTIMAS SEMANAS 


62.262 — SORTE GRANDE 
1.200 CONTOS 


146.837 — 50 CONTOS 


62 263 — 2 640500 
2901 — 2 060500 
21 521 — 2 060500 


145 103 — 2 000500 


CASA DA SORTE 


suburbano 


longe que o Serení 


No Destacamento Misto 
do Forte de Almada 


foram entregues diplomas 
de instrução primária 


Procedeu-se, ontem, no Destaca- 
mento Misto do Forte de Almada, à 
entrega de diplomas aos militares ali 
incorporados que fizeram exames de 
ensino primário e secundário na época 
escolar finda, 

Presidiu o major Augusto Bagorra, 
comandante do destacamento, que 
proferiu algumas palavras alusivas ao 
acto, 


—-— 


Teve alta do Hospital 
de S. José 


a pequenita Maria Antónia, 
que foi operada a uma 
das vistas 


Teve ontem alta do Serviço de 
Oftalmologia do Hospital de S, Jos 
a pequena Maria António, a jovem al 
madense que, ameaçada de ceguei- 
ra de uma das vistas, logo viu rodeá- 
intensa solidariedade, manifestação 
espontânea e imparável, que culminou 
com a oferta dos «Lions» de fazer vir 
ao nosso Pais um cirurgião oftalmo- 
logista americano, portador de cór- 
neas conservadas. 

Há boas esperanças que o resul- 
tado da operação seja positivo, Con- 
vém não esquecer, porém, que uma 
grande percentagem das operações 
como esta não resulta, e mesmo quan- 
do a vista fica boa, não é de um mo- 
mento para o outro que tal sucede. 


e 


de anteontem 


1,555 — 2 000500 
53 556 — 2 000500 
63.127 — 2 000500 

100 056 — 2 000800 

103 368 — 2 000500 

131 520 — 2 000500 


2060500 
060500 


a Sorte da Marca da 


A ELES, COM SHELLTOX! 


O Super deu lugar ao Dr. J. Shellman, que falou: *'Urbanos, 
rurais, compreendi-vos! Quereis a resposta 
ao professor Gunnar. Eu digo-vos que a tenho. Vou mais 
mo Mestre da Universidade de Karka- 
randum. O programa do Sereníssimo era rudimentar: 
**0 insecto, só à palmada''! Urbanos, suburbanos e rurais 
o que tenho para vós é uma resposta técnica e definitiva: 
o SHELLTOX!** A esta exclamação, a Grande Praça agitou-se 
numa euforia verdadeiramente indescritível. Ergueran-se 
colossais cartazes com dizeres SHELLTOX MATA QUE SE FARTA! 
A multidão soltou brados entusiásticos: 
SHELLTOX!** **A ELES, COM SHELLTOX!* 

O Dr. J. Shellman impós o silêncio: *'Eu digo-vos que o 
professor Gunnar e a sua fábrica infernal vão ser elimi- 
nados para que os rouxinóis, tentilhões e TRANSISTORS 
voltem a cantar. Eu próprio 
operação de limpeza! 
Participem na operação SHELLTOX! Há latas e bombas para 
todos vós: '*SHELLTOX MATA QUE SE FARTA'' A multidão 
debandou, gritando: “Às lojas, às lojas! SHELLTOX, MATA 
QUE SE FARTA! 


Foi nomeado secretário 
geral do Ministério 
da Saúde 


o dr. Agostinho Pires 


O ministro da Saúde assinou uma por- 
taria a enviar ao «Diário do Governos, 
que nomeia secretário-geral do Ministério 
da Saúde e Assistência, para q vaga 
aberta com a aposentação do sr, dr, Aus 
gusto Travassos, o actual director-geral 
da Assistência e antigo governador civil 
de Faro, dr, Agostinho Joaquim Pire 

O novo secretário-geral do Ministério 
da Saúde fez o curso dos Liceus em 
Bragança e concluiu q sua formatura nã 
Faculdade de Direito do Lisboa, em 1925, 

Foi funcionário de secretaria da antiga 
Inspecção dos Serviços de Protecção à 
Menores, onde serviu durante largos anos 
com o rev, António de Oliveira, grande 
reformador dos serviços de menores de 
linquentes no País, tendo desempenhado, 
mais tarde, as funções de director do Re- 
formatório Central de Lisboa , 
nas quais se conservou até 1932 altura 

do conservador do Re- 


dedicado intensamente à advocacia, E 
ceu a judicatura nos tribunais do tr 

lho da Covilhã o de Tomar, Foi convida: 
do para organizar e dirigir n inspecção 
da assistência social, onde desempenhou 
o cargo de inspector che: desde Novem. 
bro de 1946 a Junho do 1961. 

Foi nomeado governador civil do dis- 
trito de Faro, posto que exerceu duranto 
dois anos, Em 31 de Março de 1953 foi 
nomeado director geral da Assistência, 
lugar que tem desempenhado até hoje. 

O dr, Agostinho Pires tem sido di 
cumbido de numerosas missões, tanto no 
País como no estrangeiro, tendo sido pri 
sidente da comissão organizadora dos con- 
gressos internacionais da U.LO.F, (Orga. 

o Internacional dos Organismos Fa- 

m 1959, e da Federação Inter. 

nacional dos Hospitais em 1957, tendo 

sido também presidente da Comissão e 

cutiva das comemorações do centenário 
de S, João de Deus, 

Foi guido pelo Governo espanhol 
com a Grá-Cruz de Mérito, pela 
actuação durante os encontros luso-espa- 
nhóis de Saúde e Assistência, 


CASALINHO 


BRANCO 
TINTO 
ROSÉ 


Para uma viagem de 
estudo a Angola 


seguem amanhã os fina- 
listas da Escola de Re- 
gentes Agrícolas de Évora 


Os finalistas da Escola de Regen- 
tes Agrícolas de Evora, que amanhã 
seguem para Angola em viagem de 
estudo, acompanhados dos seus pro- 
fessores, engs, Albano Fernandes e 
António Nunes Piçarra foram ontem 
recebidos pelo subsecretário de Esta- 
do da Administração Ultramarina, 
prof. Silva Cunha, a quem apresen- 
taram cumprimentos de despedida, 


—-— e 


Câmaras Municipais 


O sr, António Pinheiro Marques 
Tavares, professor do Ensino Primá- 
rio foi reconduzido no cargo de pre- 
sidente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Fornos de Algodres, 


-— 


—-— Ho 


Vida ministerial 


O secretário de Estado do Comércio, 
dr, Paulo Coelho, escolheu para seu 
secretário, o dr, António de Oliveira 
Pires Horta Osório. 


— emo e 


Notícias de Marinha 


O capitão-tenente António Peres- 
trelo de Vasconcelos foi nomeado co- 
mandante do agrupamento de draga- 
-minas da classe «S. Jorge», 


**Déem-nos 


dirigirei uma gigantesca 


sua e 


CARREIRAS AÉREAS 


— Depois de ter passado cerca de 
mês e melo no nosso País, para tratar 
de assuntos que se prendem com q de- 
senvolvimento turístico, especialmen- 
te na região do Algarve, seguiu para 
os Estados Unidos o deputado fede- 
ral brasileiro Hugo Borgui, donde re- 
gressará ao seu país, 

— Seguiram para Viena, as urmas 
com os corpos dos três súbditos aus- 
triacos D. Josefina Jorbinger, dr, Otto 
Savera e Josef Riedler, que pereceram. 
num desastre de viação ocorrido na 
madrugada do passado dia 2 na recta 
de Pegões, Os três sobreviventes se- 
guiram na passada sexta-feira, tam- 
bém por via aérea para Viena. 

— Está em Lisboa a convite do 
Governo português o jornalista Teó- 
filo Andrade, director do diário bra: 
leiro «O Jornal», o qual permanecerá 
algumas semanas no nosso País, 

— Depois de ter passado alguns 
dias na Ilha da Madeira, chegou on- 
tem a Lisboa, o prof, dr. Walter Bel- 
monte, que vem a Portugal contactar 
com diversos círculos ligados à Medi- 
cina, 


-— e 


Tomou posse o novo 
director 


da Cadeia do Forte 
de Peniche 


Na Direcção-Geral dos Serviços 
Prisionais foi, ontem, conferida posse, 
do lugar de director da Cadeia do For- 
te de Peniche ao capitão Manuel da 
Encarnação Falcão. Ao acto presidiu 
o dr. Orbílio Borbas, 


— no — 


Um feixe de notícias 


O eng. Custódio Goncalves Palma 
foi nomeado representante da Junta 
Autónoma de Estradas na comissão 
para proceder aos estudos do proble- 
ma ferroviário de Coimbra que deriva 
da construção prevista da nova ave- 
nida marginal, 


— Foi exonerado do cargo de vo- 
gal efectivo do Conselho Superior dos 
Transportes Terrestres, o engenheiro 
geógrafo Armando Elísio Morais Ro- 
cha, 

— Foram nomeados internos do 
Internato-Geral dos Hospitais Civis de 
Lisboa, o dr. Jorge da Silva Moura e 
a dr* D, Maria da Conceição Ferrei- 
ra Beirão Belo Pereira Cachola; e in- 
terno do Internato Complementar de 
Ortopedia o Fracturas o dr, José An- 
tónio da Moita Alves Cardoso, 


—Foi nomeado professor catedrá- 
tico do 2.º Grupo (Química) da 2.º Sec. 
são (Ciências Físico-Químicas) da Fa- 
culdade de Ciências da Universidade 
do Porto, o dr Humberto Augusto de 
Almeida. 

— A Junta Distrital de Coimbra val 
promover a instalação do aquecimento 
central (tubagem e convertores) do 
Centro de Reabilitação do Sanatório 
HélioMaritimo da Figueira da Foz, 
na Gala. Para esse fim, efectuar-se-á 
um concurso no dia 13 do corrente, 
com uma base de licitação do esc, 
850.000$00, 

—Fol adjudicada por 486.668$30, a 
construção de casas destinadas a ha- 
ditação de magistrados judiciais em 
Silves, 

—Val construtr-se um rink de hó- 
quei em patins em Tomar, efectuando- 
-so para esse efeito, em 26 do corren- 
te, um concurso com uma base de lici- 
tação de 372.773500. 


Próximo da Ericeira, um automó- 
vel foi chocar, ontem, à noite, contra 
uma árvore, por razões que se des- 
conhecem. Do choque, resultou ter 
falecido um furriel, háá pouco regres- 
sado de Angola e ter ficado grave- 
mente ferida uma pequena, de 19 anos, 

Conduzia o veiculo Arnaldo Fran- 
cisco Martins de Carvalho, de 21 anos, 
estudante, morador na Rua Vitor Ba: 


Vítimas de queda da moto- 
cicleta em que seguiam 


Recolheram ao Hospital de S, José 
o comerciante José Heliódoro Soeiro 
Neves, de 30 anos, residente na estra- 
da de Benfica, 441 e Henrique Vale 
Laranjeira Costa, guarda-fios da Com- 
panhia dos Telefones, residente na 
Rua da Quintinha, 66, os quais foram 
vitimas do acidente de motocicleta, 
que o primeiro conduzia, quando s 
guiam próximo de Alcácer do Sal. 

Transportados inicialmente para o 
Hospital de Setúbal, onde lhes foram 
prestados os primeiros socorros, segui- 
ram depois para a sala de observa- 
ções daquele estabelecimento hospita- 
lar da capital, 


Explosão originada por 
combustão espontânea 


ém de perfumaria, na 
Rua do Barão, 9, deu-se ontem, uma 
explosão originada por combustão es- 
pontânea, seguida de incêndio em que 
arderam diversos documentos e reben- 


taram alguns garrafões de essência. 
O fogo foi extinto com o emprego de 
duas agulhetas de nevoeiro pelo pes 
soal do B. S. B,, com a colaboração dos 
voluntários da 1º secção. 


Vítima de um acidente 
de viação 


Morreu no Hospital de Santa Ma- 
ria, onde estava por ter sido vítima de 
desastre de viação, em Albufeira, Gre- 
gório Richard Neves, de 29 anos, que 
residia em Guia, Albufeira. 

O cadáver foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


CASOS vo DIA 


UM MORTO E UM FERIDO GRAV 


por o automóvel em que seguiam se ter despistado 
e embatido numa árvore 


E 


TODDY É UMA FONTE 
DE SAÚDE E ENERGIA 


Contendo cálcio, terro, 


fosfatos, proteínas, carbo- 


-hidratos e vitaminas; 
TODDY, constitui a síntese 
mais feliz de elementos 


nutritivos. 


suro 


q 


TIRA O CALOR 
ALIMENTA 


Sad 


opDYd 


compreramente GRÁTIS! 


RTES PARA COPOS 


DE UM NOVO MATERIAL 


Para receber esta magnitica lembrança, entregue uma 
tampinha interior de alumínio com o emblema TODDY, 
de qualquer das latas, ou 10 frentes das doses individuais 


ao 


seu fornecedor habitual 


ve lhe dará esta oferta, 


TODDY 


sem quaisquer despesas 


Um'copo de 
leite, gelo e 2 
c 
TODDY ou 
uma dose de Um 
Escudo. - Agitar 
bem numa mis- 
turadora ou 
garrafa de boca 


olheres de 


TODDY é o 

alimento completo 
que faz bem... 
muito bem... e 


sabe tão beml 


tos, 13-1.º, em Lisboa, Nele seguiam, 
ainda, o furriel Vitor Manuel Quintela 
omes, de 23 anos, morador na Rua 
de S. Ciro, 8-2.º-Dirto, também em 
Lisboa; Mariana Luisa Martins Va- 
leixo, de 19 anos, natural e residente 
em Evora, na Rua Joaquim Henrique 
Fonseca, 20-A, e uma pequena, cuja 
identidade se desconhece, 

O automóvel seguin de Lisboa para 
a Ericeira quando, às 20,10, na povoa- 
cão do Seixal, a dois quilómetros da 
Ericeira, se despistou, atravessou-se 
na estrada e foi chocar de lado com 
uma árvore, O furriel Quintela omes, 
foi transportado ao Hospital de Ma- 
tra, tendo chegado ali já úmorto, A 
Mariana Valeixo, depois de receber ali 
os primeiros socorros veio para Lis- 
boa, onde ficou internaada na Sala 
de Observações do Hospital de Santa 
Maria, em estado grave. Os outros 
dois ocupantes do veículo nada so- 
freram, 

Uma brigada móvel da P, V, T. 
tomou conta da ocorrência, 


Acidente no trabalho 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
gravemente ferido na cabeça, por ter 
caido do andaime sobre que trabalha- 
va, na estação do metropolitano, em 
construção no Socorro, o electricista 
io Ferreira da Silva, de 33 anos, 
dente na Rua «J> na Pontinha, 


Acometida de doença 
súbita e mortal 


Foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal o cadáver de Maria 
José Martins Calapez, de 36 anos, na- 
tural de Portimão, que estava inter- 
nada no Hospital Júlio de Matos, onde 
foi acometida de doença súbita, tendo 
ehegado morta ao Hospital de Santa 

Maria. 


Morte sem assistência 
médica 


Por ter morrido sem assistência, 
na sua residência, foi removida para 
o Instituto de Medicina Legal, o cadá- 
ver de Irene Martins, de 63 anos, que 
morava na Vila União, à Ponte Nova, 


LOTARIA 


Na próxima sexta-feira 


“taluda* 1.200 contos! 


POPULAR 


FALECIMENTOS 


D. Mari Digna Quintela Crespo 
da Cruz Antunes 


Confortada com todos os sacramen. 
tos da Santa Madre Igreja, faleceu na 
sua residôncia, em Aveiro, a Ex."* Sr* 
D. Mari Digna Quintela Crespo da 
Cruz Antunes, de 45 anos de idule, es- 
posa do sr. tenente-coronel Henrique 
Manuel Ribeiro da Cruz Antunes, filha 
da sr D, Teresa Crespo Casal de Rey 
de Quintela, inmã e cunhada das sr“! 
D, Teresa Quintela de Penafiel Linde, 
casada com o sr, Jesus Penafiel Linde; 
D. Ceisa Quintela de Carrillo Reguera, 
casada com o sr, José Carrillo Re- 
guera; D, Claudina Quintela de Nieto 
Cortez, casada com o sr, César Nieto 
Cortez; D. Marina Quintela Gonçalves, 
casada com o er, José Tenedório Gon- 
calves; sr, José Luis Quintela Crespo, 
casado com a sr* D, Maria José de 
Quintela (ausentes); D, Amparo Quin- 
tela Crespo da Silva Proença, casada 
com o sr, engenheiro Afonso Fernando 
da Silva Proença; e D, Célia Quintela 
Crespo de Araújo, casada com o sr. 
Paulo Amadeu Correia Araújo, O fune. 


ral, realiza-se amanhã, dia 12, pelas 
14,30 horas, da igreja de Santo Antó- 
nio, em Aveiro, para o cemitério do 
Prado do Repouso, no Porto, onde 
deve chegar pelas 16 horas, 

A cargo da agência Capela, Aveiro, 
Telefone 23304, 


Manuel da Cunha Pinto 


Na sua residência, à Praça do 
Exército Libertador, n.º 23, nesta cl- 
dade, faleceu o sr. Manuel da Cunha 
Pinto, de 71 anos de idade, proprietá- 
rio da Casa Comercial M, C, Pinto, O 
extinto era casado com a sr,” D, Alzira 
dos Santos Silva Pinto, 

O seu funeral, a cargo da Casa Mo. 
reira Ramos, realiza-se hoje, domingo, 
pelas 11 horas, da residência acima 
para o cemitério paroquial de Lordelo 
do Ouro, 


Manuel Gonçalves de Sá 
FRAGOSO (B: 


8), 10 — 


no lugar da Barroca, desta fre 
Manuel Gonçalves de Sá, casado, pro- 
prietário, que contava 71 anos de Id 
O extinto era pai das sr.” D. Carolina 
« D. Adelaide G vos de 
dos srs, rev. Ji ós do Sá v Ber 
nardino Henrique e Mário Queirós de S4 
e cunhado do sr, dr. Manucl M 
Queirós, director do Sanatório Sousa Mar. 


da Guarda, 
Pêsames aos doridos, — €, 


Capitão Francisco Pereira Angelino 


ANGRA DO HEROISMO, 10 — Fale- 
ceu na sua residência de S. Carlos, o 


De SOURE 


AGOSTO, 10 


INAUGURAÇÃO DE MELHORAMEN- 
TOS — Foram inaugurados festivamen- 
te vários melhoramentos 
lugares: Abastecimento do água de Fa- 
tacos e Melriçal; pavimentação da rua 
principal do Espírito Santo; pavimentação 
das estradas dos Fatacos é Melrical; la- 
vadouro no Casal das Brancas; » Escola 
do Melriçal. No final houve, uma sessão 
solene naquela Escola. Presidiu às inar 
gurações o sr. governador civil do dis- 
trito, a quem foi dispunsada calorosa o 
entusiástica recepção, assim como à sua 


nos seguintes 


Horácio do 
daqueles lugares, imequívocas provas de 
reconhecimento o gratidão, 

A Banda de Soure tomôu parte nestas 
cerimónias, assim como muito povo, 
Ranchos Folelóricos, entidades olvis é 
militares » os Bombeiros Voluntários de 


Soure, — €, 


capitão Francisco Pereira Angelino, co- 
mandante da 3º Companhia da Guarda- 
-Fiscal. Era casado com D. Ester de Me- 
neses Belo Pereira Angelino. — ANL 


NO ULTRAMAR 
LOURENÇO MARQUES, 10 — Falece- 


ram Aristídes Coelho, de 78 anos, fixado 
em Moçambique há 44 anos, e funelon 

rio da Agrimensura e da Alfândega, tendo 
feito parte da redacção do diário «Noti- 
ciusm; e o médico-veterinário dr. Nuno 
Gago Câmara, de 74 anos, natural de 
Vila Franca do Campo (Açores), resi- 
dente em Moçambique desde 1936. — ANT 


FUNERAIS 


D. Etelvina Pinheiro Correia 


inheiro Co 
da Base da Ola 
nossa embuix 


ela, antigo com 
o adido aeronáutico na 


UM RINOCERON TE 


investiu contra um jipe, 
em Moçâmedes, 


CAUSANDO APENAS 
PREJUÍZOS MATERIAIS 


MOÇAMEDES (Angola), 10 — O 
industrial de Moçâmedes, Ismas 
Graça, só lamenta que a sua aven- 
tura de ontem, nas margens do 
Cunene, não tenha podido termi- 
nar em caça ao enorme rinoceron- 
te que investiu contra o seu carro. 

Mas com três senhoras no Jipe 
não era, de facto, possível dar caça 
ao animal — um belo exemplar, 
que não pesava certamente menos 
de três toneladas — mas que repre- 
sentava tremendo perigo. 

O «encontro» de Isalas Graç: 
do rinoceronte deu-se por aca 
sem que se tivesse visto de onde 
fera surgira, carregando sobre v 
Jipe. O industrial só teve tempo 
para manobrar por forma a que o 
animal, quando atacasse o carro, 
o não apanhasse de lado. Com efei- 
to, quando o rinoceronte embateu 
no jipe, pela parte de trás, furou 
a chapa de ferro com o grosso chi-- 
fre e deslocou a viatura da trajec- 
tória que seguia. E continuou, em 
seguida, correndo loucamente pelo 
areal — deixando aos quatro ocu- 
pantes do jipe a certeza de que se 
tinham cruzado, de perto com a 
morte, — A.NI. 


Evite 


Dentes postiços 
com folga 


Quando anda, come, ri ou espirra, 
cailhe a dentadura, solta-se ou mo- 
ve-se? Não se apoquente ou aborreça 
com tais incidentes. DENTOFIX, um 
pó alcalino (não ácido) para polvilhar 
as suas placas, mantém a dentadura 
postiça ajustada com firmeza, Dá con- 
fiança e segurança, causando maior 
conforto. Evita aquela sensação go- 
mosa e pastosa tão desagradável. Peça 
hoje Dentofix em qualquer farmácia, 
drogaria ou perfumaria. 


| BOLETIM DIÁRIO 


COMÉRCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 


EM 9 DE AGOSTO DE 1963 


“end, aproximado ...... 2.817,684500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PURTOS 
EM 10 DE AGOSTO 


LOURO 
ENTRADAS : 


De Lisboa, iate u motor português 
«Maria Clotilde», cap. Pedro, 112 ton., 2 
dias de viagem, com cimento, à Socie- 
jade M, de Lagos, Lda. en 
e Setúbal, vapor, português «Cara- 
muto», cap. Rosário, 340 ton., 1 dia de 
viagem, com clinquer, à Empresa C. de 


avegação, Lda. ú 
a ixões, vapor inglês «Palmelian», 


. George, 1532 ton. com carga diver- 
sa, à Wall & C.*, Lda. 
pa Lisboa, vapor holandês «Adine», 


gem, com carga di- 


3 dia de v 
439 ton. 1 dia de viagem, com car 


versa, à E. A. Morei 


SAIDAS : 


Para o Havre, vapor holandês «Ap- 
pingedamo, cap. Simpelan, com carga di- 
versa, á 
Para Setúbal, vapor português «Secil 
Grande», cap. Cachim Júnior, com carvão. 

Para Leixões, vapor portuíuês «Ilha da 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


rtura; às 
tardo o 

Passa- 
Jorge Lis- 
stúdios do 
ódio das 
T. V. Rural 
Veloso; 


— Pe 


ão de Fe 


ndo Quejas com 


eu Conjunto, Cenários de Moniz Pe- 
Pedro Martins; às 
o Sagres» — Reporta- 


gem sobre a Escola Naval, 
principais actividades militar 
e desportivas daquele estabe 
ensino; às 21,20: 


focando as 
escolares 
cimento da 
Telejornal — Edição da 
«Os Factos da Actuall- 
nal», comentados pelo jornali 


dade Naci 


ta Barradas de Oliveira; às 21,50: <VI 
Caravana Brasileira Oficial da Música 
Popular», com Carmélia Alves, Pery Ri- 
beiro, Altamiro Carrilho, Batulo do 
Pauta, Leda, Pinduea, Timm 


História em 153 
do Cinema — Um pr 
por António Lopes Ribeiro; d 
Domingo Desportivo — Imagens e com 
tários dos principais acontecimentos 
portivos do di 
ml em Blo 


PHILCO 


Madeira». cap. Nogueira, vazio. 


Para Lisboa, iate 1 motor português 
«Maria Isabel 2º», cap. Paulo, com carvão. 
LEIXÕES 

ENTRADAS : 


De Lisboa, vapor espanhol «Mar Tir- 
reno», cap. Aguirre, 523 ton. 1 dia de 
vingem, com carga diversa, à Kendall, 
Pinto Basto & C., Lda. 

De Lisboa, vapor dinamarquês «By- 
gholm», 1797 ton., 1 dia de viagem, com 

arga diversa. 

e Lisboa, vapor português «Cartaxo», 
cap. Cruz, 1157 ton. 1 dia de viagem, 
com carga diversa, à Sociedade G. C. 1. 
e Transportes. y 

De P. de África, vapor português «S. 
Thomé», 5213 ton, com carga diversa, 
à Comp. N. de Navegação, E 

De Lisbea, vapor holandês «Madjoey, 
490 ton. 1 dia de viagem, com carga di- 
versa, à Agência Vairon Portuguesa, Lda. 

Do Porto, vapor português allha da 
Madeira», cap. Nogueira, 497 ton. vazio, 
à Empresa de N. Madeirense, Lda. 


SAIDAS: 


Para o Porto. 
cap. George, com ca 

Para Rotterdam, vapor português «Car- 
taxo», cao. Cruz, com carga diversa. 

Para Londres, vapor espanhol «Puerto 
de Alicante», cap. Prat, com carga di- 
versa, 

Para Lisboa, vapor espanhol «Puerto 
de Gijom. cap. Doreste, com carga di- 
versa. Ê 

Para Copenhague, vapor dinamarquês 
«Bycholm», com carga diversa. 

Para Hamburgo, vapor alemão «Ho 
bach, cap. Andresen, com carga diversa. 

Para Santander, vapor espanhol «Mar 
Tirreno», cap. Aguirre, com carga diversa. 


AS 20 HORAS E 50: 


a se avista. 


ndo). Mar bom. 


Ts. F. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «Ar 


's 7 horas: Abertura; 7,15: eo, 
de oficias e Informação de O 
ral; 7.20: Musica da manhã; 815: à a 
claro — O dia desportivo — Crônica 
de Angola; 8,35: Musica variada; J.19: 
Nouciario: 9.25: Música variada; 10 
gratia Musica 10,30: Horizonte, Sema: 
nario de Let e Artes; 1: Noticiario 
e Cartaz dos edi 
Sica no Trabalho; 11.45 
1ººparte de um “serão para trabalhado 
res; 1240; Reportagem da chegada 
Loulé dos Ciclistas da 26." Volta A Por- 
Noticiário e Revista da Im- 
prensa; 13,20; O organista Jean éra 
e conjunto; 13: o 
povo canta e dança; “orquestras 
15: Resumo de noticias e Ih 
: Conjuntos vo 


no Trabalho ligeiras: 
19.15: Música Sinfonica; Discursy 
pelo Presidente do Conselho subordina- 
do o tema «Declaração sobre q Politica 
Ultramarina Portuguesa; 21. Noticiário 
—Diário da Volta; 2140: Musica ugeira 


sintonica; 22; Repetição do discurso pelo 
Presidente do Conselho; 23,45: Noticia- 
ro; 24; Encerramento 


PROGRAMA «B» 


A's 12 horas: Abertura; Aberturas; 12 
e 20: Recital pelo ia Antonio Vito- 
rino de Almeida; 1 ieiário e Revis- 
ta da Imprensa; 1320; Sepscsdor; 1y e 
30; Repetição da 1.º parte de um con- 
certo pela orquestra sintonica da E 
sora Nacional; 14,40: Tempo de pus 
15: Interrupção; Ig; Reabertura; 16, 
Ciclo «A sonata op. 65 em so! men) 
28.50: Noticiário Regional; 19; Musicy ae 
Camara; 19,15: Música Sinfonic: 
Discurso pelo Presidente do Conselho 
subordinado ao tema «Declaração sobre 
« Politica Uitramarins Portuguesa; 21: 
Noticiáio; 21,20: Concerto pelo coro da 
Academia de Amadores de Música; 21 « 
50: Concerto Sinfonico: 2240: Canções 
de Senubert; 23: O programa interna- 
Cional — A voz do Ocidente; 1: Encer- 
ramento. 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


A's 23 horas: Música de Arco; 2443 
Noticiário; 2: Encerramento 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA 


«As 
As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do Programa — Programa dos 
Estúdios em Lisboa; às 11,10; Música no 
Trabalho: às 11,45: O saxofonista alto 
Charlie Parker; às 12: Programa dos 
Estúdios em Lisboa: às 13: Junção dos 
Emissores — Programa dos Estúdios em 
Lisboa — Revista da Imprensa: às 19,20: 
Desdobramento — Programa dos Esti- 
E às 19,30; Programa Re- 

1 — Resumo do Programa — Música 
do filmes: às 19,50: Noticiário Regional: 
às 20: Programa dos Estrdios em Lia- 
boa; às 24: Resumo do Programa — Hino 
Nacional — Fecho da Emissão, 


PROGRAMA «By 


Às 12: Abertura — Programa dos Es- 
túdios em Lisboa: às 13: Junção dos 
Emissores; às 13,20: Desdobramento — 
Programa dos Estidios em Lisboa; hs 15: 
Interrupcão da Emissão: às 18: Renber- 
tura — Programa dos Estúdios em Lis- 
boa: às 18,50: Noticiário Regional: às 19: 
Programa dos Estúdios em Lisbon; às 
20.15: Programa Regional — Resumo do 
Prorrima  — Concerto pola Orquestra 
Sinfónica do Porto, realizado no Paço dos 
Duaues, em Guimarães; às 23: Emissor 
de Norto II: Programa internacional — 
«A Voz do Ocidentus — Emissor de M, 7, 
— Programa do Emissor de M. F. do 
Lisboa, 


TELEVISÃO 
tua de Santa Catarina, 117 


FARMÁCIAS 


ore edaieodordeeamteesonoe 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


1.0 TURNO 


SGarmácia do Saarão 


TEL. 52149 — LARGO DO PADRÃO 


Figueiredo, Ld.e Rua de Cedofeira, 125 
= Anacleto de Barros, Rua do Loureiro, 
104 — Cameira. Rua do Earolsmo, 40 — 
Canavarro. Rua da Restauração. 53 — 
Confiança, Rus de Senta Catariná, 980 
Costa Cabral, Rua Costa Cabral iss — 
Fonte da Moura (da) — Rua de Danger, 
1495 — Parente Rua das Flores, 11% 
= Monte Cativo (do—Rus Monte Cativo 
444 — Nova Avenida, Av, Fernão Maga- 
lhães 892 — Padrão (do) — Largo do Pa- 
drão 32 — Pombeiro. Campo Mártires da 
Patria 151 — SA da Bandeira Run SA da 
Bandeira, 236-252 — Monte dos Burgos, 
Rua Monte dos Burgos, 02. 

Em uia - farmácia do Liga, Kus 
Marquês Sá da Bandeira; Farmácia Mé 
galhães, Candal. 


Na 4reosa — Farmácia das Oliveiras, 
Rua D. Afonso Henriques, 646, 

No Fur — Barmhcio da 4oz 
senhora ds Lua 380 

Em Matostnhus - Moderna 
Capelo SUS. 

tim Leça do Palmeira — 
Hlintze Riheiro 312 


O TEMPO 


Rus da 
Rus Brito 


Saúde Rus 


Lisboa Porto 


Máxima .... . 30,2 36,8 
Minima .. . 205 187 
Marés | Preamar. 8-16 20-45 
em 11 | Baixamar. 1.30 13-51 
Quarto minguante a "” 
Lua nova a 19 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu limpo, temporariamente pou- 
co nublado nalguns locais. Vento 
fraco nas regiões do interior, brisa 
maritima durante a tarde nas re 
giões do litoral. Neblina e bancos 
de nevoeiro durante a madrugada 
e parte da manhã, especialmente nas 
regiões da orla costeira. 


BOLETIM METEOROLOGICO DO 
UBSERVATORIO OA SERRA DO PILAR 


EM 10 DE AGOSTO 


Pressão atmosférica 
(Nível do Mar) 


Máxima 
Mínima eia 
Valor às 18 horas ..... 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade mínima 
Temp. mínima na relva 


às 13.€ 50 


Vento em tem.th. 
Rajada máxima 
Rumo correspondente 
Rumo dominante .... 
Chuva em 24 horas 


às 1 e 17 


0,0 m/m 


O Patriarca das Indias 
chegou aos Açor 


ANGRA DO HEROISMO, 10 — 
Dos Estados Unidos, onde se en- 
contrava há meses, chegou à Ter- 
ceira, de onde segulu para o Pico, 
o sr, D. José Vieira Alvernaz, arce- 
bispo de Goa e Patriarca das Indias 
Orientais, que viaja acompanhado 
pelo rev.” José Maria das Neves, 
que em Lisboa desempenha as fun- 
ções de director nacional das Obras 
Católicas de Emigração. — ANJ. 


Assine «O LAVRADOR» 


O Comércio 


do Porto 


Domingo, 11 de Agosto de 1963 


VesPorros 


O) 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JUSTINO LOPES) 


TERMINOU, ONTEM, NO RIO DE JANEIRO, 
O FESTIVAL MAIOR DO DESPORTO 


DA COMUNIDADE LUSÍADA 


Terminaram, ontem, os II Jogos Luso-Brasiletros, em que fo! plenamente 


alcançado o principal objectivo, ou seja, 
desportivismo e desinteresse. 


A cerimónia de encerramento que se efectuou no Estádio do Clube de 
Regatas Vasco da Gama obedeceu no seguinte programa: 


às 20 horas, exibição de músicas ejclube «mais querido» dos portugueses, 


danças brasileiras, pela Escola de Samba 
da Portela; às 20 e 20, exibição de mú- 
sicas e danças portuguesas, pela Federa- 
cão das Associações Portuguesas; às 20 
e 40, desfile das delegações portuguesa 
e brasileira; às 20 e 45, saudação da des- 
pedida pelo presidente da.C. B.D., dr. João 
Havelange; às 20,50, extinção da «Chama 
du Comunidade», salva de canhão, cla- 
rins, coro e orquestra do Teatro Muni- 
cipal do Rio de Janeiro; às 20 e 55, 
arriação dos pavilhões nacionais portu- 
Euês e brasileiro, Coro e orquesira do 
Teatro Municipal do Rio de Janeiro; às 
21, entrega dos pavilhões nacionais pelo 
presidente da C.B.D.. ao chefe da dele. 
Eação portuguesa; às 21 e 5, apoteose 
&os Jozos Luso-Brasileiros, Corô e orques- 
tra do Teatro Municipal do Rio de Ja- 
neiro; às 21 e 10, retirada das delega- 
ções brasileira e portuguesa. Coro e or- 
questra do Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro. 

Seguiu-se um baile, nas instalações do 


amanhã a Lisbon, saindo do Galeão, às 
Daltro, 
Jogos. 


la, estando prevista a chegada à Portela 
de Sacavém para as 10 horas e 50 minu- 


minutos de voo. 


rão: os dirigentes ligados ao Congresso 
Luso-Brasileiro de Educação Fisica (Rio) 
e alguns dos atletas já escolhidos para 
a Universiada-6s 


Os atleta 
em Setembro. A sua ausência do Pais 
será, assim, superior a um mês. 


competir com lealdade e isenção, com 


entre os clubes do Brasil. 
O regresso a Lisboa 
A representação portuguesa regressa 


21 horas e meia, num D.6. 


da «Pa- 
que não transportará qualquer 
passageiro estranho à comitiva dos 


A viagem far-se-á sem qualquer esca- 


tos de terça-feira, após 9 horas e 20 


Nem todos os portugueses regressa- 


(Porto Alegre) conti- 
por mais algum tempo no Brasil. 
universitários só regressarao 


António Jorge, que deixou bem vincada a sua magnífica classe de atirador 


O INVEROSÍMIL ACONTECE 


OU A ESTAFETA HISTÓRICA 


RIO DE JANEIRO — Amigos, no Brasil — neste imenso Brasil —, há lugar 
para tudo : para risos e para lágrimas; para riqueza e para o inverosímil. Sobre- 


tudo para o inverosimil... 


Já vos contei a história, verídica, Jo 
corredor português que se esqueceu de 
pular por sobre a vala, nos 3.000 metros 
obstáculos, em São Paulo, ao fim de 
algumas voltas e já depois de 0 ter sal- 


tado várias vezes. Foi um lapso fatal e 
que ainda hcje o atleta não sabe expii- 
car por que ocorreu, 


O | inverosíimil 
com trequêni 
so-Brasileiros, 

Na Brasilia, um camarada português 
subira ao meu quarto, a fim de coligir 
apontamentos das regatas de vela. Pouco 
depois, tomava o avião, rumo ao Rig, 
onde estabelecera o seu aquartel gene- 
ral», Mas esqueceu-se do principal: de 
levar consigo os tais apontamentos. 
Quando me apercebi do lapso, já era tar- 
de. Já ele voava a caminho da capital 
de Guanabara. Dei-me pressa em expe- 

lhos Estávamos a 2 


acontece, realmente, 
ia notável nestes Jogos Lu- 


No dia seguinte, deixei Brasilfi. Voei 
para São Paulo, depois estive em San- 
regressei, de ncvo, à São Paulo e, 
tomei o avião para o Rio, Pois an 
cheguei umas horas antes da c 
E da capital do Brasil à Baia de Gu 
bara são três curtas horas de avião, Pois 
ela levou cinco longas noites a fazer à 
viagem. Por via normal, talvez chegasse 
daqui por um trimestre, 

Pois bem ! O mais inverosímil estava 
para acontecer na jornada de atletismo, 
no bonito Estádio de Vasco da Gama. 
Creio que aconteceu pela primeira vez, 
desde que o atletismo é atletismo, Eu 
conto : 

Seriam cinco e meia da tarde... A 
noite começava a cair sobre q «cidade 
maravilhosa». Júlio Fernandes aca 
de falhar, pela terceira vez, a tentativa 
de bater o recorde nacional do salto em 
altura, com a fasquia a 1 m € 99, Os ho- 
lofotes acestavam os seus feixes de luz 


Os rapazes e as raparigas da natação, 
nas suas andanças por pi 


para a dura pista de cinza, O cerimo: 
nial arrastado da jornada: os atletas 
do «reveramento olimpico» (estafeta de 
400x200x100x800) desfilaram, em bicha, 
dos pelos respectivos juízes; foram, 
apresentados ao publico, um a um. E, ses 
guiram, depois, para as suas posiçõe: 
Em ambiente de grande expectativa, 


ia começar a prova, A equipa portuguesa 
estabelecera um novo máximo nacional 


AS ULTIMAS «xOVAS DOS JOGOS 
LUSO-BRASILEIROS 


Og brusilet'os venceram a provas de 
remo e os yortuguesa a de ciclism 
e de tiro 


RIO DE JANE.RO, 10 — mbora por 
escassa marigem es portum 
s perderam au vas de ren 

disputadas Rodrigo 
reitas. 

Em cielisuo, o português Carlos «or- 
reia foi o vencedor da prova de 4.009 n 
tros, perseguição. 

Us atiradores portugu 
provas dy tiro ho 
equipas do Fiumine 

Em carabina 
lho somou 

Em pistola livr 
com 684 pontos. 


o, 
de 


na 


ções, Rei Rama- 


ASSINE 


O LAVRADOR» 


— 


TAUTOMOBLISHO] 
Carlos Santos mercei:s) 


é o concorrente melhor classificado 


do V Ral 


Principlou, ontem, 
Rali a Espinho, competição organizada 
como de costume pelo Sport Clube do Por. 

continua assim a dedicar a sua 
ão ao automobi d 
s ingratidõe 
parte de quem devia ausiliar o clube 

A prova de ontem, nã 
ado e até os vali 
disputa, não despertou o interesse que se 
esperava « merecia. Os corredores inscritos 
pouco excederam as duas dezenas, um evi- 
dente desinteresse por uma corrida que 
tinha características aceitáveis e que no 
seu género é das melhores quo se 
disputam no País, 

Os concorrentes, pouco depois das 13 
horas, principiaram a sair dos diferentes 
pontos de partida, que estavam localizados 
em Viseu, Coimbra, Aveiro, Espinho e Va- 
a do Minho. Cerca das 18 horas, come. 
m à chegar os que sairam desta últi 
localidade uma hora depois avistavam- 
lados, 
1 Castro, Agosti- 

s e Manuel Tavares, 
que não alinharam para a partida. 


ivo, à 
por 


Grande multidão assistiu à primeira 
prova complementar 


A noite, perante enorme assistência que 
enchia por completo os passeios laterais, 
realizou-se a primeira prova complemen- 
tar, que 


sé entre 
m Horá- 
foi o automobilista melhor 
mas foi pena os percal- 


sucedidos a António Herédia, António 


em São Paulo. E o «record» poderia cair. 
E o tiro soou... Lá foi, à desfilada, o pri 
meiro estafeta português e carioca: Ne. 
ves da Silva e Altamerindo, Corrida emo- 
clonante. A 300 metros, peito a peito... 
Depois, o vrasileiro adiantou-se ligeira- 


E, quando Neves da Silva, se 
aproximou de José Rocha (nos 400 «e- 
guia-se o vercurso dos 200 metros), o 
estádio ficou estupefacto.. O primeiro 


desistiu, O segundo estafeta carioca 
seguiu na prova, sem competidor. 

ão .. Dúvida. E o terceiro est 
sileiro nem chegou a entrar em acção, 

Que teria acontecido para desistir a 
equipa de Portugal e para 
Janeiro acabar por desistir, 


O inverosímil senhores 


'0s- 
'on- 


Neves 
Silva e Altamiro partiram sem... test 


ja 


munho. Histórico... O brasileiro subs 
tui-o por uma sapatada na mão do seu 
companheiro da segunda estafeta; mas O 
português decidiu — e muito bem 
mem sequer tocar no colega. Não pode 
fazer-se uma omoleta sem ovos. Tam- 
bém não mode correr-se uma estafeta 
sem testemunho. É o mesmo que q car- 
teiro ir fazer a distribuição da corres- 
pondência deixando a sacola na Cen- 
tral 

E depois?! 

A corrida toi anulada — claro. E não 
se repetiu. foi uma corrida inédita 
O juíz da partida nuqnea mais esquecerá 
este «reveramento olímpico». 


os quais bateram alguns «records» 


as de Belém, S. Paulo e Rio de Janeiro 


ATLETISMO 


Promovido pela A: 
tuense de Atletismo, realiza-so, no 
Estádio das Antas, a partir das 9 
horas, o XIII Pentatlo do Norte de 
Juniores, com várias provas. 


AUTOMOBILISMO 


O II Prova de Perícia d, 
da, na Praça Francisco Ba É 
— Termina, hoje, o V Rali 
spinho. Pelas 10,30 horas realiza 
a segunda prova complementar 


ssociação Por- 


pelas 16,80 a segunda. No final, etec- 
tuar-se-á a distribuição de prémios. 
CICLISMO 


XXVI Volta a Portugal em Bici- 
oleta— 14.º etapa: Beja - Tavira, na 


distância de 151 quilómetros, com 
partida às 9 e chegada às 13,04 ho- 
Circuito da Pista de 


tros, por séries, 
mio Mutualidad 


para Populares», em Vila do Conde, 
com início às 16 horas, 
COLUMBOFILISMO 
sede da União Columbótila 


Vencedores de Ermesinde e Lidador 
da Maia, realiza-se, pelas 10,30 ho 
ras, uma sessão soleno para distri- 


buição de prémios referentes à cam- 
nha finda, seguindo-se um almoço 
de confraternização, 


IVAIS DESPORTIVOS 

Em comemoração do seu aniver- 
sário, o Clube Desportivo de Costa 
Cabral leva a efeito, no campo do 


. o VMesquita 


Suspensos os Campeonatos 
Nacionais 


Sem qualquer explicação, os clubes 
portugueses raceberam um telegrama da 
Federação no qual lhes era participado 
marcados 
para os para 4 
a do Rio Novo do Principe, em Ca- 
estavam... suspensos. 
pelo que representa «e 
ica para a modalidade, causou cer- 
preensões, pois não se conseguiram 
descortinar os motivos de tão est 
decisão. 

Todavia, pelo pouco que conseguimos 
apurar, o “ucto deve-se à ausência das 
tripulações da Cuf e do Caminhense que 
estão no Brasil, onde disputaram os Jo- 
s Luso-Brasileiros, e não devem regres- 
sar a tempo e horas de forma a estarem 
em condições normais. 

De qualquer modo, os clubes deviam 
esclarecidos e não foram, como se 


UGILISM 


O nigeriano DICK TIGER conserva > 
titulo mundial de médios vencendo uma 
vez mais GENE FULLMER 


JBADAN, 1) — O pugilista Dick “Yi- 
ger. da Nigéria, conservou o seu título 
de campeão mundial da categoria dos 
médios derrotando Gene Fullmer, dos 


Estados Unidos. O árbitro interrompeu o 


O nigeriano Tiger, que mantém o título 
de campeão dos médios 


combate 50 7.º à o dum combate que 
originalmente deveria ser de 15. 

Tiger arrebatou o título a Fullmer em 
S. Francisco, há menos de um ano, con- 
servando-o por no jogo de desforra 
disputado em Las Palmas, em Janeiro 


passado, ter empatado por ponto: 
Fullmer, de 32 anos, só uma unica 
vez na sua carreira tinha sido derrotado: 


por Sugar Ray Robinson, um dos maiores 
pugilistas dos tempos modernos 

Tiger, que na próxima quarta-feira 
completa 3 «nos, defendeu O título na 
sua terra natal no primeiro combate de 
boxe a contar para os campeonatos mun- 
diais, modalidade, jamais efectuados 
na Nigéria, — REUTER. 


o 


li a Espinho 


e José Ruão, sem os quais ter- 
ificado melh 


-se-jam cla: 


final, apurou-se a seguinte classifi- 
TURISMO 
L* CLASSE a; 
1º — Horácio Macedo (B.M.W.), 44,82 
24 CLASSE 
1.º — Cipriano Flores (ABARTH), 


2º — Paules Fernandes 
50,64 

8.º — Francisco Neves (Gordini) 50,89 
4.º — José del Rio (Dauphine), 52,58 

5.º — Maurício de Sousa (Fiat), 52,75 
&º— Dr. Camilo Teixeira (Morris), 69,58 


(Austin Sey 


34 CLASSE 
1.º — António Amorim (Austin-Cooper), 
47,80 


Cantos Co: 
António 

5 CLASSE 
1.º — Mabilio Albuquerqu 


GRANDE TURISMO 


1º CLASSE 
— Ramalho (Morris-Cooper), 48,53 
— rn M. Teixeira (Austin-Cooper), 
491 
2º CLASSE 
— João Alfredo Guedes (M.G.), 49,72 
— Paulo Oliveira (Triunph), 52,19 
— António Herédia (Parsche), 63,15 
4º — António Mesquita (Porsche), 74,08 
3» CLASSE 
1.º— Carlos Santos (Mercedes), 44,05 
2.º — Avelino Machado Júnior (Mercedes), 
ar 


(Volvo), 46,46 


6 2 0 0 26 0 3 6 0 


PROGRAMA DESPORTIVO DE HOJE 


do Monte-Vanzeleres F. C.; às 29,15, 
Arsenal do Bessa-JOC do Candal. 

— Jogos Particulares: Segundo 
q pular no campo Rui 
das 14,30 horas, com 
ntros: S, O, Mira. 
Calçada da Serra- 
Mousinho «e Fluminense- 
Vitor, 


NATAÇÃO 


de 


Pelas 17 horas, «Dupla Travesata 
do Douro», por estafetas, com a par- 
ticipação de atletas do Fluvial, F, C. 
Porto e Centro Social do Barredo. 


PESCA 


1 Concurso Nacional de Aveiro, 
no molhe Norte e Meia Laranja, com 
chamada às 7 horas junto à sede da 
Sociedade de Recreio Artístico, 

— O Tofneio inter-sócios do Cluba 
esportivo de Contumil, em Azura- 
ra, às 9 horas, 


TÊNI 


nos «courts» de ténis 
a disputa da taça «Briga- 
deiro Nunes da Ponte», para singu- 
h 


— Nas 


Caldas da Rainha, os 
campeonatos oficiais de téni 
TIRO DE STAND 

O Clube Turismo é Desportivo de 

Vizela leva a efeito, stand do 

Parque de Vizela, com início às 15 

horas, provas de tiro aos pombos. 


VELA 


Provas de «Snipess e «Finns» da 
Mocidade Portuguesa, em Leixões, 
às 10 e 15,30 horas. 


Outeiro pelas 9 horas, um festival 
desportivo. 


FUTEBOL 


Prossegue o Torneio de Salão do 
Coimbrões, no Parque Silva Matos, 
com o seguinte programa: às 21 ho- 
ras, Pasteleira-Bota a Baixo; às 
21,45, Com Outeiro-Desportivo 
da Afurada; às 22,90, Os Passarinhos 


E 6 e E 2 2 3 0 E 


ema 


EE 0 2 6 0 0 7 e 


VOLEIBOL 


Campeonato Nacional da II Div 
são: Gaia - Oliveirense, às 9 hora: 
E, F. A.-Orfeão da Madalena, às 1 

Regional da III Divisão: Despor- 
tivo da Póvoa-Ginásio de Santo Tirso 
às 10,80 horas, 

“Todos nos campos dos clubes in- 
dicados em primeiro lugar, 


E e 6 E 0 0 0 6 E E E 0 1 3 6 0 0 


No VIH Campeonato da Europa de «Moths 


organizado pela secção náutica da A. D. Ovarense, 


participam cinquenta em 


barcações. A cerimónia 


inaugural efectua-se amanhã 


O desporto da Vela tem tido na Se 
Náutica da Associação Desportiva Ovaren- 
uma entidade que muito tem contri- 


buído para a Sua propaganda e expansão. 
Para juntar a várias org 

vulto, a Se 

que pelo 


sider 
organizaç 
pa de «Moths», competição que vai q 
mar q linda Ria de Aveiro, de notáveis 
encantos paisagísticos, durante cinco dias 
próxima semana, ou seja de terca- 


A cerimónia inaugural, que terá lugar 
amanhã, às 18,90 horas, constará do içar 
das bandeiras de todas as nações que vão 


estar representadas no certame, as qua 
Portugal, França, Bélgica, Alema- 
Inglaterra, Suécia" e Suíca, 


Uma organização desta envergadura 
requer, como se depreende, arrojado es- 
pirito de iniciativa, pelo que m 
apontamento especial a Comi 
que é constituída pelos s; 
Oliveira Gomes Ramada, Manuel 
Oliveira Ramada e António 
ardino José da, 


Silva, Ami Manuel Lop: 
Oliveira, Joá Borges, António 
Rodrigues Pinho, José Luís Archc 
Duarte Silva, António Fi 


Américo Calado Lo) 
Brandão. 

Ontem, a Comissão Organizadora, re- 
presentada por vários elementos entro 08 
quais o vice-presidente, sr, António Coen- 
tro de Pinho, reuniu-se com os repres 
tantes dos órgãos de informação, pa 
lhes comunicar todos os pormenores do 


bre o Campeonato, 
des que p) 

do para que a ini- 

ciativa pudesso efectivar-se, 
Sobre a parte técnica, o sr, Ant 

Hugo Colares Pinto fez considera 

elucidando os repre 

ãos de informação, 

ta dos concorrente 


de Harlez, Ivan Good, X 
Pol Maes 'e Joel Roland, 

FRANÇA — Michel Thieblot. Claude 
Martineau, André Devilers, 


saint, Jein Laneuw, P 

Brigitto Devillers, George Lesa 

Mourier Claude Bartoli, Mich 
Benoit Duflos. Claude Peronnet, 
e Laubray, François Laubray é 
Duconrneau, 


ALEMANHA — Christian Jungbecker, 
Dieter Gado e Edwin Maurer. 
INGLATERRA-C, Schumacher, Chris 
tian Niclson e R. C, Reeyé 
PORTUGAL — Valado de Sousa, Pi- 
cardo Marques, Carlos Tolentino, Antó- 
nio Sucena, António Oliveira, Domingos 
Lopes Estrela Santos, Helder Guimarães, 
Martins Pereira, Avelino Ferreira, Filipé 
F Pedro Cavaco, e 


MR 


MRNNHNMA 


FUTEBOL 


NOTÍCIAS VÁRIAS | 


O SPORTING desinteressou-se 


de JOSE HENRIQUES 
Pais, guarda-redes do Beira Mar, é 
provável reforço da equipa do Sporting 


que, entretanto, se desinteressou do con- 
curso de José Henriques, do Leça, e Nu- 
nes Pinto, do Alhandra, dadas as somas 
elevadas pedidas por aqueles clubes, 


Duas «estrelas» brasileiras quase 
certas no SPORTING 


Os brasileiros Silvio (Portuguesa dos 

Desportos) « Ensulvio (Santos), conside-| 

futebol do Brasil, e: 

ados pelo Sporting. O 
stá prúticamente assegurado. 


O torriense CAMPOS ingressou na 
ACADÉMICA DE COIMBRA 


O jovem médio do Torriense, Campos, 
quo estevo em evidência na época passada, 
| foi, hoje, transferido oficialmente para 
a Académica de Coimbra, onde vai pros- 
seguir os seus estudos, 

Nesta conformidade falharam as nego- 

lações para ingressar no Benfica. 


O Tirsense reforça 


A Direcção do F, C, Tirsense está a 
envidar todos os esforços para que a 
equipa excelente prova na próxima 


época. Assim, o clube, que contará com 
a maioria dos elementos da época finda, 
assegurou os reforços de Dieste, antigo 
atleta da colectividade, Carvalho e Gon- 
calves, ex-Varzim, Cardoso. Oliveira e 
Nascimento, ex-F, C. Porto, A preparação 
da equipa vai principiar no dia 13 do cor- 
rente mês, 


horas, das bunde 


1* regata, com início 


regata, com Início 
2 horas, baile, na Ass 


1 início às 
com início às 
Sábado — 5, com início às 
12 horas, 
Domingo — 6.º regata, com infci 
12 há Às 20.30 horas, jantar e di 
tribuição de prén aile, no 


Hotel Mar e Sol 
— M, de €. 


DE MADRUGADA 


Residência destruída por 
um incêndio, no lugar da 
Mata, Paços de Brandão 


na Praia do Furadouro, 


Cerca das 2 horas de hoje, no lu- 
gar da Mata, Paços de Brandão, eclo- 
diu um violento incêndio na habita- 
são do sr. Laurindo Pinto, de 43 anos, 
casado, lavrador, o qual residia «1 
com sua esposa € os seus cinco filhos. 

Esta família, que foi dar um pa: 
seio até Lisboa, certamente irá ter 
uma bem desagradável surpresa, quan- 
do regressar, pois o sinistro, cujas 
causas se desconhecem, destruiu a 
casa, que se compunha de rés-do-chão 

primeiro andar, desconhecendo-se o 
valor dos prejuízos e se os mesmos 
estariam no seguro. 

Compareceram as corporações dos 
Bombeiros Voluntários de Espinho, 
Espinhenses, de S, João da Madeira « 
de Vila da Feira, concelho a que pe 
tence a freguesia de Paços de Bran- 
dão, os quais não se pouparam a esfor- 
Sos para evitar que o fogo tudo de 
truísse, infelizmente sem êxito. 


Agredido à traição, um ope- 
rário ficou gravemente fe- 
rido num dos olhos 


Ao principio da madrugada de 
hoje, uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos transpo 
tou ao Hospital Geral de Santo Ant 
nio, nesta cidade, o sr. Francisco Jo 
Gonçalves Pinto, de 28 anos, solteiro, 
operário, do lugar de Jaca, Pedros 
Gaia, o qual foi traicoeira « bárbar: 
mente agredido por um seu conterrã- 
neo, sofrendo graves ferimentos. 
agressor, António da Rocha 

Pinto, residente no mesmo lugar, es- 
perou a sua vítima munido de uma 
bomba de bibicleta, agredindo o po- 
bre operário com ela. O agredido apr: 
senta ferida contusa da pálpebra di- 
reita e traumatismo do respectivo 
globo ocular, pelo que foi enviado aos 
Serviços de Oftalmologia daquele es- 
tabelecimento hospitalar, onde foi de- 
vidamente tratado, tendo recebido 
guia para se apresentar à consulta 
externa, pois o seu estado inspira cui- 
dados. 

O agressor fugiu, depois de prati- 
cada a proeza. 


Ciclista atropelado por um 
veículo que se pôs em fuga 


Pouco depois da uma hora e meia 
da madrugada de hoje, perto dos Car- 
valhos, em Vila Nova de Gaia, estava 
a encher uma roda da sua bicicleta, 
na berma da estrada, o sr. José Do- 
mingos França, de 34 anos, solteir: 

operário, morador no lugar da Bar- 
rosa, Perosinho, Gaia, quando foi vio- 
lentamente atropelado por um veiculo 
não identificado e que se pôs em fuga. 

Um outro veiculo que passou pou- 
co depois, levou o pobre homem, que 
estava prostrado na estrada, ao quar- 
tel dos Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos, vindo para esta cidade 
numa ambulância daquela corporação 
e dando entrada no Hospital de Santo 
António, onde foi imediatamente ra- 
diografado, verificando-se que sofreu 
fractura de costelas, pelo que baixou 
à Sala de Observações onde ficou 
internado, 

Um dos ocupantes do carro que 
levou o ferido ao quartel dos Car- 
valhos, recolheu no local do atropela- 
mento alguns fragmentos de vidro de 
farol, os quais certamente levarão à 
descoberta de mais um desumano 
motorista. 


e 
MIUDEZAS, ATOALHADOS e 


baratar todos os artigos do seu stock para dar 


popular 


armazém de MALHAS, 
CALÇADO, continua a des- 
ício 


ás obras de completa remodelação. 


CAMISARIA, GRAVATAS, 
SUSPENSÓRIOS 


GRANDES LOTES DE MALHAS interiores e exteriores 
FATOS DE BANHO, TOUCAS, CHAPEUS E SACOS DE PRAIA 


MEIAS, PEOGAS, CINTOS E 


SAIAS DE TERILENE PLISSADAS, MODERNAS, GARAN- 


TIDAS a 139500 


DIVERSAS MIUDEZAS, RENDAS, , BORDADOS, VEUS E 
MANTILHAS, BOTÕES, ETC, ETC. 


BONS SAPATOS PARA HOMEM E RAPAZ A 15500, 25800 
e 55800 E UMA INFINIDADE DE COISAS SÃO QUEIMADAS 
NESTA AUTENTICA FOGUEIRA DE PREÇOS. 


NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE 


MARIANELA 


RUA FERNANDES TOMAS, 809 — PORTO 


Aceitamos propostas para a compra de todos os lotes, 
armações, balcões e outros móveis das actuais instalações 


CARDOSO DA SAUDADE 


Lanifícios-Forros-Confecções 
Largo de Santa Cruz 


BRAGA 


RESIDENCIAL «GRANDE AVENIDA» 


A mesma Uerôncia do Hotel de Braga 

Av. Mar, Gomes da Costa, 738 — BRAGA 
Se V. Exe ainda não conhece os maxol- 
ficos aposentos desta RESIDENCIAL 
aproseito O sen próximo fim de semana 
para nela se fnstular. e visitar depois a 
maravilhosa cidade de Braga e seus histó- 

ricos monumentos, 
Tolofono P. P. C. 22955 — BRAGA 


humadeu Costa & G.a, Lia 


GARAGEM AUTO RAIO 
Rua do Raio, 127 — Brogo 
Concessionário da «General 
Motors» nos distritos do 
Braga e Viano do Castelo 
paro es morcas 
CHEVROLEI — VAUXHALL 
— BEDFORD — OPEL — 


[cuntRaL MOTORS 


NÓS FAREMOS SUAS MALAS 


MALAS FERREIRA MRAGA.PONUGA 


e aprecie a grandiosidade dos 
seus monumentos e as belezas 


naturais dos seus arredores ! 
h 


COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 


BRAGA 


2, de PRE O MELHOR .F. BRAGA Tecidos para 

; de res cmodernus | Ex buena hi MALAS M.F. VISITE Z77 EiaiO | RECORDEX E 

AB SOAR fh tentadores CAFE REPOSTEIROS 

j ARES BARBOSA ed tar ARMAZENS OO MINHO DE UMA “ua CAMISA DE NYLON QUE » DECORAÇÕES 

ESTA u LOANCOE DE TODOS! H 

MENDA COML | | or io gua somem cm | MOL a, BRAGA Rc Pai gd E ams 
RASA o orança. ul | ao. entrar, mm CASA FLORES 

R. Francisco Sanches, 139—BKAGA BRAGA BRAGA BRAGA 


BRAGA 


RESTAURANTE SANTA MARTA 


aprazível 


subórbio de 
22680 


BRAGA 


Especializado em pratos regionais : 
BIFES A FALPERRA 
BACALHAU A ZE DO TELHADO 
ROJÕES À MODA DO MINHO, ETC., ETC. 
AMPLO SALÃO PARA FESTAS 


& 
CE 


Esta completo o 
sortido às Verão 
de lanificios de 


LONDRES EM BRAGA | 


Alfaiataria para homem. 
senhora e criança 
Avenida Marechal Gomes 
do Costa, 7; 
BRAGA 


P'ra bragal e enauvar 
BDEN € cusa ideal 


| CASA EDEN 


Ruo do Souto 
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OD a 


corredores. 


água vai parar toda à estrada seca. 


era mais do que 


Se a gente sômente se ri do mal... 


MACS CISSTSS assa ttttate sas aattesa seara 


Diário de um «caloiro» 


Nestas andanças duma grande corrida de bicicleta tudo pode acon- 
tecer, mesmo o mais incrível e o mais insólito. 

Toda a gente sabe que nós andamos na corrida para fazer uma repor- 
tagem e não andamos a correr a Volta a Portugal por competição. No entanto 
o nosso cansaço e a nossa fadiga são relativas comparada com a dos 


Assim, achamos muito bem que na estrada, como tantas vezes se vê, 
hajam almas boas que dão água aos corredores nas mais incrívesi vasilhas. 
dos mais diversos tamanhos. Também há quem use o 
baldes de plástico e lançar água, no jeito de chuveiro, sobre os corredores, 
que na maior parte dos casos não beneficiam com a iniciativa, porque à 


No entanto, agora está muito em voga um, 
corredores, Trata-se do banho à mangueirada. Fortes jactos de água são 
lançados sobre os corredores que benefi 
prazer, dum banho que tanto os anima e ajuda a suportar o tremendo calor. 
No entanto, já aqui dissemos outro dia, salvo erro que na Régua, 
alguns carros de apoio não gostaram nada que as mangueiras estivessem 
dirigidas para a estrada, pois em carros abertos o banho dos acompanhantes 
falível e a maior parte não gostou da brincadeira, mas 
as pessoas que projectam a água da mangueira para os corredores nem têm 
tempo de ver que também atiram sobre os carros. 
Como é de calcular, pela nossa parte rimos a bandeiras despregadas 
ao ver as pessoas que viajavam nos carros ficarem todas molhadas e zangadas. 


Pois ontem, tocou-nos a nós, porque ninguém pode cuspir para o ar. 

O certo é que ontem, próximo de Évora, levamos uma destas man- 
gueiradas tesas, que nos apanhou totalmente desprevenidos visto termos 
todas as janelas do carro abertas des 
calcular, como um pinto, para gáudio das vítimas das outras vezes. A única 
salvação foi que o calor ajudou-nos a suportar o banho forçado e o facto 
de estarmos nus da cintura para cima e para baixo estarmos em calção, 
reduziu os efeitos de tal banho, Nem tudo foi desgraca... 


tema de pegar em 


ema admirável para os 


m, assim, com todo o gosto e 


fo ao calor. Ficamos como se pode 


ATACA serasa resista 


| 
; 
| 
$ 
| 


Fclme da Etapa 


A moleza dos corredores na tirada 


foi resultante do intenso calor que se fez 
sentir do primeiro ao último quilômetro 


Principiâmos a corrida à saída de Por- 
talegre com descidas e curvas perigosas. 
Seguiu-se, depois, a planura onde porcos 
negros e carros alentejanos despertaram 
a nossa atenção. No outro lado da estra- 
da mulheres do campo com os chapéu! 
negros emoldurados por lenços que as 
protegiam do sol, mostravam as suas 
saias-calças pitorescas com as quais sobem 
árvores para as varejar ou colher os 
seus frutos 

Vencemos em andamento moderado a 
vila do Crato e um entusiasta exibia um 
letreiro que dizia: «Viva o Sporting, vivi 
João Roque». 

Foi nessa meta local que Luis Bir- 
rento, do clube leonino, ganhou 250800. 
Pouco depois do Crato, apesar do pelo- 
tão continuar em andamento vagaroso, 
tivemos o cuidado de ir à dianteira ver, 
depois de 3 quilómetros de descidas, os 
homens que se colocavam na frente, Aí, 
Florival Martins, do Tavira e José Cava- 
do 


co, mesmo clube. mantinham um 
ritmo de pedalada que parecia querer 
significar que ali era dominio dos tavi- 


res... mas os coredores preferiam bilhas 
de água. 
Três prémios em Sousel 


Pouco depois, Francisco Marinho afu- 
rou» e o seu colega José Vieira atrasou 
para o rebocar 

Deu-se ma pequera luta na corrida 
para a meta de Sousel. Mário Sá adian- 
tou-se e ganhou 250800, deixando o se- 
gundo lugar para Slorival Martins, que 
arrecadou 100800. O último a passar toi 
Jacinto de Oliveira. que recebeu 100800. 
Vamos a caminho le Estremoz e depois. 
ao sairmos da cidade apareceu-nos um 
passagem de nível à 93 quilômetros de 
corrida. Era a passagem de nível do Ro- 
sal onde os corredores tiveram de se 
apear. passar a pé com as suas bicicle- 
tas e voltar a montar. O primeiro à se- 
guir foi Pedro Júnior, seguido de perto 
por Mário Sá, Aleiro Rodrigo. Manuel 
Fontela, Alberto Carvalho, Octávio Trin- 
ta e Joaquim Leão. 

Um corredor sportinguista e outro ben- 


PEDRO JÚNIOR e o Sporting 


ganharam a etapa Portalegre-Beja, que se caracterizou 
por andamento moderado, à média de 31,360 Km./h. 


Jorge Corvo, do Tavira, mantém a <camisola-amarela>, com que 
entrará na sua terra durante a tirada de hoje — Beja-Tavira (151 Km.) 


DO NOSSO EN 


viesse para a estrada, 
mas foi necessária a ajuda de muita gen- 
te para que o ruminante não causo: 
qualquer acidente grave 

Em Vila Viçosa ainda são os homens 
do Tavira que se mantêm na frente do 
pelotão, logo seguidos por Vítor Tenazi- 
nha, Henriques Silva, Antonino Baptista. 
Francisco Luís, Peixoto Alves, José Ca- 
vaco e Orlando Silva, Todos eles quando 
viram uma enorme fonte com três bic; 
ao lado da estrada, apearam-se e en- 
quanto uns enchiam os seus bidões de 
água e molhavam a cabeça, outros, como 
Peixoto Alves, meteram a cabeça dentro 
da água, molharam as suas boinas e pros- 
uiram, com excepção de Henriques 
lva, que se atirou inteiramente para 
dentro do tanque e só por vezes deitav 
a cabeça de fora para respirar. Por fim, 
também abalou, 


a manada, não 


Passeio ciclo turístico 


O pelotão continua em andamento mo- 
derado, e para se avaliar a tranquilidade 
dos corredores, bastará dizer que Joaquim 
Freitas e Sousa Santos, do F. C. do Porto 
caminhavam com os braços nos ombros 
um do outro. Repara-se. então, que Tlde- 
fonso Bexiga, do Louletano, era porta- 
dor de um grande tacho de alumínio, 
cujo conteúdo entornava pelo corpo 
abaixo. 

A certa altura, Mário Sá «iurouy e o 
pelotão, rápidamente, se dividiu em três 
lotes e o terceiro e último dos quais 
levava Peixoto Alves e foi este que lan- 
cou à «perseguiçãos para que tudo se 
reagrupasse. O corredor Manuel Fontela 
da Ovarense, partiu um pedaço do seu 


«Olhem ali uma fonte» — foi o grito que se ouviu em toda a caravana. Não foi necessário 
que estava em prova, abandonadas as bicicletas, eis que este pequeno grupo de corredores se lança em busca do precioso 
uido, que lhes dê forças para prosseguirem até ao seu destino. E, francamente, com estas altas temperaturas, 


renses. enquanto na cauda viamos Casi- 
miro Cabrita e José Dias, ambos do Lou- 
ano 


O prémio da «Meta Volante» 


Em Alter do Chão estava indicada a 
“Meta Volante», depois duma grande 
recta com muitas lombas Passou em 
primeiro lugar Florival Martins, seguido 
de Indalécio de Jesus e Humberto Corvo, 
que a ultrapassaram com 56 minutos e 
3 segundos. 


Entretanto 


que 
em direcção à vila da Fronteira que tam- 


venciamos a estrada 


bém tinha algumas descidas, a 
dos homens adiantados do pelotão era à 
seguinte: Pedro Cavaco, Indalécio de Je- 
sus, Manuel Machado, todos do Tavir: 
Perna Coelho. do Benfica; e João Rosa, 
do Sporting. 
Havia, com 
dos homens Jo Tavira. 
mados quarto um «range letreiro sus- 
penso na estrada exibia à seguinte le- 
senda: «Voa Corvo. que a Volta será tuas. 
A 13 quilómetros de Sousel, a gente 
da terra mimoseou a caravana com (lo- 


posição 


erva. predomínio 
talvez mais ant- 


o caso não era para menos 


fiquista quase se pegam de razões e hou- 


ve um diálogo «mimosos, com ameaças 
entre os dois. 
O homem mais atrasado era, nessa 


altura, Luís Birrento, do Sporting, e a 
maneira como se tranpós a passagem de 
nível fragmentou o pelotão, que depressa 


se reuniu. Entretanto, na dianteira, trê 
homens davam um andamento mais vigo- 
roso: Joaquim Leão. Octávio Trinta e 


Alcino Rodrigo. 
Muitos militares em Estremoz 


Ultrapassada a vila de Estremoz, veem- 
-se na estrada muitos militares com 
tos de ginástica brancos, e enorme tita 
de soldados levidamente uniformizados. 

A corrida cem pouco interesse e por 
isso espralamos us eosos olhos para as 
pedreiras de pedra-mármore a leste. 

Atrasado vem o corredor o Acadé- 
mico, Manuel de Oliveira e é. então, que 


os velocipedistas seguem pela estrada 
nova que vai sair ao posto da P, V. T. 
de Borna. Adiante tm épico o trabalho 


dum pobre homem de idade que preten- 
deu evitar que utu vaca, que abandonou 


er m 


Esquecendo 


pedal que deix estrado mas continua 
nengrado no dé 

Foi depois da vila de R-Jondo que os 
carros de apoio passaram para a dian- 


fazer o abastecimento dos cor- 


Atrasado, Custódio Cristina, do Ben 
ca, procura e consegue alcançar o pelotão. 

O corredor do Leixões, Augusto For- 
tes, desceu para encher o seu bidão de 
água e depois de montar na sua máqui- 
na «encaixou-o» mal no bolso que 
lhe caiu na estrada... mas agora não des- 
montou, para não perder mais tempo. 

No meio de uma certa brincadeira 
Florêncio Silva. o antigo camisola-ama- 
rela, conseguiu levar durante algum tem- 
po. na cabeça, um balde que o prote) 
do sol. Quando já estamos perto de 
Evora, reparámos que seguem atrasados 
os seguintes homens, depois da ponte so- 
bre o rio Charrama: Henriques Silva. 
Henrique Castro, José Vieira, Júlio Ro- 
drigues e José Dias. 
Surge agora a altura em que os carros 
apoio recebem ordem para poderem 


de 
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O HUMOR DA VOLTA 


(De aL'EQUIPE») 


A. DESUMANIDADE 
DA VOLTA.. 


Porque se teima em realizar o Volto 
o Portugal em Bicicleta no mês de 
Agosto? Esta é a pergunta formulado 
por todo o individuo de bom senso 
e, sobretudo, humano que compreende 
o ciclismo como uma modalidade des- 
portivo que exige enorme esforço fi- 
sico do praticante. E, para que esse 
esforço seja útil, hô que atender o 
determinados factores e condições tan- 
to quanto propícios. Para este caso 
particular, em que o modalidade é 
proticada ao ar livre, o temperatura 
ambiente é pormenor fundamental. 

Ora, uma prova ciclista como é o 
Volta, que dura quinte dias conse- 
cutivos, ser realizada precisamente no 
mês que a tradição portuguesa clas 
sifica de «pino de Verão», francomen- 
te, só por originalidade ! 

Certamente que os dirigentes do 
ciclismo nacional pretendem colaborar 
na campanha turístico do organismo 
oficial competente, aploudindo o úslo. 
gon» de que Portugal é um pais de 
clima ameno e temperado. 

Convenhamos que ao SNI não po- 
rece mol esse optimismo, porque uma 
das suas funções é, exactamente, 
atrair, ao nosso País e de qualquer 
forma, os turistas estrangeiros. Em 
contrapartida, aos dirigentes despor- 
vos é imperdoável o insistência. En- 
tão, temperaturas da ordem dos 40 
graus à sombra é coisa que se suporte 
mesmo em repouso? Exigir que seres 
humanos realizem esforços físicos, pe- 
dalando sob sol escaldante e sobre 
o asfalto em braso durante mais de 
duas centenos de quilómetros, é pura 
e simplesmente desumano e inadmis- 
sivel numa sociedade quo quer ser 
classificada como civilizada. 

Porque se determina e foz respei 
o defeso do futebol? Porque é que o 
França e a Espanha realizam as suas 
Voltas nos fins da Primavera? 

Estos interrogotivas dispensam res- 
postas por tão claras elos se apre: 
sentam. 

Há que respeitar a integridade fi- 
sica dos «voltistas», desde os ciclistos 
— es principais vitimas pora quem 
semelhantes esforços podem trazer gro- 
vissimas consequências fuluras e pre- 
sentes, como aconteceu, om 1958, com 
dois ciclistas espanhóis que tombaram 
mortalmente na pisto de Alpiarço — 
cos acompanhantes, que têm de luter 
com sacrifícios de toda a ordem. Entre 

há que evocar os ulilíssimos 
agentes da P. V. T., que nem sequer 
podem aliviarse do seu pesado u 
forme, principalmente dos capacetes e 
dos botas altas ! 

Porque não interfere o D. G. D, e, 
eté, o ministro da Educação Nacional 
no marcação das dotos duma provo 
como o Volta o Porlugal em Bicicleta 
que, nos condições tórridas em que 
geralmente é disputada, do desportiva, 
afinal, só tom o titulo? 

Haja humanidade por quem, ou por 
ser proticante ou por exigências da 
suo profissão tem do participor neste 
morcho de «forçados da estradow !—R. 


Omais combativo 
do dia 


MARIO MIRANDA, DO PORTO, 
O HOMEM DA PRIMEIRA «FUGA» 


Praticamente, numa etapa corrida em 
ar de passeio, quase nem houve elemen- 
tos para destacar 

No entanto fariamos uma injustiça se 
não colocússemos aqui o corredor do P. 
C. Porto, Mário Miranda, pelo enorme 
sforço que fez durante una légua a qe- 


datar sózinho sob um sol ardente que 
queimava como fogo. 
A sua decisão corajosa e nobre não 


surtiu qualquer resultado, mas teve, pelo 
menos, a virtude do dizer que o Porto 
também pode atacar e ao mesmo tempo 
servi nara espevitar pelotão ador- 
mecido 

Fomos na sua <rodas durante es 
quilômetros e animámo-lo com palavras 
encorajadoras para que o seu esforço não 
fosse impune. 

Em todo o caso 
homem mais combat 


Mário Miranda foi o 
o do dim. 


Ribeiras sem água.. 


Não tivemos o cuidado de fixar 
os nomes de quantas ribeiras pas- 
sámos sem que lhes passasse por 
baixo o menor caudal de água. 
Vencíamos as suas pontes, fixáva- 


“ mome, olhávamos para baixo o 
só víamos aridez, secura e areia 
grossa. 

Água, nem uma pinga, a mos- 
trar a violência do calor por estas 
terras alentejanus 

Até os animais é bicharada pro- 


curam refúgio das ardências sola- 
res na sombra dus árvores frondo- 
sas que enxameiam os campi 


h 
mais triste 
ribeiras sem água, 


DO ESPECIA 


de esperanças e desilusões. Todos os 


continua 


Snes oeoeoçotnço 
x 


meMENte: 


Deixamos propositadamente serenar os ôni. 
mos depois dos incidentes lamentáveis ocor- 
ridos no Guardo, paro colher informações se- 
guros junto do: Director da Corrida, Eduardo 
Guerreiro, acerca do coso Benfica-Álves Bar- 
bosa. 

Desportisto e dirigente exemplar, 
de umo inexcedível atenção para 
jornolistas, dando-lhes os melhores possibili- 
dades no desempenho das suas funções. Até 
quendo as condições da estrado põem em 
risco os corredores e portanto não são per 
mitidos as ultrapossagens, dé a indicação dos 
jornalistas para aguardarem o momento de o 
fozerem. 

Tal conduta e a maneira serena como sem. 
pre encara todos os problemas do estrado, 
gronjearom-lhe, noturalmente, em todo a ca- 
ravano a meior simpatia. 

No seu papel de «Director da Corrido» 
tem sido infatigável e exemplar e isso explico 
a maneiro como tudo decorre, sempre no am 
biente do mois puro desportivismo, 

— Tem lido quaisquer dificuldades no axer 
cício das suos funções? 

— Tudo tem decorrido com todo a norma: 
lidode, excepção feito ao coso do Guarda 

— À propósito do protesto apresentado pelo 
Sporting? 

—Sim. O Sporting apresentou um protesto 
alegando que o seu corredor João Roque, 
junto do meta do Guardo tinho sido empur- 
rado por Peixoto Alves, quando ambos se 
preporavam para o «lançamento finolr 

— Mos então, não houve falto? 

— Não, Não houve, O fiscal que estovo 
bem colocado para avaliar a extensão dumo 
folta, assegura que não houve empurrão, mos 
apenas um desequilíbrio próprio da impor 
têncio do momento 

— E por isso o protesto foi 
dente? 

— Precisomente 

— Então tudo ficava sonado? 

— Sim. Tudo terio ficado sonado se o di 
rector desportivo do Benfica, Domingos Clau 
dino, não se tivesse precipitado supondo que 
o costigo aplicado a Peixoto Alves e Fran: 
cisco Voleda era resultante dessa possível 
anomalia junto do meto. 

— Então porque forom penalizados? 

— Por terem feito abastecimento ilegal em 
troço de estrada em que não era permitido, 

— Mas, Domingos Cloudino anunciou à Im 
prensa, Rádio e Televisão que o Benfica no 
dia seguinte não olinhario? 

— Pois foi. Uma precipitação lamentável 
daquele dirigente que depois da saída do co: 
municado que apontova a svardadeiras razões 
da penolisação, ficou confundido e desorien- 
todo, mas o mal estava feito com o anúncio 
que o Benfica abandonava e prova. 

— Mas ele compreendeu que foi um la 
mentóvel equívoco, porque não se apressou a 
informar a Imprenso, a Rádio e Televisão com 
o prontidão com que o fez na eltura em que 
onunciou que o Benfica abandonova o cor- 
rido? 

— Pois era isso precisamente que temos 
estado 6 espero todo este tempo, mas o dire 
tor desportivo do Benfica, que foi arópidos 
da primeiro vez, coiu agora num mutismo sem 
explicação. 

— No alluro em que se anunciou o abon 
dono do Benfica, Domingos Claudino teria 
dito que quem mondova na provo era o 
Sporting e outras coisas mais? Que providên. 
cios tomou o «Júri ocerco dessas declara- 
ções? 

— O «Júri» tomou conhecimento dessas pa. 
lavras por interpostas pessoas. Não podíamos 
fazer um juízo duro e até desejomos evitar 
que o conflito se não alastrasse mais. Como 
procuramos ser mais comedidos do que 
o fora Domingos Claudino. 

— Mas como se explica o decisão tomado 
pelo Benfica de mandar retirar Alves Barboso 
do corrido? 

— Nestas coisas, quondo se cometem erros 


tem sido 
todos os 


julgado impro: 


Ptisab ind tantado os Etta LESS 


O director da corrida, Eduardo Guerreiro, 
explica o caso Benfica-Alves Barbosa 


CORREIA DE BRITO 


y Conércio do Porto 


A nossa gravura quase dispensa legenda. É a Volta com todo o seu rosário 


corredores com o mesmo objectivo : 


chegar a Lisboa para receberem os louros da vitória. Por enquanto, a Volta 


hoje... 


RENRNNNA: 


de ser dado um posso alrés, mas para isso 
vrgio arranjar uma vitima e Alves. Barbosa 
foi sacrificado. j 

“— Então “quer dizer que ' técnico Alves 
Borbosa não tem criado problemas à orgo- 
nização da provo? 

— Não. Mos repare que foi o director des- 
portivo do Benfica quem proclamou que o seu 
clube podio ter nos suas fileiras, como fun- 
cionários, homens como Alves Barbosa, que 
desrespeioivam o que estevo regulamentado. 


(CO) 
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Durante a etapa Portal; eja, for 
ram observados e socorridos em prova os 
concorrentes 


13 — Jacinto Oliveira, da Ovarense 
sentava, lictonas 
pés pelo que £ 
sistir 

13— Lino Marques, do Sporting, vigiado 

inicamente, em prova, os seus pa- 
decimentos exacerbaram-se, pelo que 
foi convidado a de: 


apro 
localizadas nos dois 
convidado a de- 


NS — José Vieira, do Ac referia 
ustralgias 

1 — Manuel Costa, du Ovarense, apre- 
sentava sintomatologia de gastrito, 

MB = José Visira, do Avadémico, por 


durante a etapa « após se ter recom- 
posto com 4 terapêutica, por referir 
padecimentos gástricos, sofreu uma 
queda que lhe produziu uma ferida 
noiso-contusa na região parietal 
esquerda, pelo que teve de ser tra- 
tado em andamento. 

- João Rosa, do Sporting, apresen- 
tava enistaxe sendo tratado em am- 
damento, 


so 


sopros 


de precipitação, lem de haver sempre um 
«bode expiatório», Depois do Benfica anunciar 
que ebandonavo a provo « mais forde ter 
onhecido que as razões com que se jus- 
tificavom poro desistir eram infundadas, linho 


O CHOCOLATE... 
«MAIS CHOCOLATE 


Pr 


A caminho de Estremoz, o pelotão segue comandado pela equipa do Ginásio de Ta 


EDIAL 


OS CORREDORES DO 


Já estavamos descrentes quanto à 
possibilidado de ver o F. C. do Porto 
atacar; ontem vimos um ataque ti- 
mido, mas seja como for já foi algu- 
ma coisa, porque vimos finolmente 
camisolas «azuis-brancas» na dianteira 
do pelotão e por duas vezes, isolados, 
embora sem êxito final. 

O F.C. do Porto propriamente não 
atocou, porque o verdadeiro ataque 
sômente poderemos considerar dentro 
dum plano organizado e preconcebido 
que se respeite integralmente. Ontem 
o Porto fez duas tentativas de «duga», 
umo por intermédio de Mário Miran- 
da que lutou durante cinco quilóme- 
tros, sob sol escaldante numa estrado 
inóspito. A suo tentotiva não tinha 
grandes possibilidades de êxito, pois, 
quando isolado na estrado, vários 
vezes olhou para a retaguarda à es- 
pera possivelmente de quem fosse 
reforçar o seu ataque, mas ninguém 
soiu dum pelotão que fez uma morcha 
incrivelmente vagaroso. 

Mório Sá fez também um ataque, 
de colaboração com outros corredo- 
res de outras equipos, mas também 
não resultou porque Peixoto Alves não 
consentiu uma «fuga» que podia ter 
elgumas probabilidades de Exito e deu 
rápida «coça» aos fugitivos. 

A etapa Portalegre-Beja não teve 
história, pois todos os corredores se 
mantiveram unidos num pelotão que 
não estava disposto a dor grande luta 


er 


» 
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» 
» 
* 
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REED 


O Comissário Chefe da Polícia de Via- 
cão e Trânsito, sr, Belarmino de Oliveira 
& o homem que tem sobre os seus ombros 
a enorme responsabilidade de garantir que 
a estrada esteja sempre livro de impor- 
tunos para que se não registem desustres 
ou acidentes. Já aqui temos várias vezes 
referido o enorme papel destes homens 
sempre bem dispostos e afáveis e que tra- 
tam o público com atenção e carinho, mas 
são inflezíveis com os prevaricadores, sem 
necessidade de recorrerem a extremos. 

Afigurou-se-nos que tinha muito inte- 
resse para os nossos leitores viver algum 
tempo o ambiente do carro chefo da P. 
V. T, Solicitimos essa atenção do comis- 
sário Belarmino de Oliveira que, pronta- 
mente, acedeu ao nosso pedido e mal 
sabiumos que isso nos proporcionaria uma 
curiosa reportagem. 

4 primeira vista, o carro-chefe da P. 
V. T., é um veículo normal como qual- 
quer outro. No entanto, dali se irradiam 
todas ag ordens, todas as indicações e o 
comissário chefe, melhor do que ninguém 
nesta corrida, está inteiramente ao cor- 
rente de tudo quanto se passa na estrada 
desde o primeiro ao último corredor, qual- 
quer que seja a distância que os separe. 

Pela P. V. T. tomamos conhecimento de 


muitas coisay que nos passoriam desper- 
cevidas, à 

—sr. Comissário : — Quantas vezes já 
fez a «Volta a Portugal» com o ciclismo ? 


— Esta é a quarta ves, 


À «história» de uma etapa que não teve história... 
FINALMENTE VIMOS | 


embora sem grandes possibilidades de êxito 


Alguns quilômetros dentro do carro 


do Comissário da Polícia 
de Viação e Trânsito 
proporcionaram-nos uma curiosa reportagem 


— Como é feito o vosso 
estrada ? 


servico na 


Uma estrangeira com 
um roupão esquisito, 
ao lado da estrada 


Chamou a nossa aten em 


determinada altura do percurso um 
curro de matricula francesa perto 
aual três homens e duas se- 
nhoras riam a bandeiras despre- 
gadas. Sômente depois de passar- 
mos pelo veículo estrangeiro é q 
mos o que dava motivo àquela 
galhofa, Mais so lado, uma outra 


senhora, vestia um de cores 
bizarras, muito comprido, sem 
aberturas e que fechava no pescocu 

or um elástico. Era, perdoem a 
comparação, uma espécie de ca- 
misa de forças mas muito larga. 

Afinal, depois é que percebemos 


qual a utilidade desse esq 
roupão. Servia para que,a senhora. 
om toda a naturalidade e em 
público, mudasse de roupa inte- 
rior sem que ninguém pereebesse 
senão pelos gestos e esforços o que 
fazia, pois o tal roupão cobria-a in- 
teiramente do pescoco até aos 


ig: 2740 O! 


F.C DO PORTO ATACAR | 


e se limitovo a cumprir o programa, 
deixando próticomento que as suas |, 
bicicletas deslizossem na estrada com 

um mínimo de esforço possível e como | 
desta ver atrovessomos a planície 
alentejano sem subidas nem descidos, 
por assim dizer, o pelotão não traba. | 
lhou aquele mínimo essencial, demo- 

rando quase mois de uma hora do | 
que a prevista para chegar o B4o. 

A nota que de entrado nos eu a 
impressão de ser importante, foi o | 
facto dos corredores do Tavira apa- 
recerem sempre na cabeça do pelotão | 
o marcarem rilmo que julgavomos 
fosse bastante animador. Durante cer- 
co de metade do percurso ,os taviren. | 
ses tentaram por ventura a sua sorte, 
mas os adversários consentiram ape: | 
nos que fossem no cabeça da cora- 
vano. Não lhes dando voos mais altos, 
os homens do Tavira acabarom por se 
fatigor de virem & frente o fazer 
figura no pelotão. Procurarão certo- 
mente tentar o seu «golpe» no tirado 
que terminorá hoje na sua terra. 

Para olém destes pequenos porme. | 
nores em que infervieram o F. C. do 
Porto, pela acção isolada de dois dos | 
seus corredores e o caso inicial do 
Tovira a ctapo não se mostrou digno 
de comentário, pois o corrida, como | 
ió referimos limitou-se a cumprir e o 
servir para os corredores respeitarem | 
o programa que manda ir de Porta- 
legre a Bejo. 


e 2 e 0 


e RECO Ee a jo 


— Temos seis brigadas de motos é três 
carros patrulhas. 

—O trânsito particular causa impeci- 
lhos à corrida ? 

— Grandes e se não estivessemos aten- 
tos não poderiamos evitar alguns desas- 
tres. 

— Quais são os principais problemas * 

— Os que nos são criados pelos turis- 
tas a quem temos de explicar o motivo 
por que os mandamos parar ou afastarem- 
-se para o lado da estrada, enquanto não 
passa a corrida. 

— Falam na lingua detes ! 

— Sim, pelo menos frances e inglês que 
é em geral swiciente para os turistas 
que entendem uma dessas Linguas, 

— Os vossos carros etão montados em 
.P.? 

— Exactamente. Todog os nossos carros 
têm aparelhos especiais que permitem 
eficiento e imediata ligação entre nós, de 
modo a estarmos atentos a tudo que so 
passo. pn 
| — Gostaria de ouvir essas comunicações 
pedimo: 

—E rápido, <Aló, AU6>, carro nº 1, 
diga o que se passa aí. 

— Meu comissário, neste momento, us 
corredores, aqui, seguem todos juntos 

— OK, Carro u.º 2, diga o que ha ar 
peta retaguarda 

— Men comis 


úrio, seguem uqui og cor 
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O JINFEL!/Z 
DO DIA 


A DESISTÊNCIA DE MANUEL 
DE OLIVEIRA 


alanuel dp Oliveira, do Académico, de- 
sistiu, com verdadeiro desespero na alma. 

Quando passou as cancelas fechadas 
da passagem de nível do Rosal, aprovei- 
tou para ir o um cântaro de úgua des- 
sedentar-se. Nessa altura estava arrasado 
de xede. Ficou triste porque um seu colega, 
primeiro à servir-se da água, foi andando 
para a frente e quando ele montou ua 
máquina para poder alcançar os outros 
corredores da frente verificou ao cabo de 


alguns quilômetros que estava a fazor 
uma prova completamente inútil, o de- 
sistin 


Desistiu com « tristeza própria da sua 
juventude, com uma verdadeira dor de 
alma, mas em todo o caso é de esperar 
que os efeitos da sua decisão sejam de- 
pressa esquecidos pela sua juventude. 


BNRS 


(Tele foto) 


FIRMINO 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA STA, CATARINA, 286-2.0-ESQ. 


PORTO 


TELEFONES 34350-33698 


O Comércio do Porto 


XXVI VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


INDIVIDUAL 


NA ETAPA PORTALEGRE-BEJA 


GERAL — Individual 


H. Ms. 

1.º — Pedro Júnior (Spt,) ... 7/20 03 
2.0 — Vitor Tenazinha (Loul) ms t, 
3.º — João Roque (Spt.) m. t 
4.º — Jorge Corvo (Tav.) m. t. 
5.º — Peixoto Alves (Benf. m. t. 
6º — Franc. Valada (Benf.).. mt. 
7.º — Manuel Castro (Spt.) ... mt. 

8.º — Artur Carreira (Sang.).. 7 20 11 
9.º — Alcino Rodrigo (Benf.) m. t. 
10.º — Pedro Carvalho (Spt.)... me t. 
11.º — Humberto Corvo (Tav.) me. t. 
12.º — Mário Miranda (Porto). mt. 
13.º — Laur. Mendes (Porto) ... mt. 
14.º — Vent. Cristóvão (Spt.) ... me t. 
15.º— Franc, Marinho (Acad.) m. t. 
16.º — Carlos Dias (Sang.) mt. 
17.º— João Rosa (Spt.) . mt, 
18.º — Manuel Fontela (Ovar.) mt, 
19.º — Fern. Jacinto (Ta us 
20.0 — José Mariz (Eang.) um. te 
21.º — Florêncio Silva (Benf.) mt. 
22.º — Octávio Trinta (Tav.) «mt. 
23.º — Joaquim Leão (Porto)... met. 
24.9 — Alb. Carvalho (Acad.) mt. 
26.º — Carlos Simão (O. B.) m. t. 
26.0 — Azevedo Maia (Porto) mt, 
27.º — Mário Sá (Porto) m. t. 
28.9 — Ant. Cândido (Ovar). mt, 
— Aug. Cardoso (Acad m. t. 
.º— Florival Martins (Tav.) mt. 
."— Orlando Silva (Acad.) ... mt. 


.º — Henrique Castro (Sang.) mt. 


— Sousa Santos (Porto)... m. t 

st, Cristina (Benf.) «mo t. 

.º — Perna Coelho (Benf.) ... mt, 
36.º — Angusto Fortes (Leix.) mt, 
37.º — José Anastácio (Bent.)...  m. t. 
38.º — José Vieira (Ovar.) . m. t 
39.º — Manuel Costa (Ovar.) ... mt, 
40.º — António Acúrsio (Ovar) mt. 
41.º — António Santos (Leix.)... mt. 


42.0 — Anton. Baptista (Sang.)  m. t. 


43.0 — Manuel Machado (Tav) mt. 
44.0 — Casimiro Cabrita (Loul.) mt. 
45.0 — Luís Birrento (Spt) ... mt, 
46.º — Indalécio Jesus (Tav,) ... 2 20 42 
47.º— José Martins (Tav.) .. mt. 
48.º — Joaquim Freitas (Porto) 7 21 03 
— Henrique Silva (Sang) 7 27 04 
50.º — António Neto (Sang.) ... 7 30 17 
51º — José Vieira (Acad.) ..... 7 35 10 
52º — Túlio Rodrigues (Leix.) 7 97 20 
53.º— José Dias (Loul) .. 7 4 55 
54.0 — Tidefonso Bexiga (Loul.) 7 44 55 
55.º — Bastos Leite (Sang.) ... 7 65 49 


Desistências: Jacinto Oliveira, da Ova- 
rense; Lino Marques, do Sporting e Ma- 
nuel Oliveira, do Académico, 

Eliminado: Bastos Leite, 
lhos, 


do Sanga- 


POR EQUIPAS 


NA ETAPA PORTALEGRE-BEJA 


H. MS. 
1.:— SPORTING .. 22 00 
2.4 — BENFICA 2 0 
»— TAVIRA 22 00 


4.º — SANGALHOS .. 
5.º — OVARENSE 
61—F. C. DO Pi 
7.4 — ACADÉMICO 
a— LEIXÕES 
9.º — LOULETANO 


PRÉMIO « CERVEJA SAGRES > 


PREMIO DA MONTANHA 


PRÉMIO «PRILISHAVE- 


POR PONTOS 


PRÉMIO LARANIINA «(> 


METAS VOLANTES 


ETAPAS 


1 — Circuito de Alvalade .. 
2 — Lisboa-V. N. de Ourém .. u 


PR DR 


5 — Gurla-Porto 
6 — Circuito do Lima «uses 
7— Circuito do V. do Condo ... 


8 — Vila do Conde-Monção 


9 — Monção-Monção 


10 — Monção-Fafe ... 


1 — Fafe-Guarda 


12 — Guarda-Portalegro .. 


13— Portalegre-Beja 


APÓS A ETAPA PORTALEGRE-BEJA 
H. MS. 
1.º— Jongo Corvo (Tav.) . 
2.º — João Roque (Spt.) 
3.º — Peixoto Alves (Benf,) . 
.º — Azevedo Maia (Porto) ... 
5.º— Pedro Júnior (Spt.) . 
8.º — Humberto Corvo (Tay.) 
7.º — Alb. Carvalho (Acad.) 
8º — Franc. Valada (Benf.) 
9.º — Octávio Trinta (Tay). 
10.º — Laurent. Mendes (Ov.) 
11.º — Sousa Santos (Porto)... 41 64 13 
12.º— Pedro Carvalho (Spt.) 41 65 37 
13.º — Joaquim Leão (Porto) 41 58 09 
14,º — Manuel Castro (Spt.) ... 41 58 46 
15.º— Aug. Cardoso (Acad.) 41 59 04 
16.º — Vitor Tenazinha (Loul.) 41 69 08 
17.º— Alcino Rodrigo (Bent) 41 59 61 
18.º — Augusto Fortes (Leix.) 42 00 60 
19.º— José Anastácio (Benf.) 42 01 05 
20.º— José Vieira (Ov.) . 0107 
— Carlos Simão (OJ. Bair.. e 15 
22.0 — Ant. Acúrsio (Benf.) ... 42 02 23 
23.0 — Ant. Baptista (Sang.) ... 42 02 46 
24.º — Ind, de Jesus (Tay. 42 04 68 
25.º — Henrique Castro (Sang.) 42 05 51 
28.º — António Cândido (Ov.) 42 06 16 
27.º — Mário Miranda (Porto) 42 07 12 
28.º — Joaquim Freitas (Porto) 42 07 28 
29.0 — Mário Sá (Porto) 42 09 09 
30.0 — Artur Carreira (Sang.) 42 09 11 
31º — Carlos Dias (Sang.) ... 42 10 16 
32.º— Florêncio Silva (Benf,) 42 13 16 
*— Cust. Cristima (Bent) 42 14 5 
34,9 — Ventura Cristóvão (Spt.) 42 16 26 
º — Fernando Jacinto (Tav.) 42 17 01 
.º— José Martins (Tav.) ... 42 17 05 
37.º — Casimiro Cabrita (Loul.) 42 18 24 
38.º — Manuel Fontela (Ovar.) 42 20 40 
39.0 — Perna Coelho (Benf.) 2 06 
40.º — José Mariz (Sang.) ...... 2 
41.º — Henrique Silva (Sang.) 42 23 65 
42.º— João Rosa (Spt.) 42 25 16 
43.º — Franc. Marimho (Acad,) 42 26 01 
44.9 — Orlando Silva (Acad.)... 42 26 31 
45.º— Florival Martins (Tav.) 42 27 28 
46.º — Mamuel Machado (Tav.) 42 30 41 
47.º — Júlio Rodrigues (Leix.) 42 32 23 
48.º — António Cândido (Leix.) 42 35 09 
49,º — Manuel Costa (Ovar. 89 47 
50.0 — Luis Blrranto (Spt.) 49 a3 
51.º— José Dins (Loul) 41 46 
52,º — José Vieim (Acad) .. 42 49 
3.º — Amtônio Neto (Sang.) ... 42 42 55 
54.º — Ildefonso Bexiga (Loul.) 43 13 12 


GERAL—Por equipas 


APÓS A ETAPA PORTALEGRE-BEJA 


H. Ms. 
15 05 2 
15 13 16 

— SPORTING 125 16 42 
4*—F. C, DO PORTO ..... 125 32 54 

— OVARENSE 125 41 13 

— ACADÉMICO 126 01 32 

.* — SANGALHOS 126 05 20 
8.º — LEIXÕES 126 30 31 
9.º — LOULETANO .. 12% 3% 18 

PRÉMIO LARANJINA «C» 

(Metas Volantes) 

NA ETAPA PORTALEGRE-BEJA 
1.º — Florival Martins.. ess 5 pontos 
Ze Indalécio Jesus . 3 » 
39 — Luts Birrento .. 1> 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

1.º — Antonino Baptista .. 1 » 
2.0 — Indalécio Jesus . ui 

— Laur. Mendes 6 » 
4.0 — Mário Sá .. 5 > 
5.º — Florival Martins E 

PRÊMIO «PHILISHAVE» 

(por pontos) 

NA ETAPA PORTALEGRE-BEJA 
1.º — Pedro Júnior ....... 10 pontos 
2º — Vitor Tenazinha....... » 
3.º — João Roque oesoos > 
4.º — Jorge Corvo . > 
5.º — Peixoto Alves ..... » 
6.º — Francisco Valada > 
6.º — Manuel Castro > 

S-— Artur Carreira > 

9.0 — Alelno Rodrigo .. > 

10.º — Pedro Carvalho > 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 

— Peixoto Alves . 66,5 pontos 

— Francisco Valada «o 52 >» 

— João Roque ...cse “a > 

-— Antonino Baptista .. 2 » 

-— Florêncio Silva .. 3% > 

TAÇA «TOTOBOLA» 

1.º — BENFICA .. 7 vitórias 

* — SPORTING 3 >» 

* — SANGALHOS 2 > 

4º— F, €. DO PORT 1 > 
PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» 


(Montanha) 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 


— Peixoto Alves .. 62 pontos 


— Jorge Corvo s > 
— João Roque .. ” > 
— Vitor Tenazinha .. 18 > 
— Francisco Marinho 1 > 


ÚLTIMA CONTAGEM DO 
«PRÉMIO DA MONTANHA» 


Para complemento do «Prémio da Mon- 
tanha> falta apenas a contagem da Serra 
de Sintra, a 8º que se verificará na 
19.4 etapa. 


SÍNTESE DA VOLTA 


Vencedor Média 


» | Peixoto Alves (Benfica) | 45,188 
Jos6 Anastácio (Benfica) | 38.996 
Alcino Kodrigo (Bento) | 37,375 
7 | Carlos Dias (Sangalhos) 
Josó Pinto (Porto) 
9 | Peixoto Alves (Benfica) 
Antonino Bap, (Sang.) 
V. Cristóvão (Sport.) 
Indulécio Jesus (Tav.) 
d. Rodrigues (Leixões) 
Peixoto Alves (Benfica) 
Alcino Rodrigo (Bens) | 37,198 
Pedro Júnior (Sporting) 


RAMADA 


ma construção metálica 


SANGALHUS 


CONVERSANDO 


PEDRO JÚNIOR, do Sporting, 
encantado por ter ganho a etapa 


Quando procurâmos Pedro Junior, o 
vencedor da etapa Portalegre - Beja, o 
corredor leonino estava a dormir. 4 nos- 
sa missão impunha-nos acordá-lo, mas 
nem por isso ficou desapontado. 

— Então está de varabéns, não é ver- 
dade? 

— sim. Os «consagrados» ainda mar- 
cam, como vé. Só lamento uma coisa. 

— Então que foi? 

—A 4 ou 5 metros da meta, Vítor 
Tenazinha ,que vinha à frente, olhou 
para trás a medir a distância dos adver- 
sários e ia provocando, -sem querer. um 
grande desastre, nois se não me desvio 
com rapidez caíria ao chão e devido à 
«embalagem» para a meta de todos nós, 
não sei o que sucederia. Por Deus é que 
nada aconteceu, nem a mim, nem a Te- 
nazinha, nem a ninguém e tudo correu 
pelo melhor. 

— Tem alguma ideia fixa? 

— Se tenho. O Sporting ainda não 
disse mada e até ao fim muita coisa 
pode acontecer. 


VÍTOR TENAZINHA, explica 
por que perdeu o primeiro lugar 


Quisemos obter duas palavras do cor- 
redor do Louletano, Vítor Tenazinha, 
pois tinhamos reparado que a poucos 
metros da meta perdeu a vitória final 
por qualquer razão que não entendemos. 
É ele, portanto, que explica como Isso 
aconteceu: 

— «Estiquet» a 2 quilómetros da che- 
gada e quando entrava nas curvas olha- 
va para trás e não via ninguém Conti. 
nuet a pedalar e quando estava próximo 
da meta, sem saber prôpriamente por- 
quê, tornel a olhar para trás e foi quan- 
do vi junto à mim Pedro Júnior e 
outros e de tal modo fique! surpreen. 


GRUPO «1» 
BENFICA 
SANGALHOS 
A, ALPIARÇA 
OL. BAIRRO 
ASCAR 
(Espanha) 


GRUPO «X» 
SPORTING 
ACADÊMICO 


LOULETANO 

LEIXÕES 

PINT. EGA 
(Espanha) 


GRUPO «2» 
PORTO 
TAVIRA 
OVARENSE 
B. BANHEL 


VIANENSE 


O CASO BENFICA 
Alves Barbosa 
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—Mos efectivamente Alves está afastado 
da equipo do Benfica? 

— Parece que não, o que serve para dor 
razão à maneira como se pretendeu solucio- 
ner um problema criado apenas pela precipi- 
tação do responsável do Benfica. 

— Mas tivemos conhecimento que o 
tor do Benfica, Gilberto Cordoso, teria ido 
junto do Director da Corrida pedir para só- 
mente o considerar a ele, futuramente, paro 
efeito de assuntos que interessam ao eênfica? 

— E verdade, 

—Mos Domingos Claudino estó ou não 
estó ocreditado junto da orgonização da 
corrida? 

— Pois está, pelo que o pedido do direc- 
tor do Benfica tem sômente um corácter mera- 
mente particular. 

— Mas o Benfico pode, efectivamente, vir 
a ofastor Domingos Claudino da «Volto a 
Portugals? 

—Pode com um ofício do clube o ofos- 
tó-lo. 

— Mas nesta altura então a siluação é ex- 
tremamente confusa? 

— Concordo, mas ao Benfico é que com- 
pote desligó-lo. Entretanto Gilberto Cardoso 
teve de ausentar-se para Lisboa por um dia 
« quando Domingos Claudino voltou a apare- 
cer investido nos suas funções, tive o cuidado 
de chamor o sua atenção para o pedido feito 
pelo director Gilberto Cardoso. 

— Daf so conclui que o Benfica estó numa 
siluação melindrosa, não lho parece? 

— Talvez. Repore: Afastaram o técnico e 
ofinal Alves Barbosa ando integrado no cara- 
veno, dentro do carro que transporia as ma- 
las, e antes e depois das etapos vê-se junto 
dos seus pupilos. Domingos Claudino foi ofas- 
todo a pedido do dirigente Gilberto Cardoso, 
e como esto entretanto foi a Lisboa, o Ben- 
fica continuou a ser dirigido por Domingos 
Claudino, 

—Tem algumos razões poro supor que o 
organização da prova não tem decorrido 
como desejaria? 

— Não, Tudo tem decorrido admirâvelmen. 
te, excepção feita ao caso do Benfica que 
aliás como vê, não é um problema da cor- 
rído, nem da organização; mos um coso que 
diz respeito apenas qo Benfica porque foi 
criado pelos seus próprios homens. 

—Acha que a Imprensa tem facilitado o 
sa missão de «Director da Corridas? 

— Absolutamente. Nenhum órgão de infor- 
mação me criou até agora o mois leve pro- 
blema e estou plenamente satisfeito com todos. 


Camisola amarel: 


BENFICA 
BENFICA 
BENFICA 


Peixoto Alves (Benfica) 


Florêncio Silva (Bent.) 


Florêncio 
Florêncio 
Florêncio 
Florêncio 
Florêncio 


silva 
Silva 
Silva 
Silva 
Silva 
Silva 


(Bent. 


(Bent. 
(Bent. 
(Bent) 
(Bent) 
(Bent) 


PORTO 
BENFICA 
BENFICA 
BENFICA 

TAVIRA 


Florêncio 


Val, Chocolateiro (Loul.y 


SPORTING | Val. Chocolateiro (Loul.) 
SPORTING 
BENFICA 
SPORTING 


Jorgo Corvo (Tavira) 


Jorge Corvo (Tavira) 


Jorge Corvo (Tavira) 


dido, que sem querer ta provocando um 
desastre, embora eu não tivesse grande 
culpa. 

— Mas ficou desanimado por não ga- 
nhar o primeiro lugar? 

— Fol o segundo, paciência, perdt por 
três dedos. 


MANUEL OLIVEIRA, do Acadé- 
mico, conta o motivo da sua 
desistência 


O que foi n.º 119 da «Voltav, Manuel 
Oliveira, de 19 anos, natural da Vila das 
Aves. explica-nos o verdadeiro motivo da 
sua desistência: 

— Quando ia a vassur as cancelas fe- 
chadas vi, ao lado, um cântaro de água. 
Estava cheio de sede e jui veber, mas já 
o meu colega Orlando Silva tinha prin- 
cipiado a vedalar, deixando-me só. De- 
pois de montar na minha máquina vi 
que era impossivel lutar sózinho para 
alcançar um pelotão que iá seguia 
alguns quilómetros à minha frente. De- 
sapontado medalei, sózinho, 60 quilóme- 
tros e depois senti-me enfraquecer, tan- 
to mais que os jurunculos me princi. 
piaram a doer muito. Desanimado, iso- 
lado, cheio de dores, resolvi ficar no 
caminho. 

— Deize lá, homem, não desanime. 

— Não. Fiquei triste. Mas para o ano 
será. 


FILME DA ETAPA 
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fazer o abastecimento de líquidos. Neste 
andamento vagaroso o pelotão muda cons- 
tantemente os homens que tem na frente. 


Tentativa de fuga 
de Mário Miranda 


A 50 quilómetros da meta, isto é, pró- 
ximo de Portel, Mário Miranda, atacou, 
ganha alguma vantagem e chega a alcan- 
car 300 metros, precisamente a 17 quiló- 
metros de Portel. A sua «fuga» havia de 
demorar mais ou menos 5 quilómetros, 
mas foi por iniciativa de homens do Ta- 
vira que a tentativa foi gorada, 

Em Alas, ao lado da estrada, muitos 
homens oferecem púcaros de água e ta- 
lhadas de melancia aos corredores. 


A segunda «fuga» do dia 


Havia de pertencer a Mário Sá, a se- 
gunda «fuga» do dia que porém não con- 
seguiu ir sózinho, pois outros homens lhe 
seguiram na peugada, Carlos Simão, da 
Oliveira do Bairro; Octávio Trinta. do 
Tavira; e Manuel Castro, do Sporting. 

Pouco depois, Peixoto Alves ataca e 
o pelotão não reage. O corredor do Ben- 
fica retrai-se mas pouco depois faz nova 
tentativa para espevitar o pelotão que 
reagiu então para depressa apanhar o 
fugitivo. 

Na Vidigueira, onde passámos às 15:25, 
faltavam 24 quilómetros para a meta, Ví- 
tor Tenazinha adiantou-se com um sprint 
admirável e ganhou um prémio de 300500. 

Tínhamos, então, conhecimento que 
tinham-desistido Jacinto de Oliveira, Ma- 
nuel de Oliveira e Lino Marques. 

Entretanto Azevedo Maia «furou, O 
que lançou o pânico nas hostes azuis e 
brancas, mas o seu colega Joaquim Frei- 
tas, ficou para trás a fim de o ajudar. 

A 8 quilómetros da meta «furou» Lau-| 
rentino Mendes e os corredores seguem 
a sua caminhada para a meta onde Vítor 


«placarús» para seguirem a par 
A gravura mostra o momento em 


portivo de Arroios. 


com descanso em Braga e Tavira, 


taça no valor de 5.000800. 


ram-se em diversas representaçõ 
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Jorge Moreira (4). 


Dias dos Santos. 


corredor eleito. 
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Tenazinha se apresentava como provável 
vencedor, Erradamente olhou para trás, 
perdeu o balanço e foi Pedro Júnior que 
cortou o fio branco em primeiro lugar. 
Eram 16,20, gastando no percurso 7 horas, 
20 minutos e 03 segundos, seguido de 
Vítor Tenazinha, João Roque, o cami- 
sola-amarela (Jorge Corvo). o camisola- 
-verde (Peixoto Alves), Manuel Castro. 
Francisco Valada e muitos outros corre- 
dores integrados no pelotão. 


Alguns quilómetros dentro do carro 
da Polícia de Viação e Trânsito 
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redores mais atrasados. O n.º 119 e 106 
que estão afastados do pelotão cerca de 
quatro quilômetros. 

— Há alguma deficiência ? 

— Hã, sim meu comissário, £ O HS 15, 
que parece ser da Ovarenso o segue agora 
no «carro-vassoura>, 

— OK. Diga carro n.º 1 tem havido al. 
guns problemas com o trânsito particular? 

— Não meu comissário, Todos acatam 
perfeitamente ag ordens e as instruções da 
Polícia. 

— Tem havido quedas ? 

— Não, meu comissário, ainda não hou- 
vo nehuma, 

Interrompemos a acção do comissário 
Bolarmino para lhe perguntarmos : 

— Que medidas usam para deter o en. 
tusiusmo dog carros e ciolistag particu- 
lares ? 

— Em geral as coisas resolvem-se com 
palavras. Mandamos que so afastem e pa- 
rem ao lado da estrada, para não estorvar 
e todos compreendem. 

— Mag há renitentes + 

— Sim, às vezes há. 

— Que medidas extremas usam ? 

— A medida mais extrema, é esvasiar 
os pneumáticos. 

— Mas como é isso possível se o sr. 
comissário passa por esso carro e ele fin- 
go que cumpre ag instruções e mais adian- 
te continua a andar ? 

— Bom, quando me apercebo que ele 
mais adiante vai continuar a andar, aviso 
um dos carros ou motocicletas da P. V. T., 
que vêm atrás c eles tomam a iniciativa 
dentro das ordens que passam a receber 

— Então quem transgride, não tem 
possibilidade de escapar ? 

— Ninguém. 

O comissário dá mais algumas ordens 
para og carros e faz perguntas aos moto 
ciclistas da P. V. T., que levam, igual- 
mente postos de T. 8. F., portáteis o 
essas perguntas são, por ezémpio, qual a 
média dos corredores, a que distância qui- 
lométrica vão na estrada, etc., e pergun- 
tamos : 

— Quando entramos em cidados de ruas 
estreita, as comunicações entro vós tom 
a mesma eficiência ? 

— Não tem. Ouve-so mal, dy vezes, mas 
é fenomeno passageiro, porque os prédios 
altos e as ruag estreitas não facilitam a 
propagação do som. 

Nessa altura o nosso diálogo é interrom- 
pido quando um agente diz pela rádio 

— ANO, meu comissário. Aquelo caso 
do rapas que tinha fugido aos pais no 
Algarve, montado mwna motorizada para 
vir esperar os corredores e âcerca do qual 
recebemos uma ordem do sr. Director-Ge- 
ral que nos disse para a Guarda que o 
pai tinha mostrado interesse cm que de- 
tivessemos o tal rapaz, seu filho, devo 
informar que acabamos de o deter. 

— Muito bem, Mande-mo cá para eu 
falar com ele. 

Daqui a pouco está junto de nós, um 
agente da P. V. T., acompanhado por 
um rapaz que tripulava uma motorizada. 

— Como se chama ? 

— Antero Odelico Lopes Dias. 

— Que idade tem ? 

— 18 anos. 

— De onde é ? 

— Da Fusota, no Algarve. 

— Sabia que seu pai o mandou prender? 

— Não sabia. 

— Pois é esso o pedido que temos do 
seu pai; portanto tenha paciência. Vai 
ser acompanhado por um agente até ao 
posto mais próximo da P. V. T. o depois 
o seu pai determinará o que so há-de 
fazer. 

Lá fo o jovem entusiasta do clelismo, 
“o lado do agento, cada um no seu 


veículo e ficará em Evora, onde o pai 
o iria buscar. 

Reparamos que sobro o motor da mo- 
torizada havia de lado a lado um distin- 
tivo do Benfica o do Sporting e em balao 
e em cima, vários retratos de artistas do 
cinema, em fato de banho. 

4 nossa rápida reportagem estava ter- 
minada, Tínhamos acabado a nossa fun- 
cão. Esperamos quo este pequeno apon- 
tamento tenha a virtudo de revelar como 
so faz o trabalho excelente da P. V, T. 

Muito obrigado Comissário Belarmino 
de Oliveira pelas facilidades dadas pelas 
brigadas e mais uma vez parabens pelo 
vosso exemplar serviço, 


É COMUNICADO É 


Publicou a direcção do Sport Lisboa 
e Benfica um comtnicado em que são 
focadas as ocorrências surgidas na etapa 
Fafe-Guarda, que deram origem aos cas- 
tigos aplicados, já do conhecimento 
público. No seu n.º 4, aquele comunicado 
apresenta algumas referências a este 
Júri, que, por serem menos justas, não 
podem ficar sem o nosso reparo. Não 
houve, nem podia de facto haver, qual- 
quer mal-estar para com qualquer ele- 
mento integrado na caravana da «XXVI 
Volta a Portugal», mormente quanto 
elementos representativos do Sport 
boa e Benfica, 

Houve, sim, a contestação de 
factos puníveis pelo regulamento da pro- 
va que não podiam passar impunes, dado 
que foram devidamente verificados pe- 
los elementos oficiais da prova. 

Esses castivos, porém, foram aplica- 
dos somente aos prevaricadores, indite- 
rentemente de nomes e clubes, é atingi- 
ram elementos de vários clubes inclusive 
os do Senfica. 

claro que quem não cometeu qual- 
quer falta não podia, de qualquer forma, 
sofrer penalizações. 

O ambiente criado em torno da ocor- 
rência, e que levou a gerar toda a polé- 
mica que se tem verificado, é inteira- 
mente alheia à actividade deste Júri, que 
em nada contribuiu para a confusão « 
precipitações geradas. 

Na verdade, antes da saida do nosso 
comunicado, correram alguns bontos que 
não correspondiam às decisões tomadas 
na reunião, Pelo que chegou ao nosso 
conhecimento, a precipitação havida na 
transmissão de notícias para os órgãos de 
informação, foi provocada precisamente 
por esses boatos. 

Vas notícias publicadas -posterior- 
mentemente, teria de esperar-se que 
fossem ratificadas algumas dessas decla- 


rações produzidas em público. 
Em vez disso, prossegue-se na cam- 
panha de responsabilizar o Júri pelo 


odioso da questão. 
Se bem que tal facto em nada 

possa afectar-nos, pois as nossas cons- 

ciências continuam tranquilas por nos 


termos limitado a fazer justiça e cu! 
prir regulamentos, não podemos, no en- 
tanto, deixar de iamentar que se tenha 
enveredado por esse caminho, que nos 
parece menos certo e inadequado com 
as circunstâncias, na medida em que nos 
coloca na posição de menos justos, quan- 
do apenas cumprimos e exigimos o cum- 
primento do que está regulamentado. 


PENALIZAÇÕES 


Por lapso, não foi incluído no nosso 
comunicado n. 12 a penalização ao cor- 
redor n.º 34, José Azevedo, do Leixões, 
na quantia de 25800, por assinatura «Ja 
folha de presença fora da hora de con- 
trole, 

Por abastecimento líquido fora do 1>- 
cal estabelecido, com base na alínea 
h) do art* 109.º é punido com 100500 de 
multa e 30 segundos o corredor n.º J8, 
Júlio Rodrigues, do Leixões S. C. 


Contenas de pessoas astomeraram-so dias seguidos em frente dos nossos 


do «idolo» popular quo era Fornando Jorgo Moreira. 
esso entusiasmo. Ao alto, o malogrado corredor, ainda hoje lembrado. 


A 1 de Agosto de 1948, oitenta corredores largaram de Setúbal para a 
XIII Volta a Portugal, Mas na noite anterior tinha-se disputado no Estádio 
José Alvalado q costumado circuito de 15 voltas à pista. 

Tiveram corredores em prova: Futebol Clube do Porto, Ginásio do 
Tavira, Sangalhos, Cova da Piedade, Benfica, Louletano, Boavista, 8. Féli 
da Marinha, Académico, Salgueiros, Desportivo da Marconi, Sporting e Des- 


A quilometragem estabelecida foi de 2.250 quilômetros, em 18 etapas, 


Coube ao vencedor o prémio pecuniário de 12000800; ao segundo 8.000800 
e ao décimo quinto 1.000800. Para a equipa 1.º classificada fot atribuída uma 


Pela primeira vez na história da Volta, corredores estrangeiros integra- 
: Jean Ferrond, Francis Grauss o Berren- 
dero, no Futebol Clube do Porto; Feliz Bermudes, na Marconk; Mike Abt, no 
Boavista; Délio, Emílio e Manolo Rodrigues e Pastor Rodriguez, no Sanga- 
lhos; Longo Luís, Paul Pothé e Maz André, no Sporting Clube de Portugal; 
e Rodolfi Atílio, Roger Chupin e Jean Gueguen, no Académico. 

O primeiro vencedor de etapas fok Rodolfi Atílio no tempo de 9 minutos 
e 4 segundos, envergando, por isso, a camisola amarela. 

O vencedor da última tirada foi António Maria, do Sport Lisboa e Ben- 
fica, que percorreu os 196 quilómetros em 5 horas, 48 minutos e 39 segundos. 

Fernando Jorge Morcira perfez o tempo total de 69 horas, 13 minutos 
e 4 segundos, à média geral de 32,506 quilómetros/hora, 

Foram cinco og detentores do «símbolo da vitórias: Rodolfi Atilio (2); 
Roger Chupin (2); Julian Berrendero (6); Emílio Rodriguez (4); e Fernando 


Por equipas ganhou o Futebol Clube do Porto, com 208 horas, 30 minutos 
e 39 segundos, com Fernando Jorgo Moreira, Julian Berrendero e António 


Foi no célebre contra-relógio Tavira-Loulé que o malogrado Fernando 
Jorge Moreira arrebatou ao espanhol Emílio Rodriguez a camisola amarela 
(15º etapa) para nunca mais a largar até ao Estádio de Alvalade. 

Todo o Norte esteve em festa com a vitória do representante do Futebol 
Clube do Porto. Nunca até hoje se assistiu a tão grande entusiasmo. Fernando 
Moreira tornou-se o ídolos das multidões e, ainda hoje, é lembrado. Milhares 
de pessoas vitoriaram o nome daquele que ficou para sempre a ser o seu 
que a sua vitória 
«QUERER» contra todos os seus adversários, nomeadamente os espanhóis 
do Sangalhos que lhe moveram luta tenaz, Foi o delírio, E o valoroso corredor 
mereceu da cidade o seu grande agradecimento. Estava quebrada a superio- 
ridado evidenciada pelos corredores do Sul nas Voltas anteriores... 


ado aaa ooo 
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álbum da Volta 
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e passo o andamento da prova. 
que foi conhecida a vitória final 
É elucidativo 
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PARA VISITAR 


MUSEUS — Nacional de Soares dor 
Keis, na Rus D Manuei IL aberto todos 
os dias, excepto segundas-feiras. das 
10 às 17 horas; de Etnografia e Bistó 
rla do Douro Litoral, no Largo de Sãe 
João Novo. aberto às tercas. quartas, 
sextas e sábados, das 18.80 da 16,90 
horas; quintas das 10 às 12 e das 13; 


.80 horas: domingos das 19,80 às 
encerrado ha segun: 
Estacão de Zooloria Maritimo Au 


Nobre. na Avenida Montevideu 
à Foz do Douro, aberta todos os dias 
*xeento segundas-feiras dar IU de 1; 
e das 14 às 17 horas, encerrada tempo- 
ririamente para obras: Museu de 
“uerra Junqueiro. na Rua de D Bugo 
9 Sê, aberto todos os dias excepto se. 
gundas-feiros cas 1] às 16,80 horas 
Tasa-Museu Teixeira Lopes, na Rus 
Marquês de Sá da Bandeira om Vila 
Novn de Gaia aberto às tercas, quar. 
tas. sextas sábados e domingos das 
10.80 às 17 horas : quintas das 10,90 às 
M horas: encerrado às segundas-feiras 


DIVERSÕES 


ra Popular do Porto, nos jardins 
do Palácio de Cristal, 

— Rancho José Hortênsio, de tardo e 
à noite, reuniões dancantes, 


CERIMÓNIAS RELIGIOSAS 


A Nossa Senhora de Agosto e Santa 
Catarina, na Capela dos Alfaintes, com 
missa solene e sermão, 


MUSICA NOS JARDINS 


A banda de música do Regimento de 
Infantaria n.º 6, dará, hoje, pelas 17 
horas, concerto, no Jardim Marquês de 
Pombal, com o seguinto programa; 


Ocidente e Orientes, (Marcha), do 
Saint-Caens; «Rienzi, ' (Abertura), de 
Wagner; «Amor Bruxo», (Pantomima e 


Dança Ritual do Fogo), de M. de Falla; 
«Larghetto do Quinteto em Lá para Cla- 
rinetes do Mozart: «Finlândia», (Poema 
sinfônico), de Sibélius; «Príncipe Ignor, 
(Danças guerreiras), de Borodine; «Mar. 
cha Eslava», de Tschaikowsky. 


TEATROS E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — De tarde o à 
noite, os fllmes «Cheyenno, enfrenta a 
emboscada» e «Fúria do poder», 

. COLISEU — De tarde e à noite, os 
filmes cA Scotland Yard aceita o desafios 
e «O enamorados. 

S. JOÃO — Do tarde c à noito, o fil 
me «Noites de Paris», 

ÁGUIA — De tarde e à noite, o filme 
«Dez espingardas esperam», 

TRINDADE — De tarde e à noite, o 
filme «A Tha de Arturs, 

BATALHA — De tarde e à noite, o 
filme «O Tenente Horizontal». 

CARLOS ALBERTO — De tarde e à 


noite, o filme «Os 7 Magníficos» e «Para 
além da cortina» 
JOLIO DINIS — A noite, o filme 


«Venham sonhar comigo», 

VALE FORMOSO — Do tarde e à 
noite, os filmes, «Raízes do crime» o o 
«Inimigo silencioso», 

CENTRAL — À tardo o à noite, os fil- 
mes, «O direito de nascer o «Clicgou à 
tua horas, 

S. MAMEDE — Do tarde o à noite, 
o filme, <A Catástrofo do Rio Amarelos, 

ODEON — De tarde e à noíte, o filme 
de aventuras no Oeste «Terra Bruta. 

CINEMA DO TERÇO — De tarde e 
lt o filme «O Segredo de Monte 

VILA POUCA DE AGUIAR — As 21,30 
horas, o filme português, «Parque das 
Tlusões, com Laura Alves — 17 anos — 
no Cine Teatro, 


a 


TT —  —— o 


VALONGO 


AGOSTO, 10 


POR SOBRADO — Vão continuar as 
obras de captação de água em Sobrado, 
nos lugares da Balsa, Pinguela, Ferreira 
& Vale Direito, por iniciativa da Junta da 
Freguesia com o auxilio financeiro da 
Câmara Municipal. 

NOVO MÉDICO — Formou-se e obteve 
alta classificação o sr. dr. Nelson Camões, 
natural desta vila pelo que foi muito fe- 
licitado. — G. h 
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VesPorr 


O ACADEMICO 


É CAMPEÃO REGIONAL DE JUNIORES 


Realizou-se, ontem, à noite, a última 
jornada do Campeonato Regional de Ju- 
Diores, que estava a ser aguardada com 
muito entusiasmo, uma vez que só após 
a sua conclusão so poderia apurar o 
campeão, 

Assim. dado o resultado do jogo Aca- 
démico-F. €, do Porto, que terminou com 
um empate a zero bolas, o Académico é 
o campeão negional. 


ACADEMICO-PORTO, 0-0 


Jogo no rínque do Estádio do Lima, 
com bastanto assistência. 

Ambos Os grupos fizeram um jogo de 
muito equilibrio, pois apresentaram uma 
técnica muito idêntica. 

Notou-se, contudo, a maneira cautelo- 
sa como actitaram, pois estava em jogo O 
título regional. 


O jogo tornou-se, portanto bastante 


monótono, pois ambas as equipas so 
Deeocuparem + dernesiadotmento jem defen- 
jer. 


maneira como decorreu o 
gpcontro, o resultado é aceitável. 

Os jogadores do Académico oferece- 
ram o título ao seu colega Lis da primeira. 
categoria, que se encontra internado num 
hospital. 


INFANTE-VIGOROSA, 4-1 


Vitória fácil para o Infante, num jogo 
sem entusiasmo. 

Os rapazes do Infante de Sagres do- 
minaram com celativa facilidade o edver- 
sário, dada & sua melhor técnica e yalor 
de conjunto. Contudo, foi o Vigorosa que 
mostrou mais força de vontade, embora 
isso não seja o suficiente para se vencer 
desafios, 

Ee 


Após a conclusão do Campeonato, « 
classificação 6 à seguinte: 


J. Vv. E F. 0 P. 


6 8 3 016 715 
8 Sigo LITE TIA 
62311 613 


D. 


6006 73% 6 
CAMPEONATO REGIONAL 
DE BRAGA 


Académico e Barcelinhos venceram 
os jogos de ontem 


Apenas com dois jogos prosseguiu, 
ontem, o Campeonato Regional de Braga, 
tendo o Académico do Braga o o Bar 
celinhos vencido os jogos que disputa- 
ram. 


Acadêmico-Barcelinhos, 4-3 


Tal como acontecera no jogo da pri- 
meira mão, esto jogo rovestiuso do 
grando entusiasmo, dado o valor de am- 
bos os grupos. 

Porém desta vez o Académico de 
Braga saiu vencedor, o quo não sucedeu 
na primeira volta, pois, nessa altura, O 
jogo terminara com um empate à três 
bolas, 

Vitória justa para o Académico, pois 
foi a equipa que mais so esforçou pela 
vitória. 


Barcelos-Vizela, 3-5 


Jogo do muito equilíbrio durante o 
primeiro tempo, mas no segundo, o Bar- 
celos acabou por fraquejar, pois o seu 
adyersário apresontava uma formação de 
valores mais valiosos. 

Assim, aceita-se com agrado a vitória 


ÁFRICA 


Garantimos embarques realmente 
rápidos. Agora já não precisa nem 
carta de chamada, nem caução de 
regresso, 


AGENCIA ABREU 
FUNDADA HA 123 ANOS 
Avenida dos Alindos, 207 — PORTO 


Noncirio ReLigioso 


AGOSTO, 12 — Segunda-feira — 
Santa Clara, Virgem. 3 cl, — Missa 
Dilevisti, 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— Nas 
igrejas de São Francisco, das 10 ho- 
ras e meia às 17 horas e meia; da 
Trindade, das 11 às 13 horas; de São 
Joaquim, das 10 horas e meia às 12 
horas; de Santa Clara, das 10 horas 
e meia às 16 horas; de Cedofeita, das 
12 às 15 horas; da Lapa, das 11 às 
15 horas; do Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 horas e meta ás 17 
horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na Igreja de Nossa Senhora da Con- 
ceição; e, na província, amanhã, na 
igreja de Lufrei (Amarante). 


— se — 


Festa da Assunção, na igreja 
do Clérigos 


Realizar-se-á, no próximo dia 15. a 
festa da Assunção, nos Clérigos. com o 
programa seguinte: às 8 horas, missa da 
comunhão geral; às 11,30, missa solene, 
com a assistência do ex.” bispo; às 17 
horas, terço, sermão e bênção. 

Neste dia comemora-se, simultâne: 
mente, o bicentenário da Torre dos Clé- 
rigos. 


do Vizela, embora o adversário tivesse 
replicado ong 


O jogo Taipas-Famalicense, ficou adia- 
do para hoje, às 10 horas. 


Jogos da próxima jornada 


Os jogos da próxima jornada, penúl- 
tima do Campeonato, são os seguintes: 


Vizola-Taipas 
Famalicense-Académico de Brasa 
Barcelos-Barcelinhos 


Segunda jornada do Torneio 
Internacional de Sintra 


Efectuou-se, ontem, no rinque o quei 
Clube de Sintra, a segunda jornada do 
Torneio Internacional, que ali so está a 
disputar, Os resultados são us seguintes: 

Benfica-Frankfurt 42 

Sintra-Belenenses .. E 

O torneio termina hoje detrantândo-se, 
à noite, o Belenenses-Frankfurt o Sintra: 
Benfica, 


ATLETISMO! 


NACIONAIS FEMININOS 


Carolina Araújo (F. O. do | 
bateu o «recordy do Norte. 
vo 209) metros. planos 


Comecaram ontem a disputarse nas 
pistas do Estádio José Alvalade os Cam- 
peonatos Nacionais Femininos do Atle- 
tismo a que concorrem atletas do Spor- 
ting, F, C, do Porto, Leix.es, Sport de 
Benguela, Universitário e Belenenses. 

Na primeira jornada há a registar as 
boas marcas alcançadas por Eulália Men- 
des, do Sporting e a proeza da atleta do 
Futebol Clubo do Porto, Carolina Araújo, 
que bateu o recorde do Norte, dos 
metros planos, 

Os resultados foram os seguintes: 

200 METROS — 12 Eulália Mendes 
(Sporting) 27,1 s; 2 Carolina Araújo 
(Porto) 288; 3.º Maria Fernanda (Ben- 
guela) 28,9. 

DISCO — 1, Lídia Faria (Sporting) 
25,32; 2e Animaria Gomes (Sporting) 

Julieta Albuquerque (Leixões) 


COMPRIMENTO — 14 Eulália Men- 
des (Sporting) 4,77 m; 2 Nilda Ferrei- 
ra (Benguela) 4,58; 3º Preciosa Costa 
(Sporting) 4,58. 

ESTAFETA 4x100 METROS — 1º 
Sporting (Maria Helena Pauleta), Ruth 
Lara, Preciosa Costa o Lídin Farta) 
554 's; 28 Leixões (Maria Colina Iuijo, 
Maria José de Sousa, Maria Ge Lourdes 
Lopes e Luciana Rosa) 62,8, 

A classificação por equipas está ascim 
ordenada: 

1º Sporting, 43 pontos; 2º Benguela, 
14; 3. Leixões, 11; 4º F, C. do Porto, 11; 
6% Universitário, 4, 

As provas prosseguem hoja no mesmo 
local, começando às 16 horas, 


Provas de selecção para seniores 


Nas pistas do Estádio do Alvalado 
disputaram-se, também, as provas de se 
lecção para atletas seniores, Os resulta- 
dos foram os seguintes: 

100 METROS — Disputaram-se duas 
séries. Na primeira ganhou Carlos Sen- 
tos (Sport.) em 11 s; na segunda venceu 
O RR Us. 

A o -—Dias Sant Ss a 
om dba os (Sport.) 
4 S BARREIRAS — Alfr 
Telxeira (Uiv.) 55,2 8, elo 
19 JRIPLO SALTO-Josó Taden (Spert.) 
so DAR O—Santinho das Neves (Spcrt.) 
“ESTAFETA 4x100 — Benfica (Paiva, 

Pereird, Castro o Marcal), 42,9 5, 


Os torneios do União Desportiva 
Oliveirense 


Nos dias 17 o 18 do corrente, o União 
Desportiva Oliveirense, efectua mais um 
dos seus torneios oficiais, este denomina- 
do taça «Alberto da Costa Falcão». Esta 
prova 6 jogada em pares-homens o desti- 
na-so a jogadores de 8.º o 24º categorias, 
iniciando-se às 15 horas, do próximo sá- 
dado, Ag inscrições devem ser enviadas 
pelo correto ao clube organizador. 


Disputa-se, hoje, a final da Taça 
Brigadeiro Nunes da Ponte 


Prosseguiram, ontem, nos ecourts» do 
Lawn Ténis da Foz os jogos a contar 
para este torneio e cujos resultados fo- 
ram os seguintes: 

Alberto Abreu-Carlos Pinho, 5-7, 6-1. 
10-8; Adolfo Leite Jorge Roquete, t- 
51, "6-3. 

Hoje às 18 horas, efectua-se a final 
entre Alberto Abreu e Adolto Leite, 


Movimento do jogadores no Varzim 

Deixaram esta época o clube poveiro 
os seguintes jogadores: Perez, Dios, Car- 
valho e Ferreira. 

Noé, Quim, Justino, 
ninho, Pinto Martins, Jorge, Fernanto, 
Rogério, Flávio e Giesteira continuam 
na equipa. 

As novas aquisições são Ramalho, 
Fernando Ferreira, Salvador (ex-Leve- 
rense) e Isidro. Marciano, que esteve 
para envergar a camisola dos poveiros, 
desistiu em virtude de ter recebido, 
segundo informou, melhores condições 
de um clube do Sul. 


Abegoaria, Ge- 


Cumprimentos a «O 
Comércio do Porto» 


Do passagem para Víana do Castelo, 
onde vão tomar parte numa prova organi- 
zada pela Sociedade de Tiro daquela cidade 
estiveram no nosso jornal a apresentar 
cumprimentos os atiradores do Sporting 
Clube Figueirense, da Figueira da Foz, 
Júlio dos Santos e Sousa, Jolo Esteves 
Ferreira, José dos Remédios Cneiro Ca- 
nhão e Ânibal José de Sousa e Matos. 

Gratos pela gentileza, 
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S. 1 A — Sociedade Imobiliária do Atlântico, S. A RL 
Rua Alexandre Herculano, 12-1º Esq. — LISBOA 


Telef. 553183 


EDIFÍCIO ANGOLA 


SE PRETENDE: 


CONFORTO 
COMODIDADE 
LUXO 

e o mais elevado 
convívio social 


: 


adquira um apartamento 
deste Edifício onde a me- 
lhor técnica se aliou ao mais 
requintado gosto. 


GARAGENS PRIVATIVAS 


DÊ-NOS A HONRA DE UMA VISITA OU PEÇA-NOS INFORMAÇÕES. VERIFICARA 
E QUE A SUA EXPECTATIVA É ULTRAPASSADA 


GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA | Propriedade Industrial 


CASA AFRICANA 
EM PREPARAÇÃO 
- . |OS GRANDES SALDOS 
E: DE VERAO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 29 do 
corrente mês e ano, às 15 horas, na 
sala das Sessões desta instituição, 
perante a Comissão para esse fim 
nomeada, se procederá ao concurso 
público para adjudicação da Em- 


industriais CUNHA 


de ganhar dinheiro. 
Pedidos ao Apartado 2858 — Lisbo: 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, aomes, desenhos e modelos 
FERREIRA, 
Largo do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


GRÁTIS 


Remetemos literatura que muito inte- 
ressa a quem sofre de qualquer enfermi- 
dade e catálogo muito útil a quem precisa 


O Comércio do Porto 


CALDAS DAS TAIPAS 


As Águas do Pais indicadas para 
o tratamento das doenças da pele e 
das afecções dos aparelhos respira- 
tório e digestivo, reumatismos. 


——— DIREOTOR OLINICO 
Dr. Augusto Monteiro Dias de Castro 
Telefone, 47167 


HOTEL DAS TERMAS — Tele- 
fone: 47122 

PENSÃO VILAS — Telefone: 
4r143. 

PARQUE DE TURISMO — Junto 
do rio Ave. Praia fluvial, barcos de 
recreio, campos de ténis e patinagem. 


tante de água colhida no subsolo do 
rio Ave. Bar. Recinto de festas, tea- 
tro, cinema. 

CAMPO DE CAMPISMO — Com 
luz eléctrica, água corrente, instala- 
ções sanit e parque automóvel. 


Informações : Junta de Turismo 
Telefone : 47156 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


GRUPO Cc 


PISCINA — Com renovação cons-| ri 


XRRRKHI: 


NEREAKKANKKKNAA: 


Após uma rigorosa o prolongada in: 
vernia, que, esto ano, se sentiu, nor vezos, 
do autêntica calamidado, todos, como é 
natural, estão ansiosos pelo porlodo esti- 
val que os faca esquecer os maus bocados 
passados, 

A par disto, é justo e humano qua, 
depois de um ano de intensa tabuta diá- 
ia, mesta época concorrência o de 
egoismo sem par. se ambiciono pé 
periodo de repouso, 
felizes o despreocupa são 
indispensáveis para so arranjar novas 
sorvento tras 


As nossas numerosas v acolhedoras 
praias o termas oferecem amptas nerspeo- 
tivas para os chefes de família quo am- 
bicionam ter para si o seus familiares 
repouso e tratamento, dentro, claro está, 
do um orçamento que não vá desequiti- 
brar as suas finanças, 
Por isso, «O Comércio do Porto», fiel 
a uma antiga tradiç: i 
tor esto precioso e ú 
mações. que permi 
pida o eficiento dos seus leitores, 
ia antiga de que as pessoas que 


1.º Bairro 


4 fim de nomear os Delegados junto 
Repartição de Finanças, convidam-s, 
mazenistas de Tecido, 

cerem no dia 13 d 

. Delas 15 horas, no 
Municipal do Porto, 


Salvé, 11-8-63 


Passa hoje o 81.º : 
aniversário o sr. Ê 
Joaquim Francisco É 
Alves (Joaquim 
do Porto) da Ver- 
gada. 

Vêm por este 
meio, suas filhas, 
dar-lhe parabéns e 
desejar-lhe feliz e 
prolongada vida. 


da 


Algodão) a com) 
corrente, terça-f 
átrio da Câmar 


Vergada, 11/8/63 


E ASSISTÊNCIA 


Instituto de Assistência Psiquiátrica 


Delegação da Zona Norte 


AVISO 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 


ou termas o fazem 
ou simples exibioio: 
nismo. está ultrapassada há muito, nois 
quo as fórias naqueles locais são uma 
necessidade do que todos carcoem. 

Na realidade. vai-se para ali única: 
mente nara obter a cura dos nossos pa 
decimentos e gozar um periodo do ro 
pouso que, sem ele não seria possivel 
aguentar um novo ano de imensas can: 
seiras. 

Assim deixamos aqui. um aponta- 
mento de termas, praias. ht Densõ 
o rostaurantes de boa categoria. que, 
dispersos por todo o Pais. estão ao dis- 


por das pessoas sensatas o nrudentes. 


por mera fantas 


Aguas de Melgaço 
SALVAÇÃO DOS UIABETICON 
HOTEL AGUAS DE MELGAÇU 


RRRNXA 


RANHADA PESO — MINHO 
Telefone, 68 — Melgaço 

E aquete bem conhecido de todos pelo 
seu Insuperável serviço de Mesa o Cost 
nha com ou sem dieta. O que melhores 
comodidades oferece. Agua encanada, 
<Apartements», grande esplanada. vapela, 
som culto todo o ano, garagem e Esta: 
ão telégrafo-postal. Precos módicos. A 
40 metros fronteira aberta nara Espanha 


HOTEL ROCHA 
Aguas Minerais de Melgaço 
PESO — MINHO 
Telefone, 56 — MELGAÇO 

Comodidade e asseio Excelente trata- 
mento com ou sem dieta Água corrente 
em todos os quartos. Modernos aparta- 


mentos. Amplo parque. Garagem privativa. 
Aberto de 1 de Junho a & de Setembro 


PENSÃO BOAVISTA 


MATRÍCULAS 


De 14 a 25 do corrente mês de 
Agosto, estão abertas as matrículas 
para os alunos de ambos os sexos, 
habilitados com os cursos Geral de 
Enfermagem e de Auxiliares de En- 
fermagem que desejem frequentar, 
respectivamente, os Cursos de Enfer- 
magem Psiquiátrica e de Auxiliares 
de Enfermagem Psiquiátrica. 

Quaisquer informações serão pres- 
tadas na Secretaria da Escola (Rua 
do Bonjardim, 1276), em qualquer dia 
útil das 9 às 15 horas. 


Porto, 9 de Agosto de 1963. 


O Delegado da Zona Norte, 
(Dr. F. Sarmento Pimentel Neves) 


a. 


preitada de «Fornecimento e monta- 
gem de aparelhos elevadores» no «Edi- 
fício Salvador Brandão», na Praça 
da Batalha e Rua de Entreparedes, 
no Porto. 
Bnrse de licitação - Esc. 260 000800 
Depósito provisório - Esc. 6500800 
O Programa do Concurso, Ca- 
derno de Encargos e demais docu- 
mentos, estão patentes todos os dias 
úteis durant: as horas de expedien- 
te, na Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Gaia. 


A COMEÇAR DENTRO 
| DE BREVES DIAS 


OS ÚNICOS SALDOS 
REALIZADOS NO PORTO 


Firma de Lisboa, represe) 


triais, materiais ou matérias 
ramos industriais, Responder, 


de pessoas ao serviço. 


n.º 110-1.º, ao n.º 1,117. 


diais, pretende nomear Agentes Distritais, para máquinas indus- 


se tem dedicado, descrevendo a organização de vendas e número 


Resposta à Delegação deste jornal em Lisboa, Rua da Emenda 


ENTAÇÃO 


ntante de grandes fabricantes mun- 


primas, que interessam a diversos 
indicando o ramo industrial a que 


ONDE 05 ESCUDOS RENDEM MAIS 


Para constar se publicaram este 
e outros de igual teor. 

E eu, Agostinho Veiga, Chefe da 
Secretaria, o subscrevi. 

Vila Nova de Gaia e Secretaria 
«-isericórdia, 9 de Agosto de 


da 
1963. 


LISTA TELEFÓNICA DO PORTO No 82 
AVISO 


Está a ser distribuída a Lista Telefónica do Porto e Arredo- 
res nº 82. 

Chamamos a atenção dos Senhores Assinantes para o facto 
da Lista ser GRATUITA e sem qualquer despesa resultante da 
sua distribuição. 

Aproveitamos a oportunidade para pedir aos Senhores 
Assinantes o obséquio do tacilitarem o trabalho dos distribuidores, 
procedendo à devolução da Lista antiga no acto da entrega da nova. 


PUBLICAÇÕES DE LISTAS TELEFÔNICAS SARL 
Serviço de Distribuição 


Telefs, 3-6202 
3-6380 


PHI 


a) Manuel Moreira de Barros 
Provedor 


SEMENTES DE NABOS 


Greleiro (dá os grelos em 7 semanas) 
80 dias, o mais temporão de todos, 
Bola de Neve, Norfolk, comprido das 
Virtudes, S, Cosme, ete, Todas as va- 
riedades das melhores sementes para 
Horta, Jardim, Pastos, Catálogo grá- 
tis. Loja das Sementes A Campo- 
nesa, Lda— R. Mouz. Silveira, 286 
— Porto — Telefone, 21984. 


LCO 


INIMIGO NÚMERO UM 
DO CALOR... 


CONSERVE OS SEUS ALIMENTOS 

SEMPRE FRESCOS, PORQUE 

ELES SAO A BASE DA SUA 
SAUDE 


(o) 


Novos modelos em Exposição na: 


ELECTRO ÍRIS, LDA. 


R. COSTA CABRAL, 459 


Tel, 41971 - 44271 PORTO 


Telefone 64 — Melgaço 


A melhor e mais ben situada. Agua 
corrente em todos os aposentos, Quartos 
com casa do banho privativa. Garagem 
eratuita. Didrias sem concorrência 


— o -— 


ÁGUAS DE S. VICENTE 


ENTRE-OS-RIOS 


As Aguas mais sulfurosas do Pais (63,68 
mg.) e entro estas também as mais - 
alcalinas (209,7 mg;) Radioaotivas 


Especializadas no tratamento das atee- 
ONQUITES cró. 
bron- 


tubo-timpânicos. (profiláxia da eurdes). 
LARINGITES. 

Óprimos resultados nas Elébites — 
Reumatismos — Alergias — Dermatoses, 
Afecções astentzantes do aparelho diges: 
tivo (Estômago, Fígado, Intestinos) — 
Doencas de Senhoras. 

Bom estabelecimento bancário com 
duas classes e secções distintas para 
homens e senhoras, Nebulizações. Ratos X. 

GRANDE HOTEL DE S VICENTE 
—O melhor e mais bem situado das 
termas. Bons quartos e óptima allmen- 
tação. 

Hó também várias pensões e casas 
para alugar. Correio. Telégrafo Telefo- 
nes, Farmácia. 

À cerca de 40 Kim do Porto — Au 
tocarros directos e de servico combinado 
ro (esta- 


tembro. 


PENSÃO ETELVINA 
(Antiga Pensão Gomes) 


Magnifica situação, primoroso + abun- 
danto sevico de mesa, esplêndida sala 
de Jantar e bons quartos Higiene con 
forto e bom amblento. 
Aberta de 16 de Junho a S0 de Setembro 
Telofono, 30 
A proprietária — Etelvina de Meneses 
Campos 


PENSAU REGIONAL 


ABBRTA TODO O ANO 
(Prózima av Baineario) 
Excelente cozinha à portuguesa. Optimos 
quartos com água corrente 
de Agostinho Augusto de Jesus Ferreira 
Telefone 46 


PENSÃO SILVA 
4 funcwnar do Junho à Netembro 
Esta casu, situada em bOM local, ofe- 


o asseio, óptimas instalações, esplêndidos 


quartos com água corrente, primoroso 
serviço. , 
Proprietário: Luta Sttva - Veter, y 


reco aos seus estimados clientes al 


SEINI OCDE DEDE DOR CIRO DEDE DESCARGAR ORDER DE DCD D0 HC 0 0 0 cre eras sarna 


PRATAS e TERMAS 


RERKENNKAA RD 


Ex: 


ESTÂNCIAS-HOTÉIS RECOMENDADOS 


Caldas de Aregos [ESTÂNCIA TERMAL DA CURIA 


CALDAS DE AREGOS 
HOTEL COSTA 


O melhor da estância « agora 
— totalmente remodelado — 
Telefone 5 — Aberto todo o ano 
GERENCIA DE: 
MANUEL SARAIVA 
com garagem grátis, o automóvel 
e o único hotel da estânvia com 
televisão 


HOTEL DO PARQUE 
Telefone n.º 6 

Se for para as Caldas de 

tnstale-se no Hotel do Parque. 


único que tem ligação tmerior 
Balneário. Tem eBar» privativo, 


Aregos 
Bo 
com o 


—-— 


Caldas de S. Jorge 


Situadas no concelho da Feira, a 28 Em. 
da cidade do Porto, o servidas por ópti- 
mas carreiras da Auto-Viação Feirense, 
Abertas de 15 do Junho a 15 do Outubro 
AGUAS SULFIDRATADAS, CLORE- 
TAaDAS, SODICAS E ALOALINAS 
Aronselhados no tratamento do reuma- 
tismo, doenças de pele e doenças 
das vias respiratórias superiores. 
Balneário moderno apetrechado com 
aparelhos para aplicação de aerossois 
8 outros tratamentos específicos. 
Optimas pensões e casas paro 
alugar a preços módicos 


.-— 


PENSAO DO PARQUE 


Situada entre pinheiros, para ares € 
repouso. Bom tratamento, Bos mesa é 
bons quartos. Preços módicos, 4 melhor 
e mais próxima do Balneário. 

Proprietário: Joaquim Francisco 
Santos. — Telefone, 91158 — Caldas 
São Jorge. 


dos 
de 


-— e -— 


Caldas de Vizela 


Aguas sulfúreus-Jluvretadas, sódicas htpo. 
salinas. litinadas e radionotivas com 
temperaturas de 15 a 65 graus 
Específicas no tratamento de: 


REUMATISMU DUENÇAS DO APARE- 
LBO RESPÍRATÓRIO, FLEBITES, 
DOENÇAS DA PELE DOENÇAS DAS 
SENHORAS, BTO. 
O maior balneário do Pais 
Moderno e completo arsenal hidrotógico 
BONS HOTEIS B PENSÕES 


HOTEL SUL AMERICANO 
CALDAS DE VIZELA 


TODO O CONFORTO MODERNO 
Telefone 8237 


-— emo e 


CALDELAS 


A estância dos doentes 
dos Iíntestinos 
Aberto de 1 de Junho a 10 de Outubro 


Exito comprovado nas doenças do 
aparelho digestivo especialmente 
nas do Intestino, 
Esplêndidos resultados nos casos de 
eater-colite, muco-membranosa, coli 
baciloses. insuficiência hepática, eto 
Aconselháveis hs pessors que vivem 
em climas tropicais. 


Grande Hotel da Bela-Vista 


Teletones 36117 g6141 


krande Hotel de Caldelas 


Telefones as11a a6140 


Hotel das Termas 
Telefones, 36119 - 96142 


GRANDE PENSÃO 
CONTINENTAL MACHADO 


Aberta de 1 do Junho a 10 do Outubro 
Tolotono, g6123 


A malor das Termas, possuindo um 
parque para recreio e Jogos, dispõe de 
um amplo salão de bailo o do pianista 
e Televisão Todos os quartos são pro- 
vtdos de água quente e fria o em todos 
os andares há Instalações sanitárias, As 
refeições, com ou sem dieta, podem ser 
servidas em aprazível recinto no ar livre, 
Tem garagem grátis e corretor na 
estação de Braga. 
Proprietário : Manuel Machado (Filhos) 


Gerência de : Orlando Machado 


PENSÃO IDEAL 
Tolofono, so113 


mais apraziveis e situada 
no coração da Estância, O seu conforto 
e instalações modernas, satisfaz o mals 
exigente, tanto para tratamento como 
repouso. 
Visite V. Ex.º as suas novas Instala- 
cões com que acaba de ser beneficiada. 
Esmerado serviço de cozinha com ou 
sem dieta, debaixo das prescrições mé- 
dicas e a precos compensadores. 
Garagem privativa grátis 
Para mais esclarecimentos dirigir-se ao 
proprletário-Gerente. 
António Luís Bachado 


Uma das 


HOTEL BOA VISTA 


O mais bem situado. Dentro do Parque 
e com todo o conforto moderno. Entrada 
pelo portão principal do Parque 
Proprietário: Eduardo José Simões 
Telefone: 97425 - Anadia 


PENSAO LOURENÇO 


com 
RESTAURANTE-BAR TIPICO 


Telet. g7214 1º Olasse 


Optimas Instalações, quartos c/ casa de 
banho privativa. ambiente Familiar 


Proprietário-Gerente: 
Eduardo Josê Simões Jinior 


PENSAO PORTUGAL 
REMODELADA B AMPLIADA 


Agua corrente quente e fris em todos 
os quartos, — TELEVISAO. 


Preços desde 6050 — Telefone, 97878 
Proprietário: Fernando Lourenço Ribeiro 


PENSÃO SANTOS 
Um HOTEL com nome de PENSAU 


A melhor e mais bem situada e comple- 
tamente remodelada. Agua quente fria 
em todos os quartos — Televisão 
Proprietário: Edunrdo José Simões 
Tolefone, 97413 - Anadia 
ABRE 4 1 DB IUNHO 


-— eso e 


GERÊS 


HOTEL PARQUE — Telet. 65119 
Aberto de 1/6 a 30/9 
Com a frequência mais seleccionada das 
Termas, Piscina, ténis e kricket, dentro 
de um lindíssimo parque privativo, Ele- 
vador para todos os pisos, 


HOTEL UNIVERSAL — Telef. 65141 
Aberto de 15/5 a 15/10 


O maior e mais frequentado das Termas. 
Ambiente familiar e boa alimentação. 
HOTEL RIBEIRO — Telef. 65171 
Aberto de 1/6 a s0/9 
Completamente remodelado. Optimos quar- 
tos. Boa alimentação. 


-— se 


Pedras Salgadas 


HOTEL DAS PEDRAS SALGADAS 
(Antigo Grande Hotel) 
ÓOptima situação dentro do Porque e 
modernos instalações — Apartamentos e 
quartos simples. 
Diários desde 70500 
Aberto desdo 1 de Junho o Outubro 
TELEFONE, 44156 
Gerêncio de José Luís e Ribeirinho 


PENSAO DO PARQUE 
Teler. 44108 


Com as suas Instalações considerável= 
mente beneficiadas, dentro do Parque da 

tância e funto das Nascentes, 

Na Régua, Restaurante Borrajo. 

Gerência do Constantino tatoso. 


— o -— 


TERMAS DE ENTRE-0S-RIOS 


As águas mais sulfurosas de Portuga! 
Uma das melhores do Mundo 
Muito radioactivas — Muito fluoretadas 
asmas — Bronquites - Doenças das vias 
respiratórias — alergias - Reumatismo 
— Estômago — EFlgado — intestinos — 
Tratamentos do pele o do beteso 


GRANDE HOTEL DA TORRE 
Ligado «o Hotel, esplêndido balneário 


ginásio, fisioterapia. 
Int. em Lisboa: 


BOTEL DA TORRE — &. serônimos 1 
Telefones: Lisboa 63-78-82 — Torre a 


-— ese 


PAÇOS DE FERREIRA 
à NOSSA PENSãO 
do 
atdó Pereira da Costa Lino 
Av, 1.º de Dezembro — Telef, 4% 


Optimas e higiênicas instalações com 
todos os requisitos. — Excelente serviço 
de mesa - Agua quente e fria em todas 
as dependências. — Garagem privativa, 


-— ese 


VIDAGO 


HOTEL DO PARQUE 


A poucos segundos das tontes, do 
parque, do balneário e do campo de golfe, 

O mais moderno. Bons apartamentos. 
aberto de 1 do Junhy a 81 de Qutubro 


18 


TELEFONE, 


GRANDE HOTEL 


Tolotone, 9 — VIDAGO 


HOTEL » GOLF 


O Qnico com bancário privuriv 
sultório próprio. — Telerone 


GRANDE PENSÃO TERMAS 


(Género Hotel) Teley, 35 
De bom gosto, progressista e no seu 
interesse consulte os seus preços. 


0 eram 


) 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Sooção dirigida por LUIS VOUGA Telotono, 22113 
ri e rs e e mm 


0 mma, 


NÃO SE ESQUEÇA 
DE 
SABOREAR UM 


BRANDY KROHN 


DEPOIS DO CAFÉ 
NO 


CAFE EMBAIXADOR 


PORTO E BRANDY ) 


a Ti car ii O 


Nos pêzitos felizes de 
milhares de crianças, o 


CALÇADO SUPÉRIUS 


percorre infatigavelmente 
Portugal de lés a lés! 


) 
) 
Í 


| 


maia 
emana 


S TODA A NOIVA PENSA E GOSTA q 
DOS MÓVEIS «PINTO DA GOSTA»! 


;MBAIXADOR 


a e e e e e ce 


] 
b 
À 


Gruus simples e com tracção 


À 
) 
Í 
, 
) 
! 
) 
) 


Fabricante ; 


ANTÓNIO CORREIA PASSARADA 


S, Romão de Coronado 
Telefone, 998016 


PINTO DA COSTA, LDA. 
RAIMONDA (FREAMUNDE) 


TECIDOS B 


<> 


CALÇADO FAMOSO 
Vendo-so em todo o Pata 


fabricam primorosemento Mobtltas 


em todos os estilos o a preços 
muito acessíveis 
[a e en 


SOC:;EDADE TÉXTIL D 


a a mea - 


OU e O A e e e OS IVO SO a e rt 


OS HOMENS E AS MULHERES 
<MINGAM> COM A IDADE... 


* 
NO BAILE OU NO PIQUENIQUE! mecânica Ê E 
USE SÓ CALÇADO «SIC»! * Gruns telescópicas -' mesmo não acontece aos 


que não encolhem por muit. que se lavem. 


AA e pe e e pe e e e e ti e a a a era 


A!ONIZADOS 


Cm rir ii e e cs rs cs ss a car am 


E BAIONA LDA — VIZELA 


E RR 


5 TODOS APLAUDEM O CAMPEÃO 


MAS DEVIAM APLAUDIR, COM 
O MESMO ENTUSIASMO, O 


É CARTUCHO «CAMPEÃO» 


í O CAMPEAO LOS CARTUCHOS 
4 O caRTUCHO DOS CAMPEOES 


Í COME (NDOSTRIAS PORTUGUESAS 
l 
| BS 


DE MUNIÇÕES LTD. 
em arms 


í 
4 
( 
( 
Í 


( 


SACAVEM 


H! 
y 
) 
) 
) 
4 
Í 
| 


PRENSAS 
PARA 
TIPO 


HIDRÁULICAS S 
VINHOS 
VÉRIN «Lo 

E 
HIPÓLITO 


Agência no Porto 


Rua Mouzinho da Silveira. 216220) 
Tolofo a 214 E ) 
rr rama 


a 


y 

) ) 
) 6 
y À 
i à 
) 
; ) 
) ) 
À Tomam os sous ) 
] REFRESCOS o GELADOS ( 
) no ambiente agradável da i 
3 CONFEITARIA PRIMAR q 
|] Rus do Carmo, 8/5 i 
À moratoces  esnsaroees À 
y PORTO í 


a) 
mimar 


RENO! 


Í 
, ) 
Av. Duque 
Avila, 195 
LISBOA 


Telef 48181 
(PPC/A) 


i UM HOTEL MODERNO 

4 Banho, Rádio e Telefone 

) em todos os quartos 
RESTAURANTE - BAR 

| Auto-Parque privativo 


Ce rat e 


( 
| 
| 
) 
| 
Í 


Lacados à pistola nas mais belus 
tonalidades 


Acabamento primoroso 
Grando vartedade de monelos 


FÁBRICA LAR-SOL 


MOVEIS PARA CUZINHA, CUPA 
QUARTO DE BANHO eto, 
avenida Eng.º Dusrte Pacheco 
(Estrada Porto-Braga) 
Teler. MBM) — VILA DA MALA 


SAHESS 


TROFA 
UMA GRANDE MARCA 


DE MAQUINAS PARA 
TRABALHAR MADEIRA! 


SERRALHARIA — FUNDIÇÃO 
MAQUINAS AGRICOLAS 
E INDUSTRIAIS 


TROFA — Telefone, 88 


Qi e ri e a a a a as a a 
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KODAK ABRE NOVA ERA À FACILIDADE DE FOTOGRAFAR agora, e apenas no tempo que leva a ler esta trase 14 


pode carregar a sua 
câmara 
KODAK 

INSTAMATIC 


com o novo e carregá-la fotografar 
magazine KODAPAK... instantânea, automãticamente... tão bem! 
. A nova câmara KODAK INSTAMATIC leva-o rápida e facilmente a tirar melhores 


fotografias. Nunca terá de tocar no filme. Não precisa de enfiar, nem enrolar a 
película. Apenas mete o magazine com o filme na câmara, mesmo à luz do sol. 
Num instante! Automáticamente! Não se preocupe senão em tirar a fotografia. 
Há uma câmara Kodak INSTAMATIC para fotografar o que quiser, e quatro 
tipos de películas em magazines KODAPAK. 


s=2 CÂMARA KODAK INSTAMATIC 50 CÂMARA KODAK INSTAMATIC 100 
MAGAZINES KODAPAK de películas carregadas com KODACOLOR X Carrega-se num instante, e automá- Aqui está uma câmara bonitá, que p dedor KODAK 
para lindas cópias a cores. KODACHROME X e EKTACHROME X para brilhantes pao Tem dispositivo contra do carrega depressa te lde paira eça à um revendedor 
luplas exposições. Dá logo da pri- todos agrada. Basta meter-lhe o 
«slides» e VERICHROME PAN para excelentes instantâneos a preto e branco. Edo Pp ÍNai a S magazine KODAPAK ENIO que lhe demonstre qualquer 
Na verdade, nunca foi tão fácil fotografar tão bem! paper eita E ca Co prado a FER ERR dasicámarass INS TAMATO: 


Fatos 


de banho 


Modelos e padrões 
“de grande novidade. 


AGENCIA DE AVEIRO 


Concurso para o preenchimento de vagas do Quadro do Pessoal Maior 


REQUISITOS : Sexo — Masculino 
Idade — De 23 a 30 anos 
' , Habilitações mínimas — 7.º Ano dos Liceus ou Curso Geral do Comércio 
INSCRIÇÃO DE CANDIDATOS: Mediante boletim de inscrição a pedir a esta Agência e a devolver, | 
devidamente preenchido, até às 16 horas do próximo dia 16. bo 
PROVAS: Escrita — As 18,30 horas, do dia 22 do corrente, nesta Agência. 
Oral — Após apuramento dos resultados da Prova Escrita. 
ADMISSÃO A PROVA ESCRITA : Contra a apresentação de convocação a receber, entre 16 e 22 do 


corrente, pelos candidatos inscritos, que obedecerem aos requisitos 
indicados. 


Todos os artigos para 
praia e campo numa va- 
riedade sem igual e a // 
preços convidativos ( 


RODOVIA 


Prossegue a venda de magníficos 
lotes para construção de moradias 


NOTA: Avisam-se todos os candidatos que por qualquer forma deram a conhecer ao BANCO PORTU- 
GUES DO ATLÂNTICO, em data anterior, o desejo de serem admitidos como funcionários nesta 
Agência, de que apenas serão convocados para o concurso agora aberto, os que se inscreverem 
nos termos do presente anúncio. 


] E o 
PORTE CAMARA MUNICIPAL 
R. Sá d i tuopme 4 
= . Sê da Bandeira PORIO E 
VISITE O LOCAL PARA A APRECIAÇÃO DAS DO PORTO ç 
- “A 
OBRAS DE TERRAPLENAGEM JÁ EFECTUADAS Z 
EE A 
E DAS SUAS EXCEPCIONAIS CONDIÇÕES ANUNCIO 
VCURS E ACTUALMENTE 
CONOURSO PÚBLICO : A VANGUAROS 
PARA O FORNECIMENTO E DA FOTOGRAFA , 
MONTAGEM DE 1664 FO- 2 TR k 
Trata-se em Braga no local ou na a BO cosssiecincosraneos | 
CATARRO NASAL GRUPOS DE MORADIAS 
Ea . CONSTIPAÇÕES — TOSSES POPULARES MELIAÇÃO, RI: “ 
j- BRONQUITES à MOURA — AMP! 'ÃO, = 
«BENAMOR> aos Sábados e Domin a no | RR 
à n * ASMA BRONQUICA Realiza-se às 15 horas do dia 30 
gos S as 8 nos las AMIGDALITE do corrente mês de Agosto numa sala, 
y ) y INFLAMAÇÕES DA GAR E, 'y do 5.º pavimento deste Município, 
PA . x GANTA DA FARINGE (as conforme Edital afixado no átrio dos 
úteis das 9 às 18 horas pelo Ss ERONTA, Na Pos ca 
Hole E MAXILAR O Caderno de Encargos e Pro- 
grama do Concurso encontram-se pa- 
telefone 931 065- Porto EM CADA LAR CONTRA TODAS AS APECÇÕES, oe tentes todos os dias úteis, das 9 às 
VIAS RESPIRATÓRIAS y 12 e das 14 às 17,30 horas, na Secre- 
o! R REGULAVEL CONCEBIDO by d 
BOLO DR DOBEELSTEIN PARA A RESPIRAÇÃO taria dos Serviços do Plano de Me- 
DE AR QUENTE E SECO Patente Mundial lhoramentos. 
Distribuidores exclusivos A VENDA DEPOSITÁRIO NO PORTO Base de licitação 1332 000800 e . 
E nESs ETTA REDE AB BORAL Depósito provisóri 33 300500 de fidel idade absoluta! 
MOSAICOS PLÁSTICOS PARA PAVIMENTOS ema do ent” E Dae Pe 
Telet. 862040 — LISBOA-2 Telet 34417 Agosto de 1963. 
O PRESIDENTE DA CÂMARA, COR: PELÍCULAS ILFOCHROME-32 DE 35 MM. 
4 L I Ss E L E X rar (Nuno Pinheiro Torres) ILFOCHROME-B CINE 
= PRETO E BRANCO: PELÍCULAS EM ROLO H.P.3, 
BANCO BORGES & IRMÃO] aviso PEDAIS 
Agora em Portugal fabricados, sob orientação técnica inglesa, por ENTRO cal Trem da Tempos Gonmaso - 
Lda, Ps ) a a 
BAQUELITE LIS, LIMITADA PORTO | INSITIUIÇÃO FUNDADA EM 1884 LISBOA || participa ao Exmo Público que, a partif e ESo & E AS, 
A Capital e Reservas — Esc. 165.500.000800 do dia 1 de Novembro, a sua carreira Distribuidores: , ; 
Para habitações, escritórios, gabinetes de estudo, estabelecimentos de ensino e Dependências no Porto : Bonjardim (Casa Antiga) — Sá da Bandeira À] Cana dos ds Valderes (por El frio. RUA DA FÁBRICA, 43— PORTO 
comerciais, cinemas, hospitais, etc. exija a o — Infante LD. Henrique — Costa Cabral — Campanhã — Carvalhido — sofrerá alteração ao seu horário, con- 
IMPERMEABILIZANTES Foz do Douro — Boavista — Carlos Alberto e Costa Cabras (Areosa) || (nº & seguir descriminamos : 


PAVIMENTOS “LISFLEX” 


« porque «Lisflex» satisfaz todos os requisitos : 
— EMBELEZA O AMBIENTE 


Dependências em Lishoa : Praça dos isstados Unidos da América — PAREDES DE COURA - ARCOS DE — 
Avenida Fontes Peretra de Melo — Rua bascoa) de Melo e avenida VALDEVEZ : 


= = e * 

Alvares Cabral (ao Rato) o Pr. Duque da Terceira. Aecio do Vad = entes vi ca] PAPEIS DINTADOS |) OFICINAS METALÚRGICAS 
AGENCIAS — Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, Lourosa, Arcos de Valdevez — Partida: 15,00 (a), ( 
: 
N 


Gondomar, Vila do Conde, Murtosa, Albergaria-a-Velha, V, N, de 17,25 (b), 18,15 (c). Desenhos ros — Preços pobres 


— TEM FLEXIBILIDADE ADEQUADA e os Paredes de Coura — Chegada: 16,10 (a), OASA SILVA : . 
— RESISTE À ABRASAO E AO DESGASTE O Inipermeabilizam Cedae pit o O) ceuameso : voros cure reretous ai || Lino Martins Coelho 
—RESISTE AOS AGENTES QUIMICOS E AO FRIO melhor. Correspondente no RIO DE JANEIRO — Banco Borges a) Nos dias de feira em Arcos do Val- k 


Comunica aos seus estimados clien- 


— TEM BOA ESTABILIDADE DIMENSIONAL devez, 


—— TEM FRACO PODER DE ABSORÇÃO DE ÁGUA a a ie é De 1 de Outubro a 31 de Março: às tes que, por motivo de férias ao seu 
A SUA MANUTENÇÃO É FACIL E ECONÓMICA * Qualquer que TOLAS AS OPERAÇÕES BANUAKIAS segundas o sextas-íbicas em, Arcos pessoal, encontram-se encerradas as suas 
ZONSULTE: seja o seu De 1 EO Abril a E Setembro: às À Oficinas a partir de 12 a 17 do corrente. E 
segundas e sextas-fo dias d 
feira, em Arcos o Ponte da Barca] “abricamos para todos os tins í 
BAQUELITE LIS, LIMITADA || rr o Fifa so SS) asa nt 14 
- feira, A tu 
, consulte-nos, au SO Pi e isa conse A PRODUTIVA |) TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 
a aneire [5 e 
LEIRIA : sm q venibro E “Dezembro; e io Rua da Picaria, 27 DE FÁBRICA 
ad RE Le Ml aredes de oura, le utubro 
Telefs.: 22642 e 22391 RODRIGO FERREIRA & FILHOS : do 196%. EsaamalHELS BOBO) 
aVaTÃO as, To NOVA ESPUMA, PARA CONFORTO TOTAL E GRANDE ECONOMIA A Gerência Vende-se, com 40000 m2, aproximada- 


ou COLCHÕES PARA DURAR UMA VIDA INTEIRA mente, e a 9 quilómetros do Porto 


na = poa 
Tem 300 m de frente para o cami- 
Comer romeno co Dina de reparações em Automóreis ESSES ms 
PORT O-Rus do Rosário, 87 — Tolof. 84117 E ARTIGOS PARA PRAIA, CAMPO E PESCA DESPORTIVA apeadeiro de São Frutuoso, Folgosa, 
BRAGA- Praça do Município, 13 — Tolef, 23458 Senhores En enheiros t hr itectos concelho da Maia. Confronta com 
id a a do Da So g q BORRACHAS E PLÁSTICOS FARA TODOS OS FINS GARAGEM E ESTAÇÃO DE SERVIÇO Ruas entendam onmiaraRinA UA 


AS SUAS DEPENDÊNCIAS : 
LISBOA-— Rua Passos Manuel, 51 — Telef. 47513 


Nas vossas construções adoptai tan- POSTO DE VENDA DE GASOLINA E ÓLEO! j 
NSCSETER Co rw | ques para lavar roupas fabricados por A CENTRAL DA BORRACHA DEVIDAMENTE eee E SITUADOS En EO LOCAL onde. RES os Ra 
<LISFLEX> — Já se encontra à venda ao público nas firmas : processos modernos, construídos em E da passageiros: 
EM LISBOA — Sopal e A. Gonçalves marmorite e cimento marca «Maio». RUA DOS CALDEIREIROS, 143 — TELEFS. PPC 27535/35953 Passa-se pelo ptivo do Proprietário não poder estar Informa o correspondente de 
NO PORTO — Est. Manuel Ferreira, Lda. Aluplasto R. S, Roque da Lameira, 834 ME OR MON ao Geunel GESTO) «O Comércio do Porto» no 
e Manuel Cunha Gomes Telef, 50263 PORTO Tratar com Luís Pinto — Telefone: 63 — LAMEGO Castélo da Maia—Tel, 991113. 
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— mem 
LEIAM 
a 


VANTAGENS 


ALUGUERESAÃO FERTAS, 


AMPLO ESTASELECIMENTU — Aluga-se 
Sem trespasse, com grande cave e sob 
loja, em prédio novo de óptima constru- 
cão, indicada para grande empresa comer- 
cial ou industrial na parte nova da Rua 
Sá du Bandeira, 732 (junto do futuro 
parque de automóveis) Mostra o porteiro. 


Trata: R, Ramalho Ortigão, 16-2.º sala 1 
Telef, 25413. Agdo? 
ANDAR 


Instalação trifásica quarto de banho com- 
pleto, Rua Cimo do Muro dos Bacalhoei- 
ros n.º 100 (Cais da Estiva). Ver domin- 
gos das 10 às 13, dias úteis das 17 e 30 
às 19.€ 30, 4 


ANDAR MODERNO 

Aluga-se, c/ 3 quartos, garagem, 
tos de banho, Rua Pinto de Aguiar, 
— Vila Nova de Gaia, 900800. Telefone 
n.º 390796. 


ALUGA-SE 


EM GAIA — Rua Burão do Corvo, 857, 
junto da Estação das Devesas, 2 magui- 

ficas habitações c/ todas as comodida- 

os, aluguer de 600800 

imento Costa, pegado ao 
n.º 35, junto da Capela de Santo Ovídio, 
5 magníficas habit. e/ 9 div, e garagem, 
aluguer 850500; Rua José da Fonseca 
Meneres, n.º 12, em frente aos Serviços 
Municipalizados, um 2.º andar c/ 8 div. 
e terraço, aluguer 800800; Na Quinta 
do Cedro Rua Frei Heitor Pinto, n.º 22, 
e 44 magníficas habdit c/ 6 div., aluguer 
450800. 

NO PORTO — Praça 9 de Abril, 148, 164, 
e! 7 div, 2 banhos, aluguer 80050 
RUA SANTA CATARINA, 996, 2.º and. 
Frente, c/ 7 ões, asconsor, aluguer, 
1.000800. 

no local, e tratar pelo Telef. 51595 


ANDARES MODERNOS NA FOZ 

ALUGAM-SE, em prédio acabado de 
construir, com 8 quartos, quarto de cri 
da, grande sala comum, 2 quartos banho, 


etc. Ver, dias úteis, das 14 às 19 horas, 
na Rua Corte Real, 575. 
ARMAZENS — Alugam-se 
Com a área de 700 metros, Rua Justino 


Teixeira, 853 — Armazém 20 — Telef. 51147. 
19345 


ANDAR ESPLÊNDIDO — Aluga-so 


em prédio novo, e/ 4 q. 2 q; de banho, 
e quario de criada, fogão eléctrico, ete. 
Praça Marquês de Pombal, 164-4.º Esq. 
Mostra a porteira. Trata: R. Ramalho Or- 
tigão, 16-2.º sala 1. Telefone 284 


feras novos a 650800 


Para noivos ou pequena família, 5 divi- 
com todas as comodidades go 
indus vistas, podendo ter agons. 
a Igreja de Nevogilde, 173. 
a do Farol, 222 (à Foz). 


APARTAMENTO — Alugi 


rte nova da R. 
Sá da Bandeira, 766. Mostra o porteiro. 
Trata: R. Ramalho Ortigão, 16-2.º sala 1. 


elcfone, 28118, 19826 
Resgo-cuao auplo. próprio para ce 
têm, uu Travessa da Regeheração 
ma Secretaria da Ordew da 
tarse 
APARTAMENTO — 
Para casal em pré e luxuo: 


construção zona das Antas. Mostra o por- 
teiro do bloco da R. Carlos Malheiro Dias, 
46, Trata: R. Ramalho Ortigão, 1 Te- 
lefone, 28418, 19324 


AMPLO RÉS-DO-CHÃO 
e! terraço próprio para café, comércio ou 


armazém. Informa : Telefone 44670. 


CASAS MODERNAS EM GAIA 


Aluga-se novas, 3 quartos sala do 
jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto 
de criada e despe: . Corrente trifásica. 
Com ou * garagem. Óptimo local. Ver 
Rua Mmeida da Costa, 9599. Tratar 
va Misericórdia de Gaia 

CASA EM MATOSINHOS 

Aluga-se, junto Docas, 2 and, ampl. — 
Tel. 36021 19487 

CASA INDEPENDENTE 

Para ta, com todas as comodidades, 


c/ cuv hão e andar, quintal e gara- 
gem, 8 divisões, por 1.600800. Rua de 
Vilar. 56 (ao Palácio de Cri ostra 
pf. no N 60. Falar na arol, 
n.º 222 (à Foz) 


ESCRITÓRIO — Aluga-so 
Com 5 óptimas salas e muita luz, nos blo- 
cos da parte nova da Rua de Sá da Ban- 
deira, 766. Trata; Rua Ramalho Or 
16-2.º, sala 1, — Telef, 28413. 


19334 


LOJA — ALUGA-SE 


para pequeno comércio ou oficina. Alu- 
guer 300800, Rua de Belomonte, 86. Para 
tratar pelo Telefone 948005. 
MORADIA — Vende-se 

4a q. criada, gurag. outras div 


usuuis, zona maior futuro cidade, 
Ver e tratar C. Garcia, Telef. 


MAGNIFICA LOJA — Aluga-so 
tabelecimento ou armazem vin pré- 
ria em rua de 


los Malheiro Dias, 
Trata: Run Ramalho Ortl 


— Telef, 28418. 19330 


PRAIA SAUDABILÍSSIMA, MINISTRO 
Encantado, recomendada médicos, anda- 
s 1/16 quartos mob. — Telef. 981037. 


PADARIA EM MATOSINHOS — Aluga: 
Bem situada. Carta à Redacção ao n.º Si 


VIVENDA 

Aluga-se em bom local para um casal 
trangeiro. Dar informações pelo tel 
fone 28413. 19329 


COMPRAS 


ATRELADO — Compra-se 

Usado, para camião de 10 u 12 toneladas. 
Yalar na Fábrica Cerâmica de Barcel 
Telefone 82255, 19442 


DINHEIRO 
Sobre propricdado 
to e Província, ao juro is 
Sá da Bandeira, 113-1.º — Porto, 


DINHEIRO 


Empréstimos sobre Predios ou Terrenos 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
tua de Passos Maquel. 71 — PORTO 


ESCRITAS REGIME LIVRE 


E TODOS OS SERVIÇOS 
DE ESCRITÓRIO 


eis, no Por 
1. Falar Rua 
19496, 


Carta à Redacção ao nº 865 
ESG. 400.000500 é 
empresta 0 Ea Pode fraccionar. Car 
ta ao n.º 880. 1949 


PROFESSORA DE FRANCÊS 

Diplomada, oferece-se pura colégio. Tele- 
fone 60045 
PROFESSORA DE FRANCÊS, Diplomada 
Oferece os seus serviços para colégi 
Telef, 64621 19273 


PROFESSORA DIPLOMADA 
etrução primária, 
português é francês 


ineluindo 
1º ciclo, 


teceiona 
adultos 


Telef. 54914 das 21 às 25 horas. 


PEDIDOS 


AGENTES VENDEDORES 
todo o País para um produto de grande 
venda. Carta a Jaime Alírio, Trav. 


ESPINGARDA F. N.— Vende-se 


Superallégé, c/ 12,4 tiros, fita ventilada, 
Full-choque, absolutamente nova, bom 


preço. Telef. 62912, até às 13 ou depois 
das 19 horas, 19428 


Vendem-se prédios nos melhores 
pontos da cidade. Tratar dias úteis. 
Telefones 23186 ou 22690. 


LAMBRETTA 


125 


ee. de luxo — Usada 
Esc. 3.000300 


STAND CLEMENTE 


Rua de Sá da Bandeira, 247 — PORTO 
FOLHA DE FLANDRES 

com ligeira uva Bons preç ntiga 
Casa ERINO — Telefone 390087 — 
Vila Nova de Gaia. 


LANCHA 


Amerie. 16', fib. vid. estruturada, con: 
vertível, bancos espuma nylon, motor 45cv, 
os acessórios, comando e controle 
Resp. M. S,, R. Bolhão, 61—Porto. 


MORADIA — Vende-se 

Em óptimo local de cáve, r/c e andar. 

Construção impecável. Com garagem. Jun- 
da França, Preço, 700 contos. Só 

com o próprio, Carta ao n.º $69. 19335 


MORADIAS MODERNAS — Vendem-se 

Em Rio Tinto, na Rua Sá de Miranda, 
à Venda Nova, a 130.000500, com jardim 
e quintal, Ver à qualquer hora. 19422 


MORADIAS EM RIO TINTO — Vendem-se 
A 70.000800, lugar saudável, jardim e quin- 
tal, mostra Ant.º Teixeira de Sousa. En- 
19423 


trecancelas, Vale de Ferreiro: 


MOTORIZADA FL! 
Rua de Tânger, 1 


Musas, 37. 18: 
CASA 
que possua grande quintal ou pequena 


quintinha com pomar e vinha, toma-se de 
aluguer nos arredores do Porto em lugar 
saudável e seco, caria com preço de aju- 


guer e mais detalhes à Redacção ao 
n.º 879. 019466 
400 CONTOS 

hipoteca, próprio ao próprio. Carta à 
Administração, ao n.º 882. 19532 
300 CONTOS — Preciso 

Sobre propriedades, próprio ao próprio 
Carta à Redacção ão N.º S74. 19431 


PERDEU-SE 


Carteirinha de Senhora 


dia 5, pela 
ro da cabina 


Pede-se à pessoa que m 
14,50 horas. encontrou ds 
telefónica existente no «hall» da Aceita- 
ção do Hospital de Santo António, uma 
carteirinha de senhora, com dinheir 
moedas de ouro de D. João e um 1 
com apontamentos, para. comunicar para 
o Telefone 20181. 

PERDEU-SE RODA COMPLETA 

1100520 entre Tougues, Vila do Conde e 
Castelo da Maia. Agradece-se informar os 
telefones 991008 ou 25811. 19337 


TRESPASSES 


GRANDE ESTABELECIMENTO 


Com cave, próprio para Casa Bancária, 
zona industrinl e comercial em Ramalde, 
passa-se, Carta à Redacção ao n.º 862. 


CASA MISTA MERCEARIA E LOUÇAS 


por motivo à vista, bom pr 
local. R. Mártires 
Porto — Telef. 52878. 


no centro, 
barato, ba 
rdado, 50 — 


PASSA -SE 
Bom estabelecimento p* quiuiquer camo 
de negócio, com 250 m2 e cave com as 


mesmas dimensões. Frente com 6 por 
tas, Ver Travessa dos Oléricos 0.º 2 
Por 18284 


POMAR MODERNO 
Bem montado e com boa cl 
-e pelo motivo do seu propriet 

Carta à 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas, Vende e Compra — Rua 
de Vais Formoso, “H5 — Telefone 42: 


ARMÁRIO 


mento 
Optimo local, de 
qual não falta o 
forto, que se com 
xuosas residências e 
com um rendim: 
tos, sendo q seu preço, so 
contos, Juro compe 

natureza ta épo 


A tratar direct 


mente, Carta ao n.º 565. 19333 
ARMA DE 2 CANOS — Vende-se 
12 milímetros. Belga, 1.000800, ou troco 
por « de "pressão de ar — 
Telefone, 6% 019168 
AUTOMÓVEL 

FIAT 500 D, em muito bom estudo. 
Vende-se. pf: Rua de Guedes 
do Azvedo, 

Vend praia da Apulta, junto 
a estrada Ofir, 10.000 mê de ter- 
reno, | o próprio para o tele 
fone 52 Verd 


LIVROS ANTIGOS 
Compram-se, 
em tode o P: 
— Meotriea 


MI 
COMPRA 


DINÂMICA, 
R, Cal 


qualquer assunto o quantid. 
Escrever a: Apartado 21 
19116 


TODAS 
L.DA 


AS QUALIDADES 
Telef. 970251 


S SAN 


A DANÇAR 
Benhora ensina, em 10 lições individuais, 
as danças modernas. lua Veruan: 
3. — Teletor 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


Hubihtucão prática pur correspondencia. 
Peça programa e boletim de matricula 
ao INSTITUTO PORTUGUES DE CONTA: 
BILIDADE — ktua da Picaria, 56-5.-D.to 
PORTO — Teletono 29134 


EXAMES DE 1.º e 2.º GRAUS 

Assim como 1.º e 2.º clclos, Latim e kIS- 
tória, Palur na Escola de Condução «fran- 
eav — Rua de Fernandes Tomás, 415-1.º 
— Telefone 30067. n02? 


Escola de Condução «FRANÇA» 


ENSINA 4 GUIAK VEÍQULOS PESADOS 
E E PROFISSIONAIS E AMA 


DORFE E CAVALHEIRO 
Rua de Fernandes Tomás, 415 
Telefone 30067 — POB 


MINISTRO INGLÊS ELOGIOU SUCESSO 
Método rápido. Ingleses Professor/as dl- 
plomados. Tel. 981037, poucas horas livres, 


AUTOMÓVEIS 


Stand BELCAR 


RENAULT-GORDINI como novo 
RENAULT-DAUPHINE . 
PEUGEOT 403 muito bom 
a gasóleo 
W. 4 portas, impecável co 
STUDEBAKER-CHÂMPION 2 p.. 
OPEL KAPITAN bom estado . 


GONETAS 


MISTAS 


AUSTIN 

USTIN AS. 

U/PLAT 600 múltipia -.... 
e outros 


NS 


A. M. FERRÃO 


1 — Ruy Alexandre Herculano — 213 


Telefone, 26557 PORTO 
ESPINGARDAS 
do cata aus melhores preços e cartuchos 


egados em 
ende José Dias Corre R 
TA-Teler, 390735 


Casa - Vende-se 


com todos os requisitos modernos e jar- 
dim, Avenida da Boavista 209. Trata 
491297 das 11 h às 16 h 


«SANTADORA VIVENDA 
Miveira Monteiro, de r/chão e an- 
garagens, com jardim, 5 frontes, 
própria para duas famílias, com muitas 
pacosas div osário, 
30710 no próprio 
ado, 


só t 


MARCAS E PATENTES 
para qualquer rexisto — ARLINDO UE 
SOUSA — Eua de Sá da Bandeira. U-LS. 


MOBÍLIAS USADAS 


20 s. de jantar 
todos diferentes, 
harmónio e diverso: 


iquissimos modelos, 
ios quartos, maples, 
Venda urgente para 


desocupar. R. de Costa Cabral, 691 — 
Telefone 48521. 

MOBILIAS 

Pj máquinas de costura 


antiguidades e 
abral, 691 — Telef. 


O Comércio do fJorto 


E es 
PARA TODOS, 
mn] 


VEDOR 


PORTA-BAGABENS DE TEJADILHO 
— MOLAS — ESTABILZADORES — 


PÁRA-CHOQUES — TAMPÕES. DE 
RODA-AROS DE JANTES—CHAPAS 
DE MATRÍCULAS E QUTRAS-FRISOS 
METÁLICOS DE- TODOS OS TIPOS 


FABRICANTES. 


Coutinho & Silva, Lda. 


RUA DA FERVENÇA, 204 


(Próx. à Ponte D. Luis)—VILA NOVA DE GAIA —Telef, 390371 


Faço saber que me encontro a dirigir uma 
exploração de água, e para me facilitar 
nas correspondências, por esmo só 


posso deslocar à qualqu e do 
sábados e domingi me 
tomo a responsubilidado nas 


uísas, Luís Correia — Bairro 
Famalicão — Telefone, p, 


Riba de A 


VEDOR DE ÁGUAS 

longa prática, água garantida. 
profundidade,” AMADEU SILVA — Trofa 
Velha — TROPA, 19488 


VEDOR DE ÁGUAS ; 


Ka 


com longa prática, indica profundidade 

e quantidade de água e qualidade de PALACIO FORD 
terreno, Escrever a J. RIBEIRO — Rua 

dos a, 175 Telef. 40656 — Porto. |] de MANUEL ALVES DE 


PREVLAS & UA, LDA - Ave 
nida dos Atiados 165 e Rua 
do Heroismo, 291, Porto, e sua 


AUTOMOVEIS 


MORRIS dies rotesteto "1961 Filial em Oliveira de Azemeis 

DAUPHINE GORDINI -ivo.o 1961 

PIAT 600 D. 1961 ANGLIA 

INT 1100 — Special 1961 PEÚGEUT 

FIAT 600 M 5 lugares 1961 VOLKSWAGE. 

NECKAR 1100 1960 NSU 600 

DAUPHINE 1960 AUSTIN 

FLAT 1100 1950 ANGLIA 

FIAT 600 1960 PREFECT 

SINCA Conpê 1958 RENAULT-DA 

PIAT 500 1958 PAT, 1109 

CITROEN . 954 AUSTIN ais 

FIAT PORTUGUESA FUNGUNETAS MISTAS 
Rua de Latino Coelho, 85 STAND. y 
Telefone 45063 — PORTO DIA D IO sra 

CITROEN |. 


AUTOMÓVEIS flame 155 
IE geuGeoT à 1958 


FURGONETAS 
CAMIOES 


NA SECÇÃO ECONÓMICA DA 


ONFIANÇA 


Um lençol pelo preço de um LENÇO — 29550 —— E A QUALIDADE É BOA! 


STA. CATARINA 


MERCEDES Bi 0 ult 
FIAT 1.800 B ult. mod. 
PEUGEOT 404 .......... 
PLYMOUTH VALIA! 
ALFA-ROMEO 
MERCEDES 2% 
FIAT 600 ses 
CITROEN 2 H. P, 
último modelo .. 
VOLKSWAGEN 
OPEL RECORD ...... 
FIAT 1100 .. 
OPEL KAPITAN 
AUSTIN Sprite .. 
FOURGONETTES 
SKODA mista nova .... 


FIAT 600 Múltipla 
FIAT 600 mista 


STAND CLEMENTE 
Ruy do Bolhão, 153 — PORTO 


1961 e 18 


0 8 


onto AM 
AI e 1% 
mod. Belga 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUa UU HEROISMO, S!8-Le 
Telefone : 33176 
ou FILIAL DE BRAGA 


Av Marechal Gomes ds Costa 


AUTOMOVEIS 


OPEL - RECORD 4 portas 
OPEL - KAPITAN 
OPEL - KARAVA) 
FIAT Múltipla .. 
FORD - PREFECT 


ELECTRO CAR 
R. do Bolhão, 153-Porto 


1960 
1960 
1960 
1957 
196 


Duas, qual delas a melhor e u mais bo- 
nita. Vendem-se. Rua Costa Cabral, 691 
fone 48; 


OPTIMO TERRENO 

Vende-se junto da Igreja de S. Mumede 
c/ 8.20X31 mt. autocarro à porta, junto 
do eléctrico e gua da companhia. Falar 
Telefone 900241. 


«OPEL-REKORD» 56 — Vende-se 
Estado geral novo. Rua Antero de Quen- 
tal 684, 19427 


PRÉDIO DE RENDIMENTO — Vendo-se 
Com 3 óptimas residências, construído 
para o próprio com materiais de 1.º. Tem 
3 garagens, ete. Rendimento, 42 conto: 
eço, sem oferta, 690 contos. Só directa- 
nte com o interessado. Carta ao n.º 566. 
19528 


mi 


PARA EFEITO DE PARTILHAS 
VENDEM-SE vários prédios com ter- 
reno anexo, em óptimo local desta cidade, 
e à três minutos da Via Rápida, próprios 
para rendimento ou moderna construção, 
tendo de frente mais de 25 metros e uma 
área de mais de 400 metros quadrados. 
Informa e trata na Rua Padre António 
Sontinho, nº 8 — “Telefone, 63588, | 
1943; 


PRÉDIO DEVOLUTO — Vende-se 
Boa construção, estado de novo, próximo 


do Carvalhido. Preço, 400 contos. Só com 
o interessado, Carta ão n.º 567. 19891 
sROULOTTE» — Vende-so 


19426 


TRÊS PRÉDIOS EM LEÇA DA PALMEIRA 
Vendem-se, de R. chão e andar, 10 divi- 
=0es cada, com garagem e quintal, próx 
da praia 'do Cabo do Mundo. Preço, 150 
contos cada, — Telef. 930350. 19425 


QUINTINHA — VENDE-SE 
'om 


asas de senhorio e de caseiro, ga- 
m, luz, telefone e água. Produz muito 
vinho e fruta, A dois quilómetros da ct- 
dade de Servida por auto 
pelo Telefone 40465 
ÃE 


TERRENOS EM RIO TINTO — Vendem-se 
a 600800 o m2, 9x20, mostr 
Ant Teixeira n 


TERRENOS 

Vendem-se em grandes e pequenas dimen- 
«os. Centro da freguesia de Oliveira do 
Douro, a 5 metros do Porto. Eua 
26385 e 98205; 


TERRENO EM GAIA 

Para 3 pav. a 50 m, Avenida. Falar dias 
úitels das 9 às 12 para 392606 ou R. Artur 
Rangel, 7 R/c Esq.” —GAIA, 19456 


TALHO — Vendo-se, 
Ou aluga-se, Com boa cltentela, 
Praia da Granja. Telef, 962001, 


Enio 


TERRENO 
na Rua António F. 
do carro. Pre 


Castilho a 200 meros 
ço 170800 0 m. Telef. 900410. 


TERRENO EM LECA DA PALMEIRA 
VENDE-SE, 4.000 m2 com 58 de frente, 
Preço: 140800 “o m2. 


TERRENO DE PRAIA 


Vende-se na praia de Almeiriga e P 
“o, Perafita, c/ cerca de 600 m2 

e 24 de frente. Inform HORÁCIO — 
efone 995030, 

TERRENO 
x 34 Bua D. Francisco de Ab 


ochal 
Res 


versal da Avenida M 
. O proprietário. Telef. 
35517 e 24982. 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL 


42603: F 


para «utomóveis 
SOC. CRISTAIS, LDA. 
lua do Almada, 27 — Telefone, 


As Vindimas! 


As vasilhas e utensilios dos lagares de 
vinho e azeite, sendo preparados « lavados 
com o (alemão) tor econi 
mico + ecemos 
amostras grátis, 
Ss. P. Higilar, 


CONSTRUA A SUA CASA 
Edificação Imediata, pagamento 20 anos, 


— Porto, 1992 
FATIMA 

Domingo e dias 12 0 13. Restam bons luz, 

ào Gerês domingo visit. Caniçada, São 

y da Porta Aberta. Inf.: Agência 

da — Pj a dos Poveiros. 41 

|. 55599, 19161 


FÁTIMA 

omingo, Missa do meio-dia, 
nf. AGENCIA POLAR, P, Poveiros 
41 — Tel, 33899, 19 


FÁTIMA 


Nos dias 12 e 13, Em Luxuosos Auto- 
ÊNCIA DE VIAGENS PEREI- 
S — Pray. Passos Manuel. 


n. 25657 — PORTO. 


Cooperativa «O Problema da Habitação» 


em boas condições uma pos 
da 104 classe com vez de construção 
Carta à Administração, n.º 863. 


VEDOR E MINEIRO 

Senhores Proprietários: resolvam os 
vossos problemas Serviço Garantido, pois 
só pagam em caso positivo. José Augusto 
ta Silva Moreira — Ribeira, Besteiros — 
Paredes. 015902 


PARAISO 
Bus do Heroismo, 32 < 
2 poRTO — OPTIMO 


Telefone, 5538 


Vendo, no concelho de Alijó, 
2.000 000 m2, 14 000 oliveir: 


casa de senhorio e de c: 


CARROS USADOS 


AOS CAPITALISTAS 


s, 2000 pinheiros, milhz 

seiro, lagar de azeite, ete.. Produz cerc: 

30 pipas de azeite. Preço 2500 contos, 
pagamento. Barros, Rua M. da Silveira, 163-1. 


consaninto o» DIRECÇÃO 


DE QUALQUER MARCA DE AUTOMÓVEL 
SISTEMA ÓPTICO DE LOWENER — DINAMARCA 


Estação de Serviço do 
STAND CLEMENTE 


NEGOCIO 
propriedade com cerca de 
res de sobreiros, 
de 
uj, a oferta e facilita-se o 
— Telef. 21 489. 


uma 


PEUGEOT 404 1963 

PEUGEOT 4U3 cus 1961 

VOLKSWAGEN .... ” 1960 

PEUGEOT 203 1960 

HILLMAN ....... 1955 Empresá em 

ISABELLA .... 1956 

BMW. 1956 À bilidade industrial. Transporte diário 
E vi sta, indicando o 

AUSTIN Somerset 1958 D) deste asa Tas Pega 

BEDFORD Furgão 1952 


expansão dos arredores do Porto precisa diplomado 
ICL ou ICP com sólida preparação profissional e experiência de conta- 


para o Porto garantido pela Empresa. 
máximo de informações à Redacção 


STAND PEUGEOT 


RUA DES 
TELERS, 21245/31643 — PORTO 


STAND SA 


PEUGEOT 404 .. 
CHEVROLET CORVER .. 
VOLKSWAGI = 
SIMCA MONTHLÉRY 
MORRI mista . 
PEUGEOT 403 n 

= GIULIETTA SPIDER 2 
HILMAN barato ........ 


REVISTOS E GARANTIDOS 


CAMIÕES BEN OS aos Ro ei 
DE 6 A 10 TONELADAS DE 


1962 
1961 
1961 
1961 
1961 


ANTA UATARIN. 


E 


'elefone 52100 — PORTO 


CARGA UTIL 


variadas marcas « modelos devida 
mente revistos nas nossas OFICINAS 


Compra-se TEAR KETTEN 


PALLAS OU INSTALAÇÃO COMPLETA PARA 
UTIC FABRICO DE TRICO? DE NYLON 
Av. dos Amados. 195 — PORTO — Carta à Redacção ao N.º 881— 


Vendem-se, a construir, 3 pavimentos, frente revestida a azulejos 
pequenos, bons madeiramentos e com garagem, sala de jantar com 
20,16 m, cozinha, quarto de criada, banho da mesma, 4 quartos com 
12,60 m e quarto de banhho completo. Têm quintal, jardim e comodi- 
dades modernas. GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO. 
Servem para Beneficiários de CAIXAS DE PREVIDENCIA e COOPE- 
RATIVAS, Preços de 250 a 270 contos, cada. ISENTOS. Ver planta 
nos n/ escritórios, Trata 4 CONFIDENTE, Rua de Passos Manuel, 
14-1.º — Telefs, 20344/5/6 — PORTO 


ECONOMISTA 


Empresa em expansãão dos arredores do Porto precisa licenciado 
ISCEF ou FEP. Transporte diário para o Porto garantido pela Empresa 
Enviar «curriculum vitae». 

Resposta à Redacção deste jornal ao nº 875. 


AMAS. PARA DOENTES 


ARTICULADAS 
ALUGUER E' VENDAS: .» 


VIEIRA & SILVA LDÁ. 
RUA DO ALMADA, 4 63-TEL 24348" 


CARROS USADOS 


(PROVENIENTES DE TROCAS) 
D. KW. Júnior «se es 
AUSTIN Sprite ... po 
AUSTIN 850 ... . - E 
VOLVO FAR cia das foca od ca E 
ALFA-ROMEO Giulietta TI ... z a 
LANCIA Flaminia a fed Es 9 
PEUGEOT 403 ... Ji Es E 
MERCEDES 300 SL ed 5 5 
FIAT 3100 «e ce RA RE E 
SIMCA ARONDE 1300 ... RE 4 
Puossd rs sa 
CAMIGCES 
1200 KEIS. «o ms 
MERCEDES-BENZ 6.300 Kgs o 1959 € 
BEDFORD 6.200 Kgs. .. .. 1954 e 1955 


OPEL-KAPITAN 
JAGUAR 2-4... 
WILLYS ... ir 
CHEVROLET Styleline 4, .. 
OPEL-KAPITAN .. 
FORD 100 HP Custom 4 


FIAT 1100 c/ aberta, 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO 
SOC. COM. €. SANTOS, LDA. 


RUA DB SANTA CATARINA I6/l6s — PORTO 


115000500 — Moradia nova em 600.000500 — À Constituição, novo, 
Ermesinde, r/chão e andar, jur 3 pav. inq. de comércio e habi- 
dim, quintal e anexos, 6 amplas tação, Construção =ólida, Isento. 
div, Construção em pedra, Isenta Rendimento na base de 6,5%. 

700.000500 — Em magnifica zona 

125.000500 — Moderuo, em boa residencial, 5 pav. amplas habi 


zona residencial, 2 pay. Quintal 
modidades, Constru: 


“ mais 
garantida, Isento 6 unos. ALU- 
GADO a render mais de 6 
200.000500 
habit com quinta 
fora de série. Junto ao eléctr é pay. 8 ina 
Isento. Rende na base de 6,5 % pdo O 
ao espital. y Rendimento na 
6,5% “o capital. 


425000500 — Moderno, na melhor 


1.550.000500 de 


Moderno, 


zota de Gaia, 5 paviment ga 
inquilinos, amplas divisões por veto, à Costa Cab) 4 pay. 
pavimento. Quintais e mais « Todo o conforto moderno. Rei 
didades. Const dus estáveis, Construção sólida 
Isento. Rende e garantida, TODO ALUGADO. 
Isento, Rende 7 de 6,5%. 


A LUSITANA 


ANTA CATARINA, 346-3. Tel: 31816 - 34905 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


QUE TENHA FEIO O SERVICO 
MILITAR COMO FURRIEL. 
Carta ao N.º 872 


SPORT 


VENDA URGENTE 


VIBRO—VERTA 


MOTIVO MOBILIZAÇÃO 


PARA O ULTRAMAR BOMBA 


O 


ELECTROMAGNÉTICA 
SUBMERSÍVEL 
Informa, dias úteis, p.£. 


Telef. 44103 — AVANCA Não dá cuidados 


Não tem peoblemas 


M 


JOÃO A. 


MA 


UEL 


M. 
Marinhais e 


Terreiro dos 
STAND 


Avenida Dr. 


OTOCICLETAS JAWA 


MELHOR QUALIDADE AO MELHOR PREÇO lh 


AGORA, UM NOVO MODELO ('Z 175 CM.3, DE TÉCNICA 
MAIS AVANÇADA, AO PREÇO SENSACIONAL DE ESC. 
11.550800, INCLUINDO 1. C. 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


ASSISTENCIA TECNICA EM OFICINA PRIVATIVA 
ESPECIALIZADA 


STAND BATALHA 


R. Gaspar Barreiros — Viseu 
MACEDO SANTOS 
R. dos Namorados — Cantanhede 
MARQUES PINTO 
R. Heróis da G. Guerra, 
MILITÃO LEAL 


CASA BRACIEIRA 2 


COMERCIAL E 


ae! 


Agua em casa, ga- 
«agem, jardim, 
horta, etc. 


ONDE HÁ NECESSIDADE DE 
AGUA, SEMPRE.. 


VIBRO—VERTA 
J. , Duarte de Almeida, Sucr. 


RUA DE 8. MIGUEL, 61 — PORTO 
Teletone, 36515 ——— 


“AVISO 


A Empresa de Transportes Courense 
r, y V 9 x em Paredes de Coura, 
194 — RUA AUGUSTO ROSA — Telf. 23839 DD qr 
> - a 3 de Novembro, a sua carreir 
E PIOR O gular de passageiros entre Monte do 
EM EXPOSIÇÃO uro-Valença. sofrerá. altera 
ORLANDO CORREIA, LDA Porno, E RS E VALENÇA do: 
R. Marquês da Fronteira, 117 — Lisboa Mgnte aro — Partida 840 a). 1010 
DNA TE cy, 780 
CASA CRISTÓVÃO Valênca — Chegada: 9,00 (n). 10.80 (b), 
Ru S. Dâmaso — Guimarães dad (o). 
O PD RN alença — Partida: 7,30 (a), 9.30 (Db), 
JOSE VICENTE 14,40 (0), 16,40 (d) 
R. Infante D. Henrique, 11 — Aveiro Monte Faro Chegada: 7,80 (8), 960 
; E VOGUE! (63, 15,00 (0), 17,00 Cd). 
CARMINDO NOGUEIRA PREGA O A 


a) — Às quintas-feiras e domingos no 
período da hora do Verão e nos dias 26 
de Abril, 14 e 15 de Agosto. 

b) — Nos dias de feira em Valença. 

c) — Domingos e ferindos nacionats no 
periodo da hora de Verão, 26 de Abril. 
14 e 15 de Agosto. Ê 

q) — Às quintas-feiras e dias de tetra 
em Valença. 

NOTA: Não se reali 
s 1 de Janeiro, 1 
de Dezembro. 
Paredes de Coura, 24 de 
1961 


— Caldas da Rainha 


Santarém 
di 


Valentes — Beja Outubro de 
AGRICOLA 


— Olhão 


Gerência 


“COMBOIO «SUD-EXPRESS> 


Bernardino da Sil 


ALFA ROMEO 


GIULIETTE SPRINT — Ano 59 
VENDE-SE 
Telefone 22842 — LEIRIA 


DUAS LETRAS, DOIS CARRI 
AO SERVIÇO DO PAÍS 


(q 


À CONFIDEN 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO 


EMPRESTA-SE 


TRANSACÇÕES 
EFECTUADAS 


em Z4 Horas LE 
AMORTIZAÇÕES FACULTATIVAS = 


PORTO: R.PASSOS MANVEL,14.11 TELF.S 20344/5/6 PRPRC.A-. 


LISBOA: ROSSIO,3*2 


“TELF. 369384 P.P.C. 


Ocupação de lugares de cama 


Com o tim de se tacilitarem as vias 

ao estrangeiro por Caminho de Ferro, 
podem os passazeiros portadores de bi- 
lhetes do 24 cl no «Sud-Express> uti 
lizar lugares de cu compartime 
tos de duas camas ame pagamento 
dos respect suplementos. 


EEE RE 
Major Manuel Gonçalves Pereira 


Os sobrinhos do último sobrevi- 
vente do Movimento do «31 de Ja- 
neiro» e também combatente da 
«Grande Guerra>, cumprem o dolo- 
roso dever de dar conhecimento, às 


NÃO FAÇA EQUILIBRIOS 


SOCRE AUTOMÓVEIS pessoas das suas relações e amizade, 
do falecimento daquele seu tio, 

ONSULTE AN UXPONIGOLS UU |) ocorrido no passado dia 4. 
STAND DA CONSTITUIÇÃO Por recomendação expressa do 
falecido só agora tornam pública 


ande vera Automóveis Furgonetas 
» Camiões do várias marcas « 
modelos sara todos os orvoos 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


STALZ DA CONSTITUIÇÃO 


EUA DA CUNSITIUIQAO, 65 
E PORTO, 


esta ocorrência, do que pedem des- 
culpa, e agradecem, por este único 
meio, muito reconhecidamente, as 
manifestações de pesar que lhes fo- 
ram dirigidas. 

Porto, 11 de Agosto de 1963. 


SECRETÁRIA DE ADMINISTRAÇÃO 


Empresa em expansão nos arredores do Porto precisa secretária- 
-dactilógrafa com conhecimento de Inglês e alemão, dando-se preferência 
a quem saiba estenografia. Também pode admitir-se sabendo uma só das 
linguas indicadas. Transporte diário para o Porto garantido pela Empresa. 


Enviar resposta, com o maior número de indicações, à Adminis- 
tração deste jornal'ao n.º 877. 


O Comércio do Aorto Domingo, 11 de Agosto de 1963 15 - 


AZEITONAS 


EM HIGIÊNICOS SACOS DE 
PLÁSTICO E AVULSO, 


BICAL 6500 — MISTA 600 
PICKLES em sacos o avulso 


GRANDES DESCONTOS 
PARA QUANTIDADES 


Alberto M. Barros & Ca, Lda 


SURDOS 


AUDIÇÃO NATURAL COM COMODIDADL 
E PERFGITA QUALIDADE DE SOM 


teté 


EUROMAR. S. L.— MADRID 


«Membro da CITALPORT» 
Para GÉNOVA, SAVONA, LIVORNO, MARINA 
DI CARRARA e BARCELONA 
n/m «SALINERO» (espanhol) 


Eis o jue lhes ofereco a CASA £ONOTONE com a sua 
completa gama de aparelhagem auditiva. Não usem um aparelho 
ao acaso. Façam um exame audiométrico e uma experiência 
prática com o vosso aparelho, É fácil e nada lhes custará, mas 
será o passo mais feliz que precisam dar, para voltarem 
a viver normalmente, livres do desconforto e inconveniência 


da paris anáitivo Esperado em LEIXÕES em 18/20 do cte. 
A boa audição é de vital importância na vida do lar e nos negócios e a conversação LEIA E PROPAGUE OS AGENTES: K 
é uma felicidade humana, Um moderno e perfeito aparelho para uma vida melhor e mais alegre só O LAVRADOR PORNAVE: — Agência Portuguesa de Navegação, Ld.” 


com SONOTONE — Modelos para se usarem atrás da orelha — Modelos total- RUA INFANTE D. HENRIQUE 135 — PORTO — 
mente usados dentro do ouvido — Modelos de bolso — Óculos auditivos — e o Modelo Tolegramas! CORNALE Et 


KBHIO que custa apenas: 1.765$00 


into Bessa, 124 — Telef, 55539 
PORTO 


SOCIETÃ DI NAVIGAZIONE 


LINHA DA AMERICA DO SUL 
PAQUETES RAPIDOS A SAIR UE LISBOA 


JORNAL AGRICOLA 
DE-GRANDE UTILIDADE 


Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires 
GIULIO CESARE ... 1 de Setembro 


TROCAS — FACILIDADES DE PAGAMENTO — ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA || RAVEL SRTA IN = NAVALSICULA S. P. A. io Rin SADO Si ao 
E PERMANENTE TUDO ENCONTRAREIS NA «O “COMÉRCIO DO PORTO»! PEN EVRMI O CR ARO ND A Si na gatas 
EA GIULIO CESARE —. — e — —= «— 10 de Dezembro 
CAS A SONOTONE PORTO — Praça da Batalha, 92-1.º — Tel. 35602 «Membro da CITALPORT» 
LISBOA — Poço do Borratém, 35 s/1 — Tel. s68s52 | HIPNOTISIMO É Para BARCELONA, MARSELHA, LIVORNO e GENOVA Qd MI DLto o 


PORTO — KENDALL, PINTO BASTO & 0.º, L.DA — (SEUÇÃO MARITIMA) 


n/m «LISBONA» [italiano] Rua Nova de Alfândega, 12 — Telefone: 28421/27 — Telegramas; NAVIGATION 


Aumento a eua personalidado e não 


ATENÇÃO SURDOS DE COIMBRA — COMO HABITUALMENTE ESTA- |). tenha compicxos do inforioridado 1 Seja 


forto e dominador! Ganhe mais dinheiro! Esperado em LEIXÕES em 24/26 do corrente — LISBOA — AGÊNOIA MARITIMA TRANSATLANTICA, L.DA —— 
REMOS AO VOSSO SERVIÇO, AMANHA, 2º FEIRA — DIA 12 NO HOTEL BRAGANÇA [| “sis isiz to amor! O estado táoi deste OS AGENTES Rua do Alecrim, 20- A -1º — Telefone: 41264 — Telegramas: TRANSMARA 


Dao ao e ca aian a ocê nto ride; a PORNAVE: Agência Portuguesa de Navegação, Ld. 
jo 


KIERNAN — Rua Infante D. Henrique, 133 — PORTO 
Endereço telegráfico: PORNAVE Telefs.: 85487-22174 


Leiam «O LAVRADOR» 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 
SE VERIN — DE — ee. e o e — -— — e e 


ANTÓNIO DE MAGALHÃES & 0: 
A grande marca Alemã de Electro-Domésticos 


Sede — Av, Marechal Gomey 
da Costa TIS BRAGA 


NOVO PROCESSO DE PINTAR A AGUARELA! 
F4tial — Praça Filipa de 


ste |IPLATIGNUM 


Carreiras: EM CARTAZES DE 24 CANETAS 


Braga-Paredes do Coura-Braga, parti- EM 8 LINDAS CORES 
das: 8,25 (b), 16,15 (e), 17,15 (d); Pradé 


a Scape di isto. E CANETA COM DEPÓSITO DE AGUARELA LÍQUIDA 


VANTAGENS : 
Seguro para crianças Fm 


a) 


E dO, b) Seca rápidamente 
qtas o cbadoo? EM asi (de sOamae ce) Não é tóxico = = 
“tab, de'1 do Abril a 40 de Setembro, ||] d) Evita pincel e godet ABUNDANCIA DE CAPITAIS 


e) E inodoro 
£) Pinta em qualquer superficie purosa 


SE NÃO ENCONTRAR NO SEU FORNECEDOR, PEÇA PARA 
OS REPRESENTANTES NO NORTE DO PAIS: 


VIEIRA, AZEVEDO & COMPANHIA 


Armazém de papelaria, objectos de escritório e artigos escolares 
Telefone, 25222 — Rua da Picaria, 56/58 — PORTO 


TRANSAUÇÕES RAPIDAS 

SOBRE PROPRIEDADES, em todo o Pais, directamente ou por 
intermédio de flador proprietário, a longo e curto prazo. Amortiza- 
ções facultativas, 

SOBRE AUTOMOVEIS, por prazo de 6 a 18 meses. Só exigimos 
assinatura do dono da viatura. Consulte-nos, porque o seu problema 
financeiro será imediatamente solucionado em rigoroso segredo e 
com o mínimo de encargos. Resposta ao n.º 861. 

ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


MESTRA - Precisa-se 


Para fábrica de confecções de vestuário de senhora e crian- 
ca, que saiba de corte e escolha de modelos. Escusado responder 
quem não tiver prática. Dar referências. 


AOS CONSTRUTORES CIVIS 


BETONEIRA, GUINCHO C/ CABO, com motores acoplados. LOCOMO- 
TIVA DIESEL E VAGONETAS VIA 0,50, etc, Perfeito estado e melhor preço. 
S. P.S, — Rua Almada, 227, 


mm m 4 (lntidade com reconhecida idoneidade e devidamente autori- 

E A zada pelo Decreto-Lei n.º 43767) Reg — Rus de Sa da Bandeira, 811 
= — PORTO — Teletones : 3U1U] e 35449. 

m 

E EXCURSOES 

E] LISBOA, SETUBAL E BERLENGAS p —— 

5 E CORUNHA LU Ui E MÁQUINAS NOVAS — Para entrega imediata 

” Eua um EENE 


Guilhotina manual para cortar chapa em qualquer comprimento, com lâmina 


em aço rápido; Viradeira e Enroladeira para vários perfis de 1 m. de compri- 
e mento, M QUINAS HSADAS Tê ano ema eur e útil de ) m. aca matado 
á pe oi E 7 motor acoplado; Limador eALEM) 42 cm. de curso e/ motor acoplado; 
Dr. Lemos Pereira | Dr. Marcelo de Barros |. Jnt.: AGENCIA POLAR, LDA. — P. dos Povciros, 41 — Telef 33399 JJ fios copio: Linador caLENÃOO doi ce cao rot denis 
MEDICO ESPECIALISTA ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA Vende-se, de óptima construção, madeiramentos estrangeiros, 
Cirurgia — Doenças das senhoras P ELE 7 frente a mármore, portas em alumínio anodizado, 4 pavimentos, 
PALACIO ATLÂNTICO — Tolet. 62384 | (tata do Municipio, t6%-Lº — Telet, 210" É é Esq.-Dirte, para 8 inquilinos de comércio e habitação e tendo 
D; Dr. Almeida Baptis as mesmas 9 divisões e arrumos. Tem terraços, intercomunica- 
o ; r. Almei dores e todas as comodidades inerentes a imóvel de luxo. Faci- 
Dr. J. Silva Meireles ate! aptista j | lita-se o pagamento à juro baixo. Rende 128 contos. Preço 
MÉDICO ESPECIALISTA ROUA E VENTES na base de 6%. Carta à Administração ao n.º 864. 
DOENÇAS DO UCORAÇAU Hos Fernandes Tomás, 846 — Telet. 262% 
Palácio Atantico-'Pol tH4--Rentd. 4816 À MAIS CENTRAL DA CIDADE Está a n/ Empresa habilitada a apresentar ao público este 


DR e DR. AZEVEDO FERNANDE: género de propriedades, possuindo uma Secção especializada com um 


rqueii ESPECIALISTA DE NEUROPSIQUIATRIA NO ÂNGULO DAS RUAS vasto ficheiro de ANDARES em venda, com todas as comodidades 
í Dr. Manuel de Figtejreilo, | SSCAUIaMaTA nu, ARUROrmauIAT ; DE ELÍSIO DE MELO E ALMADA e em vários locais desta cidade, Preços que vão de Esc, 110.000500 PRECISA DE DINHEIRO? 
ra Es jãO «pah pOjA LDA : a 650.000500. Esclarecemos também que todos os Andares. vendidos NAO PEÇA FAVORES: VA JA À ; 
E CLÍNICA DENTÁRIA dri E 4 PAVIMENTOS LIGADOS POR RAMPAS por n/ intermédio, têm a n/ assistência técnica nes respectivas Repar- io pao ago do Cida tias raro 
Rua Sá da Bandeira, 81928E. Dr Adriano Marinho SERVIÇOS DE RECOLHAS, LAVAGENS, LUBRIFICAÇÕES tições, nada tendo os Ex.m* Compradores que nos pagar Facilitamos a oblema de dinheiro vers cApidamente CesbÍvido. Nas melhores Condições 
Durante o mês do Agosto consultas UUENÇAS NERVUSAS E CARGAS DE BATERIAS É pagamentos entre 3 a 5 anos. RUA RAMALHO URTIGAO, 14-21 "PORTO 


No v/ próprio interesse devem consultar a 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


COLHAM REFERÊNCIAS 
Praça D. João |, 25-1.º Dt.º — Tel. 26706 30181 


apenas às segundas, quartas o sextas | Praça de Usrlos Alberto. LID — Tel. 2630 


DR. ADÃO MELO TAVARES) Dy. João Costa 


BOCA E DENTES ; 
SPL s 
Especializado em VORKEUÇÕES da má po MRI DO AAA TA 


GRANDE PROPRIEDADE AGRÍCOLE 


FAMALICÃO 


ticão dos dentes e maxilares (Ortodôncia) HANS VIA: UMINAKIAS 
Porto — k. &á da Bandeira, 65949 Praça U. Filipa de Lencastre, Zi Vende-se. 32 hectares. Toda murada. Agua em abundância. 
Tatado: nando Telef. Uons. 26855 — Kesld. 901015 Grande pinhal. Junto a estrada de grande movimento. Produção 160 


Foz — ven. Brasil. 256 Tel. 680741 


pipas. Caseiros pagam 28 carros. Sustenta 20 cabeças de gado. Ren 
dimento em fruta 25 contos. Carta à Redacção ao n.º 857. 


Fornecimento e Monragem de Instalações de : 


e AQUECIMENTO ELÉCTRICO 


| 


PROF. DR. CELESTINO MAIA Dr A. Pinto Leite. Filho O Comercio do Ports 


Es «D LAVRADOR» 


HAIOS & 
DIRECTOR CLINICO DO GERES Pela a sai a EM LISBOA 
AURSMDA MO (BEAR | muto ro de ao a e” RENTIEAÇÃO rica q 
= - - pda der e KR CONDICIONADO tabucarias. Quando estiver es- MAIS 
1B. ALVARENGA DE ANDRADE ú gtado em algumas, us aussos 
K 7 ç — Estudos, sem compromisso, por técnicos especializados. leitores poderão encontrá-lo 
s s Dr. Joaquim Alves Moreira nas seguintes : 
CU IBORA NARA ETgR SOLTA e sd CO ESPECIALISTA — Descontos especiais para revenda da aparelhagem e pá ã 
a o di 


CONFIARAM-NOS O SEU FUTURO. 


adquirindo terrenos nos nossos lotea- 
mentos Essa oportunidade surge-lhe 


materiais das nossas representadas. 


(Na nossa lista de referências encontrará sempre V. Ex.* 
um amigo que melhor o elucidará). 


g 0 TELI e SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES E DE 


AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


Peanones OS NEStav DUAS MIL 


TABAUAKIA MONACO 
e KOSSIO 21 


RINS E VIAS URINÁRIAS 
Cons: BR Passos Manuel TI-B* 
Tele. “3186 


Dr. Ayres Ribeiro Costa 


MÉDICO ESPECIALISTA Bosidicatav Ralet, jGOnUSD COOPERAÇÃO TECNICA LUSO-ITALIANA, LDA À | agora a si, comprando SEQUEIRA: lo- 
OUVIDOS. NAKIZ E GARGANTA Rua Justino Teixeira, 458 — Telef. 54005/6/7 — PORTO UINTA DO em 
es a . Ei FESTAS DE VERÃO teamento Ql 
O e uços dog Se Dr. Silva Júnior WA CORUNHA VIANA DO CASTELO 20º/o DE ENTRADA 
o = MEDICO ESPECIALISTA Õ 
Dr. José Aroso Rins e vias urnárias Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1963 40 PRESTAÇÕES 


Consultório — Praga E, Jogo L 255+ 
ToL 


& de Ceuta, 53-3eTelers. 22004 e 40887 28968 — Eesidancia : Tel. 41443 


Por motivo destas testas, a G. , tem j Es A 
SURDOS aa q a e (EI) mosuxária construtora GRÃO PARÁ (SARL) 
EXPERIMENTEM E COMPAREM!... especias doida e sola, à Preios edu Vide do ore Sn tests rásado 

- 


ra n estação da Corunha. João de Rubo. 21, 2º Telet. 26198 
9. venda — 27 de Julho n 81 » 


DR. ALVES PEREIRA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praca 4e D João |, 28-2.º — As 15 horas 
Telefone. 489 


Dr. Vasconcelos Teixeira Maria José Pinto 


DOENÇAS DU UORAÇÃO PARTEIKA ENFERMELKA DIPLUMADA 
Cardiolorista do Centro do Cirurgia PARTOS E TRATAMENTOS 


Cardiovasoular É 8 4 DDt.º-Tol, 26367 
Re Só do Bandeira 6131 — Toter, auroa | : Mono. Sllvotra, 942 e 


Dr. Machado de Sousa Luzia Brandão 


CIRURGIA GERAL PABTEIRA DIPLUMADA 
AUSENTE ATE AO DIA 2 DE SETEMBRO Partos, tratamentos e injecções 


ue do so 7 (0 emtaro | 
Dr. Jaime Magalhães as 


a nossa grande variedade de modelos e preços 


DEMUNSTRAÇÕES 'IODUS US DIAS OTEIS 
8 DIAS DE EXPERIENCIA SEM COMPROMISSOS 
DE COMPRA 

ASSISTENCIA TEUNICA — TÁOUAS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

PORTO:—Soc, Medicinal SOUSA SOARES, LD.º K. Stº Catarina, 141 

TELEFONE 22145 

LISBOA:—Soc, Comercial Salvador Barata, Lda, —R. do Comércio, & 
TELEFONE 31559 


Te 


riidenos A A rasta a À Ps 
NF CALISTA 
Praça D. João I, n.º 25 Tratamento Geral dos Pés 
Todos os dias, excepto sextas e adbados e doenças profissionais 


(Edificio da Brasileira) 


MORADIAS DE RENDIMENTO — SEGURAS APLICAÇÕES DE CAPITAL QUINTAS 


EM AMARANTE — Linda propriedade 
NA CIRCUNVALAÇÃO — De 3 frentes | POR 210000500 — Bom prédio em | PRÓXIMO DO HOSPITAL DE SAO a o 
dentro de fardim, moderna, r/ chão | óptimo estado de conservação, alu-) JOÃO — Excelentta prédio do 8 tren- | om área da 60,000 m2. com magni. 


ragen composto de | tica casa de habitação, casa do ca- 
seandar. Garagum, Bléctrico à porta: | gulo a 3 inquilinos, Isento. Rendi-| (3% AM do dem çeo PEinbitas | solto, 7 minas do Água, franca. pro- 


.. e : cons, ; res, PORTO z x Isenta. Amplas divisões. 180.000800. | mento supenior a 6 %. . a cs dução de cereais, fruta é vinho, Pre- 
Dr. Araújo) Teixeira! || Rostssiceas mei ponta Agradecimento e Missa do 7.º dia and a E omodidddes modernas ist. Rn |. co por motivo dê retirada 250 01500 
es E ad o POR 295.000 — Excelente io do ft to superior a 6 %. Preço €; «000.000800 — Em S, Romão de 
sirurgião Director do Serviço do Cirurgia JOSE A. CALHEIROS Por este UNICO MEIO agradecem a todas as pessoas que assisti- in do const. moderno. R/chão, | O o modeme 3 piso | Sectica He mão Eto. T8S000B0O. | POR LORD OO Em Ponha pão 
do Hospital de Santo António MASSAGEM — RECUPERAÇÃO ram ao funeral da sua sócia, sr.* D. Beatriz de Jesus Ribeiro, e participam Tiro dojandares. Boas divisões. dor | 2 imquilinos c/ amplas habitações. | POR 920,000800 — No Carsalhido, do fotceno Parado ca ra 

a PMBELÃO PDINEANÇAS Eua Formosa, 388 — Telefone 22418 | quo à missa do 7.º dia por sua alma se celebra amanhã, segunda-feira, Isenta, Preço Esc, 260.00000. Isento. Rendim. superior a 6 So. construção moderna, totalmente alu- produção de vinho é lindíssimos k 


mares. Própria para pessoa do 
gado a 8 inquilinos. Rendas baixis- masa pasa 
pelas 9 horas, na Igreja dos Carmelitas. XA FOZ DO DOURO — Magnftica mo | POR 4SDG0000 — De & pisos, fumto de | - Eimeso nto de elêisios x altocaco Bom gosto. Casa de habitação risti 


H A * ca, c/ todas as comodidades, Casa 
radia, moderna, 2 pisos, Boas divi-| eléctrico, Habituções c/ todas as] sento. Rendo Esc. 69. de criados, anexos e garagem. 


— CIRURGIA — 


a Santa Catarina, ave, — rotor, av140] (eNtiO de Enfermagem Permanente 


Porto, 


11 de Agosto de 1963. 


a Bica comodidades e guragens. Isento. R.! POR 1.100.000800 — Excelente . bloco, a 
outros acessorios 01 conforto dos doentes | ER cr Qua AA OM) mr | io Cos o, dados Empat. | dado cm, Santo Tirso, 2 extafnics 

, õ: outros acessórios D/ conforto dos doentes = = - E matas com bastantes árvores. Rama- 

Dr. Oliveira Dessa ENFERMAGEM A TODA A HORA E JUNTO DA AV. MAR. GOMES DA | POR 550.000500 — Lindíssimo prédio, | vols acabamentos Todas às comodi- | Tn ro 6 lindisgimas” vinhas. 


OSTA — Lindíssima moradia do| c/ 3 habitações a 1 estabelecimento. Dxeefêntos pontaria 17 CDU vi TIE 
a cento aa o mph q | Bom local, Construção fora do série. | POR 1.300.000800 — Magnífico prédio | fruta cercas o 60 pipas do vinho, 
visões, garagem, anexos, ete. Preço | Isento. Rendimento superior a 65 %. | da construção moderna. composto de | c/ plântação para mais. 
pie o T/ chão e 3 andares, alugado a 8 in- NO 
POB 600.000500 — Junto da Constitul-  quilinos p comerciais o, habitações. an 
N. INTAS — Excepcional vivenda, | cão, lindo prédio moderno de 3 pisos. ponto. Eve »9 To: | POR 250000800 — Em Arca d'Agua, 

própria “para à famílias, 8 pisos: | Habitações c/ boas divisões, Construa: | POR 2.000.000500 — Excelente bloco de | com 14 metros de frente por 26 m. 

| 


DOENÇAS UU APARELHO Telofoness 22418. 85220 o 51004 
DIGESTIVO EEE SE RT 
Er. D. Filipa do Ler astro, 4 — To, 23824 


or sonce à PERA | us SO D. Beatriz de Jesus Ribeiro 


muitas divisões e todas às comodi- | cão de 1.º, Isento. Rendim. supenior | construção moderna, impecáveis aca- | de fundo. 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA | Lda, com sede em Paredes de Coura, dades modernas, garagem, anexos, | a 6 5. bamentos. composto de 5 pisos, de | POR 340.000500 — Nas Antas, com 17 
mo i ' ” ad és 800. a Esq.º o las habitações c/ e É e 
FORIO = & Canaido too, o — te dia | PATURIPA, 20 Exu Público que: a partir Agradecimento e Missa do 7.º dia lenta.” Pro” Bs Esooo É Ds a oa adeS 6! | tros do frento e'25 m. do fundo: 
' POVOA DE VARZIM — folot, 190 regular do passageiros, entre Arcos de POR 670.000500 — Em Stº Ovidi o Corina oFa 66% | Projeto aprovado D 

VIANA — Coso de Saúde — felet. 22058 Naldevia- Fo nro RotreçÃ alierachas DO E 3 NA SENHORA DA HORA — Grandio- | Gaia, de 3 pisos, 3 inquilino: | = 6) de inca. os do Douro 

E A o ae pen Seu marido, filhos, nora, genro e mais familia, vêm por este UNICO em bom estado de con-| grandes divisões, pátios, “terraços, | POR 2.900.000800 — Próximo do Hos.| POR 650000500 — Na Toa do ds 

E pr ri MEIO, agradecer com o maior reconhecimento a todas as pessoas que s lindas varandas jo ieragons. Cons- | pita! de 5. Jolo. já habitações e 2) com a frento do 31 m e d& m. de 

Es , a ê S adia eco Ra E: $ s 
Dr. Gomes d'Araújo (Fillho) Ancos DE vaLDEvEZFoRMARIZ | Sº dlgnaram assistir ao funeral da querida e saudosa extinta, ou por EE ea rã grandioso bloco. ) 
EZ-FORMAI : 


MEDICO ESPECIALISTA qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, e rogam a assistência 


E ; a cilitar- : O " da toda a assis- 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS | v, ATE do Vallovez — Partida: 12,15 (0), | à missa do 7.º dia, que se realiza amanhã, segunda-feira, pelas 9 horas, P. S. — Todos os preços são sujeitos a ofertas, podendo facilitar- se os pagamentos. Aos Ex.mos Compradores é prestada toda a 


7 selhamos antes 
MARCAR i tência sem qualquer compromisso, Possuímos um vasto ficheiro de propriedades para venda, pelo que aconselhamos 
ão dó tinta HORA im | oo rEstetdr= Chegada: HE, 00(6)) 10.1566), pet Naide na Carnentas Ancloi dia an Denadan nto do confemmiiiuio de comprar nos consultem no vosso próprio interesse. A n/ Empresa está devidamente autorizada por Decreto-Lei n.º 48.767 
e O A a Ra O) y a exercer esta actividade. 


Arcos de Valdevez — Chegada: 8,56 (c). 


Porto, 11 de Agosto de 1963. 
- Ob: ções — Efect se : a 
Dr Ponce de Ledo | a da 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


MEDICO ESPECIALISTA quartas-feiras. Viriato Ferreira Pinto Ribeiro 
Endocrinologia — Docncas da autrinão| º) DO 1 de Abril a 30 de Setembro, às D. Maria Beatriz Ferreira Ribeiro E 
quartas-feiras, q do 'S bei: 
P. Almeida Garret t6t = Tot dm | A rs tlras, Di A ão Mens Tubeiso COLHAM REFERÊNCIAS 
NOTA — Não so efectuam viagens nos D. Maria Noémia Magalhães Vale Frias Ferreira Ribei OA Pj; da Alegria, 58-2.º 
x dias 1 de Janeiro, 15 . la Noémia Magal do Vale Frias Ferreira ro PORTO Praca D. João I, 25-1.º E: E LISB! raça 5 
Dr. Alberto Agathão Lança | verbro e Es ue BesensroPeeto é de No- Armando Meireles Baptista Telefs. 26706 - S0181 COIMBRA: Av. Fernão de Mogalhães, 206-2. Telef. 366781 - 866812 


Donenltório: E. de Sá da Bandeira, 194-L.º | q, arades do Coura, 24 do Outubro 


Tolot, 82158 — Hestdênciai Telet, 45165 


A Gerência 


16 Domingo, 11 de Agosto de 1963 


ALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


29 de Agosto 


RIO DE JANEIRO 


ARLANZA 19 de Setembro 


SANTUS 
MONTEVIDEU 
[o 
BUENOS ALKIS 


17 de Outubro 


14 de Novembro 


27 de Novembro 
24 de Agosto 
AMAZON 22 de Setembro 


AGENTES NO NORTE 


TAIT & Co 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Feletones: 


21007/27296 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


Para LONDRES 


Esperado em 19 do 


«LUCIAN» Ss 


HULA corrente 
«PALMELIAN» Para LIVERPOOL TA fasoen 
«MERCIAN» Pars LIVERPOUL Le 
«CROSBIAN» Para LIVERPOOL Biro olar 23 do 
——— 
MOSS HUTCHISON LINE 


Para DUBLIN, GLAS- 


«LAVEROCK» GOW, CASABLANCA, Esperado em 24 do 


GIBRALTAR corrente 
e CADIZ 
Para CORK, DUBLIN, 
GLASGOW, CASA- Esperad, na 
«ADJUDANT» BLANCA, GIBRAL- Setembro pot | 


TAR e CADIZ 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim que o façamos por 
sua conta e risco, 


OS AGENTES 


; WALL & C.*, 


RUA DA REBULEIRA, 65 
Telefs. 26354/7, 28871 e 29670 


L.Da 


CORTO 
Telegramas: Walco-Porto 


COMPAGNIE DES 
MESSAGERIES MARITIMES 


nha da América do Sul 
PAQUETES SAIDA EM DESTINO 
16 de Agosto 
«CHARLES TELLIER»| qe LISEOA HIO DE JANELHO 
- o SANTOS 
6 do Setembro MONTEVADEU 


«LAENNEC» de LISBOA BUENOS AIRES 
18 do Agosto vIGo 
«LAENNEC» e Lb HAVEE 


de LISBOA 


Recebem passageiros em Ulasse de tuxo, L* classe 0 3.º classe 
e carga 


OS AGENTES 
JOÃO DE BRIILTO. LDA. 


POBIO: &. Mouzinho da Silveira, v-L: — Lelet. L5881/2 
LISBOA: Cais do Sodre, 46 — Lelet s62455/9 


WILHELMSEN LINES 


Serviços regulares de rápidos e modernos navios motores 
para carga (incluindo frigorífico) e passageiros 


Próximas saidas de LISBOA para: 
AFRICA DO SUL: CAPE TOWN, PORT ELIZABETH, BAST 
LONDON, DURBAN e em trânsito por «ourenço Marques e Beira. 


«TALABOT» em 1 de Setembro 


AUSTRÁLIA: FREMANTLE, ADELAIDE, MELBOURNE, 
SYDNEY, NEWCASTLE N. S, W. e BRISBANE, 


«TUNGUS» em 18 de Agosto 


MÉDIO ORIENTE: PORT SAID, DAMMAM, KUWAIT, BASRAH 
(Bagdad e Mosul) é KHORRAMSHAHR. 
«TORO» em 6 de Setembro 


PAQUISTÃO e ÍNDIA: PORT SAID, PORT SUDAN, ADEN, 
KARACHI, BOMBAIM, MADRASTA e CALCUTTA, 
«SIMBA» em 18 de Agosto 


EXTREMO ORIENTE: PORT SAID, ADEN, SINGAPURA (Ti- 
MOR), BANGKOK, HONG-KONG (MACAU), PUSAN, KOBE, 
OSAKA, YOKOHAMA e NAGOYA. 

«THERMOPYLAE» em 8 de Setembro 


OS AGENTES 


OTTO WANG (PORTO) E 


Município, 267 Telefone: 


Pr. 


JADRANSKA SLOBODA PLOVIDBA 


SPLIT JUGOSLAVIA 


AL. TORONTO, 

O. MILWAUKEE 
e 4 
Próxima saída de LEIXÕES e/ou LISBOA do navio jugoslavo : 
«LUKA BOTIC».. 


ce ee ao 20/25 de Agosto 


AGENTES NO PORTO; 


«INTERNAVE» — AGENCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMERCIO, LDA. 
Rua Ferreira Borges, 57-1.º Teletones: ZUZ4A e 24031 


EM LISBOA: 


AGÊNCIA MARIILMA «UUIDEN' 
Praça Duque da Terceira, 


E» LDA. 
Teletones: 328191/6 


O Comércio do Porto 


SOCIEDADE 
GERAL 


PORIO —K. DO UOLHAO, 192:2º Dito — tos. cos 
LISBOA — R. DOS DOURADORES, LI — lol, S26314/5 + SAS o SASIA 


NAVIOS ] ESCALAS 
. 
Linha do Norte da Europa 
ROTERDAM 
CARREGA Um 
«COVILHA» OES NV | Para ; e 
LEIXÕES a 22/8/63 AVES 
CARREGA EM: Para: ANVERS 
«CARTAXO» | LEIXÕES em 31/8/63 | e HAVRE 


Estes navios recebem carga em LEIXÕES em regime de baldeação é frete corrido, para os portos do 
RENO, BRUXELAS, SUIÇA, SUÉCIA, FINLÂNDIA, DINAMARCA, NORUEGA e POLÓNIA. 


Linha de África 


S. VICENTE PRAIA e BISSAU 
Recebemos carga na Doca de LEIXÕES, nos dias: 22 e 23/8/63 
Último dia para pagamento dos despachos: 23/8/63 


PRÍNCIPE, S, TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
LOBITO e MOÇÃMEDES 
Recebemos carga na Doca de LEIXÕES, nos dias 19 e 20/8/63 
Ultimo dia para pagamento dos despachos: 20/8/63 


BOLHAO, 192-2.-Dtº — Telet, 26555 


«ALFREDO DA SILVA» 
A sair de LISBOA 
a 25 de Agosto 


«AMBRIZETE» 


A sair do LISBOA 
em 22 de Agosto 


RUA DO 


] 
E 


LINHAS USscaLAS 


S. TOME, PONTA NEGRA, CABINDA, LUANDA, LOBITO 
e MOÇAMEDES. 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 14, 16 e 17 de Agosto. 
DESPACHOS: até ao dia 16. 


«BEIRA» 


a sair de LISBOA 
a 20 de Agosto 


FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, 


e BEIRA. 


LOURENÇO MARQUES 
«PRINCIPE PERFEITO» 


a sair do LISBOA 
a 21 de Agosto 


Recehe-se carga em LEIXÕES nos dias 12 e 13 de Agosto no navio 
S. TOME que a transportará para Lisboa. 
DESPACHOS — Até ao dia 18 


PORTO — Rus infante D. Henrique, 63 — Lelers 22438/9 
LISBOA — Rua do Comércio, 85 — Felefs. 2502] a 23026 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA: 


ANVERS 
e 


ROTERDAÃ O 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 13/14 Agosto 


«DOLORES» 
DOURO 1 Agosto 
LEIXÕES 15/16  » 


«PEGASUS» 
DOURO 18 Agosto 
LEIXÕES 19 » 
«CONCEPCION» 

DOURO 18 Agosto 
LEIXÕES 19/20 » 


«MEGREZ-N» 
DOURO 22 Agosto 
LEIXÕES 23 » 


«MARGRIET ANJA» 
DOURO 25 Agosto 
LEIXÕES 26/27 Agosto 


Aceltumos cargus u frete cor. 
rido pars » SUIÇA, interior ds 
BELGIUA ALEMANHA. FIN- 
LANDIA portos Americanos e 
Canudianos do Atlântico o Pa 
cífico Sosts Sul Americana, 
Golto do México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL HONG 
SONG, BANGKUK, MALAIA, 
JAPAO MAUAU, FILIPINAS 
e ENDONFSIA 


AGENTES GERAIS 
SARLANL LAIDLEY 
& co uip 


PORTO 
Telefones: 26206, 26207 e 26208 
LISBOA 
Teletones. 83191/83195 


BRASIL 


Viujar de Avião, é mais fácil, mais 
rápido e agora mais barato. Consulte 


VERA CRUZ 


R. Loureiro, 62--PORTO—Tel. 25604 


Leiam «O LAVRADOR- 


HOLLAND SOUTH Cc. 


ATLANTIC LINE RO 


PARA 
MIAMI, 

o (C) «ADINE» ... 
JAUKSONVILLE, De LEIXÕES Ep à 
SAVANNAR, «SULAPHAT> y (L)' «MEIDOORN» 
ci ES] 21 de Agost 
e WILMING- Fosena Fara ás (C) «FAMBO» .. 


TON (N. 0.) 


IRAQI LINE 


KEPWICKHALL 


Recebe crrga 


Aceitamos cargas a trete cor! 


& A MUKEIKA & 
WALI & O* LID. — 


(0) 


De LEIXÕES (1) 


KHORRAMSHAHR 5 de Setembro 


e KUWAIT 


CORNELDER LINE — LUSITANIA LINE 


Alemanha, Finlândia, portos americanos e canadianos do Atlântico 
e Pacífico, Costa Sul Americana, Golfo do México, Costa Ocidental 
de África, Indonésia, Malaia, Bermudas, etc. 


AGENTES 


P.L. 
TTERDAM 


Está à carga 
Esperado a 14 para sair a 17 
n.. do corrente 


Esperado a 21 para sair a 23 
do corrente 


ido para a Suiça, interior da Bélgica, 


uLKas 


LTD — Vetetones 24200 & 
"eb. 26304/7 2587 > 2067 


cor 


AGUNTES GERAIS 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C., LTD. 


GARLAND, PADAEY & CC: LIMITEL 
PORTO LISBOA Deceinata AUK A carga no Rio Douro 
k- LUNDKES (Inglês) 
lo a Henrique, 131 10, Iravessa do Corpo Santo 
Passagens: 26202 di anus EDWARDS BRISYUL CHANNEL LINES, LTD. 
26206/26208 Telefones: $3191/38195 Dolo 
BRISTUL, 6 
NEWPORT SEAMEW o corrênto 
e CAKDIFE (Inglês) 


(se convier) 


NAVIERA VASCO - GADITANA S. A. / GADIZ 


Navio espanhol «PUERTO DE ALICANTE» 
A carga em LEIXÕES dia 24/25 do corrente para os portos de : 


JERSEY, HAMBURG e BREMEN 


OS AGENTES GERAIS : 
PORTO — Agência Maritima Silva Barradas, Lda. 
Rua Mousinho da Silveira a. 82-1.º — lel. 29350 e 29502 


LISBOA — Agência Maritima Antônio Barradas, tda 
Rua do Arsenal, n.º 108-1.º — Tel. 31286 - 362297 e 362760 


NEW YORK. 
BALTIMORE e IC 
Próximas saídas de LEIXÕES e/ou 
LISBOA dos seguintes navios jugoslavos : 
«BASKA» ... ... «.. 15/18 de Agosto 
«CRNA GORA»... ... 30 de Agosto 
HOUSTON, BALVESTON NEW 


ORLEANS. SAVANNAI E 
e JACKSONV 


ma saída de LEIXÕES e/ou LISBOA do navio jugostavo : 


«MARJAN» cs ess 


10 de Agosto 


LONDRES e HULL 


Próxima saída de LEIXÕES e/ou LISBOA do navio jugoslavo ; 
«IVAN MAZURANIC» 18 de Agosto 


AGENTES NO PORTO: 
«INTERNAVE» — AGÊNCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMERCIO, LDA 
Rua Ferreira Borges, 67-1.º Veletones; 24244 e 24587 
EM LISBOA: 


MARITIMA «OCIDENTE» LDA. 
“Teletones: 328191/6 


AGENCIA 
Praça Duque da Terceira 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AK1. 


Para À , 
COPENHAGEN, BIRKHOLM | Ta cares ds 
HELSINGFUKS do corrente 


— Umumarques — 


e REYKJAVIK 


MONTSHIP/CAPO LINES 


Para 

MONTREAL, TO- 4 
RONTO, CLEVE- MONTCALM | | gsperado em Leixoes nos 
LAND, DETROIT, = ugio= Setembro 


CHICAGO 
e MILWAUKEE 


Agentes: KENDALL. PINTO BASTO & G.', LD." 


Eus Nova da Alfândega, 12 — Telets 28421/2/3/4/5/6/1 — POBTO 


«Membro da PORMARITAL» 
Serviço regular para o GOLKO DE LYON, servindo vs seguintes portos: 
MARSELHA E PORT vVENDRES 
GÉNOVA, LIVORNO, SAVONA 
MARINA DI CARRARA 5 IMPERIA 
TANGER, CEU/A, MELILLA MALAGA 
BARCELONA E PALMA CE MALLORCA 


Recebem carga em LEIXOES e/ou PASHUA os seguintes aavios 
espanhóis 
«CALA VALLDEMOSA» .. 


«CALA BLANCA» 


14 de Agosto 
25/26 de Agosto 


AGENTES NO PURTO: 
«INTERNAVE» — AGENCIA INTERNACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMERCIO, LDA. 
Rua Ferreira Borges, 57-1.º Telefones: 29294 e 24537 
EM LISBOA: 
AGÊNCIA MARITIMA «OCIDENTE» LDA. 
Praça Duque da Terceira, Telefones: 328191/6 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos » 


DIRECTO PARA 


ANVERS 
HAMBURGO 
BREMEN 
e ROTTERDAM 


e a frete corrido para: 
SUÉCIA, NORUEGA, DINA- 
MARCA, AUSTRIA, SUIÇA. 
interior da ALEMANHA, e 
portos da AFRICA OCIDEN- 
TAL, nomeadamente: DOUA- 
LA, POINTE NOIR, LAGOS, 
etc. 


PARA 


FUNCHAL 
NEW-YORK 
FILADELFIA 

e BALTIMORE 


NTES 


VAPOR 


«Set: dades» 


Entrou e currega amanhã 


VAPOR 
« Ribeira. Grande» 


Entra amanhã — À carga 
no armazém n.º 1 da 


PARA CARGA E PASSAGEIROS, TRATAR UUM OS AG 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21-—Teletones: 21141/42-29941/42-177-Estado 


SOCIETÃ DI NAVIGAZIONE 
LINHA DA AMERICA DO NORTE 


PAQUETES RAPIDOS A SAIR DE LISBOA 
para HALIFAX E NEW YORKE 


SATURNIA à co conti Geo er de Agosto 
IS ULGÂNTA Re ore ee Dis eso de Setembro 
SATURNIA: is e Gegives Si ES 20 de Outubro 

Para GIBRALTAR, BARCELONA, NAPOLES, PALBRMO PATRAN 

VENEZA e TRIESTE 
VULCANIA 4 de Setemhra 
SATURNIA 14d 
VULCANIA are Nd 


os 
PORTO — KENDALL, PINTO BASTO & C., LDA — (SECÇÃO MARITIMA) 1! 


AGENTES 


Rua Nova de Alfândega, 12 — Telefone; 28421/27 — Telegramas: NAVIGATIO) 


) 
LISBOA — AGENCIA MARITIMA TRANSATLANTICA, LDA — ! 
Rua do Alecrim, 20-A-1.º — Telefone : 27264 — Telegramas: TRANSMARA 


NAVIGAZIONE DANEO — GENOVA 


«Membro da CITALPORT» 
Para SAVONA, GÉNOVA, LIVORNO 
e MARINA DI CARRARA 


n/m «TAMARIS» (marroquino) 
Esperado em LEIXÕES em 15 do corrente 
n/m «GENZIANA» italiano) 
Esperado em LEIXÕES em 27/29 do cte. 
OS AGENIES 
PORNAVE: Agência Portuguesa de Navegação, Ld. 


Rua Infante D. Henrique, 133 — PORIO — Telfs. 35487/22174 
Telegramas: PORNAVE 


ATLAS LEVANTE LINIE-BREMEN 


Para ALEXANDRIA, BEIRUT, TRIPOLI/Líbano, LIMASSOL, 
FAMAGUSTA e LATTAKIA 
m/s alemão «NAGUILAN» 
Esperado em LEIXÕES em 26 do corrente 


OS AGENTES 
DUTSCHMANN & GIL COND 


R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1. 
GILCONDB Telefones : 


L.DA 


24068 e 20856 


TELEGRAMAS : 


EB RUA SIE 


PARA PASSAGENS E CRUZEIROS; 


CONSULTEM SEMPRE À 


INTERCONTINENTAL*:: 
B, R RAMALHO ORTIGÃO - PORTO 


C. P. L. 


CURNBLDEM CINE 
CUSITANIA CINE 


BM CONJUNTO mM 4 


ÁFRICA |NEPTUN 


CARHEIKA UH ANVEKS 


Garantimos embarques realmente 
rápidos. Agora já não precisa nem 


carta de chamada, nem caução de (C) «ADINE» 
regresso. Está à carg 
AGÊNCIA ABREU (ND «PRUScUS» 


Esperado a 14 para sair a 17 
do corrente 
to) 


«MEIDOORN» 
Esperado a 14 para sair a 17 


FUNDADA HA 123 ANOS 
Avenida dos Aliados, 207— PORTO 


iaLO IBERIAN S/S Co. 
VAIRON 


PARA 


LIVERPOOL e MANCHESTER 


(DIRECTO) 


DUBLIN 


(Via Manchester) 
Os NAVIOS: 
Lishos Leixões 
10/8/63 
21/8/6383 
24/8/63 


«MADJOE» 
«FIAT» 19/8/65 
«HASEWINT» 


OS AGENTES GERAIS 

AGÊNCIA VAIRON 

PORTUGUESA, LD. 
LISBOA 


Rua do São Paulo, 216-%.0-Dt.* 
Teletones 83577/8/9 - Telex 541 
PORTO 
Rua Nova 49 Alfândega M-L! 
Telefones 24233-81671-80886 
Telex. 722 


SS | PERES TR TEOR” 


(Ver mais anúncios marítimos na página anterior) 


do corrente 


(C) «FAMBO» 
Esperado a 21 para sair a 
do corrente 
(L) «ARNOUDSPOLDER» 


Esperado a a sair a 27 
do te 


Us AGENTES NO CURTO 
Ny W SLUVE sat 
TVelets 2uoa sU4M, 

(0) & à AURBIRA « Q: Gdo 
Pelers MM 2918) 

(ap NAL é Gr dade 
Peters 25854/7-2887) 


TO A OT 
| ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embarques rápidos p económicos 


(SEM CARTA E CAUÇÃO) 


*:INTERCONTINENTAL:* 
|-:8, R. RAMALHO ORIIGÃO =. PORTO, 


FESTAS DE «LA PEREGRINA» 
EM PONTEVEDRA 


Nos dias 1 a 15 do Agosto de 1963 


Por motivo destas festas a C. P. tem A 
venda nalgumas estações (entro as quais 
as do Lisboa-Santa Apolónia, Cowibra, 
Porto, Braga o Viana do Castelo) bilho- 
tes especiais de Ida e volta, à preços re- 
duzidos. para o estação dê Pontevedra. 

Perludo do venda: de 2 de Julho + 
15 de Agosto, 

Valuade vara regresso: de 1 a 20 4º 
Agosto 


